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§.  i!\§.  O conhecimento  cios  fenomenos 
Vitaes,  de  c[uc  nos  occupamos  na  primeira  par- 
te , pertence  a uma  classe  cie  funccues , clilas 
organicas  , ou  cie  nutrição , que  em  mais  ou 
menos  subido  grau  , executadas  por  uma  ou 
outra  fórma  de  ap parelhos  , se  encontram  por 
todos  os  entes  organisados.  Mui  outras  são  as 
de  que  agora  nos  occupamos.  As  funcções  ani* 
maes,  coniprehendendo  — Sentimento  e ex- 
pressão — constituem  um  caracter  exclusivo 
dos  animaes:  não  que  nos  vegetaes  se  não  di- 
vise algum  simulacro  destas  ordens  de  fenôme- 
nos; mas  tam  insignificantes,  e confusos,  que 
não  podem  constituir  caracter. 

§.  2 5o.  Sentimento  e expressão,  dizemos 
nós;  e assim  dividimos  os  fenomenos  da  nm- 
malidade  em  duas  ordens.  Em  cpaatro  os  divi- 
IL  \ 
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dem  outros  — sensação,  intelligcncia , voz,  e 
movimentos  voluntários  (o).  Em  tres  os  repar- 
tem alguns  Fvsiologist-as  — Sentimentos,  mo- 
vimentos, expressões  — [b)  outros  finalmente 
em  — sentimento,  e determinação  de  vontade 
■ — (c).  Temos  por  mais  simples,  exacta,  e ab- 
breviada  a divisão,  que  fazemos.  Sensação  e 
intelligencia  pertencem  ao  sentimento ; e se 
houvêramos  de  marcar  distineção  de  modos  de 
sentir,  mais  ordens  deveramos  fazer.  Além  de 
voz  , e movimentos  voluntários  , outros  movi- 
mentos ha  involuntários,  que  são  verdadeiros 
fenomenos  de  expressão:  os  gestos,  que  expri- 
mem a alegria,  o terror,  a sorpreza,  a mara- 
vilha ; o grito  , o choro  , o suspiro  são  filhos 
de  movimentos  involuntários,  mas  verdadeiros 
agentes  de  expressão.  Movimentos , e expres* 
sões  não  são  cousas  distinctas  : porque  nem  as 
expressões  são  outra  cousa  que  movimentos; 
nem  estes  deixam  de  exprimir  sentimentos. 
Sentimento  e determinarão  de  vontade  não 

a 

eompreheiule  toda  a lingoagem  , toda  a serie 
de  fenomenos,  que  representa  as  funcçóes  am- 
maes.  Sentimento  e expressão  — esta  desons,ou- 
movimentos;  e os  sons  articulados,  ou  não  ar- 
ticulados, será  a divisão  mais  conveniente  ao 
estudo  das  funcçóes,  que  vamos  considerar. 

§.  2 5 1 . Por  muito  mais  util  se  avalia  ge- 
ralmente  o estudo  desta  2.a  parte  da  Fysiolo- 
gia.  Os  conhecimentos,  que  ella  encerra,  inte- 
ressam não  menos  ao  filosofo  , ao  Medico  , e ao 


( a ) Magendie  Physiolog. 
í b ) Adelon  Physiol. 

(c)  Elliotson.  Pbyslol, 
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moralista  (a).  Tíella  se  encontra  o que  ha  de 
mais  maravilhoso  em  a natureza  animada.  Pelo 
estudo  do  sangue  começámos  o das  íuncções 
orgauicas  : e o sangue  é o primeiro  liquido  , 
que  apparece  ao  despontar  da  vida;  é o mais 
precioso  de  todos  os  líquidos  da  natureza  ani- 
mal ; é o centro  da  vida  organica;  porque  to- 
das as  fimcções  desta  classe  se  reduzem  etn 
ultimo  resultado  a fazer  , ou  desfazer  sangue. 
Pelo  estudo  dos  nervos  encetaremos  o das  íunc- 
çôes  animaes.  O systema  nerveo  é o centro 
destas  íuncções:  á sua  influencia,  e acção,  se 
acham  subordinadas  todas  as  acções  animaes. 
Se  alguns  animaes  ha,  em  que  se  não  demonstra 
a existência  de  nervos,  apezar  de  que  os  do- 
mínios destes  orgãos  se  vão  diariamente  exten- 
dendo  com  os  trabalhos  da  anatomia  microscó- 
pica; ainda  assim  fica  a proposição  verdadeira 
na  sua  generalidade;  c esses  animaes  cie  ordens 
inferiores  da  escála  são  mais  entes  de  transi- 
ção , do  que  verdadeiros  animaes. 

Nervos: 

§.  2Õ2.  Formam  os  nervos  o grande  annel 

(a)  Chaqne  philosophe , diz  Cabanis  , a fait  sa  tneo- 
ric  de  1’homroe  : ceux  metne  qui  , pour  expliquor  les  di- 
verses  fonctions  , ont  cru  devoir  supposer  en  lni  deux  n s- 
sorts  de  n ature  ditterente  ont  egalement  rcconnu  qu  d est 
impossible  de  soustraire  les  operations  intellecluellcs  et 
jnorales  a 1’einpire  du  pliysique  : et  dans  l’etroite  relation  , 
qu’ils  admetlent  entre  ces  denx  forces  motrices  , le  geme, 
et  Je  caractere  du  inouvernent  restent  toujours  subordon- 
nés  aux  lois  de  1’organisation 

Ici  le  moraliste  et  le  medeein  marchent  toujours  encore 
fiur  la  ujeuie  iigne (Raj)ports  du  Pb.) 
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da  cadeia  característica  da  esfera  animal.  No 
seu  desenvolvimento  * e perfeição,  seguem  a 
marcha  do  esqueleto,  ostentando-se  com  todos 
cs  dotes,  e prerogativas  de  que  são  susceptí- 
veis, só  nas  quatro  classes,  de  animaes  verte- 
brados. Dois  extremos  teem  dominado  a Fvsio- 

V 

logia  sobre  a existência  destes  orgãos.  Uns  com 
Haller  os  concedem  a poucos  animaes,  e ne- 
gam a muitas  partes  dos  mais  perfeitos;  por- 
que assim  conviria  á sua  doutrina  da  irritabi- 
lidade. Outros  com  Oken  suppõem  a sua  exi- 
stência em  toda  a matéria  animal,  de  que  repu- 
tam ser  matéria  primordial  a substancia  nervo- 
sa. Contra  os  primeiros  está  a anatomia,  mór- 
mente  a comparada;  e os  últimos  progressos 
desta  tem  sobre  modo  esclarecido  o ponto. 
Aos  segundos  responde  a observação  de  feno- 
menos  , quaes  se  appresentam  no  Eedjsarum 
gyrans , Dionaea  muscipula  , e em  geral  nas 
folhas  de  toda  a planta,  que  se  pertender  eol- 
loear  em  posição  inversa  da  natural,  sem  que 
possam  attribuir-se  a nervos,  ou  substancia 
primordial  nervosa  ; a menos  que  não  queira- 
mos converter  em  realidade  um  sonho  de  Rra- 
cliet,  (a)  ou  analogias  improvisadas  de  Raspail. 

<*) 


(<7)  Fonctions  du  Syst.  Nerv.  Gangl. 

(õ)  A ideia  fundamental  de  Raspail  {Nouveau  syst  eme 
de.  chirnie  organique ) é a existência  de  um  tecido  elementar 
organisador  , que  em  diffcrcntes  formas,  ou  expressões  , 
representa  tecidos  diversos.  O seu  systema  vesicular  , theo- 
ria  vesicular,  vcsiculas  e espiras  , explieam-llie  quanto  ha 
de  anatomico  , e fysiologico,  em  um  ente  organisado.  O 
engenhoso  , e satyrico  escriptor  na  obra  citada  , que  é eiu 
verdade  uma  curiosa  miscelânea  de  anatomia , fysiohgia  , 
chitnica  , e micrograpbia } appresenta  com  muita  çlarç/.a 
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§.  253.  Fibra  nervea  não  se  percebe  nos 
Lythozoarios , e Phytozoarios  (Garus)  : nem  na 
substancia  dos  orgãos  dos  Protozoários  , e Aca- 
léplios  , em  que  não  equívocos  se  divisam  toda- 
via íenomenos  de  sensibilidade,  na  acdepção, 
em  que  geralmente  se  toma  esta  palavra  (a).  São 
os  lnfusorios  os  primeiros  animaes  , em  que  se 
descobrem  nervos  , segundo  Ehrenberg  ; e não 
em  todos  , mas  nos  que  por  sua  organisação 
mais  se  assemelham  aos  Molluscos,  como  acon- 
tece na  11  y (la tina  senta.  Mais  distinctos  se  tor- 
nam em  alguns  dos  Protozoários  , que  , tendo 
o corpo  segmentado  , se  assemelham  aos  arti- 
culados; taes  sam  os  Radiarios.  Tiedemann  os 
demonstrou  positivamente  nas  Estrêllas  do 
mar. 

§.  204.  Com  quanto  variado  em  sua  dispo- 
sição individual , o systema  nerveo  não  deixa 
de  seguir  um  typo  em  todos  os  animaes.  Um 

e concisão  as  ideias  de  outros  para  as  substituir  de  ordi- 
Tiario  por  outras,  que  elle  criou  , e de  que  ninguém  lhe 
tem  querido  disputar  a posse.  Muito  áquera  dos  conheci- 
mentos anatômicos  do  dia  encerra  aquella  obra  entre  algu- 
mas ideias  engenhosas  e aproveitáveis  , principalmente 
emchimica  , incoherencias,  e contradicçÕes,  provavelmente 
nascidas  da  menos  escrupulosa  reflexão  com  que  se  dirige 
a ideia  dominante  da  preterição  á celebridade  , que  muito 
lhe  tem  desviado  entre  os  seus  o conceito  de  alguns  estra- 
nhos grangeado.  Tendo  por  mais  prudente  aguardar  a 
sancção  do  tempo  sobre  innovações  de  importância  grave, 
abstemo-nos  por  ora  de  referir  observações  , que  nao  sa- 
bemos conceituar. 

[a)  Porque  faltem  os  nervos  não  se  segue  que  não  pos- 
sa haver  alguma  cousa  das  importantes  funeções  commetti- 
das  a estes  orgãos.  Todos  os  cnles  orgânicos  respiram  e 
nem  todos  tem  pulmões  : todos  se  nutrem  ; e nem  todos 
tem  apparelho  digestivo  de  assimilação , nern  circulação 
sysleinalica. 
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ponto  central  ao  menos  se  observa  sempre  co- 
mo dominando  os  outros  pontos,  e a esse  .su- 
bordinados outros,  que  em  mais  perfeito  des- 
envolvimento hão  de  corresponder  ao  eixo  , 
ou  cenlro , cercbro-spinal.  Nos  animaes,  em 
que  a vida  quasi  se  reduz  á vegetativa  , o syste- 
íiia  nervoso  cerca  o apparelho  digestivo.  Um 
annel  ganglionar  é atravessado  pelo  esofago, 
constituindo  a parte  mais  importante  do  syste- 
nia  ; e a que  se  vão  subordinando  outros  pon- 
tos inferiores,  e auneis,  nos  animaes  articula- 
dos. Também  na  composição  do  seu  tecido  se 
observa  certa  regularidade,  sendo  menos  fibroso 
nos  em  que  o systema  se  acha  menos  desen- 
volvido , e assemelhando-se  a primeira  época 
de  seu  desenvolvimento  nos  animaes  mais  per- 
feitos ao  desenvolvimento  nos  menos  períeitos. 

iVJolluscos.  Nos  Apodos  é duvidoso  se  al- 
guns mais proximos aos  Oozoarios  teem  nervos: 
e em  todos  os  outros  estam  pouco  estudados, 
Nos  Gasteropodos  o annel  çsophagiapo  é mais^ 
desenvolvido:  tem  dois  gânglios,  um  superior, 
correspondente  ao  cerebro,  outro  inferior  , que 
envia  ramos  ás  viseeras  , e museu  los.  Seguem 
aualoga  disposição  as  outras  ordens  desta  Classe; 
havendo  somente  a notar  nos  Cepbalopodos  que 
o gânglio  cerebral  é maior,  e nelle  se  perce- 
bem libras  longitudinaes  , semelhantemente  ao 
çerebro, 

Articulados.  Nos  Enthelminthas  é a disposi- 
ção dos  nervos  semelhante  á dos  niollusços  : só 
no  Slrongylus  gigas  descreve  Otlo  um  systema 
pervoso  , como  em  articulados  mais  perfeitos. 
Nas  Aniiélides  segue  o systema  nervoso  em  ge- 
ral a disposição  de  todos  os  animaes  articulados, 
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repetindo-se  o armei  nervoso  tantas  vezes  , 
quantos  são  os  segmentos  do  corpo  do  ani- 
mal : n’alguns  em  lugar  danneis  ba  sómente 
gânglios.  Observa-se  a mesma  disposição  nas 
outras  ordens  desta  Classe,  sendo  mais  notável 
a dos  Isopodos  por  ter  mais  desenvolvida  a 
cadeia  ganglio-ventral , e haver  criação  de  no- 
vos gânglios  correspondente  ú criação  de  novos 
segmentos  , que  em  alguns  succede  no  decurso 
da  idade.  Nas  Aranhas  acha-se  mais  centrali- 
sado  o systema  nerveo , estando  todo  ligado 
a dois  gânglios  principaes,  um  na  cabeça  , pro- 
ducio  da  reunião  de  gânglio  cerebral  com  gân- 
glios peitoraes,  outro  no  ventre  donde  vem  os 
nervos  para  as  vísceras.  Nos  Insectos,  seguindo 
disposição  analoga  ã da  classe  o systema  nervoso, 
descobrio  Muller  outra  pequena  cadeia  de  gân- 
glios, em  alguns  dos  mais  perfeitos,  provindo 
do  annel  niedullar  , e distribuindo-se  nos  or- 
gãos  da  vida  vegetativa  , á imitação  do  grande 
sympathico  de  animaes  superiores.  Na  Abelha 
nota-se  uma  centralisação  particular  do  systcnia 
na  cabeça  e peito.  A reunião  dos  gânglios  cere- 
bral , e inferior  , do  annel  medullar  tomam  uma 
disposição  , que  arremeda  o i."  par  de  tubércu- 
los quadrigemios  dos  animaes  mais  perfeitos  : 
os  gânglios  thoracicos  se  reunem , e concen- 
tram em  um  grosso  gânglio  solar. 

Vertebrados. 

Nos  Cephalozoarios  offerece  um  aspecto  in- 
teiramente differente  o systema  nervoso.  O 
desenvolvimento  da  intelleetualidade , e a indi- 
vídua lisaçáo  de  todas  as  partes  do  organismo 
exigiam  uma  disposição  peculiar,  e diversa.  Já 
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na  precedente  Classe.se  encontrava  uma  nova 
ordem  de  nervos  visceraes  , independente  da 
medulla  ventral,  e servindo  para  relacionar 
umas  com  outras  as  partes  do  organismo.  Agora 
nm  novo  centro  une  entre  si  os  diversos  pontos 
da  vida  animal ; e com  elles  relaciona  os  da  vida 
organica.  Composto  sempre  dos  mesmos  ele- 
mentos, na  variada  combinação  destes  acha  o 
svstema  a var.edade  de  snas  formas.  Nas  qua- 
tro classes  de  Vertebrados  costuma  tomar-se 
por  tvpo  o homem  , por  ser  aquelle , em  que 
se  ofíerece  mais  completo  desenvolvimento. 

Peixes  — Nestes  auimaes  é o cerebro  em 
relação  á spinal  medulla  incomparavelmente 
menos  volumoso  do  que  no  homem.  Formado 
de  uma  reunião  de  gânglios,  que  parecem  dis- 
postos uns  depoz  os  outros,  pôde  ja  considerar- 
se  repartido  em  tres  massas  cephalicas.  A sub- 
stancia branca  fibrosa  é mui  pouca.  Os  nervos 
cerehraes  não  são  tantos  em  numero,  nem  tnm 
grossos.  A spinal  medulla  é mais  desenvolvida, 
-Pssim  çomo  os  nervos  , que  delia  nascem.  O 
grande  sympathiço  é tam  delgado,  e composto 
de  tam  poucos  gânglios , que  algumas  vezes 
custa  distinguil-o. 

Pop  tis — O cerebro  , pouco  mais  volumoso 
que  na  classe  antecedente,  e em  tudo  seme- 
lhante , acha-se  disposto  do  mesmo  modo  , po- 
dendo igualmente  distinguisse  as  tres  massas, 
olf activa  , óptica  , e ceVebro-medullar.  Os  ner- 
vos cerçbraes  e spinaes  são  mais,  e mais  desen- 
volvidos : e assim  fora  mister  para  se  acharem 
çtp  relação  com  o numero  , e desenvolvimento 
dos  orgãos.  O syrnpathico,  em  geral,  é mais 
grosso , e composto  de  maior  numero  de  gan* 
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glios:  em  algumas  serpentes  com  tudo  se  não 
tem  podido  descobrir. 

sJve.s  — Nesta  ordem  de  ahimaes  estam  em 
mais  relação  os  dois  grandes  centros  nervosos, 
cerebro  , e spinal  medulla  , em  quanto  ao  vo- 
It.me,  e peso  ; e também  em  relação  como 
peso  de  todo  o animal.  O cerebro  excede  em 
peso  a spinal  medulla.  Composto  das  tres  mas- 
sas indicadas  antecedentemente  , não  se  acham 
já  dispostas  cm  linha,  mas  subordinadas  umas 
os  outras,  de  sorte  que  visto  o cerebro  pela 
parte  superior  representa  só  duas  massas,  co- 
brindo uma  parte  da  outra.  O grandésyrhpathico 
já  mais  desenvolvido  é sobre  tudo  abundante 
dc  gânglios  no.collo.  Nesta  ordem  começa  a 
appaiecer  a grande  cnmmissura  cerebral. 

Mammiferns  — Nesta  ordem  é o cerebro 
mais  volumoso  , em  relação  ao  resto  do  systema 
ner\oso.  Diz-se  na  razão  de  i:5oono  elefante;  de 
i:i5i  na  ovelha;  de  r:i5  na  si  mi  a capucina:  e 
nenhum  o appreseiita  tão  volumoso  como  o ho- 
mem. Neste  augmento  de  volume  a massa  ante- 

o 

rior  é a unica  em  que  se  póde  dizer  haver  ga- 
nhado o homem  : a media  é em  verdade  menos 
desenvolvida  proporcionalmente  do  que  nas 
outras  classes:  a terceira  é ainda  muito  inferior. 
JVIaior  numero  de  objectos  se  encontra  no  ee- 
rehro  dos  mammifcros  : é sobre  tudo  notável  a 
grande  commissura , ou  corpo  calloso.  Dos 
nervos  cerebraes  o que  ha  a notar  é que  o 5.° 
par  é mais  desenvolvido  nos  irracionaes , do 
que  no  homem.  Nos  spinaes  nada  ha  notável. 
O grande  sympathico  mais  bem  desenvolvido 
nesta  classe  não  appresenta  tantos  gânglios  no 
culio,  como  na  classe  antecedente  : e em  alguns 
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está  tam  estreitamente  ligado  com  o 8.c  par , 
que  até  no  collo  se  acha  incluído  em  uma,  e 
mesma  bainha. 

§.  q.55.  A composição  elementar ; a estru- 
ctura  , a disposição  , e a terminação  dos  nervos, 
são  objectos  tam  interessantes  ao  Fysiologista , 
e tam  pouco  conhecidos  ao  mesmo  tempo,  que 
será  lacil  relevar  em  obra  fysiologica  uma  di- 
gressão anatômica  sobre  assumpto  de  tal  gravi- 
dade. Varias  são  as  opiniões,  que  tem  havido 
sobre  a composição.  Diz  Burdach  («)  que  se- 
gundo Valentin  todo  osvstema  nervoso  é com- 
posto de  duas  substancias  primitivas  , — gló- 
bulos separados  das  massas  de  deposito,  e fi- 
bras, que  correm  isoladas  — Treviranus  a diz 
composta  de  cilindros  primitivos  (na  substan- 
cia cinzenta)  e cilindros  medullares  (na  substan- 
cia branca)  e cilindros  nervosos  compostos  ds 
ambos,  e de  bainhas,  que  os  cercam  — Ehren- 
berg  julga  a composição  formada  de  tubos  vari- 
cosos,  tubos  cilíndricos  , e globulos  , que  elle 
reputa  substancia  intermedia,  ou  matéria  plásti- 
ca proveniente  do  sangue.  — Na  substancia  cin- 
zenta reconhece  Ehrenberg  uma  rede  vascular 
com  globulos  ou  grãos  finos,  e tubos,  que  se 
tornam  mais  distinctos,  quando  passa  a me- 
dullar — Treviranus  não  vè  na  substancia  cin- 
zenta , senão  tubos  primitivos  — Valentin  diz 
toda  a substancia  cinzenta  formada  de  globu- 
los; e julga  a substancia  amarellada  a termi- 
nação de  delicadas  azas  dos  tubos  da  substancia 
branca.  Segundo  Ehrenberg  na  substancia  bran- 
ca do  cerebro  , e spinal  medulla,  encontram-se 
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tubos  varicosos , que  augmentam  de  volume, 
c convergem  para  os  ventrículos,  e base  uo 
cerebro.  De  tubes  varicosos  , ou  articulados  , 
são  também  formados  segundo  Ehrenberg  , os 
nervos  opticos , olíactorios  , e acústicos ; e de 
tubos  articulados  e cilíndricos  o grande  sym- 
pathico.  Dos  gânglios  diz  Ehrenberg  serem 
formados  de  vasos  e tubos  articulados  tenuís- 
simos : Valentin  diz  que  de  planos  de  fibras  , 
que  entram  na  sua  composição , e globulos 
proprios  , formando  um  núcleo  central , c ou- 
tros em  roda  delle.  Remack  cliz  que  os  nervos 
sam  os  orgãos,  qne  mais  tarde  alcançam  seu 
completo  desenvolvimento  : que  começam  por 
massas  globulosas,  passam  a tubos  varicosos, 
e destes  a cilíndricos : que  os  cordões  são  íor- 
mados  de  feixes  nervosos  envolvidos  ern  bai- 
nhas : que  estes  feixes  se  podem  analisar  anato- 
micamente até  chegar  ao  fascículo  elementar 
composto  de  grande  numero  de  fibras  nerveus 
elementares  , contidas  em  um  involucro  exte- 
rior : que  o nervo  conserva  o seu  involucro 
até  no  interior  dos  orgãos , em  que  se  distribue: 
que  as  fibras  primitivas  tem  o mesmo  diâmetro 
dentro  ou  íora  do  orgão : que  a apparencia 
teudinosa  dos  troncos  nervosos  provem,  não 
da  curvatura  dos  invólucros,  ou  bainhas  , mas 
da  inflexão  dos  fascículos  primitivos  dentro 
dessas  bainhas:  que  a fibra  primitiva  é cilín- 
drica , mas  depois  da  morte  se  torna  achatada: 
que  a fibra  primitiva  consta  de  um  tubo,  con- 
tendo uma  substancia  viscosa  transparente , que 
por  coagulação  passa  a matéria  granulosa:  que 
a forma  nodosa  ou  varicosa  , das  fibras  do  ce- 
rebro, e da  spinal  ineduUa  , é própria  da  fibra 
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desta  ordem  , mas  não  essencial ; provindo 
da  tendencia  á coagulação , que  triunfa  da 
resistência  das  bainhas.  Valentia  também  con- 
corda que  o contido  na  fibra  primitiva  seja 
uma  substancia  gelatinosa,  mais  fluida  no  cen- 
tro, e que  toma  , coalhando,  o aspecto  granu- 
loso. Burdack  e Mandl  concordam  nestas  obser- 
vações ; Purkinje  porém,  e Berolini , de  obser- 
vações feitas  sobre  a fibra  nervea  em  1 838  con- 
cluiram que  fiossolidos,  e não  liquidos  , se 
contam  no  interior  das  fibras  primitivas. 

§.  a56.  Comparando  umas  com  outras  as 
observações  dos  differentes  tilosofos;  levando-as 
a uma  analyse  raciocinada  ; o que  se  conclue 
é que  em  verdade  no  cerebro  , e spinal  medul- 
la  as  libras  nerveas  primitivas  appresentam  esse 
aspecto  nodoso , ou  varicoso  ; que  a mesma 
fórma  ostentam  os  nervos  de  sentimento  espe- 
cial : que  ainda  nos  de  sentimento  geral  se  offere- 
ce , não  tam  constante ; e que  nos  de  movimento 
desapparece:  que  a mesma  fórma  varicosa  é 
mais  constante  nas  primeiras  idades  do  que  em 
épocas  mais  adiantadas  : que  mais  transparece 
nos  animaes  menos  perfeitos.  Das  bainhas  das 
fib  ras  primitivas  não  duvidam  os  observadores; 
mas  concordam  , que  não  são  tam  visíveis  no 
cerebro  , onde  alguns  creem  que  não  existem  , 
mas  só  uma  substancia  cortical , em  vez  de 
bainha.  Do  conteúdo  na  bainha  primitiva  ha 
dúvida  se  é matéria  solida,  se  liquida,  ou  semi- 
fluida  , congulavel.  Seriada  com  evidencia  po- 
demos inferir  da  comparação  de  tantas  obser- 
vações, como  mais  provável  ao  menos  pode- 
remos julgar  que  a globulosa  seja  a primeira 
forma,  que  toma  a ,neurina;  que  por  isso  pre- 
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domina  na  substancia  cinzenta ; fque  ainda  se- 
miglobulosas  sejam  as  primeiras  fibras  nerveas; 
e (|iie  mais  bem  organisaclas  se  tornem  cilin- 
dricas  nos  cordões  nervosos.  A coagulação  , a 
que  tendem  os  liquidos  animaes,  a grande 
tendência  a este  estado  deduzido  da  própria 
natureza  da  neurina,  facilmente  darão  a razão 
porque  uns  observadores  dizem  haver  visto 
solida,  outros  semifluida,  a substancia  interior 
da  fibra  primitiva.  A coagulação  é o primeiro 
grau  da  solidificação  dos  fluidos  animaes  , 
havemos  nós  dito  em  outro  logar:  é por  ella , 
ou  por  formação  de  globulos  que  a neurina 
deve  de  começar  o seu  estado  de  solidez : é 
por  isso  que  mais  globulosas  são  as  fibras  nas 
primeiras  idades,  e nos  animaes  menos  perfei- 
tos. A anatomia  microscópica  não  cessa  cie  nos 
enriquecer  todos  os  dias  com  observações 
novas.  Iremos  seguindo  os  seus  resultados; 
na  o podendo  por  em  quanto  dar  por  demons- 
trado, o que  offerecemos  só  em  resultado 
dos  nossos  juizos.  O microscopio  composto  de 
rrauenhofer  é o de  que  ordinariamente  se  teem 
servido  os  observadores,  empregando  agulhas 
próprias  para  este  genero  de  dissecções,  e obten- 
do pela  pressão , o que  pela  divisão  nao  é já 
possivel  alcançar. 

§.  257.  Os  filetes  nerveos  elementares, 
contendo  grande  numero  de  fibras  primitivas 
de  diâmetro  entre  77-  e ~ de  uma  linha,  se- 
gundo Krause,  unidos  entre  si  por  meio  de 
tecido  cellular  , e reunidos  com  grande  copia 
de  vasos  sanguineos,  formam  os  cordões  ner- 
vosos. A tenuidade  cia  fibra  nervea  elementar 
não  consente  ser  penetrada  por  vasos  sangui- 
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neos  de  diâmetro  superior  , ainda  os  mais  de- 
licados : e por  isso  estes  se  ramificao  pelos 
filetes  para  ministrar  a matéria  da  nutrição  que 
por  embebicào  organica  deve  passar  á fibra.  O 
diâmetro  desta  exclue  também  a ideia  de  Pre- 
vost  e Dumas  sobre  a sua  formação  de  glóbu- 
los sanguíneos,  por  serem  estes  de  diâmetro 
superior  , e até  os  núcleos  deiles. 

§.  a58.  A substancia  nervea  é molle  , pou- 
co extensiva,  branca  ou  cinzenta,  conforme  os 
differentes  pontos  de  systema  nervoso  : o frio 
obra  por  contracção,  o calor  por  expansão  nas 
fibras  nervosas:  a agoa  parece  não  ter  acção 
sobre  ellas:  o vinagre  amoilece  , e dissolve  as 
bainhas  primeiro , e depois  a substancia  medul- 
lar  : a potassa  dissolve  primeiro  a medulla,  e 
e depois  a bainha  : o alcohol  coagula  a substan- 
cia inedullar,  e engrossa  a bainha:  Creosota,  e 
sublimado  obram  senielhantemente  ao  alcohol: 
o nitro  e alúmen  dissolvem  as  bainhas  e sub- 
stancia polposa  : tem  menos  energia  o sal  cora- 
muin;  o acido  hydrocyanico  expande  a substan- 
cia medullar.  Parece  a fibra  nervea  mais  sen- 
sível aos  reagentes  na  parte  peripherica , do 
que  na  parte  central;  e por  isso  alguém  tem 
querido  que  haja  differença  de  natureza  nos 
dois  pontos. 

§.  25g.  Como  a fibra  nervea  se  comporte 
no  seu  transito  pelos  cordòes  nervosos  tem  sido 
objecto  de  opinião.  Tcm-se  mais  geralmente 
adoptado  que  se  enlaçam  umas  com  outras, 
formando  plexos  , e encorporando-se  até  por 
confusão  cie  substancia.  Magepdie  ainda  se 
inclina  para  este  rnoclo  de  pensar.  Fontana, 
Prevost,  Dumas,  Weber,  e M.uiler  estam  dc 
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accórdo  em  que  nos  nervos  cerebro-spinaes 
nunca  haja  confusão  de  substancia  de  umas 
com  outras  fibras.  Julgam  que  em  todo  o seu 
transito  correm  isoladas , por  fónna  que  cada 
fibra  se  póde  reputar  uma  linha  distincta  preza 
sómente  pelos  seus  extremos,  central  e perifé- 
rico. Muller,  que  mui  sériamente  se  empregou 
neste  genero  de  investigações  diz  que  nem  nos 
plexos  pôde  nunca  haver  confusão  de  substancia 
de  duas  fibras.  As  suas  observações  no  plexo 
ischiatico  dara,  e nos  multiplicados  plexos  do 
infra  orbitario  com  o facial,  confirmão  a ideia. 
!No  que  é de  nervos  ganglionares  outra  disposi- 
ção ha.  Reconhece  Muller  que  dos  gânglios  nas- 
cem novas  fibras.  Parece  isto  evidente  no  Gas- 
seriano  comparando  o volume  do  nervo  antes  , 
e depois  do  gânglio.  É impossível  deixar  de  o 
admittir  nos  outros  gânglios;  porque  a sonima 
de  todas  as  ramificações  nervosas  ganglionares 
excede  muito  ao  volume  das  raizes  cerebro- 
spinaes;  que  da  spinal  medulla  vão  passar  pelos 
gânglios;  e porque  fibras  ganglionares  differen- 
tes  das  cerebro-spinaes  se  observam,  e um 
numero  superior,  nos  nervos  cia  vida organica. 
Os  filetes  cerebro-spinaes  na  passagem  pelos 
gânglios  confundem-se  com  a substancia  cin- 
zenta, ou  correm  por  ella  isolados,  e indepen- 
dentes? À esta  opinião  se  inclina  Muller : mas 
não  é mui  facil  o decidil-o.  Também  não  temos 
por  plenamente  demonstrado  que  em  todo  o 
seu  curso  isoladas,  e independentes  se  conser- 
vem as  fibras  nerveas;  razões  fysiologicas  , e 
factos  anatômicos,  vem  contrariar  aqnella  ideia, 
como  em  outro  lugar  veremos.  Com  tudo  , ge- 
rahnente  fallando,  nos  cordões  nervosos  cor- 
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rem  isoladas,  e sómente  encostadas,  mas  nr.o 
incorporadas,  as  fibras  nerveas. 

§.  260.  Mais  variadas  tem  sido  as  opiniões 
em  quanto  á terminação  das  fibras.  No  cerebro, 
em  que  se  dizia  geralmente  terminarem  por 
pontos  isolados , diz  Valentin  , fundado  em  suas 
observações  , que  terminão  por  azas  ; que  estas 
se  vão  dirigindo  para  a substancia  cinzenta; 
que  alguns  globulos  desta  substancia  se  vão 
interpondo  nas  fibras  brancas,  que  formam  a 
aza,  e que  aquellas  se  vão  attenuaudo  gradual- 
mente  até  por  fim  se  perderem  na  substancia 
cinzenta.  Na  pelle,  c orgãos  dos  sentidos,  cria- 
se  que  terminassem  por  papillas;  e miudamen- 
te  as  descreve  na  retina  Treviranus.  As  obser- 
ções  de  Prevost  e Dumas  nos  musculos,  de- 
monstrando posteriormente  a terminação  por 
azas  na  libra  muscular,  vieram  abalar  uma 
opinião  sanccionada  pelo  poder  do  tempo. 
Schwan  observando  mui  escrupulosamente  a 
terminação  das  fibras  no  mesenterio , e 11a 
pelle,  assevera  que  além  do  pouto,  em  que 
nos  parece  terminarem  ainda  se  observam  com 
instrumentos  de  maior  amplificação  ; que  ainda 
passam  por  novos  gânglios , donde  sácm  tenuís- 
simas fibrillas , que  terminam  formando  rede. 
Dissêramos  á vista  destas  observações  que  ha 
tres  modos  de  terminação  de  nervos — papillas, 
azas,  e rede.  — Temos  todavia  observações 
posteriores,  e de  grande  respeito  («) , feitas  nas 
terminações  da  pelle,  da  lingua,  e dos  muscu- 
los por  Burdach.  Na  pelle  depois  de  saírem  do 
seu  respectivo  tronco  por  separação,  e ramifi- 
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jfiaçao  em  filetes  mais  oii  menos  grossos,  más 
raramente  isolados,  fôrma  m urna  rede  tapada  ’ e 
Cariada  por  virtude  de  qd/uncções  e disjunççõei 
de  ramos  homogêneos  entre  si,  ou  ra  níòs  análo- 
gos de  outros  nervos  cutâneos  , ronvertéiidò-s^ 
depois  em  outros  nervos  de  pellè  centrípetos 
para  assim  tornarem  ao  seu  ofgão  central.  S7è- 
íe  pois  que  neste  genero  cie  terminação  formam 
azas  os  rairíos/ceíitripètos  com  os  centrífugos  , 
e indnscriminadamente  se  ãnastomòsàrn  ramos 
dq  mesmo,  ou  de  diffefentes  troncos.  Nos 
muscuíos  eih  geral  entra  um  só  tronco  nervoso 
em  cada  músculo  , se  exceptunmos  os  muscuíos 
largos.  Entrando  desce  parallelo  30S  filetes 
'musculares , fèpartè-se  depois  em  ramos,  e 
junto  á extremidade  do  músculp  em  fibras^  oú 
fascículos  primitivos,  que  formam  um  laço, 
ou  plexo,  em  que  fibras  de  um  ramo  se  juntam 
com  as  de  outros:  assim  reunidas  voltam  ao 
plexo  , è formam  azas  terminaès  , donde  re- 
gressam em  ramos  para  o tronco  primitivo,  de 
que  saíram.  A distribuição  no  músculo  cutanéo 
do  collo  é com  tudo  como  na  pellè.  Ha.  pois  a 
differènça  de  distribuição  nos  muscuíos,  e ná 
pelle,  que  nesta  os  nervos  logo  se  repartem  em 
muitos  ramos;  nos  muscuíos  correm  aljuwi 
espaço  sem  se  repartirem  ; na  pellè  começam 
logo  a divergir  éèm  seguir  direcção  determina- 
da; no  musculo  seguem  a direcção  da  fibra 
muscular;  n<a  pelle  a rede  é muito  variada;  no 
músculo  segue  a direcção  da  fibra  muscular, 
limita-se  á um  ponto  , e as  malhas  são  obliquas; 
a fibra  nérvea  no  musculo  torna  sempre  ao 
tronco  primitivo  , na  pelle  a outros  troncos, 
de  sorte  que  a parte  centripéta , è cènfníuga 
//•  a 
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8a  fibra  cs  Iam  8c  ordinário  em  troftcos  8iv8P- 
sos.  Nesta  descripçao  ha  um  ponto  de  contacto 
com  a de  Valentin , pois  em  ambás  se  não 
admitte  urna  verdadeira  terminação  periférica, 
mas  uma  continuidade  da  parte  centrípeta  com 
parte  centrifuga.  Na  lingoa  o hypoglosfco  mar- 
chando da  raiz  á ponta,  distribue-se  ria  sub- 
stancia muscular  do  mesmo  modo  qiie  nos 
outros  m use  til  os , acabando  por  azas  terminaes. 
O grosso  pharingêo  marcha  ignalmente  da  raiz 
á ponta  sem  dar  ramo  algum  á substancia  itms- 
eular  ;■  representando  a aza  de  uma  penna  sem 
barbas  na  parte  interna;  porque  para  denldo 
nao  dá  ramo.  Parece  distribuir-se  todo  na  mu- 
cosa : as  fibras  de  repartição  sao  rnais  delicadas  r* 
e na  ponta  da  lingoa  fórma  azas,  sem  que 
todavia  se  tenhão  podido  seguir  as  fibras  até  as 
ultimas  terminações.  O ramo  lingoal  do  5.*  par 
distribae  se  exactamente  como  os  nervos  cu- 
tâneos, formando  desde  logo  plexos,  e redes  ; 
de  sorte  que  por  sua  disposição  demonstra  ser 
um  nervo  de  sensibilidade  geral.  Azas  tefmi-’ 
naes  descobrio  Valentin  nos  processos  ciliares, 
na  cóclea,  nas  ampullas  dos  canaes semicircu- 
lares : de  sorte  que  esta  parece  ser  a mais  ordi- 
nária terminação  dos  nervos;  e depois  destas 
observações  ficam  pelo  menos  muito  duvidosas- 
as  de  Treviranus  sobre  a terminação  por  pa- 
pillas. 

§■  26  r.  Os  gânglios  não  differem  em  na- 
tureza do  resto  do  systema  nervoso.  Maior 
quantidade  de  matéria  globulosa,  ou  cinzenta* 
nelles  predomina  , e lhes  dá  differente  aspecto. 
Podem  dividir-se  em  duas  classes  cerebro-spi-- 
naes,  e sympathicos.  Aos  primeiros  pertencem* 
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iodos  os  das  raizes  posteriores  cia  spinal  me- 
dulla  , dos  nervos  paramente  sensitivos , Corno 
o glosso  pharingêo , o vago,  òs  propriamente 
cerebraès.  Aos  segundos,  qnefie  podem  dividir 
Cm  tres  ordens,  pertericem  os  da  linha  media, 
ou  visccraes ; os  das  cordas  spinaés;  C os  da 
Cabeça,  que  comínunicam  com  os  nervos  cere- 
braes  , taes  sam  o pctroso , sphceno  paidtino , 
ciliar , gasseriano  , etc. 

§.  262.  Ha  propriedades  vifaes  commuas 
a todos  os  nervos.  A existabilidade , termo  j 
que  se  adopta  como  expressão  de  poder  da 
vida  em  qualquer  orgão,  póclé  rtelleS  ser  posta 
em  acção  por  estimulas  mecânicos,  cliynticos, 
e gálvariicos.  Uma  pancada,  oii  cdntdsno  , 
quandò  em  força  que  não  destrua  o tecido 
nervoso,  é um  poderoso  estimulo  , que  desperta 
sensação  no  nervo  sensitivo,  e movimento  no 
nervo  motor.  O calor  é um  dos  mais  poderosos 
excitantes,  que  exalta  a Sensibilidade.  0 frio, 
não  demasiado,  é um  excitante  da  coiítrácção 
ínuscular  , é dessa  prerogaüvá  fios  prevalece- 
mos muitas  vezes  quando  o appIicámoS  como' 
femédio  immédiafamenté  á substancia  muscu- 
lar, mediatamente  por  intermédio  dá  pelle  j oif 
por  meio  dos  vasos  sanguíneos,  que  no  mús- 
culo se  distribuem'.  O extremo  do  calor  e do 
frio  destróem  cdmpletamente  a excitabilidade 
dos  nervos.  Dos  esfimiiloS  chymicos  já  nós 
vimos  que  o alcohol,  e potassa  appbçadds  aos 
gânglios,  de  que  tira  nervos  ó coração,  acce- 
íeravam  os  movimentos  deste  drgao  , e 0 mesmo 
aconteceo  com  as  applicaçócs  á espinál  medulla 
nas  experiências  de  Wilson.  Os  estímulos  cby- 
inicos  applicados  a um  müscdlo  produzem  <> 


ftlésmo  íenomeno  , que  sendo  appTicadõsr  zrt 
nervo  , que  nelle  se  distribue.  Teem  só  notado 
os  observadores  uma  differença  nos  oxidos  , e 
sáes  rnetatlicos  quando  applicados  ao  nervo 
não  produzem  a contracção  , como  acontece 
na  sua  immediata  applicação  ao  musculo.  A 
razão  da  differença  estará  na  destruição  da 
substancia  nervosa?  parece  provável  pelo  efíeito 
opposto,  quando  menos  Concentrados.  O esti- 
mulo galvaiiico  é nos  nervos  que  ostenta  todo 
o seu  poder,  e actividade.  Applicado  ao  nervo 
sensitivo  produz  a sensação,  e ao  nervo  motor 
o movimento.  Obtem-se  constantemente  estes 
resultados,  seja  qual  fòr  o poder  do  galvanismo  : 
com  um  simples  par  de  discos  promovia  Muller 
manifesta  acceleração  de  movimentos  no  cora- 
ção. Não  se  póde  dizer  que  o nervo  seja  mé- 
rámente  conductor  do  estimulo  em  qualquer 
dos  casos  ; porque  o efíeito  obtem-se,  ou  se 
inclua  no  circulo  galvaíiico  o nervo , e o mus- 
culo  , ém  que  se  distribue;  ou  ambos  os  polos 
se  appliquem  ao  nervo  só  em  um  ponto  delle  * 
devendo  neste  caso  a corrente  tomar  direcção 
transversal  ; e também  nova  contracção  se 
Suscita  com'  a retirada  do  circulo  galvanico. 
Este  poderoso  éstimulò,  quando  applicado  ao 
nervo  do  sentimento  espinal  dá  a sensação 
própria  desse  nervo.  No  optico  produz  a luz ; 
no  acusfico  o sem’;  no  olfactorio  nm  cheiro/ 
que  de  ordinário  é o phosphorico;  no  gustativef' 
o sabor  acido  , ou  alcalino  , segundo  a forma 
de  electricidade  eifi  accão. 

a63.  Os  estímulos  , que  havemos  con- 
siderado , exaltam  a acção  vital  á custa  de  uní 
xonsumo  de  forças  ; o augmento  destas  só  a 
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jfsiimulos  vitaes  é concedido.  As  novas  mole* 
eulas  que  por  meio  da  nutrição  se  incorporam 
aos  orgãos,augmentão  igualmente  a força  destas. 
A intermittencia  d’acção  indispensável  aos  ner- 
vos  , mórinente  aos  da  vida  animal,  será  por 
ventura  um  symptoma  da  actividade  da  nutrição 
neste  genero  de  tecido.  Assim  como  se  exalta 
a acção  nervosa  pela  impressão  de  alguns  agen* 
tes,  também  se  deprime,  e extingue  pela  acçao 
de  outros.  Destes  uns  attacam  a vida  produ- 
zindo uma  visivel  alteração  no  tecido,  outros 
não  causam  alteração,  que  possa  avaliar-se. 
Os  narcóticos  pertencem  á segunda  ordem  : e 
os  narcóticos  podem  actuar  topicamente  em 
qnalqner  ponto  do  systema  nervoso  , ou  ir 
obrar  nos  grandes  centros  nervosos,  na  intima 
estructura  do  nervo  por  via  da  circulação. 
Contra  a opinião  geralmente  abraçada  os  nar- 
cóticos obrando  topicamente  não  propagam  a 
distancia  a sua  acção.  Às  observações  de  Mui* 
ler,  mergulhando  çm  dissolução  dopio,  de 
strychnina,  consideráveis  troncos  nervosos,  sem 
que  algum  effeito  se  olfereça  na  vida  do  animal: 
ern  igual  resultado  obtido  com  a applicação  do 
acido  hydrocyanico  (o  mais  poderoso  veneno)  á 
substancia  exterior  do  nervo  , e até  ao  cerebro  ; 
ao  mesmo  tempo  que  a vida  se  extingue  , ou 
se  abate , ao  menos  no  ponto  da  applicação  ; são 
provas  de  sobejo  de  que  obrando  por  esta 
fôrma  seja  méramente  local  a acção  dos  narcó- 
ticos. Quando  porém  ingeridos  no  organismo 
urna  aoçao  geral  se  manifesta,  que  indica  o 
poderoso  effeito,  de  taes  substancias  sobre  os 
centros  nervosos  , dispensadores  de  forca  ; ou, 
çk>  mais  poderoso  elemento  delia : e mais  nos 
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convencemos  que  tal  seja  a sua  acção  quando 
vemos  cessar  os  eiíeitos  numa  parte,  segregada, 
da  acção  daquelles  centros  pelo  córte,  ou  íiga- 
íluia  dos  nervos.  Que  devam  estas  substancias 
de  produzir  alguma  alterarão  tia  composição 
tios  nervos  é mais  que  provável,  pois  nern  so- 
bre a spa  força  vital  podem  ter  influencia  senão 
por  meio  do  principio  material,  Não  ha  com 
tudo  alteração  de  tecido;  nem  será  mister  que 
a haja  para  se  explicarem  os  fenomenps:  a ad- 
dição  , op  subtracção  de  um  elemento  póde 
ynudar  a composição  de  um  orgão,  sem  que  se 
altere  a sua  fórma  exterior.  Nos  agentes , que 
induzem  alteração  de  fórma  , também  a acção  é 
toda  tópica,  continuando  a demonstrar-se  a 
vida  áquem,  ou  além  do  ponto  lesado.  Uma 
acção  lenta  se  segue  todavia,  e commwnica  ao 
resto  do  systema,  conto  se  observa  na  com- 
municaçao  dos  efíeitos  da  tabes  dorsalis.  Q 
tempo , que  decorre  entre  a aeção  tópica , e a 
geral  communicada , diversifica  segundo  a natu- 
reza (}os  agentes.  Os  que  por  meio  de  gangrena 
inçjuzem  a morte  do  orgão,  parece  aptuarerq 
pq  fecido  nervoso  pqr  fórma  que  seus  effeitos^ 
se^communicam  ao  resto  do  systema  em  menos 
tempo , do  que  outros , que  alteram  de  prom- 
pto  chymicamente  o tecido. 

264.  A excitabilidade  pervosa  não  póde 
popservar-se  independente  dos  centrps , a que 
ps  nervos  se  relerem.  Os  fenopieno§  de  senti- 
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paração  cio  corpo  animal  fora  mais  um  argu* 
Fiento  para  provar  a clepenclencia  , cio  que  a 
iiidepenclencia  cia  irritabilidade.  Nos  raros  exem- 
plos da  continaaeâo  de  movimento  depois  do 
córte  do  nervo  respectivo  tem  a observação 
mostrado  os  raríssimos  casos  de  regeneração 
nervosa. 

§.  265.  O officio  mais  sublime  dos  nervos 
é o de  serem  orgãos  do  sentimento  , e do  mo-, 
viniento.  A ligadura  , córte,  ou  destruição  do 
nervo,  importa  a perda  do  sentimento,  e mo- 
vimento na  parte,  em  que  se  distribue.  Ê este 
um  grande  principio  fysiologieo  , em  que  as- 
senta o edifício  de  toda  a theoria  d’acção  de 
nervos.  A sensibilidade  , e poder  de  movi- 
mento, estam  sempre  na  razão  do  numero  de 
nervos  em  qualquer  parte.  Este  segundo  prin- 
cipio não  menos  importante  desvia  unia  refle- 
xão , que  de  prompto  se  otlerecia  sobre  a 
necessidade,  e dependencia,  em  que  os  feno- 
menos  de  sentimento  e movimento  estam  do 
sangue  arterial.  Em  verdade  o córte  , e ligadura 
da  artéria  produz  os  mesmos  resultados  no 
orgao,  a que  pertence;  nãotam  promptos.  Mas 
demonstrando  estes  factos  a necessidade  do 
contacto  do  sangue  arterial  na  protlucção  dos 
fenomenos  de  sentimento,  e movimento,  como 
Condição  essencial;  não  mostram  com  tudo  qué 
aquelles  fenomenos  sigam  sempre  a razão  da 
quantidade  de  sangue  arterial  em  qualquer 
orgão.  Mas  como  servem  os  nervos  ao  senti- 
mento e movimento?  são  conductores  passivos 
de  impressões,  que  n’um  caso  vão  despertar  a 
sensibilidade  do  sensorio , e 11’outro  a irritabi- 
lidade dos  musculos?  ou  ministram  os  nervos 
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alguma  forra  , ou  principio  d’acçã.0,  sem  t 
qual  fora  incompatível  a vida  dos  orgãos?  Ni 
primeira  opinião,  como,  e porque  principio  ^ 
se  fazem  as  transmissões  nervosas  ? e na  segun- 
da , qual  é essa  forra  , principio  , ou  elemento 
de  força,  que.ellçs  dispensam  aqs  orgãos?, 
como  por  ella  explicar  os  fenomenos  de  sensa- 
ção, e movimento? 

§.  266.  Por  dois  extremos  fem  corrido  a 
opinião  dos  Fysiologistas  na  theoria  da  acção 
nervosa.  Üns  teem  considerado  os  nervos  como 
os  depositários  da  vida,  e exclusivos  animadores 
de  todas  as  outras  partes  do  organismo.  Outros 
os  olham  como  correios  de  impressões  , c deter* 
minações  jnteHectuaes,  sem  que  algum  elemen- 
to de  vida  ministrem  às  partes,  com  que  estão 
ligados.  Esta  opinião  antiquada,  e esquecida, 
renasce  Ha  pouco  nos  escriptos  de  Çlliotson. 
Abraça  este  respeitável  Fysiologista  opinião  , 
que  julga  mais  extensiva,  porque  fenomenos 
de  sentimento  e movimento  apparecem  onde  se 
não  podem  demonstrar  nervos  Não  lhe  faz  abalo 
a consideração  da  perda  da  vida  de  uma  parte 
pela  destruição  dos  seus  respectivos  nervos  ; 
porque  esse  julga  elle  constante  effeito  de  mu- 
tuas influencias  de  orgãos  , indispensáveis  para 
a conservação  do  todo,  cm  que  se  representa’ 
a unidade.  Por  este  principio  tanto  influe  o 
orgão  na  manutenção  da  vida  dos  nervos,  como 
estes  na  daquelle.  Magoa-nos  que  èspinto  tam 
transcendente  se  deixasse  conduzir  por  juizos 
menos  reflectidos.  Que  transtorno  sofre  o orga- 
nismo em  geral , e o systema  nervoso  em  par- 
ticular , com  a separação  de  um  osso  , de  um 

tpusculo , de  um  membro  ? e com  a separação 

i Ai.4.  A \ *.  . 1 \.  '.**•  v *.  sv^> 


A 


( *45  ) 

dos  nervos , que  nessas  partes  se  distribuem  , 
seguir-se-ha  a mesma  indifferença  em  relação 
ás  partes?  que  lesão  sofre  o cerebro  , ou  o 
system a nervoso  pela  extirpação  de  um  olho  ? 
será  acaso  equivalente  á que  a lesão  cerebral, 
ou  do  neryo  optico , produz  no  olho?  iNão 
quizeramos  que  Elliotson  se  soccorresse  a 
pxemplos  de  lesão  de  visceras,  a cuja  existência 
está  intimamente  ligada  a vida.  Conhecemos 
que  os  nervos  não  teem  existência  indepen- 
dente; que  sem  o contacto  do  sangue  arterial 
não  podem  conservar  a vida  ; e todas  as  vísce- 
ras, que  figuram  na  formação  do  sangue,  e 
pa  sua  circulação,  influem  directa,  e podero- 
sa mente  , na  vida  dos  nervos.  Mas  se  isso  se 
póde  demonstrar  Po  estomago , nò  figado  , no 
coração,  e pulmões,  terá  igual  demonstração 
pos  testículos,  parotidas,  glandulas  mamma- 
rias , etc.?  Cumpre  discriminar  os  fenomenos, 
avaliar  as  suas  causas , e entrar  desapaixona- 
damente  n’uma  questão  , que  é capital  em 
Eysiologia , porque  do  valor  da  acção  dos  ner- 
vos , e das  mutuas  relações  destes  com  os  outros 
orgãos  depende  a explicação  dos  fenomenos 
vitaes  em  ultimo  resultado.  Mais  avisados  não 
pndáram  os  que  buscaram  o outro  extremo  : e 
: concederam  o principio  da  vida  exclusivamente 
I pos  nervos;  crendo  que  a actividade  vital  das 
outras  partes  era  uma  emanação  daquelle  prin- 
cipio. Tida  apodrece  onde  nervos  se  não  desco- 
brem: antes  cie  formados  os  nervos  já  se  divi- 
sam fenomenos  de  vida  : e a mesma  formação 
dos  nervos  é um  effeito  vital.  Se  a força  vital 

( determina  os  fenomenos  da  organisação  , deve 
çlla  precefler  a pmsma  organisação.  E com 


tudo  innegavel  que  os  nervos  depois  concorrem 
com  algum  principio  indispensável  para  alimen- 
tar essa  mesma  força:  nem  contra  esta  ideia  va- 
lem argumentos  negativos.  Nos  entes  organisa- 
dos destituídos  de  nervos,  eem  que  a expressão 
da  vida  não  é a mesma , que  se  offerece  nos 
outros,  seguem  outra  ordem,  marcha  diffe- 
rente,  os  fenomenos.  Podéramos  acaso  dizer 
que  os  chyliferos  nao  exercem  distincta  figura 
nos  fenomenos  da  digestão  , porque  ha  animaes 
delles  destituídos? 

§.  2C7.  Qual  seja  esse  principio,  que  os 
nervos  dispensam  aos  orgãos  para  sustentar  a 
,sua  vitalidade,  e que  nos  proprios  nervos  é o 
principio  d’acção  para  o sentimento  , e movi- 
mento, tem  sido  objecto  de  grave  questão. 
Espiritos  animaes  lhe  chamavam  os  antigos,  que 
liem  uma  só  próva  podiam  produzir  da  sua 
natureza,  011  existencía.  Producto  de  uma  se- 
creção cerebral  suppozéram  outros,  que  assim 
criárno  opinião  mais  comesinha  na  explicação 
dos  factos , mas  desacompanhada  de  funda- 
mento na  sua  origem.  Hoje  a Eschola  Electro- 
Fysiologica  nascida  dos  incontestáveis  progres- 
sos feitos  pelas  sciencias  fysicas,  das  doutrinas 
eléctricas  elevadas  á cathegoria  de  sciencia, 
julga  idêntico  o principio  nervoso  , e electrico. 
As  demonstrações  nos  fenomenos  da  digestão  , 
calorificação , e secreções,  de  que  em  outro  lu- 
gar  fizemos  menção,  juntas á explicação  dos  fe- 
nomenos de  movimento  muscular  appresentada 
por  Prevost  e Dumas,  e á das  sensações  por 
outros  da  mesma  Eschola,  são  as  provas  que  nos 
offerecem  da  identidade  da  natureza  dos  dois 
princípios.  Nos  fenomenos  de  movimento  1114$-? 
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guiar , vendo  Prevost  e Dumas  que  as  fibras 
tomavam  a fórma  tle  zigzag  , e imaginando  que 
aos  pontos  dos  ângulos  dessas  inflexões  cor* 
respondião  as  azas  terminaes  dos  nervos , sup* 
pondo  duas  correntes  eléctricas  no  mesmo  sen* 
tido,  deviam  de  attraír-se , e assim  obrigar  a 
aproximar-se  as  moléculas  da  fibra.  "Nas  de 
sensação  a corrente  devia  fazer-se  em  sentido 
opposto  , na  direcção  centrípeta. 

§.  aG8.  Em  logar  competente  mostraremos 
que  as  leis  dacção  do  principio  electrico  são 
differentes  das  do  principio  nervoso,  e os  re- 
sultados absolutamente  diversos.  Dizemos  agora 
que  a opinião  de  Prevost  e Dumas  pecca  em 
um  erro  anatomico;  porque  as  azas  terminaes 
nos  imisculos  não  correspondem  aos  ângulos 
das  fibras  em  zigzag.  Se  o fenomeno  se  passas- 
se, como  aquelles auctores  imaginam,  não  tive- 
ra a fibra  muscular  parte  activa  no  movimento  . 
cedèra  á impulsão  da  fibra  nervea.  Neste  caso, 
porque  se  não  daria  cm  outra  qualquer  fibia 
não  muscular  o fenomeno  do  movimento  mus- 
cular? A relaxação  segue  sempre  a contracçao 
no  musculo;  na  supposta  theoria  diz-se  que 
passando  a corrente  electrica  pela  aza  jiervosa 
a uma  direcção  opposta  se  verificam  entam 
duas  correntes  em  sentido  opposto  , que  se 
destróem , e por  isso  vem  a relaxação.  Mas 
ainda  imaginando  que  as  coisas  se  passam  por 
essa  fórma  , para  repetir  o estado  de  contrac- 
ção , ou  para  sustentar  uma  contracçao  per- 
manente é mister  imaginar  que  a corrente 
centrifuga  vai  gradualmente  augmentando  para 
não  poder  ser  neutralisada  pela  centrípeta.  E 
que  provas  temos  de  que  a corrente  centrifuga 
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passe  pela  aza  nervosa  para  centrípeta,  e naq 
passa  para  a fibra  muscular?  não  é a fibra  mus- 
cular muito  bom  conductor  da  electricidade  ? 
Nos  fenomenos  de  sensação  é força  imaginar 
que  todos  os  corpos,  objectos  de  sensação, 
determinam  a corrente  no  sentido  centripeto  ; 
para  isto  fora  mister  que  todos  tivessem  a 
mesma  forma  de  electricidade,  que  a parte 
impressionada , que  aliás  attraíam-se , e a coç- 
reiiie  nervosa  fora  centrifuga. 

§.  269.  A todas  as  reflexões,  que  facil- 
mente combattem  uma  theoria  destituída  de 
provas,  accresce  outra,  eé  a capital:  como  se 
collige  a existência  de  correntes  eléctricas  nos 
nervos  em  acoão?  Alguns  teern  dito  ver  agulhas 
magnetisadas  em  contacto  com  os  nervos,  por 
forma  que  mettida  uma  ponta  delias  na  substan- 
cia nervosa,  pela  outra  extremidade  attraíam  o 
ferro.  Ainda  no  Annuario  britânico  de  itíõg 
vem  citada  uma  destas  observações  de  Prevost. 

3 

Outros  observadores  negam  que  tal  aconteça. 
Mui  ler  regeita  inteiramente  essa  ideia  fundado 
em  observações  muito  exactas.  Pearson  con- 
struio  os  mais  delicados  galvanometros  para 
demonstrarem  a existência  das  correntes  ele.- 
ctricas  , as  mais  insignificantes  , para  as  fazerem 
conhecer,  quando  existem  em  sentido  opposto, 
e nunca , applicado  o instrumento  ao  nervo  em 
acção,  pôde* perceber  a mais  pequena  deflexão 
na  agulha.  Gomo  na  matéria  organica  se  des- 
envolve electricidade,  e mais  facilmente  que 
na  inorgânica  , pôde  acontecer  em  algum  caso 
accumular-se  em  tanta  cópia  , que  eniitta  con- 
sideráveis correntes  eléctricas  , como  nos  Esta- 
das Unidos  da  America  aconteceo  ha  tres  qimqpt 
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ern  nina  senhora  attacada  de  affecçãõ  nervo* 
sa ; e em  Londres  em  1 838  n’outrO  indivíduo 
do  mesmo  sexo  ( a ).  Nestes  casos  não  admira 
que  agulhas  chegadas  ás  chispas  eléctricas  des- 
pedidas pelo  corpo  do  indivíduo  se  possam 
magnètisar.  Também  nas  observações  das  agu- 
lhas , a que  se  referem  os  observadores  , íòra 
mister  investigar  com  todo  o escrúpulo  se  na 
sua  composição  entrava  matéria  de  mais  que 
um  metal,  sendo  esta  circunstancia  de  per  si 
só  capaz  de  desenvolver  os  fenomenos  th  ermo- 
eléctricos.  O fenomeno  dos  peixes,  électricos  é 
outro  argumento , que  a Eschola  adduz  etn  apoio 
da  sua  opinião.  Contra  producente  nos  parece 
elle.  Se  as  correntes  eléctricas  circulassem  con- 
stantemente pelos  nervos  ; se  fòra  electrico  o 
principio  da  acção  nervosa;  não  fora  mister 
Um  aparelho  especial  naquelles  anrmaes  pára  o 
desenvolvimento  da  electricidade.  Argumentos 
positivos  em  fim  , e inconcussos  , repellem 
aquella  theoria.  A ligadura  suspende  a acção 
nervosa  , mas  não  empece  a circulação  do 
principio  electrico  : o corte  do  nervo  destróe 
a influencia  nervosa ; mas  não  a devera  destruir, 
se  electrico  fosse  o seu  principio  ; porque  á 
electricidade  nesse  caso  devera  de  continuar  a 
obrar  por  inducção.  Quando  a vida  se  acha 
extincta  no  nervo,  ainda  este  é bom  conductor 
da  electricidade.  O neurilema , que  parece  iso- 
lador da  influencia  nervosa , é optimo  condu- 
ctor da  electricidade.  Corpos  húmidos  em  con- 
tacto com  nervos  roubão-lhes  a electricidade 
conduzida  por  èlles  , mas  não  teein  acção  so 
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bre  a influencia  vital  do.snervos.  Á electriciríafTè 
suscita  a acçao  riervcfsa,  ou  percorrendo  o 
nervo  , no  caso  dos  dois  polos  applicados  aos 
extremos  delle  ou  atravessando  o nervo'  em 
nm  ponto , no  caso  de  dous  polos  applicados  ar 
um  só  ponto  do  nervo. 

270.  Temos  fallado  de  nervos  de  senti- 
mento , e de  movimento.  Desde  as  mais  remo- 
tas eras  se  conhece  o facto  de  poder  extinguir- 
se  o sentimento  em  urftaí  parte,  restando  o 
movimento;  e vice-versa:  mas  até  181 1 nin- 
guém podia  dizer  que  fossem  distinctos  os 
nervos  de  uma  e outra  funcção,  e quaes  elles 
fossem.  Por  esse  tempo  Carlos  Bell.  fundado 
em  algumas  observações  íisseveron  que  as  rai- 
zes posteriores  dos  nervos  da  espinal  medtilla 
eram  sensitivas , e motrizes  a$  anteriores.  Em 
i8s3  repetio  Magendie  essas  curiosas  observa- 
ções, fazendo  experiencias  em  muitos  anima  es, 
e confirmou  a opinião  de  Bell.  Mulier  depois 
quiz  repetir  as  experiencias  de  Magendie , e 
achou  a impossibilidade  de  nada  conclfrir  nos 
mammiferos,  que  Magendie  tinha  sujeitado  ás 
suas  observações porque  a morte  dos  ani- 
mais era  prompta:  ou  cm  tal  estado  de  pertur- 
bação ficavão  que  não  era  facit  tirar  i Ilações 
do  que  a experiencia  appresentava.  Lembrou* 
a este  respeitável  Fysioíogista  servir-se  dos  re; 
ptis,  em  que  a tenacidade  de  vida  devia  favore- 
cer o juizo  cia  observação.  Repetio  as  experien- 
cias em  rã  as , destruindo  com  instrumentos1 
delicados  o canal  vertebral,  servindo-se  de 
agulhas  appropriadas  para  isolaras  raizes  ante- 
riores , e posteriores.  Levou  á evidencia  o hábil1 
observador  o facto,  applicanclo  estímulos  a* 
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úmas,  e outras  raizes , e vendo  n’um  caso  só  fe- 
iiomenos  de  sentimento  , e n outro  só  os  de 
movimento.  Assim  em  dois  animaes , cortadas 
as  raizes  anteriores  n’nm,  e as  posteriores  n ou- 
tro, o córte  de  uma  extremidade  foi  doloroso 
sem  movimento  , ou  acompanhado  de  movi- 
tfnento  sem  sinal  de  dôr.  É pois  a Muller  que 
se  deve  a desmonstraçáo  cabal  de  um  facto 
|qne  seós  antecessores  não  haviam  tirado  de 
‘toda  a dúvida.  Outros  observadores  teem  de- 
pois continuado  este  ramo  de  fysiologia  ex- 
perimental. Tem-se  reconhecido  que  a existen- 
t ia  de  um  gânglio  acompanha  sempre  a origem 
d os  nervos  sensitivos.  Hoje  uma  serie  de  factos 
nos  auctofisa  a classificar  os  nervos  em  sensiti- 
vos, motores,  e mixtos.  São  puramente  sen- 
sitivos o optico  , olfatorio , auditivo  , vago,  e 
por  ventura  o glosso  pharyngeo , em  que  fteid 
níí>o  pôde  descobrir  fenomenos  de  movimento 
em  vinte  e sete  experiencias , e suppóe  que 
o fonomeno  contrario  observado  por  outros 
seja.  devido  a alguns  filetes  estranhos  , que  nO 
tramúto  se  lhe  misturam,  e todas  as  paize.'/ 
posteriores  da  spinal  medulla.  Puramente  mo- 
tores , se  podem  dizer  os  oculo-motores , o fa- 
cial , Viypoglosso  (no  homem) , e accussorio  de 
Willis  (?;  Mixtos  são  todos  oS  outros.  Em  rigor, 
á excepção  dos  nervos  de  sentimento  especial  , 
todos  os  outros  se  podem  chamar  mixtos  ; 
porque  ainda  que  em  sua  origem  sejam  sensiti- 
vos , no  decurso  recebem  fibras  de;  outros  ner- 
vos de  ordem  differente.  Assim  o nervo  vago 
lecebe  á bras  motrizes  do  accessorio  de  Willis. 

2’ 7i.  ]NTos  nervos  da  vida  organica  ha 
fibrajs  ct^  ebro-spinaes,  que  vao  c\o  grau  de  eixo 
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nervoso,  e se  modificaó  para  tomarem  a con-' 
figuração  das  fibras  cerebraes,  e ha  ein  maior 
numero,  geràlmehte  fallaiido  , fibras  cinzentas  j 
ou  propriamente  ganglionares.  Fibras  desta 
Ordem  se  encontram  sempre  em  numero  maior 
ou  menor  nos  nervos  da  vida  animal,  dè  for- 
nia que  não  ha  um  cordão  nervoso  que  não 
contenha  fibras  dè  chias  ordens  30  menos.  O 
predominio  de  unias  , òu  outras  , constitué 
o caíáctér  do  nervo  cerebro-spinal  , ou  gan- 
glionar. Os  nefvòs  ganglionares  são  susceptíveis 
de  sentimento  ê movimento,  não  tam  distincto 
como  os  cerebro  spinaes.  As  observaçòés  de 
Muller  na  applicacão  cios  èstimulos  ao  gân- 
glio sêmilunar,  e coeJiaco , o sentimento  des- 
envolvido nOs  casos  pathologicps , não  dei- 
xam duvida  da  capacidade  desses  nervos  para 
o sentimento,  e movimento;  posto  que  nao, 
respondam  tam  fâeilmènte  aos  estímulos  , nem 
á todos  os  estímulos.  Se  o sentimento  e mo-, 
Vimento  é executado  por  essa  ordem  cie  fibras' 
francas,  què  entram  na  composição  dos  oerr 
vos  ganglionares , não  é coisa  que  possa  dar- 
se  po'r  averiguada.  Parece  qúeseja  o rnais  pro- 
vável , em  attençao  á diminuição  de  capeàcidade 
para  sentimento  , e movimentos  , que  se  nota 
nos  nervos  ganglionares:  assim  coino  as! fibras 
cinzentas  ou  orgânicas  parecem  especiahnente 
destinadas  para  as  funeções  de  vida  organica  ; 
porqüe  em  todos  os  bervos  de  vida  animal  se 
encontram  fibras  dessa  ordem.  A èsta  opinião 
se  inclinão  hoje  os  mais  acreditados  fysiologis- 
tas:  mas  não  ousamos  a conceder-lhe  mais  que 
a probabilidade , quando  vemos  que  os  nervos, 
fio  coração  sjío  na  maior  parte  compostos  de 


hbtas  brancas  , e no  coração  não  encontramos 
essa  sensibilidade  tam  pronunciada  como  nos 
orgãos  de  vida  animal  ; e a glândula  mammlat' 
recebe  çxclusivatnante  nervos  spinaes  do  3.°  o 
4-“  pares  intrecostaes,  quando  as  suas  funcções 
se  limitam  a organicas.  Também  nos  intestinos^ 
erins,  se  exprimem  fenómenos  de  sentimento, 
aonde  nervos  ganglionares  exclusivamente  sc 
distribuem.  INo  consorcio,  em  que  yivem  os 
nervos  das  diííerentes  ordens,  achatido-sfc  por 
toda  a parte  fibras  organicas,  e ccrebro-spinaes, 
é difficil  marcar  o exclusivo  officio  de  cada 
uma  delias.  O predominio  de  umas  ou  outras 
comparado  com  o predominio  das  funcções 
dos  orgãos,  em  que  se  distribuem , e , o que  a 
tudo  sobreleva  , o desejo  de  discriminar  fenó- 
menos, e de  explical-os,  nos  leva  á ideia  de 
que  os  nervos  cerebro-spinaes  sejam  destinados 


ás  funcções  de  sentimento,  e movimento,  e os 
ganglionares  aós  das  funcçóes  nutritivas. 

‘27-2.  Que  o sentimento  e movimento 
seguem  a razão  do  numero  das  fibras  brancas  , 
que  entram  na  composição  dos  nervos,,  é facto  , 
que  muitos  fysiologistas  haviam  abraçado  em 
principio,  e que  as  ultimas  observações  de  Re- 
mack  e Retzius  teem  confirmado.  Como  a acção 
nervosa  se  propaga  nesses  fenomenos  de  sen- 
timento , e movimento  , é a parte  mais  obscura 
da  fysiologia  dos  nervos.  Por  vibrações  molle- 
culares  da  polpa  nervosa  teem  alguns. querido 
explicar  o fertomeno;  e a essa  ideia  não  obstára 
a molleza  da  mesma  polpa  , que  outros  trazem 
por  argumento  em  contrario.  Se  pouco  con- 
sistente é a polpa  nervosa  , menos  o c agoa  ; <* 
| na  agoa  se  propaga  0 som  por  ondulações  com 
//.  ' 3 


to  aí  is  rápitíez  cio  que  no  nr.  Mas  nesta  bypothe- 
sc  ainda  era  necessário  determinar  que  força, 
ou  que  principio,  determinava  essas  vibrações: 
e quando  a esse  ponto  se  chega  , recorre- se  com 
Hartley  a urn  fluído  subtil  , um  ether,  que  por 
ventura  por  si  só  explicara  o fenomeno  , sem 
recorrer  a movimentos  da  parte  polposa.  A ra- 
pidez, com  que  esses  fenomenos  se  executam  , 
mio  acha  exemplo  conhecido,  senão  na  acção 
dos  imponderáveis.  Qualquer  que  seja  o calculo, 
que  se  admitia  na  rapidez  da  propagação  , o 
qne  Varia  entre  9000  pés  a 07:600  milhões  de 
pés  cm  um  mirmtò,  é certo  que  só  na  lúz,  e 
electricidade  encontramos  fenomenos  analogos. 
I'ste  facto  junto  ao  da  exhauslacúo  , reparação, 
desvio  , e accumulaçao  , que  constantemente 
seguem  a acção  dos  nervos  nos  fazem  crer  que 
rim  principio  imponderável  seja  o agente  dos 
fenomenos  nervosos.  Não  cremos  que  seja  o 
electrico  ; porque  mui  notável  diíferença  se 
encontra  nas  leis,  que  regulam  sua  acção:  se 
quizermos  admittir  uma  modificarão  deste  , é 
forçoso  concebel-a  tal  , que  o resultado  não  fica 
sendo  a mesma  coisa  ; C nada  adiantamos  por 
esta  forma.  Pode  conceber-se  um  principia 
especial,  e sui  gene  ris ; ou  antes  um  modo  de 
Ser  de  um  principio  universal  , que  se  olferece 
debaixo  de  differentes  expressões';  e produz 
numa  expressão  a luz,  n’outr;r  o caíorico  , 
noutra  a electricidade.  Por  ventiára  o principio 
nervoso-  será  a sua  expressão  mais  sublime. 
Admitiido  este  principio , podem  explicar-se  os 
fenomenos  de  sensação,  e movimento,  por 
ondulações,  ou  emanações,  como  mais  agrade, 
bargo  campo  resta  ainda  a curiosas  investiga4-' 
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Ç°es  sobre  a rapidez  d acçao  do  principio  ner- 
voso ser , ou  nao  , igual  em  todos  os  nervos. 
Algumas  observações  fazem  crer  que  ha  difíe- 
rença:  observadores  mathematicos  tendo  a uiri 
tempo  applicado  os  dois  sentidos  da  vista  e do 
ouvido  oflerecem  taí  discrepância  no  resultado' 
de  suas  observações , que  essa  differeriçrt  faz 
crer  que  a impressão  se  sinta  na  vista  com  mais 
rapidez  que  no  ouvido  (a).  Mas  neste  caso  ai 
differença  pode  também  provir  da  attenção 
mais  empregada  n um  , do  que  n’outro  sentido. 

§•  2j3.  á analvse  dos  fenomenos,  que 
pertencem  á repartição  do  systema  nervoso  os 
tem  classificado  por  fôrma  , que  ha  uns  com-- 
muns  a todos  nervos,  e outros  particulares  a 
cada  uma  das  ordens  de  nervos  sensitivos  mo- 
tores, e orgânicos.  Muller  chama  leis  d’acção 
a esses  grupos  de  factos  : restando  porém  ainda 
algumas  dúvidas  sobre  a sua  exisfencia  euí 
alguns  casos,  e sobre  sua  causalidade  n’outros  , 
não  os  caracterisaremos  como  leis,  mas  sim- 
plesmente os  exporemos  como  resultados  de 
observações;  tendo  por  muito  necessário  o seu 
conhecimento  no  estudo  da  fysiologia  dos  ner- 
vos. 

I."  facto. 

O córte  , a ligadura  do  nervo,  ou  dcslrui- 
ção  do  centro  , a que  pertence  , destróe  a acção 
dá  parte,  em  que  se  distribüe. 


O principio  nervoso  exliaiírc-se  , repara. 


Õ*)  V.  Muller.  Pliysiol. 
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, nccumula-se , é desvia-se.  Demonstra-se* 
que  se  exhanra  por  falta  de  acção;  porque  a 
inacção  prolongada  de  qualquer  orgão  não  só 
lhe  diminue  a vida,  senão  que  chega  a atro - 
phiar  o nervo  , quenelle  se  distrihue.  Também 
por  excesso  d’acção  se  exaure;  e isto  é princi- 
pal mente  visível  nos  fenomenos  de  movimento 
voluntário , e do  entendimento.  A fadiga  , que 
segue  a acção,  o somno  necessário  para  a re- 
paração ; a impossibdidade  em  fim  na  conti- 
nuação d’acção,  e a capacidade  para  a repetição 
depois  de  algum  descanço,  demonstram  a per- 
da e a reparação.  Accumula-se;  e isto  acontece1 
por  inacção,  não  muito  prolongada,  como 
acontece  na  retina  demorada  por  algum  tempo 
na  obscuridade,  e não  podendo  depois  sofrer 
a luz  habitual : e também  pela  acção  de  esti- 
mulos,  que  concentram  em  um  ponto  a acção 
nervosa.  Desvia-se : e desta  condição  se  pre- 
valece o Medico  , quando  por  agentes  applica- 
dos  a uma  parte  chama  a este  ponto  irritações 
estabelecidas  em  orgãos  mais  nobres,  a que  a 
vida  está  intimamente  ligada.  Desvia-se,  faltan- 
do o seu  poder  em  um  sentido,  e crescendo 
n’outro : assim  c frequente  a observação  de 
homens,  que  , perdendo  a vista  , ganharão  um 
tacto  mais  apurado. 

3.* 

A propagação  d’acçao  nos  nervos  sensiti- 
vos faz-se  mais  ordinariamente  no  sentido  cen- 
trípeto, isto  é da  periferia  para  o cerebro;  nos 
motores  em  sentido  centrifugo. 

Muller  diz  que  sempre  se  faz  nos  sentidos 
indicados,  e nãp  duvida'  converter  o facto  era 
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lei.  Mas  uma  impressão  moral , que  íaz  chorar  , 
que  desarranja  a digestão  actua  por  nervos 
sensitivos , e em  sentido  centrifugo.  O nervo 
motor  também  carece  da  acção  do  orgão , em 
que  se  distribue,  para  conservai’  sua  vida.  Não 
póde  isto  acontecer  senão  por  alguma  acção 
propagada  em  sentido  centripeto. 

A.  influencia  motriz  propaga*se  o mais  or- 
dinariamente na  direcção  das  libras  para  os 
nmsculos. 

Também  se  quer  erigir  este  facto  em  lei , 
asseverando  que  sempre  se  propaga  naqneUe 
sentido.  As  experiencias  de  Muller  no  galva- 
nisrno  applicado  ao  nervo  ischiatico  assim  o 
attestão : e em  geral  é certo  que  o estimulo 
galvanico  applicado  a um  ponto  de  um  cordão 
nervoso  faz  mover  sómente  os  musculos,  que 
íicam  para  baixo  do  ponto  de  applicação  , e 
não  os  queficão  superiores.  Comtudo  o mesmo 
Muller  confessa  que  o mesmo  estimulo  galva- 
nico applicado  á cauda  da  spinal  medulla  poe 
em  movimento  todos  os  músculos  do  tronco; 
e neste  caso  é evidente  a direcção  eentripta , 
ou  em  sentido  contrario. 

5.* 

Estímulos  mecânicos,  chymicos,  e galva- 
nico, applicados  a um  nervo,  não  actuam  em 
lodo  o cordão,  mas  só  nas  fibras  nerveas , a que 
se  applicam. 

Muller  demonstra  a evidencia  deste  facto 
par  applicaçòes  feitas  ao  nervo  iscbialico  , cuja 
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acnao  se  sentia  sómente  nas  partes,  em  que  se 
ciistr  bniam  as  fibras,  que  soífriaiu  a impressão. 
Isto  prova  em  favor  da  opinião  do  isolamento, 
e independencia  das  fibras  nerveas  no  seu  tran- 
sito. 

6.° 

Um  nervo  espinal  entrando  n’um  plexo  , 
e concorrendo  depois  para  formar  um  tronco, 
não  leva  poder  a todo  o tronco  , mas  sómente 
ás  fibras  com  elle  contínuas. 

Muller  e Kronemberg  demonstraram  este 
facto  nos  tres  nervos,  que  vão  formar  o plexo 
isebiatico  da  rãa.  É uma  prova  mais  em  favor 
da  independencia  das  fibras  nerveas. 

« i » •: . { * i • t % 1 * 
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Estimulado,  um  tronco  nervoso  sensitivo  , 
a sensação  é sentida  em  todas  as  partes  , que 
delle  recebem  ramos,  do  mesmo  modo  , que 
se  estes  o fossem. 

Muller  fez  observações  a este  respeito  no 
nervo  ulnar,  e ischiatico.  Todos  se  podem  con- 
Vencer'  do  facto  comprimindo,  ou  irritando 
qualquer  daquelles,  ou  d’outros  nervos:  a 
sensação  repete-se  nas  partes , em  que  o nervo 
se  distribue.  Este  facto  estará  em  harmonia  com 
a lei  da  propagação  d’acção  nos  nervos  sensif^ 
Vos? 

8.° 

Estimulado  só  um  ramo  de  um  tronco 
sensitivo,  a sensaçao  limita-se  as  partes,  em 
que  esse  ramo  se  distribue. 

Acháo-se  frequentes  excepçoes  a este  fa- 
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cto  «as  anastomoses  do  nervo  facial.  O esti- 
mulo applicado  em  um  ponto  torna  toda  a íace 
dolorosa.  Muller  não  acha  aqui  excepção  , sup- 
pondo  o fenomeno  filho  de  reflexão,  em  que 
intervem  o centro,  a que  o nervo  esta  ligado. 
A explicação  do  modo;  que  Muller  imagina  , 
appresenta  novas  difficuldades ; como  adiante 
veremos.  Comtudo  na  generalidade  o façto  é 
verdadeiro. 

9* 

Quando  uma  parte  recebe  dois  nervos 
sensitivos  para  uma  funeção  com  muni  , e um 
delles  se  impossibilita  , o outro  não  suppre  a 
falta  do  primeiro.  Â sensibilidade  restante  é só 
na  razão  das  fibras  não  lesadas. 

Demonstra-se  este  facto  facilmente  no  ner- 
vo ulnar,  que  dá  sensibilidade  ao  3.°,  4-°  > e 
5."  dedos:  com  elle  se  anastomosa  o mediano; 
mas  se  o ulnar  se  córta  , o mediano  não  suppre 
a influencia  deste  , e a sensibilidade  diminue 
na  razão  das  fibras  cortadas. 

IO. 

Quando  partes  diversas  do  mesmo  tronco 
são  irritadas  , segue-se  o mesmo  cffeito , que 
irritados  os  ramos  terminaes. 

Muller  observou  este  facto  no  nervo  ulnar  , 
e no  infra  orbital:  neste  vio  qne,  irritado  um 
ponto  na  face,  a sensação  se  repetia  p.  ex.  no 
beiço  superior : se  sómepte  se  haviam  irrita- 
do os  ramos  , que  nelle  se  distribuíam. 

1 1 •* 

As  sensações  excitadas  nas  pequenas  fibras 
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elementares  são  coinmunicadas  cia  periferia  ao 
centro,  sem  que  de  ordinário  pareça  haver 
c.omnmnicacao  com  outras  fibras. 

•a 

Diz  Muller  que  nunca  se  otferece  exemplo 
dessa  cornmunicáção  : e deduz  o facto  de  que 
em  qualquer  parte  da  fibra  que  se  faça  a im- 
pressão sempre  a sensação  se  refere  exclusiva- 
inente  á extremidade  da  mesma  fil)ra.  Teçemos 
occasião  cie  notar  exemplos  de  mais  sensações 
em  outros  pontos  ; já  apontámos  os  casos  das 
clòres  faciaes  por  estimulo  existente  em  um  só 
ponto  : qualqúer  explicação,  que  se  dè  a estes 
fenomenos  , não  deixa  liquido  que  não  hajqi 
communicacâo. 


A compressão  ligeira  de  um  nervo  produz 
sensações  nas  partes  periféricas;  sendo  mais 
forte,  occasiona  sensação  differente  na  parte, 
em  que  se  verifica.  ' 

E facil  de  verificar  este  facto  no  ' nervo 
ninar  : e muito  embaraçado  se  vè  Muller  para 
o explicar,  que  inexplicável  parece  elle  em  sua 
theoria.  Se  os  nervos  sensitivos  teem  só  acção 
centrípeta,  não  póde  esta  com  muni  car-se  á 
parte  periférica;  se  com  effeito  se  não  commu- 
nica , e a sensação  referida  a partes  extremas 
depende  cia  impressão  tópica,  como  póde  ha- 
ver duas  sensações  diversas  por  impressão , e 
exclusiva  modificação  de  um  só  ponto,  e refe» 
ridas  a localidades  cl íffer entes? 

i3.° 

Cortada  a communicacâo  de  um  nervo 

> 

com  partes  periféricas;  a irritação  do  tronco 
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ainda  produz  sensações , como  na  integridade 
do  nervo. 

Muitos  fenómenos  attestam  este  facto  fyT 
siologico.  É fenomeno  bem  trivial  ver  um  indi- 
viduo,  que  perdeu  uma  extremidade,  referir 
sensações  a partes  , que  já  não  tem.  Appli- 
cado  um  torniquete  ao  nervo  ninar,  se  irri- 
tarmos esse  nervo  por  cima  do  torniquete , 
sentimos  sensações  com  referencia  ás  termina- 
ções periféricas  do  nervo.  Se  uma  causa  me- 
cânica comprime  o nervo  em  estado  pathologi- 
cp,  acontece  o mesmo  fenomeno.  Forão  estes  os 
factos,  que  fizeram  creraMuIler,  que  a fibra 
nervea  tinha  em  si  a razão  sufficiente  do  senti- 
mento de  todas  as  partes , a que  se  distribue ; 
que  nella  residia  exclusivamente  o sentimento  ^ 
e o mesmo  em  toda  ella.  Pouco  se  póde  alliar 
esta  doutrina  com  as  modifficações , que  nas 
suas  extremidades  sofrem  as  fibras  nerveas  , 
e donde  parece  provir-lhes  o differentc  modo 
de  sentir.  O facto  apontado  é verdadeiro,  mas 
o poder  do  habito  não  poderá  explical-o  ? 

t4.° 

A posição  relativa  das  fibras  elementares 
de  um  nervo  não  muda  na  posição  relativa  pe- 
riférica; e por  isso  não  muda  a localidade  das 
Sensações. 

É este  um  fenomeno  fysiologico  mui  no- 
tável, e que  se  realisa  no  caso  do  nariz  artificial 
formado  á custa  de  tegumentos  da  testa : as 
impressões  no  nariz  produzem  sensações  com 
referencia  á testa.  Será  constante  o fenomeno 
ern  todo  o decurso  da  vida  ? 
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Todas  as  acções  dependentes  exclusiva- 
mente  do  sympathico  são  involuntárias. 

Todos  os  factos  vém  em  apoio  desta  pro- 
posição. Outero,  os  intestinos,  rins,  vesículas 
seininaes , “etc.  , estam  fóra  do  poder  da  von- 
tade : e até  a parte  inferior  do  nervo  vago , 
quando  intimamente  ligado  ao  sympatLpco,  íica 
fóra  daquelle  poder. 

j6.° 

Removidas  essas  partes  do  animal,  con- 
servam a faculdade  motriz  por  mais  tempo  que 
as  voluntárias. 

Confirma-se  este  facto  no  coração  , no 
canal  intestinal , e no  oviducto  da  tartaruga 
com  muita  evidencia. 


Podem  considerar-se  até  certo  ponto  inde- 
pendentes do  cerebro  e da  espinal  medulla. 

O tempo  que  dura  a sua  vitalidade  , depois 
de  removidas  do  organismo  , attesta  essa  inde- 
pendência: e também  p modo  porque  resistem 
á destruição  lenta  do  cerebro  e espinal  medul- 
la. Alguns  fysiologistas  as  creem  totalmente 
independentes.  E sem  razão,  porque  das  alte^ 
rações  daquelles  orgaos  tarde  ou  cedo  se  res- 
sentem: e o tempo  que  vivem  , depois  de  sepa- 
radas da  communhão , reduz-se  a horas, 

i8.° 

Os  orgaos  centraes  do  systema  nervoso 
exercem  sobre  elles  influencia  activa. 
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Ficou  demonstrada  esta  proposição  conj 
as  experiencias  de  Wilson  e Burdach  sobre  a 
acção  do  coração;  e porque  todos  qs  factos 
attestam  a influencia  que  sobre  este  orgão  , e 
sobre  todos  os  outros  da  vida  organica  teem  as 
lesões  de  cerebro  , espinal  medulla , e gânglios. 

o 

J9- 

Os  movimentos , que  se  seguem  á irritação 
de  seus  nervos,  durão  por  mais  tempo  , do  que 
os  estímulos,  que  as  excitam,  e tomam  umq. 
forma  rythmica. 

No  coração  demonstra-se  mui  facilmente 
este  facto  ; porque,  separado  do  animal,  e irri- 
tado com  um  instrumento  agudo , entra  em 
movimentos,  que  duram  muito  além  da  appli- 
cação  do  estimulo.  No  canal  intestinal  obser- 
varam o mesmo  Muller,  e Wolkman, 

o 

ao. 

Quando  porém  unidas  as  partes  no  todo, 
o cerebro,  espinal  medulla,  e gânglios,  exer- 
cem decisiva  influencia  sobre  ellas ; e sem  o 
seu  auxilio  esgotára-se  o poder  nervoso. 

Demonstrou  Brachet  este  facto  no  que  toca 
a orgãos  secretores.  Ás  paixões  modificando 
fenomenos  de  nutrição , secreções  , e demais 
actos  orgânicos  , ministram  um  poderoso  argu- 
mento. A deficiência  do  poder  nervoso  por  oc- 
casião  da  paralysia  é outra  prova  da  depen- 
dência de  todos  esses  orgãos  dos  grandes  cen- 
tros nervosos. 

o 

21. 

Como  corolário  da  proposição  antecedente 
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se  infere  que  esses  grandes  centros  nervosos 
carregam  de  poder  nervoso  o grande  sympa- 
thico  , que  a seu  modo  o distribue. 

Os  narcóticos  destroem  a acçao  do  sym  • 
pathico  nos  ramos,  a que  se  applicam  ; mas 
o seu  effeito  não  se  transmitte  a outras  partes 
por  intermédio  dos  nervos. 

Por  uma  serie  de  experiencias  chegou  Mul- 
ler  a este  resultado  , em  que  se  acha  um  ponto 
de  contacto  entre  nervos,  ganglionares,  cére- 
bro- spinaes  : porque  nestes  se  veriíica  exacta- 
jnente  o mesmo. 

a3.° 

Às  acções  reflexas  verificam-se  nos  nervos 
do  grande  sympathico  , e demonstram-se  na 
vida  organica,  e na  animal. 

Demonstra-se  este  aphorismo  na  existência 
de  vermes  nos  intestinos,  quando,  o que  é 
frequente,  a ella  se  seguem  movimentos  spas- 
inodicos  , e convulsivos.  O vomito  por  irritação 
de  intestinos , e rins  , é uma  prova  da  acção 
reflexa  ern  vida  organica.  Os  spasmos,  e con- 
vulsões hystericas  , são  outra  prova  do  reflexo 
sobre  vida  animal. 


A reflexão  de  acçao  dos  nervos  cerebro - 
spinaes  sobre  o sympathico  é mais  frequente. 

Os  fenomenos  de  movimento  na  iris  por 
impressões  no  nervo  optico;  os  de  alteração  dc 
movimento  do  coração  por  impressões  moraes; 
e os  da  irritação  de  vesículas  seminaes  por 
excitação  do  penis  ; serão  provas  de  sobejo". 
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!Não  é averiguado  se  essas  reflexões  teent 
logar  só  por  intermédio  do  sympathico,  ou  se 
a intervenção  da  espirial  medulla  é sempre  pre- 
cisa. 

Mullér  não  quer  decidir-se  á vista  de  factoS 
contradictórios ; mas  inclina-se  á necessidade 
da  interfereiicia  da  espinal  medulla.  As  obser- 
vações de  Wolkeman  e Muller  no  intestino  se- 

* , , j 

paradó  do  animal , mostrando  que  neste  caso 
só  se  contráe  o ponto  , a que  se  applica  o esti- 
mulo, ao  mesmo  tempo  que  outros  pontos  se 
contraem  , quando  unido  ao  todo , pareceni 
confirmar  a proposição  de  Muller  : mas  no  co- 
tação irrita-se  dtn  só  ponto , e todo  elle  sé 
inove;  e a disposição  dos  nervos  orgânicos  nos 
gânglios  favorecem  a ideia  da  exclusiva  refle- 
xão por  intermédio  destes  nervos. 

i6.c 


Nada  prova  que  os  gânglios  sejam  absolu- 
tamente isoladores  da  influencia  de  cerebro  , e 
espinal  medulla. 

Nas  excel lentes  memórias  de  Cabanis  sobFe 
relações  do  fysico  e do  moral  do  homem  sé 
acha  plenamente  demonstrado  este  aphorismo. 
A aceão  centrifuga  em  todos  os  casos  de  influen- 
cia  do  moral  sobre  o fysico  ; a centrípeta  nos 
de  influencia  do  fysico  sobre  o moral ; e se  estaS - 
influencias  não  podem  deixar  de  passar  a tra- 
vez  dos  gânglios , bem  claro  fica  que  estes  nao 
são  isoladores  da  accao  nervosa. 


27-' 

Não  sendo  absolutamentè  isoladores  os 
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gânglios,  também  se  não  pode  asseverar,  què 
neutralizem  a influencia  <la  vontade. 

O facto  é que  a vontade  não  impera  nos 
clominios  dos  gânglios  : e não  obstando  estes 
á propagação  da  influencia  dos  grandes  centros 
nervosos,  mal  se  póde  conceber  que  obstem  ás 
determinações  voluntárias.  Muller  inclina-se  a 
que  os  nervos  ganglionares  não  vão  terminar 
ao  ponto  onde  reside  a vontade.  Mas  aonde  re- 
sidirá a vontade  senão  no 
a percepção  da  impressão 
de  impressões,  como  não  iráõ  os  nervos  ter- 
minar ao  ponto  , em  que  percebe  e determina 
o principio  intellectual  ? Fora  rnais  rasoavel  , 
mais  fisiologico  , dizer  que  não  é o mesmo  o 
processo  do  systema  nervoso  no  acto  da  sensa- 
ção , do  movimento  , da  determinação  voluntá- 
ria , nem  realmente  o póde  ser : e se  o nervo 
ganglionar  a custo  se  presta  ao  processo  da 
sensação,  não  admira  que  para  o da  determi- 
nação da  vontade  seja  incapaz. 

a'BV° 

Os  orgãos , qúe  teem  de  uns  e outro^ 
nervos  , ficam  sujeitos  ao  império  da  vontade; 
mas  só  depois  de  repetidas  impressões  centrí- 
petas se  suscita  esta. 

Acontece  este  facto  na  bexiga  ourinaíáa, 
em  que  só  depois  de  repetidas  impressões  dò 
liquido,  que  estimula  o orgao,  a vontade  de- 
termina a sua  expulsão. 


Partes  não  sujeitas  directamente  á vonta- 
de , podem  sèl-o  indirectamente,  associando-se 
com  partes  voluntárias. 


logar,  em  que  se  tem 
? e se  ba  consciência! 
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Observa*se  este  facto  na  iris , associada 
por  meio  dos  ramos  do  3.°  par  com  músculos 
motores  do  olho.  Igualmente  se  póde  notar  no 
coração , cuja  acção  se  accelera  pela  contracção 
de  inusculòs  voluntários. 

Poderia  crer-se  que  este  ultimo  fenomeno 
seja  devido  ou  a maior  afíluenoia  de  sangue 
(secundo  uns)  que  no  mesmo  tempo  se  realisa 
no  coração , ou  a menor  (segundo  outros) , e 
obstáculo  na  circulação  capillar.  A acceleração 
do  movimento  do  sangue  pela  contracção  mus- 
cular demonstra-se  na  facilidade  de  evacuação 
por  sangria  geral  , pondo  em  movimento  os 
i inusculòs  da  extremidade.  Nao  parece  corntudo 
; que  esta  seja  a causa  nnica  da  explicação  do 
i fenomeno;  porque  o coração  contráe-se  com 
i mais  vigor  e celeridade  , quandò  subimos , do 
que  quando  descemos  um  plano  inclinado,  ou 
marchamos  em  plano  horisontal.  Na  subida 

I todos  sabem  que  lia  maior  resistência  a vencer; 

que  é por  isso  necessário  empregar  mais  força. 
i O centro  nervoso  deve  nesse  caso  despedir 
maior  somma  de  poder  ; e , havendo  uma  as- 
sociação com  o coração  , tambern  este  recebo 
maior  dose, 

3o." 

Os  movimentos  presididos  pelo  sympathi- 
co  seguem  um  typo  peristaltico. 

E’  sobre  tudo  visiveí  este  facto  nos  intesti- 
nos , e coração.  Gomo  nestes  orgãos  separados 
do  organismo  ainda  se  observa  a mesma  fórma 
de  movimento,  parece  não  ser  devido  aos  gân- 
glios. Muller  assim  pensa;  e julga  o fenomeno 
ínevpli cavei.  Parece-nos  que  a estructura  do' 
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ofgão  o poderá  explicar.  A disposição  das  fi- 
bras do  coração,  qual  se  mostra  na  descripção 
minuciosa  de  Searle  ( Cyclopoedia  of.  Anat. 
and  Phys.)  dá  a razão  porque  urn  ventricuio 
se  não  póde  contrair  sem  0 outro  , nèm  a 
contracçao  de  ambos  possa  ter  lògar  sem  a 
relaxação  das  auriculas.  Nos  intestinos , e outros 
orgãos  as  duas  ordens  de  fibras , circulares , e 
longitudinaes , sem  as  fibras  transversaes , que 
caracterisam  os  músculos  da  vida  animal,  dão 
por  ventura  a razão  do  movimento  successivo 
è não  simultâneo.  , 

3i.° 

) 'kl  * . i i > • ' r . , j } ^ * 

As  sensações  dos  orgãos  influenciados  pelo 
sympathico  são  indistinclas , indefinidas  , e 
suscitadas  só  por  impressões  fortes. 

É inuegavel  o facto ; e Muller  , vendo-se 
embaraçado  para  p explicar  , recorre  no  peque- 
no numero  de  fibras  brancas,  que  entram  na 
sua  composição.  Não  tem  logar  esta  explicação 
no  coracão,  nem  na  iris.  A causa  deve  estar 
na  difíerença  do  processo  necessário  para  o 
fenomenp  da  sensação,  e para  o de  nutrição, 
è secrecóes. 

d 

O ® 

02. 

Podem  as  impressões  deixar  de  ser  senti- 
das pelo  sênsorio  ; posto  que  trafismittidas  á 
espinal  medulla. 

Ha  muitos  casos  em  quê  é força  admittir. 
a communicação  das  impressões  á espinal  me-, 
dulla  sem  que  haja  consciência  delias;  taes  são 
os  casos  de  vomito  por  irritação  não  percebida, 
em  qualquer  ponto  do  tubo  digestivo,  e a 
involuntária  expulsão  de  matérias  iécaes. 
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33. ° 

Nos  movimentos  reflexos,  as  impressões 
transmittidas  pelo  sympathico  não  produzem 
sensação  , as  transmittidas  por  nervos  cerebro* 
spinaes  de  ordinário  produzem. 

Os  vomitos,  as  convulsões,  por  impressões 
feitas  em  qualquer  ponto  da  vida  organica  não 
são  precedidas,  nem  acompanhadas,  de  sensa- 
ção. O espirro  , a tosse  , são  sempre  acompa- 
nhadas de  alguma  sensação. 

34.  ^ 

Não  se  podem  dizer  os  gânglios  absoluta* 
lnente  isoladores  de  acções  centrípetas. 

brachet  tendo  experimentado  que  uma 
irritação  feita  nos  ramos  nervosos  entre  um 
gânglio  e a espinal  medulla  é promptamente 
seguida  de  sensação;  c que  nenhuma  se  per- 
cebe , quando  a irritação  se  faz  antes  de  o 
nervo  passar  o gânglio , considerou  os  gân- 
glios , como  corpos  perfeitamente  isoladores. 
Não  é certo  que  antes  do  gânglio  se  não  veri- 
fique nunca  a sensação,  sendo-o  que  estimu- 
les mais  fortes  se  requerem  para  a haver.  Vimos 
em  outro  logar  que  as  alterações  110  estado 
normal  das  vísceras  influem  consideravelmente 
Sobre  o estado  do  sensorio , o cpie  íòra  impos- 
sivel,  se  algum  obstáculo  empecesse  a com* 
tntmicação  dessas  alterações.  Os  exemplos  da 
influencia  do  fysico , e sobretudo  das  vísceras 
do  baixo  ventre,  sobre  o moral  são  mn  argu* 
mento  irresistível  a favor  da  proposição , que 
6e  offerece. 

1L 


4 
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35.* 

Ás  sensações  secundarias , provindas  do 
sympathico  , verificam-se  nas  partes  extremas 
dos  orgaos  affectados. 

Demonstra-se  este  facto  com  a presença 
de  vermes  nos  intestinos  , e sensações  resultan- 
tes  nas  fossas  nasaes,  e extremidade  do  tubo 
digestivo ; e com  as  sensações  na  extremidade 
da  urethra  na  presença  de  um  calculo  no  rim. 
Confirma  estes  fenomencs  a ideia  de  que  os 
nervos  cerebro-spinaes  são  mais  aptos  para  o 
processo  da  sensação. 

36* 

Quando  a irritação  de  um  ponto  determi- 
na augmento  de  secreção  n’outro  é ordinário 
serem  os  nervos  cerebro-spinaes  os  condncto- 
res  da  impressão.  Assim  se  observa  no  augmen- 
to da  saliva  pela  vista,  ou  só  pela  lembrança 
de  um  alimento.  Também  é fenomeno  ordinário 
que  a irritação  de  uni  ponto  de  uma  membrana 
promova  a secreção  de  outros  pontos  da  mesma. 

Mui  ler  quer  sustentar  que  sempre  os  ner- 
vos cerebro-spinaes  sejam  os  conductores  das 
impressões.  Éste  principio  insustentável  o in- 
volve em  difficnldades  insuperáveis  no  segundo 
caso  do  augmento  da  secreção  das  membranas. 
Nesta  explicação  recorre  ás  leis  do  equilíbrio 
das  secreções,  á propriedade  dos  nervos  orgâ- 
nicos se  poderem  stipprir  uns  aos  outros.  Nada 
explica  Muller  desta  arte.  Não  pode  explicar  o 
equilíbrio  das  secreções  sem  que  reccorra  aos 
nervos.  Não  conduz  a nada  neste  caso  a pre- 
rogativa  indicada  dos  nervos  da  vida  organica. 
Nenhuma  dúvida  ba  em  que  nestes  se  possa 
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fazer  transmissão  cie  impressão  só  pelos  gân- 
glios , sem  que  se  recorra  á espinal  nieclulla  , 
sendo  indubitavelmente  os  gânglios  origem  de 
novas  fibras  nerveas.  Em  todos  os  outros  casos, 
em  que  não  é possivel  recorrer  á commtinica- 
ção  ganglionar  para  explicar  acções  organicas 
reflexas,  não  é força  reccorrer  á espinal  me- 
dulla,  em  cuja  disposição  , e acção,  não  adia- 
mos menores  diffieuldades  , podendo  nos  mes- 
mos orgãos  dar*se  a mesma  razão  por  que  se 
explica  a transmissão  mais  ordinariamente  pela 
spinal  medulla. 

3,.* 

Os  gânglios  devem  considerar-se  as  partes 
centraes  donde  se  distribue  a influencia  nervea 
nos  differentes  orgãos. 

A inflammação  do  olho  por  lesão  do  gân- 
glio cervical  observada  por  Brachet  ( SjrsLcm . 
JServ.  Gang.)  é uma  prova  desta  asserção. 

38.* 

Podem  até  certo  ponto  considerar-se  estas 
irradiações  dependentes  de  cerebro  e espinal 
medulla:  mas  devem  estes  centros  cerebraes , 
quando  existem  , considerar-se  como  a origina- 
ria fonte  do  poder. 

Nos  fétos  acephalos  demonstra-se  essa  in- 

Sdependencia  ; porque  o embrião  se  pòcle  desen- 
volver sem  esses  centros  nervosos.  Existindo 
porém  esses  grandes  centros , a atrophia  das 
partes,  que  segue  mui  ordinariamente  a para- 
Jysia  , é uma  prova  de  que  elles  se  devam  con- 
siderar como  a primeira  , e mais  poderosa  fonte 
de  poder. 


• • 
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§.  27 4-  Temos  fallado  cie  acções  reflexas j{ 
e é este  um  dos  modos  de  obrar  do  sistema 
nervoso  , que  lhe  dá  um  caracter  mui  distincto 
no  organismo.  Diz-se  reflexa  uma  acção  produ- 
zida por  impressão  cm  ponto  distante,  e que 
não  depende  de  ligações  fysicas  de  uma  com  a 
outra  parte.  A doutrina  das  acções  reflexas 
comprehende  a das  sympathias;  nem  estas  se 
podem  fysiologicarnente  conceber,  senão  como 
acções  reflexas  , com  quanto  muitos  fenomenos 
delias  não  possam  por  em  quanto  explicar-se 
plausivelinente.  A reflexão  pode  ser  de  sensação, 
e de  movimento.  A sensação  primaria  póde 
produzir  em  reflexão  outra  sensação,  ou  movi- 
mento. O movimento  primário  produz  de  ordi- 
nário reflectidamente  o movimento  secundário, 
mas  também  póde  occasionar  a sensação.  De 
tres  modos  succede  a reílexão  , ou  pondo  cm 
acção  o musculo  mais  connexo  com  a fibra 
sensitiva  irritada , ou  chamando  a synergia  uni 
grupo  dc  músculos,  >.  g.  os  respiratórios , ou 
grande  e indistincto  numero  de  músculos, 
como  na  epilepsia.  A reflexão  c voluntária  , ou 
involuntária:  uma  e outra  póde  ser  precedida 
de  sensação  («) ; na  involuntária  nem  sempre 
a sensação  precede.  A vista  de  um  alimenta 
determina  a reflexão  voluntária  de  um  animal 
a aprehendèl-o  com  a boca,  pondo  em  acção 
os  músculos  dos  lábios:  o bolo  alimentar , to- 
cando as  fauces,  determina  a reflexão  necessá- 
ria para  o acto  da  deglutição  , independente  da 


(«)  Marshall  Hall,  que  divide  os  movimentos  em  vo- 
luntários, involuntários  , e reflexos,  não  e ré  que  estes  pos- 
sam chamar-se  voluntários,  nem  ser  precedidos  de  sensação. 
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vontade.  Suppõe  Marshall  Hall  que  um  poder 
especial  regula  estas  acções,  a que  chamou  po- 
der reílexor:  e julga  que  esse  poder  é privativo 
da  espinal  medulla.  Crè  que  ha  uma  ordem  de 
íibras  destinadas  exclusivamente  para  o proces- 
so de  reflexão;  que  um  genero  destas  seja 
excito-motor , e outro  reflexo-motor.  ]Nos  cor- 
dões sensitivos  além  das  fibras  nerve.as  sensiti- 
vas ha  de  mais  as  fibras  excito-motoras ; e nos 
cordões  motores  as  reflexo-motoras.  As  sensi- 
tivas e motoras  crè  que  vão  terminar  no  cere- 
bro;  as  outras  acabam  na  espinal  meduilla. 
Admitte  além  destas  nervos  exclusivamente 
excito-motores , taes  são  o vago,  e glossopha- 
ryngèo.  jNúo  julga  que  no  cerebro  haja  poder 
reílexor:  antes  crè  que  este  orgão  consome 
parte  do  poder  reílexor  da  espinal  medulla, 
que  sempre  augmenta , quando  o cerebro  se 
separa  do  animal. 

§.  275.  A explicação  dos  actos  reflexos 
tem  occupado  em  todo  o tempo  a séria  attenção 

de  sábios  ívsiolosistas.  Todos  teem  reccorrido 

* o 

ao  systema  nervoso  para  as  explicar,  por  ser  o 
agente  do  sentimento  e movimento,  e ligar  entre 
si  todos  os  orgãos  da  economia,  estabelecendo 
no  múltiplo  a unidade.  Quaes  partes  do  systema 
figurem  no  processo  tem  sido  matéria  de  opi- 
niões mui  diversas.  Willis  em  tempos  mais  anti- 
gos julgou  o sympathico  o sentimento  das  refle- 
xões; e desse  oíficio  derivou  seu  nome  aqueile 
nervo.  Culleu,  Whytt,atli  ibuiram  tudo  ao  cere- 
bro ; e foi  esta  opinião  seguida  por  muitos  fysio- 
lo^istas,  e ainda  hoje  respeitada.  Monronttri- 
buio  essa  inneção  ao  sensorio  , comorehenden- 
do  nesta  expressão  cerebro  e spinal  medulla. 
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Muller , que  concede  essa  prerogativa  aos  cen- 
tros nervosos,  abraça  realmente  a opinião  de 
Monro  ; porque  de  gânglios  duvida  elle  muito 
que  nisso  possam  intervir,  Marshall  Hall  estabe- 
lece exclusivamente  na  spinal  medulla  a séde  da 
funcção,  Examinaremos  primeiro  os  factos  ca- 
pitães, Todos  os  observadores  concordam  que 
esse  poder  reflexor  sobrevive  no  animal  deca- 
pitado; e que  até  a sua  acção  parece  mais 
energica  depois  da  decapitação.  Também  estam 
de  accordo  que  nos  envenenamentos  por  sub- 
stancias , que  suspendem  , ou  extinguem  a 
acção  do  sensorio , subsiste  o poder  reflexor , 
e tam  exquisito,  que  o mais  feve  estimulo  o 
póde  suscitar.  A contracçao  dos  sphineters. 
resta  depois  de  separado  o çerebro  do  animal  ; 
e só  não  resiste  á destruição  da  medulla  espinal. 
]STestes  factos  escora  M.  Hall  a sua  opinião  a 
favor  da  propriedade  exclusiva  da  medulla  spi- 
nal. Mas  o cerebro  intervem  em  alguns  actos. 
reflexores  voluntários  , e involuntários;  porque 
o estimulo  da  luz  sobre  o nervo  optico  faz 
contrair  a pupilla  , e um  estimulo  sobre  o 3.* 
par  de  nervos  produz  o mesmo  effeito.  Segunda 
as  experiências  de  Mui  ler  o galvanismo  appli- 
cado  ás  raizes  cortadas  cia  espinal  medulla,  mas 
contínuas  á mesma  medulla  , não  produz  actos 
reflexos:  e daqui  quer  Muller  inferir  que  não 
ba  communicação  cie  fibras  dentro  da  medulla. 
Mas  também  as  experiencias  de  Muller  dizem 
que  o galvanismo  applicado  á cauda  da  medulla 
promove  movimentos  reflexos  no  troriço,  e 
extremidades  do  animal. 

§.  27G.  Ternos  por  mtu  filosófica  , e enge- 
nhosa , a opinião  üe  INJ.  Hall:  só  4 pão  achamos 
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conforme  aos  factos  na  exclusiva  concessão  á 
medulla : mas  cremos  que  não  tem  base  ana- 
tômica , e sem  ella  cáe  por  si  todo  o edifício. 
Mui  ler  vê-se  muito  embaraçado  nesta  parte  da 
Fysiologia : não  póde  em  accordo  com  os  prin- 
cípios antecedentemente  adoptados  explicar  os 
fenomenos  de  reflexão ; e por  isso  quando 
considera  a medulla  fysiologicamente  como 
centro  d acção,  abandona  a sua  primeira  ideia 
anatômica,  e sem  consideração  ao  seu  decan- 
tado principio  do  isolamento,  independencia , 
e terminação  periíerica,  e cerebral,  das  fibras 
nervosas , olha  a medulla  como  a principal 
fonte  dos  actos  reflexos.  Se  porém  as  fibras  nao 
teem  terminação  na  medulla,  se  nao  ha  fibras 
transversas  de  communicação , como  se  póde 
transmittir  de  umas  a outras  a impressão? 
Soccorre-se  Muller  nesta  difficuldade  a algum 
acto  dynamico  entre  umas  e outras  fibras.  Nã© 
fòra  diíficil  conceber  esse  acto  na  ordem  do 
acções  reflexas  , em  que  a impressão  passa  da  fi- 
bra sensitiva  para  a motriz  mais  próxima ; e em 
verdade  é este  o modo  mais  ordinário  dos  actos 
reflexos  , e por  isso  vemos  que  um  estimulo 
forte  applicado  n’uma  extremidade  obriga  a 
movimento  os  musculos  dessa  mesma  extiemi- 
dade.  Mas  como  por  essa  feição  explicar  a sy- 
nergia  dos  musculos  respiratórios  suscitada  por 
um  estimulo  em  pontos  vários  de  membranas 
mucosas,  p.  ex.  trachêa , utero  , e recto?  ou  a 
acção  geral  de  musculos  voluntários  por  uma 
irritação  communicada  a um  só  ponto  da  me- 
dulla? E se  esta  explicação  é admissível,  que 
necessidade  ha  de  recorrer  á espinal  medulla 
para  a explicação  de  acios  reflexos,  que  se 
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pasíam  no  mesmo  orgao  , on  orgãos  contignos 
Unidos  por  nervos  comtnuns? 

Cremos  que  nem  uma , nem  outra  theo- 
ria  satisfaz.  A de  M.  Hall , alem  de  destituí- 
da de  confirmação  anatômica,  não  compre- 
hende  os  actos  reflexos  voluntários  , e os  invo- 
luntários , que  não  póde  deixar  de  intervir  o 
cerebro.  A falta  de  sensação  nos  actos  de  refle- 
xá  o foi  talvez  a causa  principal , que  levou  TTall 
a negar  que  as  fibras  de  reflexão  fossem  termi- 
nar ao  cerebro.  Grainger  quiz  salvar  essa  dif- 
ficuldade  attribuindo  esse  encargo  ás  fibras 
cinzentas,  que  terminam  na  mediilla  spinal; 
mas  sem  provas  nos  deixou.  A de  Muller  nao 
tem  ideias  fixas,  nem  está  em  concordância  com 
as  suas  ideias  anatômicas.  Não  nos  parece  que  a 
m.eduila  espinal  se  deva  considerar  simplesmente 
como  um  tronco  formado  de  nervos,  que  vem 
do  cerebro  , e vão  terminar  nos  orgãos.  No  inte- 
rior da  medulla  ba  considerável  porção  de  sub- 
stancia cinzenta  , que  é matriz  de  substancia 
nervosa.  A medulla  devia  diminuir  de  grossura 
á medida  que  fosse  descendo  no  canal  : mas 
U~  o acontece  assim  ; porque  na  região  lombar 
appresenta  uma  grossura  maior;  nem  a grossura 
da  extremidade  comparada  com  a da  origem 
está  cm  harmonia  com  aquella  ideia.  Em  ver- 
tebrados menos  perfeitos  é ainda  mais  sensível 
o erro;  porque  nestas  a medulla  representa 
mais  uma  enfiada  de  gânglios  , ou  diversos 
centros  nervosos,  do  que  um  cordão.  Não  pa- 
rece pois  rasoavel  que  se  negue  á medulla  a 
prorogatíva  de  origem  de  nervos,  que  se  con- 
cede a outros  centros  nervosos.  Muller  não 
quer  abraçar  esta  ideia,  porque  não  concebe 
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como  podesse  haver  distinccão  de  sensação  em 
tal  caso.  Isto  quer  dizer  que  se  concebe  per- 
feitamente o processo  da  sensação  , o que  está 
longe  de  assim  ser:  e que  os  nervos  terebro- 
spinaes  não  podem  no  seu  transito  receber 
addição  de  novas  fibras,  sem  que  as  funeções 
de  sentimento  , e movimento,  se  confundissem , 
e perturbassem;  o (pie  também  se  não  terá  por 
verdade,  se  compararmos  a massa  encepha- 
Jica  na  sua  totalidade  com  a medulla  oblon- 
gada.  Havendo  pois  origem  de  novas  fibras  nu 
medulla  espinal,  não  haverá  difíiculdade  em 
conceber  que  por  intermedia  desse  centro  se 
faça  a transmissão  de  impressôesple  umas  para 
outras  fibras.  Deste  modo  se  concebe  que  to- 
dos os  centros  nervosos  , cerebro  , gânglios  , e 
medulla  spinal,  sejão  instrumentos  de  sympa- 
thia.  Sendo  também  as  terminações  no  cerebro, 
segundo  Valentin  , semelhantes  ás  terminações 
periféricas,  não  haverá  mais  difficuldade  em 
recorrer  ás  communicações,  que  formam  as 
aza,s  periféricas,  para  a explicação  dos  fenôme- 
nos loeaes,  do  que  as  communicações  cerebraes. 
As  polaridades  emfim  não  podem  totalmente 
scr  excluídas  da  tbeoria  dos  actos  reflexos; 
porque  por  polaridades  actúa  , e se  regula  , o 
svstema  nervoso  em  geral. 

V C*  ' 

277.  Conhecemos  que  deixamos  aberto 
um  vasto  campo  ás  investigações,  e reflexões  fy- 
siologicas.  Muito  resta  ainda  a descobrir  nesta 
parte  , por  ventura  a mais  metbafysica  da 
sciencia:  e muito  mais  ha  ainda  igualmente 
obscuro  na  historia  das  sympathias.  Variam  as 
lais  destas  nos  dois  estados , fysiologico , e 
patholagico.  Partes,  quo  no  estado  fysiologico 
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vivem  em  sympathia  directa , mudam  para 
sympathia  inversa  no  estado  pathologico.  Sym- 
pathias  apparecem  neste  estado,  a que  não 
corresponde  typo  no  estado  fysiologico.  Sym- 
pathias  ha  , que  parecem  provir  da  homoge- 
neidade do  tecido,  ou  de  funcçóes;  outras, 
que  se  verificam  entre  tecidos  e orgãos  hete- 
rogeneos.  A sympathia  é verdadeiramente  uma 
expressão  da  attracção.  A attracção  nos  corpos 
organisados  e vivos  deve  sofrer  modificações 
conformes  á diversidade  de  suas  propriedades  , e 
leis.  Não  cremos  possivel  que  uma  theoria  per- 
feita de  sympathias  se  possa  appresentar,  em 
quanto  não  tivermos  ideias  mais  claras,  e fixas , 
sobre  causas,  e causalidade,  nos  corpos  orga- 
nisados  (a). 

Sentimento. 

§.  278.  A’  expressão  de  sentimento  liga- 
mos a ideia  comprehensiva  de  todas  as  opera- 
ções da  faculdade  de  sentir.  Pensar  é sentir  , 
diz  Tracy;  e,  posto  que  sentir  seja  de  um 
modo  especial,  todas  as  operações  do  entendi- 
mento se  reduzem  a transformações  de  sensa- 
ção. A sensibilidade  , diz  Cabanis,  é o ultimo 
dos  fenomenos  intellectuaes : e em  verdade  na 
analyse  do  entendimento  é a sensibilidade  o 
ultimo  fenorneno  , ou  facto  principio  , a que 
chegamos.  Desde  a simples  percepção  de  im- 
pressão até  o mais  complicado  raciocínio  não 
ha  senão  fenomenos  consecutivos  de  sensibili- 
dade: sentir  desta  , ou  daquella  forma.  Mas  ha 


'«)  V.  Cabanis  — Rapports  du  Ph-Georget — Mctn. 
de  la  Soc.  Med.  d einul.  T.  2. 


( *79  ) 


sentimentos,  que  se  referem  a impressões  cios 
corpos,  que  nos  cercam,  e sentimentos,  que 
provem  do  nosso  interior  , de  nós  mesmos  : e 
na  orgãos  destinados  para  cada  uma  destas 
classes  de  sensações.  É por  isso  que  os  sentidos 
se  tem  dividido  em  externos  , e internos.  Os 
primeiros  estabelecem  o primeiro  instrumento 
da  nossa  vida  de  relação;  dão-nos  a percepção 
das  impressões,  que  os  objectos  externos  em  nós 
produzem.  Os  segundos  comprehendem  as  ope- 
rações intellectuaes  , que  se  seguem  á percepção 
das  impressões  , em  virtude  das  faculdades 
sublimes  do  principio  intellectual ; os  senti- 
mentos instinetivos  filhos  da  nossa  organisarão; 
e os  sentimentos  , e propensões  moraes,  que 
nos  caraeterisam  individualmente.  A cinco  se 
reduzem  os  sentidos  externos,  e cremos  que 
nesses  cinco  se  poderão  comprehender  todas  as 
sensações  provindas  de  objectos  externos.  Em 
cada  um  cleiles  collocou  a natureza  um  appa- 
relho  especial  adaptado  ao  seu  importante  fim, 
e mu  nervo  de  especial  sentimento,  que  só- 
mente  é proprio  para  sensações  do  genero, 
que  o sentido  representa.  Crê-se  geralmente 
que  só  os  objectos  externos  podem  occasionar 
sensações  em  cada  um  desses  sentidos;  e que 
estas  nos  dão  o conhecimento  «las  proprieda- 
des dos  corpos,  objectos  das  sensações.  Neste 
modo  de  pensar  tem  havido  muita  illusão.  Os 
orgãos  dos  sentidos  externos  podem  por  causas 
internas  produzir  sensações  da  mesma  quali- 
dade, que  nos  objectos  externos.  O olho  pro- 
duz a luz,  e as  còres  ; o ouvido  os  sons;  o 
olfato  o cheiro.  Uma  congestão  sanguínea  na 
retina,  ou  nervo  optico  , uma  irregularidade 
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qualquer  na  circulação  dos  vasos  daquellas 
partes  produz  sensações  de  luz,  e de  cores , 
que  até  agora  se  tem  tido  por  illusóes  optiças. 

O estimulo  galvanico  applicado  ao  olho  produz 
igualmente  a sensação  da  luz.  Acontece  o mes- 
mo no  ouvido.  Efenomenobem  trivial  os  sons 
estranhos  e irregulares,  que  o ouvido  oflerece 
por  occasião  de  desarranjos  na  circulação  do 
orgão.  Os  cheiros  exquisitos , que  experimentam 
pessoas  attacadas  de  excitabilidade  nervosa,  e 
que  se  sentem  na  mais  ligeira  fluxão  sobre  a 
mucosa  nasal,  são  uma  prova  convincente,  de 
que  independente  da  acção  dos  objectos  exter> 
nos,  podem  por  causas  interiores  os  orgãos  dos 
sentidos  appresentar  as  sensações,  que  lhes  são 
próprias.  A estes  fenomenos  se  chama  subjecti- 
vos, para  distinguil-os  dos  outros  objectivos: 
JNo  que  toca  ás  propriedades  dos  objectos  das 
impressões,  sem  querermos  adoptar  o scepti- 
cismo  de  Kant  ; concedendo,  como  é mister, 
mais  algum  poder  aos  sentidos  externos , é 
todavia  innegavel  que  as  sensações  representam 
a modificação  das  extremidades  sensientes  mais 
do  que  as  propriedades  dos  corpos  externos. 
Se  assim  não  fora,  como  fora  possível  que  o 
estimulo  galvanico,  que  uma  impressão  interior 
produzissem  as  sensações  da  luz,  e das  cores? 
Como  acontecera  que  , variando  o estado  da 
extremidade  sensiente , a còr,  que  dantes  nos 
parecia  rubra,  se  torne  verde?  que  um  cheiro 
agradavel  se  torne  incommodo , que  um  gosto 
doce  se  torne  amargo  ? Se  algumas  proprieda- 
des dos  corpos  chegamos  a conhecer  por  meio 
das  sensações,  é mister  com  tudo  não  esquecer 
o principio  que  estas  são  uma  modificação  do 
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nosso  sor , nm  modo  de  existir  especial  das 
extremidades  sensientes,  que  recebem  as  im- 
pressões. São  logo  verdadeiramente  as  sensações 
nm  conhecimento  do  estado  das  extremidades 
sensientes.  A sensação  pertence  a todos  os  sen- 
tidos ; o modo  da  sensação  é propriedade  de 
cada  um  dos  sentidos  em  particular. 

§.  279.  Nas  sensações  produzidas  por  obje- 
ctos  externos  costuma  marcar-se  cinco  condi- 
ções esseneiaes  para  haver  a sensação  — obje- 
cto,  que  faça  impressão;  orgão,  que  a receba; 
nervo , que  a transmitia  ; cerebro,  que  a receba; 
principio  sensiente , que  a perceba.  Porque 
é necessário  todo  este  processo  , se  chama 
funcção  á sensação:  não  combattemos  a ideia. 
Também  pela  mesma  razão  alguns  fysiologistns 
cha  marn  funcção  á sensibilidade:  perguntáramos 
a estes  qual  6 a propriedade  que  preside  a essa 
funcção.  As  mesmas  cinco  condições  serão 
indispensáveis  nas  sensações  internas:  é certo 
que  desconhecemos  o objecto  nessas,  mas  sen- 
do forçoso  admittira  impressão , ou  modificação 
das  extremidades  sensientes  , não  é menos  força 
iulmittir  uma  causa  dessa  impressão. 

280.  A ordem  de  sensações  internas  , e 
os  fenomenos  subjectivos  dos  sentidos  externos 
nos  mostram  uma  fonte  perenne  de  conheci- 
mentos independentes  dos  objectos  externos.  A 
inaxima  — nihil  estia  'inlellectu  , quod  prius 
non fuerit  in  sensu  — -será  só  verdadeira , quan- 
do na  palavra — sensu  ■ — se  comprehenderem 
sensações  instinctivas , e actos  <!e  sentidos  in- 
ternos. A luminosa  ideia  de  Condillac  , animan- 
do gradualmente  a sua  estatua  para  mostrar  a 
analyse  do  entendimento  humano,  é deficiente, 
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por  menos  comprehensiva  : fòra  mister  juntar 
á estatua  o que  pertence  ao  instincto  em  pri- 
meiro logar,  por  ser  a primeira  fonte  dos  nos- 
sos conhecimentos;  o que  se  cria  depois  pelos 
sentidos  internos  ( a ).  Considerando  as  cinco 
condições  essenciaes  á sensação,  presuppomos 
que  esta  não  tenha  logar  no  sitio  da  impressão; 
aliás  duas  foram  as  condições  necessárias.  Nem 
todos  os  fysiologistas  estam  concordes  nesta 
parte  psychologica.  A ideia  do  ente  irnmaterial 
dotado  da  faculdade  de  sentir,  e a desharmonia 
em  que  parece  que  esta  ideia  estaria  com  a ex- 
tensão, que  era  mister  occupasse  para  em  toda 
a parte  estar  presente  a receber  as  impressões  , 
foi  de  certo  a ideia  original  de  um  só  ponto  no 
sensorio  , em  que  se  verificassem  todas  as  ope- 
rações do  entendimento.  Não  cremos  que  esta 
ideia  resolva  toda  a difíiculdade.  Nem  todas  as 
terminações  dos  nervos  se  fazem  n’um  só  ponto; 
nem  um  só  ponto  do  cerebro  trabalha  íysica- 
mente  nas  operações  intellectuaes  ; é logo  for- 
çoso admittir  que  a acção  do  principio  intelle- 
ctual  se  extende  a muitos  pontos  cerebraes:  e 
admittida  a necessidade  do  espaço  para  as  ope- 
rações do  entendimento,  tanta  difíiculdade  ba 
em  conceber  a necessidade  de  uma  poílegada  , 
como  a de  muitos  pés.  A difíiculdade  deste 
ponto  , a reconhecida  necessidade  do  trabalho 
orgânico  para  a realisação  dos  fenomenos  intel- 
lectuaes,  tem  allucinado  alguns  hábeis  fysiolo- 
gistas, que  por  um  materialismo  puro  se  pro- 
poem  explicar  os  fenomcuos  (/;).  A este  respeito 

(«)  V.  Cabanis  — Rapport  du  Physique  et  du  moral 
dc  riiomme. 

( p ) No  vivo  nos  magoa  que  o Dr.  Elliotson^  fysiolo- 
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diremos  sómente  que  mal  andam  esses  fysiolo- 
gistas,  quando  admittem  a existência  de  impon- 
deráveis ; porque  nos  dão  um  documento  de 
sua  fraqueza  de  raciocinio  , e pouco  rigor  de 
deducção.  Se  esses  princípios  imponderáveis 
abandonam  os  corpos,  passam  de  uns  a ou- 
tros , sem  alteração  material  destes;  como  não 
concebem  a possibilidade  de  imponderáveis 
mais  sublimes,  que  possam  existir  nos  corpos 
organisados  por  certo  periodo  , e abandonal-os, 
sem  que  a sua  organisaçao  se  altere?  Mas  , vol- 
tando á sensação,  factos  positivos  nos  obrigam 
a admittir  que  ella  se  faça  no  sençorio , e não 
no  Jogar  da  impressão.  Ligado  , ou  cortado  o 
nervo,  cessa  de  prompto  a sensasão.  Não  se 
póde  dizer  que  neste  caso  terminou  a vida  do 
orgão  , quando  elle  ainda  responde  aos  esti mu- 
los externos,  e por  igual  razão  devera  de  sen- 
tir. Distraída  fortemente  a attenção  do  principio 
intellectual  para  um  objecto  , para  uma  ordem 
de  ideias,  deixa  de  sentir  as  impressões  dos 
orgãos  dos  sentidos:  não  vê,  nem  ouve,  o ho- 
mem todo  entregue  a meditações  profundas, 
o homem  extasiado.  A sensação  pára  pela  com* 
pr  essão  cerebral:  nos  indivíduos  que  por  effeito 
de  injurias  externas  teem  alguma  porção  de 
cerebro  descoberta  podemos  á vontade  suspen- 
der toda  a parte  intellectual,  comprimindo  o 
cerebro.  Por  substancias  sedativas,  que  sus- 
pendem a acção  cerebral  conseguimos  suspen- 
der toda  a percepção  de  impressões.  Em  todos 

gista  respeitável,  de  um  engenho  raro,  e erudição  vastís- 
sima, delirasse  nesta  parle  da  sua  Fvsiologia  ; e com  suas 
extravagantes  opiniões  provocasse  antipathias  de  homens, 
ejue  ipuilo  o conceituavam. 
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estes  casos  , intacta  a estrnctnra  e vida  dos 
orgãos,  deveram  de  continuar  as  sensações,  se 
ellas  tivessem  logar  no  sitio  da  impressão.  Outro 
argumento,  e poderoso,  se  deduz  também  do 
facto  de  sensações  percebidas  com  referencia  a 
uma  parte,  que  já  não  existe.  Além  disto  os 
factos , que  demonstram  a dependencia , em 
que  a sensação  da  vista  p.  ex.  está  dos  lobulos 
anteriores  cerebraes  , dos  thalamos  opticos , e 
turberculos  quadrigemios , são  argumentos  in» 
destructiveis  de  que  a sensação  se  não  reaiisa 
no  iogar  da  impressão. 

Visão  i 

§.  281.  Os  instrumentos  da  visão  são  dois 
globos  moveis,  presos  aos  nervos  opticos,  por 
íórina  que  a inserção  destes  não  corresponde 
ao  centro  da  córnea  , e da  iris  , mas  a um  lado 
deste  eixo  imaginário  , mais  proximo  ao  nariz. 
Partes  accessorias,  e próprias,  se  contém  no 
apparelho  da  visão.  As  accessorias  mais  desen- 
volvidas nos  nnimaes  mais  perfeitos  são  quasi 
exclusivas  das  classes  vertebraes.  As  próprias 
com  pequena  differença  no  numero,  e algu- 
ma em  sua  disposição,  existem  em  todos  os 
animaes  dotados  do  sentido  da  vista.  DosOozoa- 
rios  sabemos  que  só  nos  infusorios  se  des- 
cobrem estes  orgãos  , e foi  sómente  nos  ro- 
tiíeros  que  Ehrenberg  os  observou.  Í)os  moU 
lusculos  os  de  ordens  mais  inferiores  não  os 
tem  ; encontram-se  nos  Gasteropodos,  Pteropo- 
dos , Cephalopodos , situados  em  differentes 
localidades.  Dos  Articulados  os  Enthelminthas 
nem  vestígios  appresentam  de  orgãos  visuaesí 
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encontram-se  nas  Annelides  já  em  alguns  desta 
classe  se  encontram  olhos  compostos : isto  é 
dotados  de  apparèlho  refractor;  porque  nos 
animaes  antecedentes  os  olhos  eram  simplices, 
destinados  ,ao  que  parece  , a distinguir  sómente 
a luz  das  trévas.  Nos  insectos  a córnea  é face- 
tada ; e por  isso  chamam  mosaicos  a estes  olhos. 
A cada  uma  das  facetas  da  córnea  corresponde 
um  corpo  transparente  piramidal,  que  prende 
pela  base  na  córnea , e pelo  apice  em  uma  pro- 
longarão do  nervo  optico,  e coberta  essa  pi- 
râmide de  um  humor  escuro,  ou  esmegma , 
semelhante  ao  da  cofoidêa  no  homem.  Alguns 
insectos  comtudo  nos  appresentam  olhos  lisos, 
e apparèlho  refractor,  como  nos  vertebrados. 
Os  vertebrados  teern  todos  orgãos  visuaes  , com 
a mesma  conformação  em  geral , alguma  diffe- 
rença  em  partes  accessorias ; não  tendo  uns 
verdadeiras  palpebras , outros  mais  de  duas, 
como  as  aves,  que  teem  a terceira,  ou  mem- 
brana nictitans  ; alguma  differença  em  nümero 
de  partes,  havendo  p.  ex.  nos  peixes  o musculó 
ciliar  , e nas  aves  o peclen  ou  processo  cho- 
roidèo  , que  do  fundo  do  olho  vem  implantar- 
se  no  cristallino  ; e dilferente  convexidade  deste, 
e da  córnea  (a). 

§.  282.  Entre  as  partes  accessorias  contam- 
se  as  sobrancelhas  , palpebras,  apparèlho  la- 
crvmal,  conjunctiva,  emusculos.  Todos  influem 
ruais  ou  menos  nos  fenomenos  da  visão  , co- 
mo veremos  , sobre  tudo  os  musculos,  que 
em  seus  movimentos  adaptam  o globo  do  olho 
á dilferente  posição,  grandeza,  e distancia  dos 


(«)  V,  Carus.  Anat,  C\imp. 

11.  5 
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objectos.  Nas  partes  próprias  contam -se  mem- 
branas , humores,  e um  tecido  s Lr ali ficado  y 
que  muito  figura  em  todos  os  fenomenos  deste 
sentido , o crystallino.  Nas  membranas  temos 
a sclerotica  , que  póde  considerar-se  o esque- 
leto do  olho,  por  ser  a que  lhe  dá,  e sustenta 
a fórma  , por  seu  tecido  fibroso,  duro;  em 
alguns  animaes  cartilagineo, e osseo.  A córnea, 
que  apparece  implantada  na  sclerotica,  á ma- 
neira de  vidro  posto  em  relojo  , deve  conside- 
rar-se composta  de  tres  camadas  , a i.a  devida 
á conjunctiva;  a u.a  cornèa,  propriamente  dita, 
é continua  á sclerotica  , nem  sem  ruptura  de 
fibras  se  póde  separar;  a 3.“  ou  cornèa  elastica, 
mais  dura,  é a que  por  sua  maior  solidez  sus- 
tenta a convexidade  da  cornèa  (a).  É a cornèa 
interiormente  forrada  pela  membrana  de  Desce- 
met,  ou  do  humor  aquoso.  É forrada  a scle- 
rotica interiormente  pela  membrana  choroidèa. 
Entre  uma  e outra  se  encontra  algum  tecido 
cellular,  a que  Arnold  não  duvidou  dar  o nome 
de  membrana.  Yem  a choroidèa  até  o ligamen- 
to ciliar,  formado  por  uma  condensação  desse 
tecido  cellular,  ou  membrana  d’Arnold  , alii  se 
reílecte  para  formar  a iris,  e envia  prolonga- 
çóes , ou  processos  ditos  ciliares,  cujas  sivm-, 
midades  formam  um  circulo  de  raios  divergen- 
tes, em  fórma  de  flor  radiada,  e terminam 
por  colchetes  em  roda  do  crystallino.  A iris  , 
ou  diaphragma  do  olho,  reputa-se  geral  mente 
uma  membrana  cellulo-vascnlar.  Maunoir  tinha 
nella  descri p to  fibras  musculares  circulares,  e 


(«)  Descoberta  por  Jacob  (V.  Crclop . of  Anat . and 

Pb-*.)- 


radiadas.  Giraldes  (a)  descobrio  as  radiadas, 
que  descreveo  , e diz  serem  ainarelladas ; mas 
não  pôde  verificar  as  circulares.  Contam  al- 

{pms  na  parte  interna  da  choroidèa  outra  mem- 
)rana,  que  chamam  de  tapete , e que  Giral- 
des diz  não  ser  mais  que  a face  interna  da 
choroidèa:  e Lagensheck  conta  outra,  chamada 
fusca , descoberta  por  elle  nos  pontos  em  que 
não  existia  o pigmentuni , eque  mais  facilmente 
se  destacava.  A retina  é por  ventura  a mais 
importante  membrana  do  olho  , formada  pela 
expansão  do  nervo  optico  vem  do  fundo  deste 
orgão  pela  parte  interna  da  choroidèa  até  a 
parte  posterior  da  iris,  que  forra,  segundo  as 
observações  de  Giraldes;  e forma  a membrana 
capsulo  pupillar.  Laugensbeck  a diz  composta 
de  tres  substancias — cortical , medullar,  e 
vascular.  — Entre  a retina  e a choroidèa  , 
acompanhando  aquella  constantemente,  existe 
outra  membrana — de  Jacob  — semelhante  em 
sua  natureza  ás  serosas  , segundo  a observação 
deDalrymple.  Giraldes  a vio  muito  distante  nos 
peixes  , e mammiferos.  Dos  humores  é o pri- 
meiro o vitreo  contido  na  membrana  hyaloidèa. 
E este  humor  composto  de  agua  , albumina  , 
muriato  e lactato  de  sóda  , com  algumas  maté- 
rias animaes.  — A hyaloidèa  , que  em  suas  cel- 
lulas  o contém  , reflecte-se  á roda  do  crVstallino 
para  formar  o canal  byaloidèo.  O crystallincq 

(«)  Joaquim  Albino  Casado  Giraldes  — Eludes  Ana~ 
toniKjues  sur  1’orgatiisation  de  1’oeil.  Paris  — Muito 

folgamos  de  ter  esta  occasião  de  rccomrnendar  a leitura 
da  e. "cliente  Memória  de  urn  nosso  compatriota,  que  por 
seus  conhecimentos  Anatômicos  serve  de  admiração  aos 
babeis  Professores  da  França. 
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corpo  inorgânico,  contido  na  capsnla  do  crys- 
tallino,  está  collocado sobre  o sacco  hyaloidèo, 
figurando  um  corpo  ovoide,  pequeno,  e tran- 
sparente : a parte  anterior  figura,  segundo  Ke- 
pler  a curva  de  uma  esféra , a posterior  a de 
uma  hyperbole.  É composto  de  — agua  , matéria 
animai  especial,  rnuriatos  , lactatos,  e phos- 
phatos  , — muda  com  as  idades  a sua  curva- 
tura , e na  velhice  torna-se  plano.  É íormado 
de  fibras  dispostas  symetricamente , com  varia 
dircceão  , segundo  os  differentes  animaes  , mas 
convergindo  sempre  para  o centro  da  lente  («). 
I\ros  peixes  ba  um  musculo,  que  da  face  poste- 
r.or  da  iris  vem  implantar-se  por  um  tendão  na 
capsula  do  crystallino.  O humor  aquoso  existe 
na  cam ara  anterior  do  olho,  contido  na  mem- 
brana própria  , que  forra  a parte  interna  cia 
cornên  , e anterior  da  iris,  e formando  um  sac- 
co nos  bordos  da  pupilla  se  continua  na  cama- 
ra’  posterior.  A camara  anterior  se  diz  o espa-' 
<;o  , qne  ha  entre  a cornèa  c a iris,  e anda  por 
duas  linhas ; a posterior  comprehendida  entre 
iris  e crystallino  não  excede  meia  linha.  Alguns 
teem  duvidado  da  existência  de  camara  poste- 
rior : e com  eífeito  nas  primeiras  idadeso  crys- 
tirlíino  mais  convexo  parece  não  deixar  espaço 
algum  entre  a iris:  Giraldes  comtudo  e Jacob 
admittern  a exrstcnchr  dessa  camara;  e se  de- 
monstra fázendcr  gelar  o humor  aquoso,  e 
vendo  que  o crystallino  não  tem  o smegma  , que 
devera  ter,  se  tocasse  im  mediata  mente  a iris. 
(Is  vasos  sanguíneos  do  olho  são  ministrados- 
pela  artéria  ophtalmica:  os  nervos  pelo  gânglio 


[a)  V.  Cr  elo p.  of  Jnat.  and.  Phrs . 
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ophtalmico , ramos  do  5.°  e 3.*  par,  e os  reti- 
nianos  , provindo  do  grande  plexo  carotido,  e 
anastomoses  com  ramos  do  sphoeno-palatino. 

§.  i83.  Entrando  na  funcçao  do  olho, 
depois  destas  noções  geraes  sobre  a anatomia  da 
parte,  daremos  em  i.u  logar  alguma  ideia  sobre 
movimentos,  dimensões,  e reíraceóes  doorgão. 
Movem  seis  musculos  o olho  — cpiatro  rectos; 
superior,  inferior,  externo  , e interno;  c dois 
oblíquos,  superior,  e inferior — o recto  su- 
perior levanta  o globo  do  olho  ; o inferior  pro- 
duz o effeito  opposto  ; o recto  interno  move  o 
olho  para  dentro  ; e recto  externo  para  fóra ; e 
quando  todos  se  contraem  simultaneamente, 
puxam  o olho  para  traz;  se  dois  somente,  o 
olho  segue  a diagonal  correspondente.  O obli- 
quo superior  faz  rodar  o olho  sobre  seu  eixo 
de  cima  para  dentro,  e de  dentro  para  baixo; 
o inferior  faz  rodar  debaixo  para  dentro , e 
para  cima.  Ambos  os  oblíquos  puxam  para 
diante  o globo,  esão  neste  sentido  antagonistas 
dos  quatro  rectos.  São  pois  imniensos  os  mo- 
vimentos, de  que  é susceptivel  o olho,  e ser- 
vem na  sua  adaptação  aos  fenomenos  visuaes, 
como  iguainiente  á expressão  das  paixões.  0 3.* 
par  de  nervos  é destinado  aos  musculos  rectos; 
o 4-°  ao  obliquo  superior;  o 6.“  ao  obliquo 
inferior.  Segundo  Brewstcr  a extensão  total  do 
eixo  do  olho  é de  0,91  pollegada  ; a principal 
distancia  focal  do  crystallino  é 1,73°;  eo  campo 
de  visão  de  rio’:  segundo  o piano,  é vertical 

Iou  h.orisontal , assim  varia  o campo  da  visão,  do 
olho  de  120°  a i5o'\  Q poder  refrangeu  te  dos 
humores,  do  olho  é çonio  segue,  suppondo  o 
raio  luminoso  cair  sobre  elles  do  ar : 
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Humor  Crystallino  Humor 

aquoso  superficie-centro-meío.  vítreo 

1.33(3  1.3767  1.3990  i.38j9  1.3394 

Como  os  raios  passam  cio  humor  aquoso  ao 
crystalino , e deste  ao  vítreo,  os  índices  cia 
reiracçao  em  cada  superfície  separada  são  : 


Do  liumor  aquoso  á capsula  extr. 

do  crystallino 1 ,o/j66 

Dito  ao  crystallino 1 ,c>358 

Do  humor  vitreo  á capsula  do 

crystallino  i,c>445 

Dito  ao  crystallino í,o33a 


Os  raios  de  luz  passando  a cornèa , em  razao 
de  sua  densidade  e convexidade , sofrem  re- 
fracção;  passando  ao  humor  aquoso  são  menos 
refrangidos,  do  que  o foram  na  córnea,  e 
passando  ao  crystallino  sofrem  a maior  refraç-t 
ção;  passando  depois  ao  humor  vitreo,  menor 
densidade  deste  previne  que  o foco  seja  mais 
breve,  do  que  eleve  ser,  e faz  com  que  cáia 
sobre  a retina. 

§.  284.  Os  raios,  que  partem  de  cada  pon- 
to de  uni  ohjecto  illuminacío,  cáem  divergentes 
sobre  a córnea,  e tanto  mais,  quanto  mais  pro- 
ximo  fòr  do  olho  o ohjecto;  porque  maior  dis- 
tancia fal-os  menos  divergentes  pela  acção  re- 
frangente  do  meio,  que  atravessam , suppondo-o 
homogeneo.  O poder  refrangente  subsequente 
da  córnea  , e humores  do  olho,  os  vão  refran- 
gindo  por  fórma , que  o raio  luminoso  em  re- 
lação ao  olho  figura  dois  cones,  um  externo 
com  a base  na  córnea,  outro  interno  disposto 
inversamente  , correspondendo-se  pelas  bases. 
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A convergência , que  vão  sofrendo  os  raios 
luminosos  os  faz  inclinar  á perpendicular  por 
forma  que  depois  da  refracção  de  todas  as 
membranas  , e luiinores,  quando  chegam  á reti- 
na , teem  cruzado  os  raios,  e a imagem,  que 
conduzem  , pinta-se  ás  avessas  ( a ).  Este  fenô- 
meno , que  à p rio  ri  se  demonstra  pelo  poder 
da  refracção  verifica-se  a posteriori  n’um  olho 
mettido  em  um  buraco  d’uma  camara  escura  , 
tendo  raspado  a sclerotica,  de  sorte  que  a parte 
posterior  do  olho  fique  pellucida,  e collocando- 
se  o observador  por  detraz  do  olho  para  ver  a 


(«)  Quando  se  recebem  raios  solares  sobre  unia  lente 
convergente}  detraz  delia  se  junta  a imagem  muito  peque- 
na do  sol.  .Se  a experiencia  sc  faz  com  a luz  de  uma  véla 
em  proximidade  da  lente  a imagem  daquella  pinta-se  ás 
avessas. 

Quando  n’um  espellio  espherico  concavo  se  recebem 
raios  luminosos  de  um  corpo  situado  além  do  seu  centro  de 
curvatura  , observa-se  que  os  raios  depois  da  reflexão  con- 
vergem , e cruzao-se  em  um  ponto,  que  se  chama  foco  , 
formando  adiante  da  superfície  reílexora  uma  imagem  in- 
versa do  objecto. 

Se  puzermos  uma  véla  accesaduas  ou  tres  pollegadas 
adiante  de  um  olho,  um  pouco  para  fora  da  prolongação 
do  eixo  visual,  veremos  uma  imagem  recta  muito  bri- 
lhante, devida  á reflexão  da  superfície  anterior  da  cornca  , 
e detraz  delia  duas  imagens,  uma  igualmente  recta,  mas 
xnuipallida  segue  todos  os  movimentos,  que  se  dão  á luz; 
ao  mesmo  tempo  que  a outra  inversa  se  move  sempre  em 
mentido  contrario  da  luz.  A primeira  destas  duas  é devida 
á1  reflexão  da  face  anterior  da  capsula  do  crystallino  ; a 
legunda  á da  face  posterior  da  mesma  capsula.  Torna  m- 
sí  mais  distinctas  estas  tres  imagens  interceptando  por  um 
ccrpo  negro  a luz  que  possa  vir  ao  olho  de  outro  qualquer 
corpo  luminoso.  Estes  factos  são  suimnamcnle  importan- 
tes nos  fenômenos  fysiologicos ; e não  menos  pathologi- 
cos,  da  visão  (Dict.  cie  Medec.  T.  18.), 
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imagem.  É fenomeno  este  que  lodos  teem  obser- 
vado ; e só  Raspail  se  lembrou  de  impugnar 
com  razões,  que  frívolas  nos  parecem  ( Arch . 
gen . de  Med.).  Pinta -se  pois  a imagem  ás  aves- 
sas ; e nós  vemos  os  objectos  ás  direitas.  Qual 
seja  a causa  deste  espantoso  fenomeno  tem  sido 
objeçto  de  sérias  controvérsias.  A explicação 
mais  obvia  era  que  nas  primeiras  idades  vemos 
realmente  ás  avessas  os  objectos  , porém  que 
rectificado  este  erro  pelos  outros  sentidos,  no 
decurso  da  vida  os  vemos  ás  direitas.  Assim  pen- 
sá  ram  Loclse  , Lecat , Diderot , Buffon  , e mui- 
tos outros.  Não  só  todas  as  provas  são  em  favor 
da  visão  ás  direitas  nos  primeiros  dias  de 
existência;  mas  qualquer  objecto,  que  pela 
primeira  vez  se  nos  offerece  em  idade  crescida, 
o vemos  ás  direitas , antes  de  qualquer  reclifi- 
cação  : e todos  os  animaes  , a quem  fallecem 
os  meios  de  rectificação  , que  nós  possuímos, 
nos  dão  provas  cjue  ás  direitas  as  veem.  Mui- 
ler  explicou  o fenomeno  dizendo  que  no  olho 
não  ha  direitas  nem  avessas  de  imagens  , por- 
que todas  elias  se  pintam  do  mesmo  modo  ; e 
se  essas  imagens  conservam  as  suas  relações  de 


posição  reciproca  iguaes  ás  que  entre  si  con- 
servam os  objectos  , sempre  os  veremos  como 
estão  uns  em  relação  aos  outros,  e nunca  pode- 
mos dizer  que  ás  avessas  se  pintão.  Cremos  epie 
a explicação  de  Muller  não  passe  de  um  sofisma** 
Quando  nós  dizemos  pintar-se  uma  imagem  á^ 
avessas  não  entendemos  em  relação  com  outros*, 
objectos  , mas  com  o olho  observador.  Se  eu 
ponho  diante  do  olho  um  objecto  , e vejo  que 
na  imagem  a parte  do  objecto  correspondente  á 
sobrancelha  se  colioca  em  baixo, e a correspcn- 
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ciente  á palpebra  inferior  fica  na  imagem  cor- 
respondende  á superior ; a parte  direita  do 
objecto  é na  imagem  a esquerda,  e vice  versa, 
digo  que  a imagem  está  ás  avessas  do  objecto, 
que  representa.  Nenhum  fysiologista  , que  sai- 
bamos , tem  plausivelmente  explicado  o ieno- 
meno.  Elliotson  em  duas  palavras  deu  quasi  a 
explicação,  dizendo  que  é verdade  pintar-se  ás 
avessas,  mas  que  ás  avessas  a não  vemos,  por 
que  a alma  não  está  por  detraz  do  olho,  como 
o observador  na  camara  escura.  Pintam-se  as 
imagens  ás  avessas  , mas  vemol-as  nós  no  logar 
onde  se  pintam  ? Desde  que  descerramos  os 
olhos  temos  só  provas  em  contrario.  O olho  vê 
a imagem  fóra  do  olho  no  campo  da  visão  , a 
criança  recem-nascida  não  busca  no  olho  a 
imagem  do  peito,  cpie  a ha  de  alimentar;  busca-a 
fóra  de  si.  O olho  tem  o poder  de  projectar  a 
imagem  fóra  desi.  Uma  experiencia  dePurkinje 
nos  tira  fóra  de  dúvida.  .Se  um  observador  se 
colloea  em  uma  camara  escura  , fecha  um  olho  , 
e move  em  roda  do  outro  aberto  uma  luz  acceza , 
em  breve  verá  no  campo  da  visão  uma  figura 
arborescente  , representando  a distribuição  da 
artéria  central  da  retina,  tal  qual  se  oííerece  nas 
beilas  estampas  de  Soemerring.  Esta  faculdade 
de  projectar  as  imagens  fóra  de  si  será  pro- 
priedade da  alma,  segundo  uns,  da  retina, 
segundo  outros,  será  devida  á acção  reciproca 
de  dois  imponderáveis,  o que  parece  mais 
provável:  mas  qualquer  que  seja  a explicação, 
o facto  não  padece  dúvida,  e é o facto  , que 
aproveitamos.  Vemos  os  objectos  em  uma  linha 
de  direcção  visual,  que  se  considera  a prolon- 
gação  dos  eixos  opticos,  e vemol-os  de  ordi- 
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nario  no  ponto  cie  intersecçao  das  duas  linhas 
correspondentes  aos  dois  olhos.  A imagem  em 
sua  projecção  excêntrica  torna  a collocar-se  ás 
direitas;  porque  pela  forma  côncava  da  retina 
as  linhas,  cpie  se  consideram  partir  de  cada 
ponto,  vem  cruzar-se  riuin  ponto:  desfaz-se 
assim  o erro  que  as  projecções  perspectivas 
haviam  sofrido  pela  rcfracção  da  parte  do  olho. 
Cremos  que  esta  seja  a explicação  mais  plausí- 
vel. Mais  simples  é por  certo  a que  suppóe  que 
nós  não  vemos  imagens,  mas  os  objectos:  po- 
rém não  verdadeira;  porque  se  nós  víssemos 
os  objectos,  e não  as  suas  imagens,  não  hou- 
vera razão  para  que  víssemos  curvo  um  páo 
mettido  n’agua  , ou  redonda  uma  torre  quadra- 
da. 


§.  s85.  Nem  todos  os  raios  luminosos  , 
que  cáeni  sobre  a córnea  , entram  na  formação 
da  imagem  visual.  Muitos  são  reflectidos  pela 
mesma  córnea,  pela  conjunctiva  , pela  iris;  e 
nos  trazem  as  imagens  destes  corpos.  Os  que 
passam  pela  pupilia  são  os  que  realmente  pro- 
duzem o fenomeno.  O maior  ou  menor  diâme- 
tro da  pupilia  mede  a quantidade  de  raios  lu- 
minosos , que  entram  na  formação  da  imagem, 
de  que  alguns  ainda  são  reflectidos  dos  corpos 
que  atravessam;  e absorvidos  por  esse  smeg/na 
escuro , para  não  offencler  a visão.  O officio 
pois  de  pigmentam  é muito  importante:  e o 
incommodo,  que  com  muita  luz  sofrem  os 
animaes  clclle  destituídos,  ditos  albinos,  attes* 
tam  a verdade  do  que  levamos  dito. 

286.  Os  movimentos  de  que  o olho  é 
susceptível , lhe  dão  adaptação  ás  differentes 
distancias , e posições  dos  objectos.  Quando 
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queremos  ver  irni  objeeto  proximo  inclinamos 
os  olhos  para  dentro  , (azemos  convergir  muito 
os  eixos  opticos:  quando  olhamos  para  um 
objecto  distante  tornamos  os  eixos  parallelos. 
Mão  podem  estes  movimentos  verificar-se  por 
meio  dos  musculos  rectos  sem  que  a iris  mude 
de  diâmetro ; porcpiea  associação,  em  que  está 
com  os  musculos  pelo  coimmim  poder  nervoso, 
a faz  seguir  aquelles  movimentos.  Diminue  a 
pupilla,  quando  fazemos  convergir  os  eixos 
opticos  ; dilata-se  quando  os  tornamos  paral- 
lelos. Não  parece  que  seja  indifferente  esta 
circumstancia  nos  fenomenos  de  visão:  a pu- 
pilla  mais  contraída  fará  passar  os  raios  pela 
parte  central  do  erystallino,  onde  devem  sofrer 
maior  refracçao  ; mais  dilatada  os  fará  dirigir 
por  pontos  de  densidade  menor.  Lra  pois  de 
crer  que  a adaptação  do  olho  tivesse  por  fim  o 
maior,  ou  menor,  diâmetro  da  pupilla  ; sendo 
necessária  mais  refracção  para  os  objectos  mais 
proximos.  Outros  factos  porém  nos  levam  a 
crer  que  não  seja  este  o único  fim  da  adaptação; 
nem  os  resultados  da  mudança  de  diâmetro  da 
pupilla  taes  quaes  se  imaginam.  Se  fixamos  a 
vista  em  um  objecto  distante,  e quando  o ve- 
mos distinctamente  , chegamos  a pequena  dis- 
tancia do  olho  um  véla  accesa , a pupilla  deve 
diminuir  de  diâmetro;  mas  nem  por  isso  nós 
deixamos  de  ver  o objecto,  como  d’antes.  Se 
usamos  de  um  diaphragma  artificial  , pondo 
diante  da  córnea  um  circulo  de  papel  com  um 
buraco  feito  por  alfinete  no  meio  , temos  arti- 
ficialmente  diminuído  muito  o diâmetro  da 
pupilla,  e não  poderemos  ver  distinctamente 
um  objecto , que  d’antes  viamos  a distancia  de 
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i5  pés  p.  ex.  : o contrario  acontece  ; vemol-o 
mais  distinctamente.  Se  na  mesma  linha  de 
direcção  visual  collocarmos  dois  objectos  a 
distancia  differente,  e fitamos  os  olhos  no  mais 
distante,  o mais  proximo  nos  parece  confuso: 
se  no  mais  proximo,  confuso  vemos  q mais 
distante:  mas  no  primeiro  caso,  mudando  a 
attencão  do  mais  proximo  para  o mais  dis- 
tante, a pupilla  augmentando  de  diâmetro, 
os  raios  centraes  do  mais  proximo  ainda  vão 
passar  pelo  mesmo  ponto  do  crystaUtno  , e a 
imagem  devia  continuar  distincta.  Ha  logo 
alguma  outra  lei  na  adaptação  do  olho  differente 
das  dimensões  da  pupilla:  e cremos  que  ella 
diga  respeito  ao  principio  intellectual  (a). 

§.  287.  Outro  fenomeno  ha  na  visão,  até 
agora  menos  bem  explicado  : é o fenomeno  da 
imagem  singular  percebida  na  visão  binocular. 
Pintam-se  duas  imagens,  e nós  vemos  uma  só. 


(a)  O poder  da  adaptação  do  olho  encerra  por  ven- 
tura os  mais  admiráveis  dos  fenomenos  que  constituem  a 
complicada  theoria  da  -visão.  Sendo  certo  que  o raio  cen- 
tral, que  passa  pelo  eixo  do  cryslallina  não  sofre  refraeção, 
é crivei  que  nas  distancias  differentes  as  im,agens  retinianas 
não  sejão  formadas  pela  mesma  ordem  de  raios  luminosos; 
sendo  n’um  caso  os  raios  periphcricos  , n’outro  os  cen- 
traes que  pintem  o objecto  da  visão.  As  dilatações  varia- 
das da  pupilla  , a inflexão  dos  raios  luminosos  nos  seus 
bordos,  e por  ventura  a lei  da  interferencia  dos  mesmos 
raios,  poderão  explicar  plausivelmente  um  fenomeno,  que 
menos  attentamente  se  tem  examinado.  O aebromatismo  do 
ollio  parece  lambem  provir  exclusivamente  do  mesmo,  po- 
der de  adaptação  , nãs  distancias  , e posições  differentes: 
porque  perdido  este  poder  por  moléstia , acção  dos  nar- 
cóticos , estado  de  embriaguez  , e propensão  ao  sotano  , a 
propriedade  achromatica  desapparece. 
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Gall  diz  que  nós  vemos  com  um  olho  só,  e 
não  attendemos  á imagem  do  outro  , por  isso 
vemos  uma  só  imagem.  Sentira  Gall  facilmente 
o seu  erro  , se  no  acto  da  visão  fizesse  variar  a 
direcção  de  um  dos  eixos  opticos , comprimin- 
do um  olho  na  parte  externa,  ou  interna.  Yíra 
neste  caso  duas  imagens.  Geralmente  dizem  os 
Fysiologistas  que  pelo  habito  é que  vemos  uma 
só  imagem  ; porque  nas  primeiras  idades  vemos 
duas.  Nenhuma  prova  ha  disto  : antes  tudo 
inostra  que  desde  os  primeiros  momentos  co- 
meçamos a ver  uma  imagem  só.  Muíler  diz  que 
para  se  ver  uma  só  imagem  é mister  que  ambas 
caiam  em  pontos  correspondentes  das  duas  reti- 
nas ; isto  é pontos , que  estejam  em  igual  gráo  de 
latitude  nos  dois  círculos.  Mas  esta  condição  , 
quando  rigorosamente  verdadeira  fosse  , ainda 
não  explicava  o fenomeno  ; e por  isso  diz  o 
auctor  que  na  disposição  organica  dos  nervos 
opticos  deve  haver  alguma  causa  material,  que 
dè  a razão  do  fenomeno.  Mas  a mais  favoravei 
drspõsição  material  fóra  a da  reunião  das  extre- 
midades terminaes  no  cerebro,  o que  faria 
confundir  , e reduzir  a uma  duas  impressões. 
Ainda  isto  não  fora  bastante,  porque,  sendo 
assim,  não  parece  que  a um  tempo  podesse- 
mos  ver  duas  côres  distinctas  : o azul  e verde 
combinados  dão  o arnarello  ; e vistos  no  mesmo 
momento  parece  que  produziriam  esta  ultima 
cor.  Ao  encrusamento  dos  nervos  opticos  re- 
correm outros  ; mas  nem  elles  se  encrusam  , 
como  Muller  diz,  senão  pelas  fibras  internas 
no  homem;  nem  n’outros  animaes  ba  tal  cru- 
samento:  e se  o houvera  não  diminuiria  a dif 
ficuidade  do  caso  exposto  antecedentemente» 
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As  ultimas  observações  de  Wheatstone  (Philos. 
Trans.  i838.  P.  2 vieram  esclarecer  muito 
este  genero  de  fenomenos.  Quando  se  vê  uni 
objecto  em  tal  distancia  , que  os  eixos  opticos 
fiquem  parallelos,  as  projecçoes  perspectivas 
sobre  os  olhos  são  inteirameute  similhantes;  a 
apparencia  do  objecto  é exactamente  a mesma  , 
ou  se  veja  com  um  olho,  ou  com  ambos  junta- 
mente. Quando  porém  o objecto  está  mais  pro- 
ximo , de  forma  que  para  ser  visto  devam  con- 
vergir os  eixos  opticos  , as  projecçoes  perspe- 
ctivas não  são  similhantes  para  ambos  os  olhos, 
e visto  o objecto  com  o direito  não  parece 
exactamente  o mesmo  , que  com  o esquerdo. 
Observa-se  isto  n’um  cubo  visto  a pequena 
distancia.  São  tanto  mais  dissimilhantes  , quanto 
mais  convergem  os  eixos  opticos.  Em  grande 
distancia  os  objectos  confundem-se  com  as  suas 
pinturas,  parecem  a mesma  coisa.  Em  grande 
proximidade  não  é possivet  confundir  a pintura 
com  o objecto;  e só  a certa  distancia  se  con- 
segue , por  mais  bem  acabada  que  a pintura 
esteja  : e até  ás  vezes  não  se  consegue  sem  que 
seja  vista  por  um  só  olho.  É pois  um  novo 
facto  na  visão  a projecção  de  duas  imagens 
dissimilhantes , quando  convergem  os  eixos 
opticos. 

§.  288.  Nos  fenomenos  ordinários  da  visão 
o objecto  é visto  na  intersecção  dos  eixos 
opticos  : mas  objectos  na  mesma  linha  de  di- 
recção visual  podem  ser  vistos  antes  , ou  depois 
da  intersecção.  Na  fig.  i.a  C é o ponto  de  inter- 
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secção  dos  eixos  opticos:  as  linhas  de  direcção 
■visual  AC,  BC  cáem  em  pontos  correspon- 
dentes da  retina.  O objecto  é visto  em  C.  Na 
fig.  os  objectos  A',  IV  situados  na  linha  de 
direcção  visual  são  também  vistos,  e o ponto, 
em  que  se  veem  é C;  isto  é na  intersecção  ; mas 
nem  A',  nem  B'  dão  projecções  perspectivas  a 
pontos  correspondentes  das  retinas;  porque 
A A'  nao  pode  cair  no  mesmo  ponto  que  A R. 
3Não  é logo  condição  essencial  á visão  de  um 
objecto  que  suas  imagens  vão  cair  em  pontos 
iguaes  de  latitude.  Na  fig.  3.a  os  objectos  D,  E, 
estam  ainda  na  linha  de  direcção  visual;  e os 
objectos  são  vistos  em  C : mas  também  as  ima- 
gens nao  cáem  em  pontos  correspondentes. 
São  logo  visiveis  todos  os  objectos,  que  se 
acham  na  linha  de  direcção  visual : e nao  é 
condicção  essencial  o caírem  as  imagens  em 
pontos  de  latitude  correspondentes.  O instru- 
mento optico  de  Wheatstone,  chamado  stc- 
jcoscopo  , faz  com  que  de  um  simples  desenho 
vejamos  urna  figura  de  tres  dimensões.  Consiste 
esse  instrumento  em  dois  espelhos  unidos  um 
ao  outro,  e inclinados  a um  angulo  de  90o. 
Collocando  um  desenho  entre  esses  dois  espe- 
lhos , o olho  observador  vai  ver  no  reflexo  por 
1 detraz  dos  espelhos  uma  figura  de  tres  dimen- 
sões. Pelo  contrario  uma  figura  de  tres  di- 
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tres  dimensões  não  pode  resultar  senão  da 
combinação  dessas  imagens  : e se  a figura 
está  collocada  de  forma  , ou  a distancia,  que 
as  imagens  projectadas  sejam  exactamente  si- 
xnilhautes;  desapparece  todo  o relevo,  e vere- 
mos uma  figura  de  duas  dimensões,  em  vez  de 
tres.  Se  de  imagens  caindo  em  pontos  diffe- 
rentes  das  retinas  resulta  a visão  singular : de 
imagens  caindo  em  pontos  idênticos  póde  re- 
sultar a visão  dupla.  Se  tirarmos  num  plano 
duas  linhas,  perto  uma  da  outra  e fizermos 
uma  obliqua,  e a outra  recta  perpendicular ; e 
i depois  tirarmos  outra  recta  perpendicular  pa- 
rallela  á 2.a  cortando  a primeira,  veremos  das 
duas  primeiras  linhas  urna  só  ; mas  veremos  ao 
mesmo  tempo  em  logar-  distincto  a ultima  li- 


gular  produzida  por  duas  imagens  em  cada 
retina  , e em  pontos  exactamente  correspon- 
dentes: mas  temos  também  a visão  dupla  de 
outra  linha  , que  cáe  sobre  os  mesmos  pontos. 
Estas  ultimas  observações  destroem  a procla- 
mada lei  de  Aguilonius  de  deverem  osobjectos 
estar  no  plano  do  horopter  para  representarem 
a visão  singular.  Combatem  todas  estas  obser- 
vações a doutrina  de  Muller  sobre  a visão 
binocular  , fundada  na  mesma  lei  de  Aguilo- 
nius.  O que  em  rigor  se  deduz’é  que  no  ponto 
de  óptica,  ou  na  intersecção  dos  eixos  opticos, 
onde  as  imagens  se  veem,  alli  se  compòèm  as 
duas  imagens  projectadas  da  retina.  Quando 
ellas  são  exactamente  siniifhanteó , como  acon- 


Neste  caso  temos  a visão  sin- 
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tece  nos  objectos  vistos  a grande  distancia  , as 
duas  imagens  idênticas  não  formão  mais  do 
que  uma;  quando  differentes,  é da  reunião 
delias  que  resulta  a imagem  que  nós  vemos. 

§.  289.  Contra  a doutrina  exposta  occorrè 
logo  uma  reflexão.  Como  vê  igualmente  11111 
individuo , que  perde  um  olho?  ou  como  ve- 
mos do  mesmo  modo  fechando  um  dos  olhos? 
ÜNos  objectos  conhecidos  o habito  suppre  a 
falta  do  outro  olho.  Compõe  a imaginação  á 
imagem  , que  os  dois  olhos  haviam  decompor. 
Tios  desconhecidos  notemos  como  se  costumam 
observar  com  um  olho  só : a cabeça  está  con- 
tinuamente mudando  de  posição  para  receber- 
mos differentes  imagens:  supprem  as  posições 
da  cabeça  a falta  de  um  olho.  Tanto  é certo 
que  o habito  influe  muito  na  composição  das 
imagens;  e que  na  falta  de  um  olho  suppre  a 
nossa  imaginação  a falta  da  imagem  , que  elle 
devia  dar;  que  se  nós  estivermos  habituados  a 
ver  um  objecto  n’um  plano  horisontal , e o mu- 
darem para  outro  plano  vertical,  já  o não  ve- 
remos do  mesmo  modo  com  um  olho  só  : e em 
geral  habituados  a olhar  n’um  plano  horisontal 
não  nos  parecem  os  objectos  do  mesmo  modo, 
quando  se  nos  offerecem  muito  acima  , ou  abai- 
xo de  nós. 

§•  290.  O effeito  da  luz  sobre  o olho  con- 
tinua por  algum  tempo  depois  da  luz  ter  ces- 
sado. Se  diante  do  olho  movemos  com  rapidez 
um  earvãò  acceso  em  roda  , não  vemos  distin- 
etos  os  pontos  que  elle  vai  oceupando  no  espa- 
ço; mas  vemos  um  circulo.  As  experiencias 
teem  mostrado  que  as  impressões  ficam  per- 
sistindo na  retina  pelo  menos  \ de  um  segundo. 

1L  6 
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Torna-se  mais  evidente  este  facto  na  expe- 
riência cie  Wheatstone.  Se  n um  disco  , ou  lami- 
na circular  fizermos  uma  pequena  fenda,  col- 
locarmos  essa  lamina  em  uma  janella  fechada, 
e passarmos  por  detraz  delia  um  objeclo  illu- 
miuado  de  vagar,  iremos  vendo  successiva- 
mente  differentes  partes  do  objecto  sem  nunca 
fazer  ideia  delle:  se  porém  movermos  com 
grande  rapidez  esse  mesmo  objeclo , em  pouco 
tempo  o vemos  completamente.  A propriedade 
de  distinguir  côres  é outro  dote  da  retina.  Nem 
todos  gozam  dessa  prerogaliva:  tem-se  conhe- 
cido indivíduos  com  a vista  muito  perfeita  , 
não  podendo  distinguir  as  côres , confundindo 
o rubro  com  o verde  p.  ex.  , até  famílias  se 
coutam  com  este  defeito  em  todos  os  indiví- 
duos. A sete  reduzio  Newton  as  côres  primitivas, 
porque  a luz  decomposta  por  um  prisma  ap- 
presenta  os  sete  raios  corados.  Alguns  as  redu- 
zem a tres  — rubro  — amarello  — azul  — por 
que  as  outras  podem  formar-se  pela  composição 
destas  tres.  Como  porém  os  raios  verde,  indigo- 
violete,  alaranjado  passados  por  segundo  pris- 
ma não  sofrem  decomposição,  é mais  filosofico 
contar  sete  côres  primitivas , posto  que  as 
outras  se  possam  imitar.  As  côres  existem  ver- 
dadeiramente na  retina,  e não  no  objecto,  são 
modificações  do  orgão  sensiente:  Os  spectros 
oculares  nos  dão  a prova  desta  asserção.  Se 
por  algum  tempo  fixarmos  a vista  sobre  uma 
côr,  e de  repente  olhamos  para  uma  superfície 
branca,  não  nos  parece  branca  a superfície  f 
mas  de  outra  côr,  e esta  é a complementar  da 
côr,  cuja  observação  nos  tem  fatigado.  Um 
circulo  de  papel  rubro  posto  sobre  uma  folha 
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de  papel  branco  verifica  o facto.  Fixando  os 
olhos  sobre  o circulo  rubro  até  se  fatigarem  , e 
voltando-os  de  repente  para  a folha  de  papel, 
parecer-nos-ha  verde:  o verde  é a côr  comple- 
mentar do  rubro  ; isto  é , a còr  que  junta  á 
rubra  dá  o branco.  Darwin , que  observou 
mui  attentamente  este  fenomeno , recorria  na 
explicação  delle  a antagonismos  de  irrita- 
bilidade em  pontos  diversos  da  retina.  Seja 
qual  fòr  a explicação  , o facto  é verdadeiro  , e 
demonstra  que  as  còres  são  estados  da  retina. 
Poderia  suppòr-se  , e assim  o tem  julgado  al- 
guns, que  o ponto  da  retina  fatigado  perdeo  a 
susceptibilidade  para  esse  estimulo  , mas  fi- 
cando ainda  apto  para  outros,  quando  passa 
do  rubro  para  o branco,  produz  a luz  todos  os 
movimentos  que  os  raios  luminosos  podem  pro- 
duzir, menos  o rubro , a que  enlam  é insensi- 
vel  a retina  : ora  tirando  o rubro  do  branco 
fica  a còr  verde.  INI  as  não  tem  logar  esta  expli- 
cação porque  acontece  exactamente  o mesmo 
se  fecharmos  o olho  : vemos  um  circulo  verde 
em  logar  do  rubro.  Sendo  este  antagonista  do 
verde , e seguindo  o principio  nervoso  em  suas 
acções  tanto  as  leis  do  antagonismo , não  pa- 
recerá o fenomeno  de  mui  difficil  explica- 
ção (a). 

§.291.  A differença  de  poder  refrnngente 
do  olho  produz  duas  moléstias  mui  frequentes 

(«)  Casos  de  defeilos  de  olhos  para  distinguir  rôres 
se  encontrarão  nas  Trans.  Fi/osof.  de  1777,  e *77^»  * 
casos  verificados  emfainilias  inteiras.  Nas  Trans.  l/ireno- 
log.  ha  casos  analogos  referidos  por  I)r.  Butter.  No  syst. 
de  Phrenolog.  de  Coinb.,  e nas  Trans.  Phrenolog.  <T Edunb\ 
se  referem  casos  destes  legados  por  geração. 
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a HVlyopía  — a Presbytia.  Na  primeira  ha  «íiíYi-' 
culdade  de  distinguir  os  objectos  distantes;  na 
segunda  os  mui  proximos.  A maior  convexidade 
da  córnea,  e crystallino,  nas  primeiras  idades  é 
causa  ordinaria  do  apparecimento  da  moléstia 
naquella  época.  A diminuição  da  mesma  con- 
vexidade na  idade  provecta  é causa  frequente 
da  segunda.  Sendo 'na  primeira  demasiado  o 
poder  refractOT,  o foco  visual  fórma-se  antes  da 
retina;  na  segunda  a diminuição  do  mesmo 
poder  o faz  formar  além  da  retina.  Diminuir 
no  primeiro  caso  a convergência  dos  raios  por 
vidros,  que  produzam  a divergência ; augmen- 
tar  a convergência  no  segundo,  será  o remedio 
indicado  para  melhorar  a visão. 

§.  292.  Um  facto  fysiologico  muito  impor- 
tante, e que  principalmente  se  deve  aos  tra- 
balhos de  Magendie,  é no  fenômeno  da  visão 
a grande  influencia  que  o 5.°  par  dos  nervos 
tem  sobre  ella.  Magendie  ao  mesmo  tempo  que 
por  observações  conhece  que  o nervo  optico  c 
insensível  a qualquer  estimulo  , que  não  fosse 
a luz;  que  não  causava  a mais  leve  dor  , quando 
irritado,  011  cortado;  desCobrio  que  a lesão 
do  5.°  par  produzia  infallivelmente  a perda  da 
vista.  A figura  importante  que  o 5.J  par  faz  na 
visão  fez  até  crer  a este  e outros  fysiologistas 
que  poderia  supprir  O'  nervo  optico;  e que  se- 
ria o nervo  visual  em  alguns  animaes,  quesup* 
punham  destituídos  do  nervo  optico.  Observa- 
ções posteriores  teem  mostrado  que  o nervo 
optico  existiu  real  mente  nesses  animaes,  ein  que 
até  esse  tempo  se  não  havia  descoberto  : e nin- 
guém hoje  de  boa  fé  duvida  qne  quando  existe 
o aparelho  da  visão  , existe  o nervo  optico.  Mas 
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não  fica  sendo  menos  verdade  que  sem  o 5* 
par  se  não  podem  realisar  os  fenomenos  da 
visão.  Será  este  nervo  de  sensibilidade  geral 
necessário  para  animar  o nervo  de  sentimento 
especial?  não  poderão  ter  lugar  as  sensações 
especiaes  sem  que  preceda  a sensação  geral, 
o tacto?  Fica  aberto  o campo  a estas  inves- 
tigações. jNão  nos  opporemos  a que  o nervo 
de  sentimento  especial  careça  do  principio  de 
animação  geral,  que  os  nervos  dão  a todos  os 
orgãos:  mas  também  não  é improvável  que  a 
acção  do  5,°  par  se  limite  ás  outras  peças  do 
apparelho  , sem  as  quaes  a funcção  se  naopóde 
verificar.  Antes  do  fenorneno  essencialmente 
fysialogico,  que  começa  na  retina  , fenomenos 
fysicos  devem  preceder,  sem  os  quaes  a funcção 
não  tivera  logar ; e esses  fenomenos  fysicos 
estam  inteiramente  dependentes  do  estado  vital 
de  cada  uma  das  partes  do  apparelho  visual ; esta- 
do, em  que  evidentemente  influe  o 5.’  par  do 
nervo. 

Ouvido. 

§.  aq3.  É este  o sentido  das  sensações  do 
som.  Por  ella  percebemos  os  movimentos  vi- 
bratórios de  corpos  elásticos,  que  se  contém 
dentro  de  certos  limites.  Provam  as  observações 
de  Wollaston  que  estes  limites  variam  nos  db- 
ferentes  indivíduos:  mas  o calculo  dos  sons 
perceptíveis  no  ouvido  humano  tem  sido  ava- 
liado entre  3o  a 12000  vibrações  do  corpo 
sonoro  por  segundo.  Às  ultimas  experiencias 
de  Savart  parecem  fazer  crer  que  sejão  perce- 
ptíveis até  48000  vibrações.  As  ondulações  a 
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qne  (Ião  origem  essas  vibrações , podem  ser 
transmittidas  por  qualquer  corpo,  aeriforme  , 
liquido  , ou  sólido  : o ar  porém  é o meio  mais 
ordinário  , porque  chegam  a nosso  ouvido.  A 
velocidade  da  transmissão  depende  da  especi- 
fica elasticidade  da  substancia.  Segundo  as  ulti- 
mas esperiencias  corre  no  ar  1 1 4 ^ pés  Por 
segundo.  No  som  devemos  distinguir  — tom, 
que  depende  da  frequência,  com  que  as  vibra- 
ções se  succedem  umas  a outras  — intensidade, 
determinada  pela  amplitude  das  vibrações  — 
timbre,  ou  qualidade  especial  no  tom  , que  o 
faz  distinguir  em  dois  instrumentos  differentes 
unisonos.  Quando  dois  ou  mais  sons,  se  ouvem 
simultânea,  ou  successivamente , percebemos 
por  uma  faculdade  especial  a frequência,  e 
coincidências  das  vibrações.  Consideram  - se 
dois  sons  consoantes  quando  é mui  simples  a 
razão  de  suas  vibrações  ; e dissoantes  quando 
ella  é mais  complexa.  As  regras,  que  determi- 
não  as  successões  mais  agradaveis,  e combi- 
nações de  sons  , constituem  a sciencia  da  mu- 
sica. 


§.  O poder  de  apreciar  as  combina- 

ções musicas,  de  as  modificar,  e imitar,  pa- 
rece fóra  de  dúvida  que  seja  um  poder  intelle- 
ctual , differente  do  ouvido  : porque  pessoas  se 
observam  com  o ouvido  mui  fino  sem  esse  po- 
der, e outras  de  ouvido  menos  agudo  com 
grande  talento  musico. 

§.  295.  Nem  todos  os  animaes  parecem 
dotados  deste  sentido.  Não  se  encontra  elle  em 
toda  a classe  dos  Oozoarios.  Dos  molluscos  só 
os  cephalopodos  o teem.  É nestes  animaes  sim- 
plíssimo o apparelbo  do  ouvido  , consistindo 


( 3o7  ) 

em  um  sacco  membranoso  em  cada  ouvido 
nadando  n um  liquido  , distribuindo-se  nervos 
nesse  sacco.  Entre  os  articulados  os  Enthel- 
mintas  e Annelides  não  teem  ouvido.  Os  em 
que  o orgao  apparece  mais  distincto,  e desen- 
volvido , são  os  Décapodos.  Todos  creem  que 
insectos  tenhão  este  orgao:  mas  ninguém  ainda 
pòde  demonstrar  ao  certo  qual  era,  e onde  resi- 
de (Carus)  havendo  sobre  este  assumpto  mui 
diversas  opiniões.  Dos  peixes  os  menos  perfeitos 
teem  este  orção  similhante  ao  dos  cephalopo- 
dos.  Todos  os  outros  teem  saccos  membrano- 
sos,  com  massas  petrosas,  e tres  canaes  semi- 
circulares. Canal  auditivo  externo  só  nos  peixes 
cartilagineos  se  encontra,  e pouco  distincto : é 
comtudo  perfeitamente  desenvolvido  no  lépido 
leprus.  Em  alguns  dos  reptis  é este  orgao  simi- 
lhante ao  dos  peixes.  Os  batracianos  começam 
a appresentar  cavidade  tympanica,  trompa  de 
Eustachio,  e rudimento  de  cochlea.  É tudo  mais 
perfeito  nos  chelonianos.  No  crocodillo  o ouvi- 
do externo  é mais  perfeito  , que  em  todos  os 
outros.  Nas  aves  os  canaes  semicirculares  são 
mais  desenvolvidos,  e a cochlea  mais  perfeita. 
A distribuição  dos  nervos  é como  nos  mammi- 
ieros.  O ouvido  externo  é com  tudo  ainda 
imperfeito.  Dos  mammiferos  os  monotremos , 
que  fazem  a transição  , teem  o caracol  como  as 
aves  e crocodillo.  Nos  cetáceos  falta  concha 
externa  , e canal  auditivo  osseo.  Em  geral  todos 
teem  canaes  semicirculares,  caracol,  caixa, 
membrana  do  tympano,  trompa,  tres  ou  quatro 
ossiculos , que  tomam  differente  forma  nos  ge* 
neros  differentes. 

296.  Estão  situados  os  orgãos  do  ouvido 
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nos  lados  da  cabeça,  em  uma  porção'do  osso 
temporal  , que  se  considera  a parte  inais  dura 
do  corpo  humano.  Divide-se  o orgão  em  ouvido 
externo  , ouvido  medio,  ouvido  interno.  E este 
sem  dúvida  a parte  mais  essencial  do  orgão; 
porque  se  encontra  em  todos  os  animaes  dotados 
deste  sentido , muitas  vezes  sem  as  outras  partes; 
e porque  as  sensações  apparecem  mais  distinctas 
em  animaes,  que  todavia  teem  menos  desen- 
volvido o ouvido  medio,  e externo.  É formado 
o ouvido  externo  por  uma  cartilagem  em  fórma 
de  concha  com  varias  elevações  , e depressões. 
Parece  se&vir  para  colligir  as  vibrações  sonoras, 
e reforçar  a sua  intensidade.  Movida  por  vários 
musculos,  deve  ao  movimento  delles  suas  mu- 
danças de  fórma.  Em  muitos  indivíduos  não 
estão  esses  movimentos  sujeitos  ao  império  da 
Vontade.  E de  crer  que  o habito  de  iminobili- 
dade,  devida  á compressão  de  corpos  externos 
tenha  posto  termo  ao  império  da  vontade,  que 
comtudo  é mui  sensível  em  alguns  indivíduos. 
O ouvido  medio  comprebende  o rneato  auditi- 
vo , membrana  do  tympano , e cavidade  do 
tympano.  O meato  auditivo  é em  parte  carti- 
lagineo,  e em  parte  osseo  : termina  na  mem- 
brana do  tympano  , á qual  transmitte  as  vibra- 
ções, que  passam  ao  ouvido  interno.  A mem- 
brana do  tympano  de  uma  figura  irregular, 
fixada  em  uma  fenda  do  osso  é côncava  para 
a parte  de  fora , e convexa  *para  dentro.  A 
çavkiade  occupa  o espaço  entre  a membra- 
na e o iabyrinto.  É uma  cavidade  irregular  , 
quasi  semiespherica : cheia  de  ar,  communi- 
camlo  com  as  fauces  por  meio  da  trompa  de 
Enstachio.  O lado  opposto  á membrana  offe- 
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rece  uma  projecção  obliqua,  chamada  o pro* 
montorio  ; acima  desta  projecção  ha  uma  aber- 
tura do  labvrinto,  chamada  janella  redonda, 
fechada  por  uma  membrana  ; abaixo  ha  outra 
abertura  do  labyrinto  , chamada  janella  oval, 
a que  se  communicam  as  vibrações  da  mem- 
brana tympanica  por  um  apparelho  muito  fle- 
xível composto  de  quatro  ossiculos  — martello, 
bigorna,  osso  lenticular  , e estribo. — Ha  tres 
musculos  pertencentes  ao  martello , e um  ao 
estribo.  O labvrinto  , assim  chamado  em  razão 

_ V ' m 

de  seus  canaes  complicados  , é a parte  interna 
do  orgão  do  ouvido  , situada  na  parte  mais  dura 
do  osso  temporal.  Consta  de  tres  canaes  semicir- 
culares , vestíbulo,  e eochlea.  Os  canaes  semi- 
circulares dois  verticaes,  e um  quasi  horison- 
tal , terminam  por  suas  extremidades  no  vesti- 
bulo  , ou  cavidade  central.  A cochlea  de  fórma 
spiral  , formando  duas  voltas  e meia  commu- 
nica  por  uma  extremidade  com  a janella  re- 
donda , e por  outra  com  o vestibulo.  Todas 
estas  cavidades  labyrinticas  , são  forradas  por 
uma  delicada  membrana,  em  que  se  contém 
um  liquido  transparente,  chamado  lymfa  de 
cotugno  , ou  perilymfa.  Essa  membrana  , que 
fórma  em  cada  um  dos  canaes  uma  especie  de 
sacco,  termina  em  cada  um  deiles  por  uma  di- 
latação, chamada  ampulla.  Ha  de  mais  nos 
canaes  semicirculares  outro  sacco  interior  cha- 
mado labyrinto  membranoso  , que  se  extende 
ao  vestibulo,  mas  não  vai  á cochlea.  E lor- 
mado  esse  labyrinto  membranoso  por  um  sac- 
co membrano-nervoso , suspenso  no  liquido, 
e adherente  só  ás  partes  ósseas  pelos  nervos, 
que  nelle  se  distribuem,  e por  siia  expansão 


quasi  exclusivamente  formam  (a).  A porção 
molle  do  7/  par  , ou  nervo  acústico  , nascendo 
da  parte  anterior  da  parede  do  4-*  ventrículo, 
é primeiro  molle  , mas  depois  faz-se  mais  dura, 
e fibrosa,  e entrando  juntamente  com  a por- 
ção  dura  (que  depois  corre  pelo  aqueducto  de 
Fallopio)  no  canal  acústico  interno  transmitte 
os  seus  ramos  pela  parte  cribiforme  deste,  que 
váo  ao  vestíbulo  , canaes  semicirculares  , e 
principalmente  á base  da  cochlea,  formando, 
ao  que  parece,  expansão  mais  completa  do 
que  a do  nervo  optico  na  retina.  De  companhia 
com  o acústico  entra  o nervo  facial  no  canal 
auditivo  interno,  e desamparando  aquelle  entra 
no  aqueducto  de  Fallopio,  e sáe  pelo  buraco 
stylo-mastoidèo.  No  aqueducto  dá  wm  ramo 
aos  pequenos  musculos  do  ouvido.  O ramo 
posterior  do  nervo  Vidiano,  do  maxillar  supe- 
rior, depois  de  entrar  no  aqueducto  de  Fallo- 
pio em  contacto  com  o facial,  dá  um  ramo,  que 
atravessa  o tympano  debaixo  do  nome  de  cor- 
da do  tympano,  e deixa  o craneo  na  cavidade 
glenoidêa.  Tem  pois  o ouvido  , além  do  nervo 
de  sentimento  especial,  nervos  de  sensibilidade 
geral , e de  movimento. 

§.  297.  Entrando  na  theoria  da  funcção 
do  ouvido  , cumpre  expôr  primeiramente  re- 
sultados de  experiencias  sobre  communicação 
de  vibrações , colligidas  por  Muller  de  obser- 
vações suas  , e alheias  ; e ficamos  em  que 
delias  resultará  notável  esclarecimento  para  o 
conhecimento  da  funcçao. 


(«)  V.  Cjcloposdia  of  Anat.  and,  Fhys% 
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1." 


Vibrações  sonoras  excitadas  na  agua  sao 
covnmunicadas  com  muita  intensidade  aos  cor» 
pos  solidos. 

а. * 

Vibrações  sonoras  de  corpos  solidos  são 
communicadas  com  maior  facilidade  a outros 
corpos  solidos  do  que  á agua  : mas  com  mais 
intensidade  a esta  do  que  ao  ar. 

3.* 

Vibrações  sonoras  communicsm-se  com 
muita  difficuldade  do  ar  á agua;  e muito  maior 
tio  que  do  ar  ao  ar:  mas  facilita-se  a commu- 
nicação  por  intervenção  de  uma  membrana. 

4* 

Vibrações  sonoras  comrminicam-se  com 
facilidade,  não  só  da  agua  aos  corpos  sólidos, 
mas  destes  á agua  , de  fórma  que  assim  trans- 
mittidas,  o som  torua-se  muito  mais  intenso, 
do  que  se  a agua  só  fosse  o conductor. 

5.* 

Ondulações  sonoras  propagadas  por  agua 
são  parcialmente  reflectidas  pelas  superfícies 
tios  corpos  solidos. 

б. * 

Membranas  delgadas , tezas,  ou  frouxas, 
conduzem  o som  na  agua  sem  perda  da  inten- 
sidade. Daqui  o processo  do  som  nos  animaes 
aquáticos. 
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Quando  vibrações  sonoras  se  comnumicam 
da  agua  ao  ar  contido  em  membranas , ou  cor- 
pos sólidos  , produz-se  augmento  de  intensi* 
dade  do  som  pela  resonancia  do  ar. 

8.° 

Uma  porção  d’ar  incluído  n’uma  membra- 
na cercada  de  agua  também  augmenta  a inten- 
sidade do  som  peia  resonancia,  quando  ondu- 
lações sonoras  se  lhe  communicam  por  um 
corpo  sólido.  Donde  se  coyclue  que  a bc-xiga 
natatoria  lambem  póde  augmentar  a intensi- 
dade do  som  pelas  vibrações  sonoras  commu- 
nicadas  da  agua  ao  corpo  dos  peixes. 

o 

9- 

As  vibrações  sonoras  sao  communicadas 
do  ar  á agua  sem  perda  de  intensidade  , quando 
á membrana,  que  fórma  o meio  de  communU 
cação , está  unido  um  pequeno  corpo  sólido  , 
que  occupando  a maior  parte  da  sua  superfície 
está  em  contacto  só  com  a agua. 

o 

IO. 

Um  pequeno  corpo  sólido  fixado  n’uma 
abertura  por  meio  de  uma  membrana,  por 
fórma  que  fique  movei , communica  vibrações 
sonoras  do  ar  á agua  muito  melhor  do  que 
corpos  sólidos  na  o unidos  por  esta  fórma:  mas 
a propagação  sonora  é feita  muito  mais  perfei- 
tamente, se  o corpo  sólido,  unido  assim  á 
abertura  é fixado  por  outra  extremidade  a uma 
membrana  teza , em  contacto  com  ar  por  ambos 
os  lados. 
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Uma  membrana  de  pequena  extensão  pro- 
paga melhor  o som  estando  frouxa,  do  que 
estando  teza. 

12.* 

As  vibrações  são  transmittidas  com  muito 
maior  intensidade  á agua,  quando  uma  mem- 
brana teza , uma  cadeia  de  pequenos  corpos 
solidos  isolados,  e capazes  de  livre  movimento , 
sao  suceessivamente  os  meios  conductores , do 
que  quando  os  meios  de  eommunicação  entre 
o ar  e a agua  são  uma  membrana  teza,  ar,  e 
depois  outra  membrana. 

§.  298.  Ü conhecimento  destas  leis  de  vi- 
brações em  relação  a corpos  sólidos,  líquidos, 
e aeriformes  muito  facilita  o da  producçao  dos 
fenomenos  da  audição.  Que  de  vibrações  de- 
pende a sensação  do  som  não  poderá  duvidar 
quem  vir  as  vibrações  que  na  agua  de  um  copo 
excita  , o que  para  extrair  sons  esfrega  o bordo 
do  copo  com  um  dedo  molhado  ; o tremor  , que 
excita  nos  corpos  visinhos  o som  de  um  piano  ; 
ou  o movimento  de  um  coche.  Que  o ar  é o 
vehiculo  mais  ordinário  dessas  vibrações  se 
conhece  evidentemente  na  experiencia  de  Biot, 
do  sino  mettido  no  recipiente  da  maquina 
pneumática : os  outros  gazes,  inclusive  o liydro- 
geno,  segundo  Pristley,  são  igualmente,  posto 
que  em  gráos  diíferentes,  conductores  do  som. 
As  ultimas  observações  feitas  no  lago  de  Ge- 
nebra confirmam  que  na  agua  se  propaga  o 
som  com  muita  mais  rapidez  que  no  ar;  os 
Corpos  solidos  são,  conforme  todas  as  obser- 
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varões ; os  melhores  concluctores ; e isto  na 
razão  da  sua  elasticidade.  As  ondulações  sono- 
ras passando  de  um  meio  a outro  sofrem  sempre 
alguma  reflexão:  e quando  em  seu  decurso 
encontram  algum  obstáculo  , reflectem-se  total- 
mente, sendo  em  ambos  os  casos  o angulo  da 
incidência  igual  ao  da  reflexão,  como  na  luz: 
o fenomeno  do  écho  é devido  á reflexão  das 
ondulações  sonoras  de  um  obstáculo,  que  se 
oppõe  á sua  propagação;  e se  depois  de  refle- 
etido  encontra  outro  obstáculo  sofre  nova  re- 
flexão , podendo  assim  haver  échos , que  repi- 
tam o som  muitas  vezes.  Tem  este  fenomeno 
dado  motivo  ã opinião  da  existência  de  um  fluido 
sonoro.  Azais,  Sprengel,  não  duvidam  de  que 
exista.  Não  só  estes  fenonienos  da  reflexão , 
mas  os  da  direcção  contra  a corrente  dos  ven- 
tos, e os  da  producção,  formando-se  os  pontos 
nodaes,  ou  neutros,  em  todos  os  corpos  so- 
noros, parecem  confirmar  uma  opinião,  que 
comtudo  não  assenta  em  um  numero  sufíiciente 
de  factos,  que  não  possao  ser  explicados  inde- 
pendentemente de  um  fluido,  ou  principo  sui 
generis.  Na  communicação  das  ondulações  ao 
orgão  do  ouvido  muito  influem  as  peças  ósseas 
do  craneo,  por  ellas  se  commnnica  o som  mais 
intenso,  e distincto;  o que  se  observa  chegando 
aos  dentes,  ou  partes  exteriores  da  cabeça,  um 
instrumento  sonoro;  ou  tapando  os  ouvidos 
em  quanto  se  falia.  O conhecimento  da  direc- 
ção dos  sons  não  é igual  em  todos  os  animaes: 
e parece  estar  na  razão  do  desenvolvimento  da 
eochlea  , segundo  uns,  e da  largura  dos  canaes 
semicirculares  , segundo  outros  ( Cyclop . anat. 
and.  Fhys.).  As  partes  externas  do  ouvido  ser- 
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vem  para  colligir  , e transmittir  ao  meato  audb 
tivo  as  vibrações.  Nem  de  outro  modo  facilita- 
ram a sensação  do  som  as  trombetas  acústicas, 
e tubos,  de  que  usam  os  surdos.  As  ©xperiencias 
de  Savart  sobre  as  membranas  em  differenles 
estados  de  tensão  em  contacto  com  corpos  so- 
noros ; e as  alterações,  que  no  ouvido  produ- 
zem as  mudanças  da  membrana  tympanica,  não 
deixão  dúvida  sobre  o officio  desta  membrana. 
Muita  incerteza  ha  ainda  sobre  as  funcções 
da  trompa  d’Eustachio.  Que  seja  conductor  de 
vibrações  até  o ouvido,  como  o canal  auditivo, 
querem  alguns,  mas  contra  essa  opinião  faliam 
os  factos;  porque  um  corpo  sonoro  mettido  na 
bòca  ouve-se  tanto  menos  quanto  mais  se  apro- 
xima á abertura  da  trompa.  Crem  outros  que 
augmenta  a resonancia , deduzindo  isto  de 
outros  instrumentos  com  aberturas  lateraes. 
Que  exerce  officio  muito  importante  o mostra 
a surdez,  que  acompanha  a obstrucção  daquelle 
canal.  É de  crer  que  o ar  por  ella  transmittido 
á caixa  tympanica  sirva  para  ter  em  equilíbrio 
a membrana  do  tympano  impellida  pelo  ar 
exterior.  A permanência  d’acçao  do  ar  interior 
sempre  num  gráo  constante  de  rarefação  deve 
de  ser  um  factor  constante  nos  fenomenos  da 
audição.  O muco  segregado  na  caixa,  que 
entretem  a flexibilidade  das  partes  é descarre- 
gado por  essa  trompa  nas  fauces  , e a accumula- 
ção  de  muco  no  caso  de  obstrucção  póde  ser 
causa  sufficiente  da  surdez.  Cheia  constante- 
mente de  ar  transmittido  pelas  fauces  deve  por 
sua  resonancia  augmentar  também  a intensida- 
de do  som.  Uma  facil  experiencia  nos  convence 
desta  ideia:  se  tapando  a bòca  , e fossas  nazaes, 
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fazemos  esforço  para  inspirar,  em  cujo  esforço 
o ar  deve  sair  da  trompa  d’Eustachio  sentimos 
diminuir  progressivamente  a intensidade  dos 
sons.  O ar  contido  nas  cellulas  mastoidèas  , que 
communicam  com  a cavidade  do  tympano, 
produzirá  um  fenomeno  igual  pela  citada  lei  do 
ar  contido  em  corpos  sólidos. 

§.  299.  Com  quanto  para  a intensidade  , e 
distincção  dos  sons,  concorram  todas  estas  par- 
tes , que  compõem  o orgão  do  ouvido , é to-* 
davia  certo  que  o ouvido  interno  é séde  ver- 
dadeira da  sensação,  e que  per  si  só  a póde 
produzir.  Os  exemplos  de  animaes,  que,  como 
os  cephalopodos , estam  reduzidos  só  ao  ouvido 
interno;  e os  da  perda  de  differentes  partes  do 
ouvido  nos  animaes  mais  perfeitos  com  a per- 
sistência da  sensação  ficando  intacto  o ouvido 
interno  , são  argumentos  irrespondíveis.  Con- 
vém até  algumas  vezes  por  occasião  de  surdez 
romper  a membrana  do  tympano  , do  que  refere 
bons  resultados  Astley  Cooper.  Suppondo  que 
no  gráo  conveniente  de  tensão,  para  que  muito 
concorre  o estado  do  ar  interior  , e contracção 
dos  musculos  dos  ossicnlos , a membrana  re- 
cebe vibrações  communicadas  pelo  canal  au- 
ditivo , passam  estas  vibrações  pela  cadeia  dos 
ossicnlos  á janella  oval , e reforçadas , conforme 
a lei  de  acústica  anleriormente  citada  ; e pelo 
ar  interior  á membrana  da  janella  redonda, 
que  é segunda  membrana  do  tympano.  For 
intermédio  destas  membranas  communicam-se 
facilmente  as  vibrações  ao  liquido  dolabyrinto. 
Massas  petrosas  existentes  em  alguns  pontos 
delle  atigmentanl  a intensidade  desSas  vibrações, 
cochlea  passam  as  vibrações  do  liquido  ás 
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extremidades  sensientes  ; no  vestíbulo  e cànaes 
semicirculares  ao  labyrinto  menibranoso  , onde 
as  extremidades  nervosas  as  recebem.  A dis- 
posição differente  das  terminações  nervosas  na 
cochlea  em  contacto  com  partes  sólidas  , e nos 
canaes  delias  separadas , tem  feito  crer  que  a 
cochlea  seja  mais  apta  para  receber  as  impres- 
sões transmittidas  pelas  partes  sólidas  : não  que 
nos  canaes  semicirculares  não  possam  ter  ac- 
ção ; porque  dos  sólidos  aos  líquidos  se  trans- 
mittem  facilmente  vibrações;  porém  não  tam 
intensas.  Differentes  series  de  vibrações,  em 
que  ha  uma  razao  numérica  simples,  produzem 
a harmonia  dos  sons , na  sensação  aeradavel , 
que  a exprime : a causa  da  harmonia  está  na 
relação  dos  sons  em  quanto  ao  numero  de 
vibrações  num  tempo  dado.  As  dissonâncias, 
ou  desharmonias  , que  em  geral  produzem  sen- 
sação desagradavel , produzem  o effeito  contra- 
rio , quando  fazem  transição  para  as  harmonias. 
Ha  grande  analogia  neste  ponto  entre  harmonia 
de  sons,  e harmonia  de  côres.  A harmonia  fy- 
sica  dos  dois  orgãos  é indispensável  para  a 
percepção  de  uma  só  sensação  resultante  de 
duas  impressões  unisonas.  Da  falta  desse  accor- 
do  resulta  o ouvido  duplo,  ou  a percepção  de 
duas  sensações.  No  ouvido,  assim  como  no 
olho  , persistem  as  impressões  ainda  depois  dè 
separado  o objecto,  que  as  produzio.  Muitas 
horas  depois  de  ter  ouvido  um  concerto  mu- 
sico acontece  sentir-se  no  ouvido  a continuação 
do  som.  É sobre  este  sentido  que  mais  vezes 
apparecem  os  fenomenos  subjectivos  de  sensa- 
ção. Proximo  a grandes  troncos  vasculares  , 
qualquer  alteração  na  circularão  produz  extra* 
11. 
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vaganteá  sensações  sonoras.  Em  pessoas  sujeitai 
a excitabilidade  nervosa  é curioso  observar  a 
variedade  de  sons  subjectivos , que  sem  causa 
externa  se  forniam  no  ouvido. 

Olfato. 

§.  3oo.  Percebemos  por  este  sentido  os 
eflúvios  odoriferos  recebidos  pela  inspiração,  e 
applicados  principalmente  áquella  parte  da 
membrana  de  Schneider , que  reveste  ambos  os 
lados  das  fossas  nasaes  , e convexidades  dos  os- 
sos turbinados.  Revestindo  esta  membrana  todas 
as  cavidades  nasaes  , e seios  annexos  tem  d Afe- 
rente aspecto  em  vários  pontos;  semelhante  á 
pelle  na  proximidade  das  aberturas  exteriores,  é 
iungosa,  e abundante  de  cryptas  nos  septum  , 
e ossos  turbinados  ; extremamente  delicada 
nos  seios  frontal,  sphenoidal , ethmoidal,  e 
maxiliares.  Produzida  a sensação  do  cheiro  por 
emanações  dos  corpos  , nem  todos  os  que  se 
podem  reduzir  a molleculas  teimes,  que  possam 
actuar  no  orgão  olfactorio , se  podem  dizer 
odoriferos.  A agua  reduzida  a vapôr  é inodora. 
Por  um  acto  dynainico,  e não  por  emanações 
íysicas  julgam  alguns  que  a sensação  se  produz. 
A diminuição  de  peso  dos  corpos,  que  tem 
produzido  essa  sensação;  e a lixaçao  das  inol- 
léculas  odoriferas  na  agua  , e corpos  sólidos , 
respondem  a uma  opinião  mal  fundada. 

§.  3o  i.  Não  possuem  todos  os  animaes 
este  sentido.  Delle  carecem  os  Oozoarios.  Não 
se  póde  designar  nos  molluscos,  apezar  de  que 
alguns  parece  que  pelo  cheiro  conhecem  as 
plantas.  Também  se  não  póde  dizer  que  exista 
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nos Enthelminthas,  e Annélides; sendo  comtudo' 
certo  que  os  vermes  fogem  de  certas  substancias 
de  cheiro  desagradavel ; e as  sanguisíigas  de 
sítios,  em  que  estejam  substancias  unctuosas. 
Nos  Decapodos  descubrio  Rhosental  o sentido 
do  olfacto  çm  uma  pequena  cavidade  situada 
na  parte  interior  das  pequenas  antenas.  Nos 
insectos  ha  toda  a suspeita  de  que  exista;  mas 
ainda  ninguém  pòde  descrever  este  sentido. 
Nos  peixes  reside  em  duas  pequenas  cavidades 
na  parte  anterior  do  facinho.  Nos  reptis , é mais 
desenvolvido;  mas  nem  todos  teem  cornetos , 
nem  cavidades  annexas.  Os  primeiros  rudimen- 
tos de  cornetos  encontram-se  no  crocodillo. 
Mais  perfeito  nas  aves  appresenta  duas  abertu- 
ras anteriores , e tres  cornetos.  Nos  mammiferos 
é mais  complicado  que  em  nenhum  outro.  Ha 
nelles  um  osso  proprio  para  a distribuição  do 
nervo  olfactorio  ; cavidades  próprias , forradas 
de  uma  membrana  aveludada,  que  nos  cetá- 
ceos é fibrosa;  e cavidades  annexas. 

§.  ooa.  O nariz  é no  homem  a séde  do 
olfacto  : e na  parte  superior  das  fossas  nasaes  é 
que  a sensação  se  percebe  mais  intensa:  por 
isso  inspiramos  com  força  pelo  nariz  as  mo- 
léculas odoriferas , cujas  queremos  gozar  a 
sensação.  A membrana  mucosa  nasal  , além  de 
numerosos  vasos  sanguineos , contém  nervos 
não  só  do  primeiro  par,  mas  de  dois  ramos  do 
quinto.  Da  parte  anterior  das  circumvoluÇóes 
cerebraes  provém  os  nervos  olfaciorios.  Gall 
lhes  dá  origem  na  niedulla  oblorigada  , e lleclard 
em  um  caso  de  hydrocephalo  confirma  essa 
opinião.  Não  ha  factos  bastantes  que  a sane- 
cionein.  Caminhando  os  dois  nervos  ollactorios 
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em  direcção  á parte  superior  do  sphenoides  * 
convergem  , quando  se  approximain  do  ethmoi- 
des  , e formam  ultimamente  uma  expansão 
bolbosa  oval,  contendo  grande  copia  de  sub- 
stancia cinzenta.  Dessa  expansão  partem  nu- 
merosos filamentos  pelos  buracos-  do  osso  , e 
vão  terminar  na  membrana  nasal.  Nenhum 
sentido  é mais  delicado ; nenhum  tanto  impera 
na  imaginação.  Sendo  o primeiro  que  apparece 
desenvolvido  no  animal,  que  apenas  nasce  co- 
nhece pelo  cheiro  as  substancias  alimentares  , 
que  lhe  convém;  nenhum  todavia  , fisicamente 
faltando,  apparece  mais  imperfeito,  porque  de 
cavidades  annexas  nada  existe  na  primeira 
épocha  da  vida. 

§.  3o3.  Havendo  duas  ordens  de  nervos 
no  sentido  do  olfacto,  tem  entrado  cm  questão 
a qual  delias  se  deva  a sensação.  Magendie, 
que  julgou  ver  subsistir  o olfactò  depois  de 
destruídos  os  nervos  do  primeiro  par,  attribue 
a funeção  ao  5.°,  senão  exclusiva,  ao  menos 
conjunctamente.  Provam  pouco  os  factos,  a 
que  Magendie  se  soccorre : porque  as  substan- 
cias, que  elle  empregou  sãô  das  que  por  siia 
aclividade  obram  na  sensibilidade  geral  de 
qualquer  parte,  a que  se  appliquem.  Se  nos 
nervos  do  5."  par  residira  a sensação,  fora 


e nao  aos  cornetos , que  a sensação  se  perce- 
besse mais  intensa.  Acontece  com  tudo  neste 
sentido  o que  vimos  no  da  vista,  e ouvido;  ao 
nervo  de  especial  sentimento  anda  ligado  outro 
dc  sensibilidade  geral  , cuja  presença  parece 
indispensável  para  o exercício  da  funeção.  Não 
póde  ao  certo  determinar-se  que  influencia  to 
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nliam  no  olfacto  os  seios  annexos  a este  senti- 
do. Parece  que  nelles  se  não  faça  sensação,  o 
que  mostram  as  experiencias  feitas  com  corpos 
eminentemente  odoríferos  em  contacto  com 
essas  cavidades  por  meio  de  fistulas.  O muco  se- 
gregado pela  membrana  do  olfacto  é indispen- 
sável para  que  se  verifique  a sensação.  Desap- 
parece  esta,  ou  torna-se  incommoda,  quando 
se  aclia  secca  aquella  membrana.  Se  no  acto  de 
inspiração  é que  cheiramos,  se  suspendendo 
a inspiração , aligeiramos  o incommodo  das 
substancias  fétidas:  também  no  acto  da  expira- 
ção se  póde  verificar  a sensação  ; quando  ella 
provenha  de  emanações  internas.  E este  sentido 
a sentinella  do  instincto  no  que  toca  á conser- 
vação tio  indivíduo,  e propagação  da  especie. 
Somos  nesta  parte  excedidos  por  muitos  ani- 
inaes,  que  com  tudo  não  teem  o orgao  tao 
desenvolvido.  Mas  em  muitos  casos  que  se  refe- 
rem de  preeminencia  deste  sentido,  será  por- 
ventura outra  a causa.  Attribue-se  p.  ex.  grande 
finura  de  olfacto  aos  abutres  que  de  longes 
distancias  vem  procurar  os  cadaveres  dos  ani- 
maes:  mas  as  experiencias  de  Audubon  mos- 
tram que  ao  sentido  da  vista,  e nao  do  olfacto, 
se  deve  essa  superioridade  : porque  assim  como 
se  enganarão  essas  aves  collocando  um  corpo 
inorgânico  com  fórma  animal ; não  perceberam 
cadaveres  incluídos  em  caixas , e exhalando 
emanações  copiosas.  A superioridade  dos  outros 
animaes  nesse  ponto  a nosso  respeito  póde  ser 
devida  á falta  de  attenção  cia  nossa  alma  occiw 
pada  mais  seria,  e frequentemente , nos  obje- 
ctos  de  razão. 


( 3:22  ) 
Gosto . 


§.  3o4.  Na  bôca  reside  o sentido  do  gostò: 
se  em  toda  ella  , ou  n’alguma  parte  exclusiva  é 
objecto  de  questão.  A’  lingua  exclusivamente  o 
attribuem  alguns,  que  fundados  em  experiên- 
cias asseveram  que  nenhuma  outra  parte  da 
bòca  percebe  sabores  : mas  outros  fundados 
em  observações,  até  familiares,  não  excluem 
dessa  prerogativa  os  lábios,  as  fauces,  a abo- 
bada palatina  («).  Parece  este  sentido  só  pro- 
priedade dos  animaes  vertebrados,  e destes 
n 'alguns  pouco  desenvolvido.  Nos  peixes  a ca- 
vidade oral  parece  mais  orgão  de  ingestão  , do 
que  de  gosto.  Nos  reptis  a pelle  dura,  que 
reveste  a lingua  faz  parecer  este  orgão  pouco 
proprio  para  o gosto;  e a pouca  demora,  que 
nelle  sofrem  os  alimentos  o demonstrão.  Das 
aves  poucas  teem  o orgão  molle,  proprio  para 
o sentido  do  gosto  , e em  todas  falta  o nervo 
gustativo  do  5.  par.  Nos  mammiferos  é que  a 
lingua  se  encontra  adaptada  para  orgão  de  um 
sentido  , em  que  para  se  verificar  a sensação  é 
mister  que  sofram  dissolução  as  substancias  , 
que  a occasionam.  Ha  papillas  próprias  para 
receber  a impressão.  A’s  vezes  mais  de  uma 
lingua : e sempre  tres  nervos,  gustativo,  hy~ 
poglosso;  e giossopharingèo. 


(«)  Mui  ontrainente  considera  este  sentido  Raspail. 
Snpnondo-o  procedente  de  um  íenomeno  galvanico  , não 
o attribue  exclusívamentc  a nenhuma  das  partes  da  cavi- 
dade bocal,  seudo  , segundo  elle,  indispensável  o conta- 
cto de  duas  partes  sólidas,  e uma  liquida  intermedia  para 
se  verificar  u sensação. 
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§.  3o5.  De  natureza  carnosa , não  desse- 
milhante  ao  coração , a língua  é coberta  cie 
tegumentos  similhantes  á pelle.  Ha  nelles  um 
epithelio  similhaiite  á cutícula , rede  Malpi- 
phiana,  e corpo  papiilar,  pouco  diííerente  do 
coiion.  O epithelio  acha-se  constantemente  hu- 
medecido de  fluidos  segregados  por  folliculos 
mucosos,  e glandulas  salivares;  e a sua  pre- 
sença é indispensável  para  dissolver  as  sub- 
stancias saborosas:  como  se  conclue  da  íalta  de 
gosto  , quando  a bòca  está  sècca.  Tres  nervos 
se  distribuem  na  língua.  O hypoglosso  pelas 
observações  de  Klumeubach,  Panizza , e Muller 
é exclusivo  nervo  de  movimento.  O que  disse- 
mos do  seu  modo  de  terminação  , inteira- 
mente semelhante  á dos  outros  nervos  muscula- 
res , o prova.  O ramo  do  5.  par  distribue-se 
aqui  como  nos  outros  orgãos  do  tacto  os  nervos 
sensitivos  : e esta  circumstancia  nos  auctorisára 
a tomal-o  por  orgáo  do  tacto,  ou  sensibilidade 
geral.  Assim  o pensa  Panizza;  porém  as  obser- 
vações de  Muller , e de  Magendie  decidem  em 
favor  do  oíticio  de  sentimento  especial.  O 
glossopharyngèo  distribuindo-se  principalmente 
na  parte  posterior  da  língua  , e nas  fauces  , 
corre  comtudo  ao  longo  da  língua  até  o apice 
deste  orgáo  , e anatomosa-se  em  suas  extremi- 
dades terminaes  com  os  ramos  do  5.  par. 

§.  3o6.  Nem  anatômica,  nem  fysiologica- 
mente  se  póde  sustentar  a exclusiva  íuncçao  do 
gosto  no  nervo  do  5.”  par.  Substancias  ha  , cujo 
gosto  só  nas  fauces  se  torna  mais  sensível,  taes 
são  as  substancias  amargas,  e nauseosas.  Ha 
outras  , cujo  sabor  se  percebe  distinctamenle 
na  abobada  palatina;  deste  numero  é o queijo. 
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Até  nos  orgãos  olfactorios  se  percebe  o gosto : 
e é bem  trivial  o conhecimento  cia  utilidade  de 
fechar  as  aberturas  nasaes  para  diminuir  o sabor 
ingrato  de  um  medicamento.  Nao  póde  logo  di- 
zer-se que  na  lingua  exclusivamente  reside  o 
gosto:  com  quantoella seja  o seu  orgão  principal. 
Na  ponta  da  lingua,  e margens  é onde  a sen- 
sação se  torna  mais  distincta.  A lingua  é também 
orgao  exquisito  do  toque.  Com  a ponta  deste 
orgão  apreciamos  com  muita  distinceão  as  pro- 
priedades tactis  dos  outros  corpos.  Pode  faitar 
o gosto , e ficar  o tacto  na  lingua  , e vice  versa ; 
o que  prova  a independencia  dos  dois  sentidos 
naquelle  orgão.  Fenomenos  de  sensações  subje- 
ctivas se  passam  também  neste , assim  como 
em  os  outros  sentidos.  É frequente  observar 
gostos  differentes  na  lingua  independentes  de 
causas  externas.  Ha  só  de  differença  neste  , e 
no  sentido  do  olfacto,  que  causas  mecanicas 
excitam  só  fenomenos  de  sentimento  geral  , e 
nunca  de  sentimento  especial.  Apenas  desponta 
a vida  independente  encontra-se  este  sentido 
imiito  desenvolvido.  As  criancas  dão  loco  signal 
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da  differença  de  gostos.  E também  dos  sentidos, 
que  acompanham  o individuo  até  mais  avan- 
çada idade. 

Toque. 

§.  307.  O primeiro  de  todos  os  sentidos, 
porque  se  acha  diffundido  por  toda  a parte  da 
natureza  sensível,  exprime  a própria  sensibili- 
dade; e n um  sentido  lato  representa  todos  os 
outros  sentidos,  é o tacto.  Um  modo  de  ser 
especial  deste  sentido  é o toque  , pu  tacto  diri- 
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guio  pela  vontade.  Sendo  ao  toque  que  nós  de- 
vemos o conhecimento  mais  exacto  das  proprie- 
dades dos  corpos  que  podem  ser  sentidas  pelo 
tacto,  é deste  exercicio  especial  do  tacto,  que 
como  sentido  externo  nos  occupamos;  porque 
fallando  delle  comprehendemos  igualmente  tu- 
do quanto  é do  tacto.  Acha-se  o tacto  em  todos 
os  orgãos,  e por  isso  se  divide  em  externo  e 
interno.  Os  nervos  que  servem  á sua  funcção 
são  todos  os  sensitivos  , comprehendendo  todos 
os  posteriores  espinaes  e alguns  cerebraes.  O 
toque  porém  só  reside  em  orgãos  sujeitos  á 
vontade,  e mais  especial  sede  tem  nas  mãos, 
lingua  , lábios,  pelle,  tentáculos,  antennas,e 
vários  orgãos  de  outros  animaes.  Nas  partes 
mais  adaptadas  ao  sentido  do  toque  acha-se  na 
pelie  um  corpo  papillar  formado  de  vasos  san- 
guíneos, nervos  terminaes , envolvido  tudo  em 
uma  bainha.  A pelie,  como  orgão  dotado  da  mais 
subida  sensibilidade,  e o mais  proprio  para  o 
cxercicio  do  toque.  Formada  de  seis  substan- 
cias diversas  segundo  Gaultier,  Corion  , albugi- 
ria  profunda,  aibugina  superficial,  corpo  pa- 
pillar, rede  Malpighiana,  e cuticnla  , encerra 
as  azas  terminaes  de  grande  numero  de  nervos 
sensitivos.  Mas  é com  especialidade  nos  dedos 
| das  mãos  que  o toque  se  exerce  mais  perfcita- 
* mente.  A flexibilidade  destes  orgãos  , sua  ada- 
ptação a diversas  dimensões,  e sensibilidade 
exquisita  , lhes  dão  a preeminencia  : e neste 
sentido  somos  excedidos  pelos  animaes  qua- 
drumanes.  Postoque  nas  mãos,  lingua  , e lábios, 
se  executa  mais  perfeitamente  o toque,  em  toda 
a superfície  do  corpo  se  verifica  este  sentido, 
sendo  as  sensações  mais  ou  menos  distinctas 
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conforme  o gráo  de  sensibilidade  das  partes. 
Póde  medir-se  o gráo  de  sensibilidade,  e dis- 
tincção  de  sensações  , com  as  pontas  de  um 
compasso:  quanto  mais  distinctas  sentimos 
duas  impressões  das  pontas  aproximadas,  tanto 
maior  é a sensibilidade.  Muitos  sitios  ha  em 
que  não  distinguimos  duas  impressões  : aonde 
ellas  são  mais  distinctas  é na  polpa  do  terceiro 
dèdo , na  ponta  da  lingua  , e na  parte  inferior 
do  dorso. 

§.  3o8.  Muitas  são  as  propriedades  dos 
corpos,  que  os  fysiologistas  julgam  apprecia- 
veis  pelo  toque:  fórma  , dimensões,  peso,  con- 
sistência , temperatura  , aspereza,  movimen- 
tos , etc.  E em  verdade  innegavel  que  por  este 
sentido  se  nos  transmitte  o maior  numero  de 
sensações  dos  corpos  externos.  Algumas  das 
propriedades  dos  outros  sentidos  são  .apreciá- 
veis por  este.  Percebe  as  vibrações  dos  corpos 
sonoros,  em  contacto  com  elles,  ou  com  os 
conductores;  percebe  a impressão  da  luz:  e 
muito  evidente  se  torna  este  fenomeno  nos 
animaes  destituídos  do  apparelho  de  visão  , 
que  com  tudo  sabem  procurar  a luz  ; e nos  ve- 
getaes.  Mas  cremos  que  alguma  exageração  se 
tenha  introduzido  no  julgamento  dos  dominios 
deste  sentido.  O peso  não  póde  dizer-se  deter- 
minado pelo  toque:  é uma  sensação  , ou  antes 
um  juízo,  que  resulta  da  força  empregada  para 
vencer  uma  resistência  : é um  conhecimento 
devido  á contracção  muscular.  Dizemos  que  um 
volume  de  mercúrio  pesa  mais  que  outro  igual 
de  ferro  ; porque  para  sustentar  o primeiro  nos 
foi  necessário  empregar  maior  força  muscular. 
O que  comtudo  não  padece  dúvida  é que  este 
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sentido  sofre  menos  illnsões  que  qualquer  on*  - 
tro  ; e por  isso  delle  nos  servimos  para  rectifi- 
car  as  sensações  dos  outros  , mórmente  da  vista. 
!Nao  deixa  por  isso  de  verificar-se  neste,  o que 
ternos  applicado  aos  outros:  as  sensações  dão- 
nos  o conhecimento  antes  do  estado  de  extre- 
midades sensientes,  do  que  das  propriedades 
dos  corpos.  O calor  e o frio  são  duas  sensações 
do  tacto  : mas  tam  relativas  ao  estado  de  nos- 
sos orgãos,  qne  o que  nos  parece  quente  o 
achamos  frio  em  outra  occasião,  do  mesmo 
modo  que  tocando  uma  superfície  aspera  ? se 
depois  tocarmos  outra  muito  mais  aspera  , a pri- 
meira retocada  nos  parecerá  branda.  Tudo  isto 
prova  quanto  são  relativas  as  nossas  sensações; 
e não  o foram  , se  ellas  exprimissem  real,  e 
principalmente,  as  propriedades  dos  corpos. 
Se  isto  é verdade  no  toque,  muito  mais  se  rea- 
lisa  no  simples  tacto:  quando  sofremos  uma 
punhalada,  sentimos  a dôr  sem  a menor  ideia 
do  instrumento  , que  a produzio. 

Soq.  Todas  as  circumstancias  favore- 
cem a mão  no  homem  como  orgão  principal 
do  toque.  A epiderme  mais  delgada,  lisa  , e 
mui  flexível:  a transpiração  cutanea  abundan- 
te , assim  como  a secreção  oleosa  : as  papillas 
são  alli  mais  numerosas  , o corion  não  é tam 
espesso:  recebe  muitos  vasos,  e nervos;  e ó 
sustentado  por  um  tecido  cellular  gorduroso, 
muito  elástico.  INas  polpas  dos  dedos  é que 
todas  estas  circumstancias  se  verificam  mais 
amplamente.  Em  quanto  a mão  está  immovel 
não  exerce  senão  o officio  do  tacto  : é preciso 
mo\er-se  ; e a sua  mobilidade  lhe  dá  a preemi- 
nência para  conhecer  as  dimensões , a fôrma  , 
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de  um  corpo;  e comprimindo-o  conhece  a sua 
consistência,  e elasticidade.  Se  o corpo  é gran- 
de, tocamol-o  com  toda  a mão:  se  é pequeno 
tocamol-o  só  com  as  pontas  dos  dèdos. 

§.  3io.  Em  nenhum  sentido  se  verificam 
tanto,  como  neste , as  sensações  subjectivas. 
Todas  as  sensações  de  prazer  e dôr  , de  ca- 
lor e frio , de  peso  , de  fadiga,  etc.,  podem 
ser  produzidas  por  causas  internas.  Os  cale- 
frios, os  espasmos,  os  estados  dos  orgãos 
sexuaes  dão -nos  frequentes  exemplos  de  sen- 
sações subjectivas.  O augmento  na  força  dc 
circulação  do  sangue  é ordinariamente  causa 
de  sensações  subjectivas  neste  , e demais  orgãos 
dos  sentidos.  O principio  intellectual  tem  tam- 
bém o poder  de  excitar  estas  sensações  nos 
orgãos.  A lembrança  da  nausea  excita  o vomito  , 
a lembrança  da  dòr  excita  muitas  vezes  a dôr 
no  orgão  predisposto.  A ideia  de  um  objecto 
horroroso  excita  a sensação  do  frio,  ou  do 
tremor:  a de  uma  emoção  pathetica  o entliu- 
siasmo  , ou  a melancolia  , confirme  o genero  de 
emoção.  ]Nas  pessoas  de  temperamento  , e ha- 
' bito  nervoso  sao  mui  frequentes  os  exemplos 
destas  sensações  produzidas  por  poder  intelle- 
ctual. Sao  desta  indole  as  pessoas , que  se  esco- 
lhem para  os  milagres  do  magnetismo  animal. 
O tacto  interno  verifica-se  em  todos  os  orgãos: 
o instincto  é uma  verdadeira  expressão  delle. 
A fóme , a sede,  as  impressões  do  appetite 
venereo  , as  propensões  da  conservação  do  indi- 
víduo, e da  especie  são  outras  tantas  sensações 
de  tacto  interno.  Maravilhoso  é o império  deste 
tacto  nos  animaes,  que  até  lhes  ministra  o 
conhecimento  de  virtudes  de  plantas , que  po- 
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^em  curar  suas  enfermidades.  A tartaruga,  que 
apenas  nascida  corre  para  a agua,  o lagarto 
que  ferido  em  suas  pelejas  busca  a lierva  , que 
© cicatriza;  e mais  que  tudo  a expressão  do 
sentimento  da  maternidade  nas  aves  , antes  da 
maternidade  , a construcção  do  ninho  , em  que 
se  hão  de  educar  os  filhos , que  um  dia  hão 
de  existir;  esta  verdadeira  previsão,  que  só 
não  maravilha  a quem  não  pensa,  são  fenô- 
menos tam  sublimes,  tam  elevadas  concepções 
de  instincto,  que  nada  podem  invejar  á razão. 

Sentidos  internos. 

§.  3 1 1 . Tem-nos  occupado  até  agora  a 
simples  percepção  da  impressão.  Havemos  con- 
siderado a percepção  em  relação  aos  objectos 
internos , e orgãos  de  sentimento  externos  , em 
que  as  impressões  se  veriticam.  Novos  traba- 
lhos intellectuaes  se  seguem  á percepção  da 
impressão.  Comparam-se  as  percepções  , e jul- 
ga-se da  relação  que  ha  entre  ellas;  recordam- 
se  impressões  passadas  , e conhece-se  que  já 
foram  sentidas  ; considera-se  uma  propriedade 
dos  corpos  ent  abstracto  ; ligam-se  essas  abs- 
traceÕes , e fórmam-se  ideias  novas,  determi- 
nam-se movimentos  , e expressões  em  resultado 
de  impressões  recebidas,  ou  de  combinações; 
sentem-se  propensões  para  actos  fysicos  , e 
moraes;  sofrem-se  affecções,  ou  sentimentos, 
já  por  ideias  adquiridas , outras  vezes  innatas , 
sendo  a expressão  sincera  da  nossa  existência 
organica.  Todos  estes  actos  intellectuaes,  que 
excedem  a simples  percepção  são  operações 
dos  sentidos  internos.  A Fhysiologia  os  cJassi- 
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fica  por  differente  fórma.  Nao  estão  de  accorclo- 
os  Psychologistas  sobre  seu  numero  , ordem  , e 
filiação.  Discordam  igualmente  na  designação 
das  causas,  que  os  produzem.  £m  sciencia  in- 
tellectual  cada  um  -vê  as  coisas  a seu  modo. 
Cremos  que,  se  o espirito  humano  por  uma 
fatalidade  se  não  houvera  entregado  mais  ao 
conhecimento  dos  outros  entes,  do  que  ao  de 
si  proprio  , era  esta  a sciencia , em  que  mais 
seguros  passos  se  tivessem  andado,  ao  menos 
em  quanto  á successão  dos  fenomenos  , e sua 
classificação  ; porque  para  isso  fòra  mister  ape- 
nas que  o homem  , abstraindo  de  tudo  o que 
o cerca,  se  concentrasse  em  si  mesmo,  se  estu- 
dasse, analysasse  o seu  entendimento  desde  a 
primeira  época  da  sua  existência.  Bem  diverso 
rumo  se  tem  seguido;  julga-se  dos  fenomenos 
em  globo  , não  se  buscam  as  suas  semelhanças, 
e pontos  de  distincção  , despreza-se  a sua  suc- 
cessão e relações  para  se  excogitarem  causas, 
que  não  decorrem  espontaneamente  dos  mes- 
mos fenomenos;  designam-se  essas  causas  por 
nomes  diversos,  varia  igualmente  o numero 
delias;  e prescrevem -se  as  regras  para  bem  racio- 
cinar sem  haver  conhecido  a marcha  natural 
cio  raciocínio!  Esto  methodo  não  ensina  a guiar 
(►entendimento;  tem  contido  na  infancia  as 
s ciências  psychologicas.  Entrando  mais  filoso- 
í icamente  no  assumpto  , o primeiro  ponto,  que 
s e offerece  á nossa  consideração,  é saber  se 
i ios  sentidos  internos  ha  coisa  analoga  aos  sen- 
1 idos  externos:  se  ha  apparelhos  correspon- 
(I  lentes  a cada  um  desses  sentidos,  de  cuja 
o peração  organica  resulte  a funcção,  assim 
c umo  a visão  resulta  do  trabalho  do  olho , a 
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audição  do  onvido : se  com  effeito  existem, 
quaes  sam  elles  , e onde  estam.  Pouca  attençao 
tem  este  ponto  merecido  aos  auctores,  que 
por  hi  correm  , de  psychologia.  Presuppondo  a 
existência  de  um  principio  inteliectual  criam  a 
seu  modo  faculdades , e attributos  , para  lhe 
outorgarem,  sem  que  sc  lembrem  da  immediata 
dependencia,  em  que  esse  principio  está  dos  tra- 
balhos materiaes  do  organismo.  Costumao  consi- 
derar como  faculdades  elementares  do  espirito  , 
ou  radicaes  , a memória  , o juizo  , a vontade  a 
percepção;  a que  outros  juntam  a imaginação, 
a attenção  , a comparação;  e postas  estas  facul- 
dades , tudo  quanto  pertence  a operações  intel- 
lectuaes  são  funcções  delias  ; as  faculdades  affe- 
ctivas,  as  que  designam  nossas  propensões  e 
aífecçÕes  moraes  , ou  as  deixam  em  silencio , 
ou  as  reputam  operações  da  vontade,  ou  as 
collocam  no  coração  , convertendo  assim  em 
principio  fysiologico  um  erro  popular. 

§.  3 1 1.  Mais  avisadamente  andaram  alguns 
filosofos  de  eras  mais  arredadas , que  sentindo 
a necessária  relação  entre  o fysico  e o moral , ten- 
taram descortinar  os  orgãos  dos  sentidos  inter- 
nos , e nessas  tentativas  começou  a Phrenologia  , 
que  hoje  se  inculca  por  sciencia  nova.  Alberto 
Magno  no  século  XIII.,  Pedro  Montagna  no  XV.’ 
dividiram  a cabeça  humana  em  regiões,  segun- 
do as  opiniões,  que  tinham  daséde  dos  orgãos 
dos  sentidos  internos:  Ludovico  Dolce  em  i56a 
publicou  um  trabalho  importante  sobre  esta 
matéria  ( a ).  Criam-se  então  faculdades  sim  do 


(«)  Dizia  por  aquelle  tempo  o mestre  de  Dante: 
Piei  capo  son  tre  celie 
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espirito,  as  que  assim  julgam  hoje  os  nossog 
psychologistas , mas  dependentes  delias  porções 
materiaes  do  cerebro  para  a manifestarão  de 
sua  acção.  Gall  veio  continuar  esses  trabalhos, 
desenvolvendo  ideias,  que  achara  encetadas, 
mas  esquecidas  com  o peso  dos  séculos.  O gê- 
nio observador  do  sabio  naturalista  o levou  a 
examinar  primeiro  a conformação  externa  das 
cabeças  de  seus  condiscipulos  , e amigos.  Uma 
collecção  de  factos  satisfactorios  o fez  elevar  a 
mais  alta  empreza  ; visitou  estabelecimentos 
públicos,  em  que  podesse  achar  grande  numero 
de  individuos;  prisões,  hospitaes,  estabeleci- 
mentos de  maniacos , escholas.  Foi  depois  de  ha- 
ver colligido  e verificado  os  factos  , que  elle  se 
entregou  á dissecção  dos  cerebros  por  ver  se 
encontrava  alguma  relação  das  d ifferentes  partes 
deste  orgão  com  os  sinaes  externos,  que  havia 
notado  como  correspondentes  ás  propensões  , e 
faculdades  do  entendimento.  INão  considerou 
Gall  como  faculdades  elementares  essas,  que 
assim  julgam  os  psychologistas.  Outras  des- 
cobrio,  e ajuizou  que  as  chamadas  faculda- 
des elementares , eram  puras  abstraeçoes , ou 

Ed  ió  diró  di  quelie 
Davanti  é lo  intelletto 
E la  forza  cfapprendere 
Quello  che  puote  entendere. 

In  mezzo  é la  rarggiôni 

E la  discrezione 

Clie  scherne  buono  e inale. 

E lo  terno  c 1’ignale 
Dirietro  stá  con  gloria 
La  valente  memória 
Chi  ricorrio  e reteine 
Quello  clrin  esse  viene. 
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àttributos  communs  a todas  as  suas  faculdades, 
que  suppimha  propriedades  de  orgãos.  Porque 
se  faça  uma  ideia  do  modo  de  pensar  de  Gall , 
daremos  breve  noção  sobre  o modo  de  olhar  o 
cerebro  , que  aquelle  auctor  considera  como 
aggregado  de  orgãos,  destinado  cada  um  a uma 
íuncção  especial. 

3i3.  Muitos  feixes  primitivos  de  fibras 
nerveas  dão  origem  ao  cerebro , e cerebello , 
segundo  Gall.  Os  corpos  pyramidaes  anterio- 
res, e posteriores  , feixes  procedentes  de  corpos 
olivares,  cordões  longitudinaes , que  contri- 
buem para  formar  o quarto  ventriculo,  e mui- 
tos outros  contidos  na  corda  oblongada,  dão 
origem  ao  cerebro;  os  corpos  restiíormes  ao 
cerebello.  Os  cordões , que  nascem  das  pyra- 
mides  anteriores,  são  os  únicos,  que  cruzam: 
os  dois  hemisférios  do  cerebro  , o cerebello  , 
e a corda  espinal  estam  unidos  por  com/nissu- 
ras.  Depois  de  cruzados  os  cordões  dos  corpos 
pyramidaes  anteriores  sobem  pela  parte  anterior 
da  corda  oblongada,  chamada  por  Gall  grande 
grossura,  augmentando  no  seu  decurso.  Logo 
que  entram  nas  fibras  transversaes  do  mesoce- 
phalo  , chamado  por  Gall  grande  commissura  do 
cerebello  , dividem-se  em  muitos  feixes  , que  se 
envolvem  em  grande  copia  de  substancia  pol- 
posa , da  qual  procedem  muitas  fibras,  que  se 
juntam,  e augmentam  passando  por  aquelle 
gânglio;  de  sorte  que  sáem  dalti  em  quantida- 
de sufficiente  para  formarem  pelo  menos  dois 
terços  das  coxas  do  cerebro,  ou,  como  Gall 
lhes  chama,  dos  grandes  feixes  fbrosos  dos 
hemispherios.  Contém  ellas  grande  quantidade 
de  substancia  polposa,  e auírmentara  mais  na 
21.  3 
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sua  extremidade  superior,  aonde  o nervo  optt* 
co  as  voltèa:  os  seus  filetes  , e feixes  deixam  a 
grande  massa  fibrosa  na  parte  anterior  e externa 
do  nervo  optico,  e divergindo  mais  e mais  for- 
mam circumvoluções  inferiores,  anteriores,  e 
externas  dos  lobulos  anterior  e medio,  que  com 
a parte  anterior  e externa  das  coxas , e gânglio 
do  mesu-cephalo  estam  sempre  na  razão  das 
pyramides.  Os  corpos  olivares  são  gânglios  ver- 
dadeiros. De  cada  um  procede  um  grande  feixe, 
sóbe  com  os  feixes  posteriores  da  corda  oblon- 
gada  entre  as  fibras  transversas  do  meso-cepha- 
lo  , similhante  aos  feixes  das  pyramides,  mas 
adquirindo  menos  fibras  addiccronaes  da  sub- 
stancia polposa.  Deixando  o meso-cephalo 
formam  elles  a parte  posterior  e interna  das 
coxas  do  cerebro.  Adquirem  seu  maior  incre- 
mento, quando  entram  nas  coxas,  por  causa 
da  grande  quantidade,  que  alii  ha  de  substan- 
cia polposa,  chamada  locus  niger , que  com  as 
fibras,  que  produz,  fôrma  os  dois  thalamos 
optkos  , qire  Ga  11  chama  os  grandes  gânglios 
ccrebraes  inferiores,  üs  feixes  , deixando  a 
parte  superior  destes  gânglios,  reunem-se  em 
fibras  menos  divergentes  , e atravessam  outros 
dois  gânglios  — os  corpos  slriaclos  , chamados 
por  Gall  massas  externas  da  substancia  pol- 
posa do  grande  gânglio  cerebral  superior.  Aqui 
adquirem  outro  reforço  , sufficiente  para  for- 
marem os  lobulos  posteriores , e todas  as  cir- 
cumvoluções superiores  dos  lobulos  anterior, 
e medio  ; que  estam  sempre  em  proporção 
com  os  thalamos.  Todas  estas  fibras  cerebraes 
sao  chamadas  por  Gall  divergentes,  ou  appa- 
reüio  clc  formação.  Mas  ha  outras  fibras , que 
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vem  dos  dois  lados  unidas  por  fibras  transver- 
sas ou  commissuras , e que  Gall  chama  conver- 
gentes, ou  reintrantes.  O meso-lobulo  é a gran- 
de commissiu  a das  circumvoluções  superiores 
dos  hemispheros.  As  circumvoluções  inferiores 
dos  lobuios  anteriores  estam  unidas  pela  dobra 
anterior  do  meso-lobulo  ; por  isso  Gall  lhe  cha- 
ma massa  de  união  das  circumvoluções  inferior 
dos  lobuios  anteriores,  Â abobada  é a commis- 
sura  das  circumvoluções  posteriores  do  lobulo 
medio  , e de  todas  as  do  posterior.  Gall  chama- 
lhe  massa  da  communicação  geral  do  cerebro. 
A lyra  é a reunião  dos  filetes  de  união  na  abo- 
bada. A dobra  posterior  do  meso-lobulo  é a 
commissura  das  circumvoluções  internas  poste- 
riores do  lobulo  medio.  As  circumvoluções 
anteriores  deste  lobulo  , e algumas  situadas  na 
base  da  grande  fissura  de  Silvio  , chamada  por 
Gall  a grande  fissura  entre  o lobulo  anterior 
e medio  do  cerebro , dão  origem  por  sua  união 
ao  que  se  chama  commissura  anterior  dos 
ventrículos  lateraes , segundo  Gall,  a união  das 
circumvoluções  anteriores  do  lobulo  medio.  A’ 
commissura  posterior  dos  ventrículos  lateraes 
chama  Gall  commissura  posterior  do  grande 
gânglio  inferior  cerebral.  A media  pela  mesma 
razão  , e por  sua  molleza,  é chamada  por  Gall 
união  rnolle  do  grande  gânglio  cerebral  infe- 
rior. Cada  um  destes  pontos  de  união  é pro- 
porcionado ás  partes  unidas.  A origem  das  fi- 
bras convergentes  cré  Gall  que  seja  na  sub- 
stancia polposa  superficial.  As  fibras  conver- 
gentes de  todas  estas  commissuras , depois  de 
formarem  as  paredes  anteriores  dos  dois  ventii- 
culos  lateraes,  ou  grandes  cavidades  do  cere - 
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bro  , como  Gall  lhes  chama  , assim  como  chanití 
ao  terceiro  ventrículo  o espaço  entre  os  gr  andei 
gânglios  cerebraes  inferiores  , enlaçam-se  com 
as  fibras  divergentes,  e formam  um  verdadeiro 
tecido.  As  fibras  divergentes  prolongam-se 
então  em  forma  de  uma  expansão  fibrosa.  Se 
abrimos  os  ventrículos  , e suas  paredes  se  expan- 
dem suavemente  , ouse  liquido  junto  nobydro- 
cephalo  as  separa  , dilacera-se  o tecido  de  fibras 
divergentes  e convergentes  : depois  a força 
expansiva  actúa  só  nas  fibras  divergentes  , e as 
circumvoluções  desapparecem  , ficando  o cere- 
hro  reduzido  a um  sacco  liso.  Prova-se  assim 
que  uma  circumvolução  é formada  de  duas  ca- 
madas fibrosas , juxta  postas,  e unidas  mui  leve- 
íii  ente.  Se  pois  o ar,  ou  agua,  for  impellidacon- 

tra  o centro  de  uma  circumvolucão  cortada  trans- 

» 

versalmente,  abre-se  esta  da  base  ao  apice.  TJmas 
das  fibras  são  curtas,  outras  longas  , mórmente 
as  centracs : daqui  vem  as  prolongaçoes , e 
depressões  da  superfície  docerebro,  ou  as  suas 
circumvoluções.  Raro  são  inteiramente  verticaes 
as  circumvoluções  : a substancia  branca  delias 
é mais  espessa  nas  partes  inferiores.  Todas  as 
fibras  são  cobertas  em  suas  extremidades  pela 
substancia  polposa  cinzenta. 

§.  3 1 4-  'A  origem  do  cerebello  é,  segundo 
Gall,  nos  corpos  restiformes.  Â’  medida  que 
sobem,  tomam  incremento,  penetram  ifiuma 
massa  de  substancia  cinzenta  de  uma  fôrma 
rhomboidal,  chamada  por  isso  corpo  rhomboi- 
deo , ou  dentado.  Gall  o considera  destinado 
para  angwientar.  as  fibras  do  cerebello , e por 
isso  lhe  chama  gânglio  do  cerebello.  Um  dos 
principaes  feixesy  que  delle  procedem  , cami- 
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iiha  para  Unha  media,  e com  o seu  companheiro 
forma  uma  eminencia  oblonga , chamada  pro- 
cesso vermiforme,  e por  Gall  parte  fundamen- 
tal do  cerebello  ; porque  sempre  a encontrou 
aonde  existe  o cerebello.  Outros  feixes  procedem 
do  gânglio  para  cima,  para  baixo,  para  fora, 
e para  traz  , formando  camadas  horisontaes  del- 
gadas, umas  mais  longas,  mais  curtas  outras. 
As  extremidades  distantes  do  meio  são  cobertas 
por  substancia  polposa  cinzenta.  Um  corte 
vertical  mostra  as  camadas  brancas , como 
troncos  e ramos , sendo  cada  um  cercado  de 
substancia  cinzenta.  Imitam  assim  folhas;  e por 
isso  se  dá  ao  todo  o nome  de  arvore  da  vida , 
Além  destas  fibras  divergentes  ha , como  no 
cerebro  fibras  convergentes,  não  tendo  con* 
nexão  immediata  com  os  cordões  primitivos, 
com  a corda  oblongada  , ou  com  o gânglio. 
Nascem  estas  da  substancia  polposa,  e proce- 
dem em  differentes  direcções  entre  as  fibras 
divergentes  para  a parte  anterior  externa  , aon- 
de  as  de  cada  lado,  debaixo  do  nome  de  çoxas 
do  cerebello,  se  unem,  e formam  o meso-ce- 
phalo,  ou  mais  propriamente  grande  commis - 
sara  do  cerebello.  O volume  desta  está  na  razão 
do  volume  dos  hemispherios  do  cerebello; 
bem  como  os  corpos  restiformes , o gânglio,  e 
o cerebello  são  proporcionaes  uns  aos  outros. 
Outra  cotnmissura  do  cerebello  existe  no  pro- 
cesso vermiforme,  por  meio  de  camadas  delica- 
das de  fibras  transversaes  de  sua  parte  superior, 
e interna.  Uma  camada  de  fibras,  debaixo  do 
nome  de  Vaivula  de  Vicussens,  ou,  segundo 
Gall  massa  de  connexão  entre  as  fibras  primi - 
tivqs  do  cerebello  e corpos  quadrigêmeos  , esta- 
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foelece  uma  cômtnissura  entre  o cerebello  , e 
corpos  quadrigêmeos:  outra  camada  estabelece 
uma  coinmissura  entre  a porção  inferior  do 
processo  vermiforme  e os  corpos  pyramidaes 
posteriores  da  corda  oblongada.  O quarto 
ventrículo  é um  méro  espaço  entre  a corda 
oblongada  e o cerebello.  Gall  lhe  chama  espaço 
antes  da  parte  fundamental  do  cerebello.  Ma- 
cartney  expoz  ba  pouco  que  os  lados  das  cavi- 
dades encephalicas  estam  tão  estreitamente  uni- 
das um  ao  outro  , que  no  estado  natural  não 
existe  cavidade.  Olhando  o cerebro  pela  sua 
base  observamos,  além  do  cerebro  e cerebello,' 
com  os  seus  lobulos,  o meso-cephalo,  a corda 
oblongada  , os  corpos  albicantes  , ponte  tauri- 
na , tuber  cinenun  , infundibulum , e glandula 
pituitária,  e os  nervos  cerebraes. 

§.  3i5.  Gall,  e os  pbrenologistas  do  seu 
partido  seguem  a opinião  de  que  o cerebro  é 
um  aggregado  de  orgãos  distinctos.  Além  da 
consideração  que  a multiplicidade  de  partes  , de 
que  o cerebro  se  compõe,  devia  ter  um  fim  , e 
que  ella  está  na  razão  do  desenvolvimento  da 
intelligencia  na  escala  animal , guiam-se  pelas 
seguintes  razões.  As  faculdades  iutelleetuaes 
desenvolvem-se  successivamente  nos  animaes  , 
bem  como  acontece  com  os  sentidos  externos. 
O talento  é de  ordinário  parcial : vê-se  um  ho- 
mem com  grande  propensão  para  a musica 
sem  talento  para  a pintura  , ou  para  a mathe- 
matica.  Quando  sonhamos  , estam  acordadas 
umas  faculdades,  e outras  dormem;  o que  não 
acontecera  se  todas  dependessem  de  Um  só 
orgão.  A mania  é muitas  vezes  parcial:  e não  o 
podéra  assim  ser,  se  de  um  só  orgão  dependesse 
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o entendimento.  Injurias  parciaes  do  ccrebro 
não  offendem  igualmente  todos  os  poderes 
intellectu»aes. 

§.  3 1 G.  Teem  achado  os  phrenologistas 
tuna  correspondência;  certa  entre  as  partes 
externas  no  craueo  , e os  orgãos  nelle  contidos. 
Corresponde  á existência  de  cada  um  dos 
orgãos  interiores  uma  prominencia  exterior, 
ou  bossa.  Merece  notar-se  que  o craneo  sofre 
mudanças  com  as  idades.  Depois  de  dozeannos 
tem  lugar,  em  frase  anatômica,  a separação 
das  taboas  do  craneo  ; formão -se  seios  frontaes: 
mas  é só  nesta  época  que  póde  haver  alguma 
incerteza  quanto  ao  desenvolvimento  de  alguns 
orgãos.  Também  na  idade  avançada  as  taboas 

do  craneo  sofrem  mudança.  Por  isso  as  observa- 
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ções  phrenologicas  devem  de  ser  feitas  na  idade 
media;  e no  estado  de  melhor  vigor  , podendo 
estados  pathologicos  induzir  alterações  acciden- 
taes.  Encontrao-se  as  bossas  espalhadas  por  todo 
o craneo:  a experiencia  mostra  que  as  da  parte 
anterior  correspondem  aos  orgãos  das  facul- 
dades intellectuaes;  as  da  parte  superior  aos 
das  faculdades  moraes;  as  da  posterior  aos  das 
vitaes.  Em  geral  as  faculdades  podem  dividir-se 
em  intellectuaes  e affectivas;  as  primeiras  em 
perceptivas  e reflexivas:  as  segundas  em  pro- 
pensões, e puros  sentimentos;  as  propensões 
podem  ser  vitaes,  moraes,  e intellectuaes, 
conforme  o objecto , que  representão.  Tudo 
quanto  é de  fim  intellectual  tem  a sua  sédc  na 
parte  anterior  do  cerebro;  e por  isso  quanto 
mais  volumosa  esta  parte  , tanto  mais  predo- 
mina o que  é de  entendimento.  Os  sentimentos 
e propensões  moraes  parece  residirem  na  parte 
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superior;  e as  propensões  e sentimentos  vitaes 
na  posterior.  Se  esta  parte  é mais  volumosa,  o 
indivíduo  terá  mais  vitalidade,  desdobrará  com 
energia  todos  os  sentimentos , que  tendem  á con- 
servação própria , e da  especie.  Raro  se  encon- 
trão em  equilíbrio  , ou  igualmente  desenvol- 
vidos os  orgãos  de  todas  as  faculdades  intelle- 
ctuaes  , e affectivas:  o ente,  que  assim  fosse 
construído,  fòra  um  modelo  de  perfeição. 

§.  3 1 7 . Vinte  e sete  faculdades  , ou  orgãos, 
que  as  possuem  , conta  Gall  — o instincto  da 
geração;  2.0  o amôr  da  prole;  3.  a propensão 
á amisade;  4-*  coragem;  5.°  o instincto  da 
destruição;  6.°  a velhacaria;  7.0  o sentimento 
da  propriedade;  8.°  o orgulho;  9.0  a vaidade; 
10.  “ a circumspecção;  ii.'  a individualidade  ; 
12. ° a localidade,-  i3.°  personalidade;  i4*  a. 
linguagem;  i5.  o sentimento  dos  nomes ; i6.° 
relação  das  còres ; 17."  a relação  dos  tons; 
18.  a relação  dos  numeros;  19. u instincto  da 
construcção ; 20/ sagacidade  para  comparação; 
21. 9 talento  methafysico;  22. * engenho  para 
ditos  agudos;  a3.*  talento  poético;  bon- 

dade, e sentimento  de  moralidade;  25.*  facul- 
dade de  imitação;  26.°  sentimento  religioso; 
27.*  firmeza;  admittia  também  Gall  sentido  da 
ordem  , e do  tempo;  mas  não  podia  designal-os. 
•Spurzheim  seu  discípulo , e collaborador,  elevou 
a trinta  c cinco  o numero  das  faculdades,  e 
mudou-lhes  as  denominações.  Vimont  designou 
ultimamente  quarenta  c duas.  Nao  se  deve  crer 
que  cada  uma  destas  faculdades  obre  indepen- 
dente das  outras  : pelo  contrario  de  suas  mu- 
tuas relações,  e combinações  é que  depende  a 
parte  iqteilectual , e moral  do  homem.  Se  n’um 
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indivíduo  se  acha  muito  desenvolvido  o orgao 
da  propriedade,  ou  da  acquisição  , não  se 
creia  por  isso  que  elle  seja  um  ladrão ; porque 
se  ao  mesmo  tempo  posstie  em  gráo  sufficiente 
o orgão  da  moralidade,  ou  da  consciosidade , 
será  elle  um  bom  administrador , e homem 
justo.  Se  outro  tem  o instincto  da  destruição 
não  se  creia  que  seja  um  assassino;  porque  se 
tiver  um  conveniente  desenvolvimento  a cora- 
gem, e a conscienciosidade , poderá  ser  um 
grande  guerreiro,  um  homem  de  virtude,  um, 
deíensor  da  sua  patria.  Na  acção  dessas  facul- 
dades também  cumpre  attencler  ao  tempera- 
mento individual ; porque  o homem  de  tem- 
peramento lymfatico  não  desenvolverá  a energia 
do  de  temperamento  sanguíneo,  ou  do  bilioso  : 
no  de  temperamento  nervoso  haverá  mais  dis- 
posição para  o exercício  dos  poderes  intelle- 
ctuaes.  A educação  é também  um  elemento 
indispensável  para  o calculo  phrenologico  : com 
menor  desenvolvimento  do  orgão  da  linguagem 
excederá  o homem  habituado  á vida  parlamen- 
tar, ou  professional , qualquer  outro  que  não 
tenha  o habito  da  fallar  em  público. 

§.  317.  Dizem-se  primitivas  faculdades, 
segundo  Gull,  as  que  existem  11’um  genero  de 
aniinaes  exclusivamente;  que  variam  nos  dois 
sexos  da  mesma  especie ; que  não  são  propor- 
cionaes  ás  outras  faculdades  do  mesmo  indiví- 
duo; que  não  se  manifestão  simultaneamente 
com  as  outras  faculdades,  mas  apparecem  , e 
desapparecem  mais  cedo,  ou  mais  tarde  du- 
rante a vida;  que  podem  existir,  e obrar, 
singularmente  ; que  se  propagam  por  um  modo 
distincto  de  pais  a filhos ; que  podem  sustentar 
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singular , e independente  o seu  estado  de  saude 
« de  moléstia. 

§.  3i8.  A doutrina  phrenologica  tem  um 
fundo  de  realidade  sustentado  pela  anatomia , 
e pela  fysiologia.  É sabido  que  na  escala  ani- 
mal o desenvolvimento  da  intelligencia  segue  a 
razão  do  volume  da  massa  encephalica,  e mór- 
mente  da  massa  anterior:  e que  á medida  que 
o cerebro  é mais  volumoso  , e melhor  desen- 
volvido ; isto  é,  que  as  partes  vão  estando 
subordinadas  umas  a outras,  vai  despontando 
gradualmente  o poder  do  entendimento  partin* 
do  dos  animaes  menos  para  os  mais  perfeitos. 
A dependencia  da  parte  moral  do  homem  da 
sua  parte  fysica  é facto  de  que  se  póde  con- 
vencer qualquer  por  si  proprio.  A influencia 
do  temperamento  , da  idade,  do  sexo  , do  estado 
de  saude  e de  moléstia  sobre  a formação  de 
nossas  ideias  , ministram  argumentos  inconcus- 
sos. A influencia  do  estado  do  estomago  , da 
respiração,  da  circulação,  de  todas  as  funcçÕes 
organicas  em  geral  sobre  a combinação  das 
ideias  é facto,  que  todos  os  dias  observamos 
em  nós  mesmos.  Mas,  o que  a tudo  sobreleva, 
o entendimento  humano  está  inteiramente  li- 
gado ao  estado  do  cerebro:  uma  alteração 
qualquer  deste  orgão  faz  variar  o estado  das 
ideias.  Nas  demencias,  nas  manias,  uma  alte- 
ração na  organisação  cerebral  se  tem  encon- 
trado nos  individuos  sujeitos  a esses  padeci' 
mentos.  Ninguém  duvida  que  na  primeira  in- 
fância o indivíduo  não  esteja  tam  apto  para 
pensar,  como  na  idade  adulta  , e o principio 
intellectual  existe  ; e elle  não  muda.  Em  avan- 
çada idade  desapparece  o vigor  do  entendi- 
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mento;  e o principio  intellectual  subsiste.  Que 
o cerebro  seja  um  aggregacío  de  orgãos  , cada 
um  com  seu  fim  especial , é o que  parece  mais 
rasoavel , mais  conforme  aos  factos.  Perde-se 
muitas  vezes  a memória  nominal , e não  se 
perde  a ideal , ou  de  localidades  , perde-se  ás 
vezes  unicamente  a memória  dos  nomes  sub- 
stantivos. Perde-se  ojuizo,  ou  faculdade  de 
comparação  a respeito  de  uma  ordem  de  ideias, 
delira-se  neste  ponto;  e fica  em  sua  integridade 
em  relação  a outros.  Não  se  concebe  como  isso 
podéra  acontecer  na  hypothese  dos  methafysi- 
cos  das  faculdades  elementares  do  espirito , 
independentes  da  organisação  ; ou  na  outra  da 
dependencia  de  um  só  orgão.  Tudo  concorre 
para  nos  convencer  de  que  na  massa  encepha- 
iica  ha  orgãos  diversos ; que  o trabalho  de  um 
póde  alterar-se , inutilisar-se  até,  ficando  im- 
munes  os  outros.  Está  em  harmonia  esta  doutri- 
na com  tudo  o que  observamos  no  organismo, 
sujeito  aos  nossos  sentidos. 

§.  3 19.  Com  razões  não  podem  combater- 
se  os  factos,  que  diariamente  mostram  que  a 
certas  bossas , ou  prominencias  do  craneo  , cor- 
respondem certas  e determinadas  faculdades: 
não  que  nessas  bossas  resida  a faculdade , mas 
reside  o sinal  da  sua  existência.  Assim  como 
pela  côr , feições  , e habito  externo  julgamos  do 
temperamento  de  um  indivíduo,  pela  confor- 
mação exterior  do  craneo  avaliamos  a sua 
intellectualidadc , e moralidade.  Nem  se  creia 
que  isto  saiba  a materialismo , ou  que  o homem 
seja  um  ente  necessário  , que  infallivelmente 
obedeça  ao  impulso  de  sua  organisação.  Temos 
acaso  por  materialismo  o dizer  que  sem  olho  não 
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vemos,  sem  ouvido  não  ouvimos?  Entendemos 
até  que  para  o exercício  cia  liberdade  era  mister 
que  se  dessem  propensões,  e faculdades  op- 
postas,  para  ter  logar  a opção.  O homem  do- 
tado só  de  benevolencia  , sem  a propensão  para 
a destruição,  para  a acquisição  , não  praticara 
virtude  em  ser  benevolo.  Na  preferencia  do 
nosso  dever  ao  nosso  interesse  pessoal  pódé 
muito  a educação  ; e sem  a educação  o homem 
nada  fora.  Propensões  instinctivas  me  impel- 
lem  a praticar  actos , que  alei  condemna,  a 
decencia  reprova;  deixo  de  seguir  o impulso 
instinctivo  para  seguir  os  dictames  da  razão  : 
obro  livremente. 

§.  020.  Não  obsta  á doutrina  phrenolo- 
gica  a reflexão  de  que  ha  crimes,  que  só 
existem  na  sociedade  ; e por  isso  mal  se  podem 
achar  para  elles  propensões  naturaes  : porque 
o que  a sociedade  dá  éa  ideia  de  crime  ao  acto; 
mas  a propensão  para  elle  existe.  Tendo  porém 
na  merecida  consideração  a doutrina ; reco- 
nhecendo que  a Gall  se  deve  muito  ; e mór- 
mente  em  anatomia  do  cerebro  ; não  abraçamos 
todas  as  consequências  de  um  principio,  que 
julgamos  menos  bem  fundado.  E primeiramente 
não  se  peide  attribuir  exchisivamente  ao  cere- 
bro a séde  de  todas  as  propensões , negando  a 
outros  orgãos  esta  prerogativa.  Não  está  p.  ex. 
demonstrado  que  o instincto  da  propagação 
reside  no  ccrebello,  e não  em  orgãos  genitaes, 
ou  outra  parte.  Entre  dezesete  casos  , diz  Bur- 
clach  , de  lesões  cerebellosas,  apenas  ba  um  de 
lesão  correspondente  no  instincto  da  propaga- 
çao.  Nos  animaes  destituídos  de  cerebello  é 
íorçoso  buscar  outro  orgão  para  séde  de  um 
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instincto  , que  elies  possuem.  A influencia  do 
estomago , do  figado,  ein  geral  de  todas  as 
visceras  , principalniente  do  baixo  ventre  sobre 
o cerebro , podem  occasionar  propensões,  in- 
dependente de  disposições  organicas  cerebraes. 
Ha  propensões  sociaes,  a do  jogo,  das  bebidas 
espirituosas,  que  são  propensões  na  realidade, 
e de  ordinário  violentas , e a que  nao  corres- 
ponde organisação  cerebral.  Das  que  os  phre- 
nologistas  ennunieram  algumas  são  tam  pouco 
distinctas  de  outras  , que  parece  ter  havido  em- 
penho ern  criar  entidades;  outras  serão  méros 
modos  de  operar  de  faculdades  conhecidas,  e da 
combinação  de  acção  de  uns  com  outros  orgaos 
nascem  operações  novas,  a que  indevidamente 
se  assignam  novas  faculdades.  A prova  de  tudo 
isto  está  na  variedade  de  opiniões  dos  phreno- 
logistas  sobre  o numero , e denominação  de 
faculdades.  Não  é menos  certo  que  por  ora  são 
indetermináveis  as  partes  cerebraes,  que  ser- 
vem a cada  uma  das  faculdades  designadas. 
Collige-se  a posteriori  dos  factos  , que  devam 
existir ; mas  ainda  não  estamos  habilitados  a 
dizer  que  corpos  striados  sejão  orgão  de  tal 
faculdade,  thaíamos  opticos  de  outra.  A que 
se  reduz  pois  toda  a doutrina  phrenologica  ? a 
uma  collecção  de  factos,  e alguns  ainda  não 
bem  averiguados.  ISao  ba  nella  theoria,  nem  a 
poderá  haver,  sem  que  se  determinem  positi- 
va mente  as  partes  cerebraes,  que  correspondem 
ás  diversas  funcções.  Nãp  merece  pois  por  em 
quanto  o nome  de  sciencia. 

§.  39.1.  Se  da  phrenologia  nos  voltamos 
para  a doutrina  methafysica  , mais  defeituosa 
a achamos  ainda.  Sensibilidade,  memória,  jui- 
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zo , c vontade , nao  exprimem  todas  as  facul- 
dades intellectuaes.  A faculdade  de  abstrair,  a 
niais  eminente  no  homem,  a que  o distingue 
dos  outros  animaes,  a que  cria  as  sciencias,  e 
as  artes  , não  se  com  prebende  em  nenhuma 
daquellas.  A faculdade  de  imitar,  que  produz 
os  gênios  dramáticos  , própria  do  homem , e de 
poucos  outros  animaes,  que  muito  sobresáe 
em  alguns  indivíduos,  não  é memória,  nem 
juízo,  nem  simplesmente  vontade.  Porventura 
a causalidade  , ou  talento  methafysico  será 
também  faculdade  primitiva.  Mas  as  propensões 
sublimes,  os  talentos  da  construeção,  da  mu- 
sica, da  poesia,  da  pintura,  etc.,  a quaes  da- 
quellas quatro  faculdades  pertencem?  boa  me- 
mória, juizo  forte,  vontade  bem  regulada  teem 
muitos  indivíduos,  que  aborrecem  até  a musi- 
ca , e a poesia.  Os  sentimentos,  e propensões 
moraes  são  fenomenos  mui  distinctos,  que  não 
podem  reconhecer  por  causa,  nem  memória, 
nem  juizo,  nem  vontade. 

§.  3s>.2.  Memória  é a faculdade  de  repro- 
duzir impressões  passadas  , ou  de  conhecer  , 
quando  se  reproduzem,  que  já  foram  sentidas. 
A’  faculdade  de  as  reproduzir  voluntariamente 
chamamos  reminiscência.  Muitos  indivíduos  ha 
que  conservam  por  longo  tempo  impressões 
sfcntidas,  que  teem  boa  memória  ; e que  todavia 
não  teem  a facilidade  de  as  reproduzir , quando 
querem.  Juizo  é sentir  a relação  entre  duas 
ideias,  conhecer  que  uma  se  contém,  ou  não 
na  outra  ; é um  acto  de  comparação.  Vontade 
é sentir  desejos  ( a ).  A estes  julgam  os  metha- 


(«)  Assim  se  define  geralmente  a vontade  ; e também 
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t si cos  que  deva  preceder  sempre  um  juizo 
implícito  , ou  explicito : nas  determinações 
instinctivas  não  é assim  ; não  se  compára  para 
se  querer.  Quero  comer,  ou  beber,  sem  que 
primeiro  julgue  que  isso  me  convém:  inclino- 
me  com  preferencia  para  um  de  dois  objectos, 
que  se  me  offerecem  ; porque  sympathiso  com 
elle;  porque  me  agracia  mais;  sem  que  eu  o 
conheça,  ou  possa  ajuizar  das  qualidades  rela- 
tivas de  um  e outro.  Imaginar  é sentir  abstrac- 
çóes ; é julgar  de  propriedades  dos  corpos , 
çoino  separadas  dos  mesmos  corpos , combi- 
nai as  n’outra  ordem  ; criando  assim  novas 
ideias.  Imitar  é sentir  como  outro  sente.  Pro- 
pensão é sentir  um  impulso  interior  para  um 
fim  determinado.  O excesso  de  todas  as  facul- 
dades intellectuaes , ou  affectivas,  é a paixão. 
Se  fazemos  predominar  uma  dessas  faculdades 
com  demasia  : se  immoderadamente  nos  entre- 
gamos ao  instincto  da  geração,  ao  da  venera- 
ção, ao  talento  ou  faculdade  dos  numeros,  oú 
dos  tons  , estamos  realmente  apaixonados.  Tudo 
são  operações  do  principio  intellectual : mas 
tudo  em  ultima  analyse  se  reduz  a sentir.  Temos 
logo  a faculdade  dc  sentir  pela  faculdade  ele- 
mentar, e única  , do  espirito,  humano  : sentir 
deste,  ou  daquelle  modo,  é fructo  de  trabalho 


se  chama  vontarle  ao  acto  resultante  do  sentimento  do 
desejo.  Mais  proprio  fôra  entender  por  vontade  o poder 
de  praticar  espontaneamente  actos  de  sentimento  ou  ex- 
pressão. Não  chamamos  nós  voluntários  aos  actos  que 
resultam  dc  impulsos  instinctivos  , eom  quanto  os  preceda 
o desejo.  Ern  Psychologia  , mais  que  em  qualquer  outra 
Sciencia  , cumpre  scr  rigoroso  em  definições  : porque  a 
deíiniçóes  se  reduz  a sciencia. 
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especial  dos  orgãos  de  sentidos  externos,  é 
internos.  Eis  aqui  o ponto  de  contacto  entre  a 
phrenologia  e a methafysica.  Nem  o principio 
intellectual  sente  sem  orgãos  , nem  estes  sem 
aquelle.  Que  valem  então  as  intermináveis  ques- 
tões de  faculdades  elementares  do  espirito, 
ou  attributos  communs  de  outras  faculdades? 
Sentimos  acaso  no  olho  do  mesmo  modo  que 
na  pelle  , no  estomago  , nos  orgãos  genitaes  ? 
O que  ha  com  tudo  de  mais  íilosoíico  na  phre- 
nologia é a consideração  de  que  os  dhersos 
actos  dessas  suppostas  faculdades  elementares 
carecem  de  differentes  actos  materiaes,  ou  orgâ- 
nicos; e isto  mesmo  é o que  exprimem  os 
factos. 


§.  323.  A’  força  de  dividir  teem  os  phre- 
nologistas  multiplicado  o numero  das  faculda- 
des mentaes.  Observa-se  nesta  parte  uma  oscil- 
iacão  contínua.  Não  ha  ideias  fixas.  Os  metha- 

5 

íysicos  teem  caído  em  erro  igual;  uns  distin- 
guem comparação  de  juizo,  outros  attenção  de 
reflexão.  Os  modos  de  operar  da  faculdade  de 
sentir  não  estam  ainda  classificados.  A psy- 
chologia  de  mãos  dadas  com  a fysiologia  cum- 
prirão um  dia  tam  importante  mister.  Não 
admira  que  isto  aconteça  em  sentidos  internos, 
que  em  sua  acção  interior  escapam  á nossa 
observação,  sendo  só  pelos  resultados  que  os 
podemos  avaliar.  Nos  sentidos  externos  não  ha 
também  um  perfeito  accordo  entre  os  fysiolo- 
gistas.  Alguns  querem  que  sejam  seis,  e con- 
tam por  sexto  os  orgãos  genitaes:  em  quanto 
outros  consideram  este  uma  modificação  de 

. a 

orgão  de  gosto  , e até  descobrem  a analogia  de 
estruetura  entre  um  e outro.  O sexto  sentido 
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çollocáram  outros  em  um  orgão  descoberto  por 
Jacobson  junto  ao  olfacto  , e que  parece  em  al- 
guns animaes  constituir  üm  intermédio  entro 
olfacto,  e gosto.  ]Na  faculdade  de  presentir  as 
mudanças  athmosphericas  , eminente  em  alguns 
animaes  , se  tem  pretendido  também  collocar 
outro  sentido,  sendo  este  fenomeno  todo  domí- 
nio do  tacto  eeral.  A’  cenaestese  em  fim,  ou  tacto 
interno  , attribuem  hoje  os  fysiologistàs  Alle- 
mães  tantas,  e tam  notáveis  prerogativas , que 
fora  ella  o primeiro  dos  sentidos  internos , 
reconhecendo  por  orgão  o gânglio  semilunar , 
se  fora  verdade  ametade  do  que  se  refere  («).  As 
paixões,  de  que  alguns  fysiologistàs  fazem  um 
tratado  separado  não  merecem  ser  consideradas 
senão  no  ponto  de  vista , em  que  as  deixamos 
collocadas.  Pertencem  tanto  ao  principio  sen- 
siente,  como  as  sensações;  reconhecem  por 
séde  o mesmo  orgão  cerebral,  que  se  reputa  a 
séde  de  todas  as  operações  do  entendimento. 
Podem  ser  suscitadas  por  vários  estados  dos 
orgãos  da  vida  organica  , mórmente  as  paixões 
moraes , e com  vários  estados  do  figado  andam 
algumas  ligadas  : mas  são  sempre  acções  immo- 
deradas  de  faculdades  : e o que  delias  se  reputa 
na  repartição  da  vida  organica,  é devido  a 
actos  reflexos  do  moral  sobre  o fysico  (£). 


(<7)  V.  Sprengel  Physiol. 

(6)  O Sr.  Silvestre  Pinheiro  na  sua  Psychologia  [No- 
jZes  de  Filosofia  geral.  — Paris  1839)  concede  duas  fa- 
culdades elementares  ao  espirito  — sensibilidade,  esponta- 
neidade. — No  tratado  de  Ideologia  menciona  outras  duas 
- — entendimento  , intelligerfeia.  — Cremos  que  o sabio 
áuetor  reputa  estas  duas  não  verdadeiramente  elementares, 
mas  consecutivas,  e compostas,  reconhecendo  originà- 
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eiprrasiiff. 


Movimento . 

§.  3^4-  O movimento  é a genuína  expres- 
são do  sentimento ; nem  de  sentimento  tivê- 
ramos ideia  nos  objectos , que  nos  cercam,  se 
nella  nao  houvera  movimento.  Differentes  ge- 
neros  de  movimento  se  executam  na  economia 
organica  desde  o mais  simples  , e imperceptível 
movimento  ciliar  até  o mais  energico  , e com- 
plicado movimento  muscular.  É deste  que  mais 
especialmente  nosoccúpamos  , por  ser  o de  que 
nos  servimos  para  exprimir  as  determinações 
da  vontade;  e neste  sentido  faz  parte  dasfunc- 
ções  animaes;  ou  as  instinctivas  expressões  das 


riamente  a sensibilidade.  É indubitável  a differença  entre 
a sensibilidade  e espontaneidade  , quando  na  primeira  se 
considera  a alma  pasáiva  • e não  queremos  affirmar  que  o 
iliustre  compatriota  não  visse  o objccto  melhor  do  que  nós. 
Mas  se  espontaneidade  é (segundo  elle)  synonymo  de  força 
motriz;  havendo  notável  differença  entre  movimentos  vo* 
luntarios  e os  movimentos  de  expressão  , qtie  indicam  a 
sorpreza  , o terror,  a tristeza,  a alegria  , etc.,  em  que 
a alma  nao  toma  parte  espontaneamente  , fora  mister  criar 
mais  alguma  faculdade,  que  córrespondesse  a fenomenos  di- 
versos. Com  quanto  a alma  seja  passiva  no  primeiro  caso, 
no  sentido  em  que  mude  em  segundo;  devendo  isté  enten- 
der-se nos  fenomenos  de  simples  percepção  da  impressão  : 
activa  é ella  cm  todas  as  outras  operações  intellectuaes,  em 
que  muda  em  primeiro  : e isto  é rigorosamente  espontanei- 
dade. Podendo  pois  a espontaneidade  manifestar-se  tanto 
mos  fenomenos  de  movimento,  como  nos  dé  sentimento, 
por  um  acto  de  sensibilidade  se  deve  a^uella  faculdade  ha- 
ver. E uma  reação  ao  estimulo  o acto  do  movimento  : e este 
não  é,  nem  pode  ser,  senão  a expressão  do  sentimento. 


paixõ.es , que  executadas  especialmente  pelos 
musculos  da  face  pertencem  também  á reparti- 
ção da  vida  animal. 

§.  3.25.  Órgãos  ciliares,  ou  microscopicos 
de  movimento,  existem  em  todos  os  animaes, 
ainda  nos  que  pare, cem  destituídos  de  systema 
muscular.  A estes  é confiado  primordialmente  o 
movimento  : encontram-se  em  todos  os  corpos 
organizados;  são  os  primeiros  que  se  avistam 
nos  embriões  dos  animaes  mais  perfeitos;  po- 
déram  por  isso  dizer-se  os  orgãos  geraes  de 
movimento.  Fora  o movimento  ciliar  observa- 
do nos  muliuscos,  e infnsorios  , por  Leeuwe- 
nhoeck  e Swammeraam  , e descoberto  ultima- 
mente em  muitos  outros  animaes  por  Sharpey  , 
Carus,  Erhenberg  e Grant.  Na  superfície  exter- 
na dos  animaes  inferiores  existem  esses  orgãos 
ciliares,  que  segundo  Valentin,  e Purkinje, 
são  filetes  delicados  e transparentes,  variando 
em  extensão  a —5  de  uma  pollegada;  mais 
grossos  na  base  que  na  ponta , e dispostos 
parallelamente  uns  aos  outros.  Nos  animaes 
superiores  só  no  estado  de  embrião  se  encon- 
tram na  superfície.  No  canal  intestinal  os  des- 
cobriram Valentin  e Purkinje  nos  reptis,  in as 
só  na  parte  superior;  porém  nos  molluscos 
em  todo  o canal : assim  como  nas  asterias  e 
actinias.  Existem  , segundo  as  observações  dos 
ln  esmos  A A.  por  toda  a membrana  mucosa  de 
vias  respiratórias,  até  nosmammaes;  por  todas 
as  cavidades  naza.es;  na  membrana  mucosa  dos 
orgãos  genitaes  femininos;  nos  ventriculos  ce* 
rebraes  dos  animaes  superiores;  nas  membranas 
serosas;  e vias  ourinarias  dos  invertebrados. 

§.  3 26.  Para  se  perceber  o movimento 
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ciliar  è mister  c!e  miscroscopio  muito  amplifi- 
cador. N’um  pedaço  de  mucosa  humedecido 
com  agua  se  podem  ver  a microscopio  movi- 
mentos ondulatorios  dos  orgãos  ciliares  em  uma 
direcção  regular.  Subsiste  esta  propriedade 
motriz  depois  da  morte  do  aúimal  pèlo  menos 
tanto,  quanto  a irritabilidade;  e muitas  vezes 
mais.  Em  alguns  se  tem  visto  durar  de  nove  a 
quinze  dias  depois  de  decapitados.  ííos  mam- 
mtíeros  e aves  dura  até  quatro  horas.  A lu!z 
parece  não  ter  influencia  sobre  esta  òrdém  de 
movimentos:  mas  o calòr  tem-na  decisiva.  A* 
descarga  de  Leyden  parecem  indifferentes  os 
orgãos  ciliares;  e a uma  batteria  galvanica  de 
trinta  pares.  O acido  prussico , extracto  de  bel- 
íadona,  strychniiia , opio,  e outros  poderosos 
agentes  não  teem  império  sobre  o movimento 
ciliar.  Óxidos  metallicòs,  e sáes  põem  termo 
ao  movimento  em  mais  , ou  menos  tempo , se- 
gundo o gráo  de  concentração.  O sangue  entre- 
tem  por  muito  tempo  este  movimento.  É notável 
que  todos  os  agentes  , que  teem  decisiva  acção 
sobre  svstema  nervoso , são  indifferentes  ao 
movimento  ciliar  ; o que  parece  cúnstituil-o  de 
um  genero  especial,  cl ísliriclo  do  nervoso.  Con- 
servam-se estes’  movimentos  nos  animaes  mor- 
tos pela  acção  dos  narcóticos,  como  nos  que 
se  matam  pela  subtracção  de  sangué  , sem  clif- 
ferença  alguma.  Todos!  estes  factos  provam  que 
o movimento  ciliar  não  é,  em  geral,  depeii-» 
dente  d’acção  nervosk:  e isto  concorda  com  a 
existência  desses  orgãos  nós  embriões,  e animaés 
destituidos  de  nervos.  Com  tudo  em  alguns  os 
orgãos  ciliares  são  movidos  por  músculos  sub- 
jacentes , como  Ehrenberg  observou  nos  Rota- 
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torios  ; e nestes  o movimento  é suspendido  pela 
acção  da  strychnina.  Poderia  suppòr-se  por  esta 
circumstancia  que  os  orgãos  ciliares  sejam  em 
toda  a parte  movidos  por  algum  tecido  con- 
tractil  , que  exista  na  sua  base ; mas  nada  disto 
se  vê  nas  mucosas , nos  ventrículos  cerebraes. 
Deve  logo  considerar-se  como  um  movimento 
vital  sui  generis , analogo  ao  dos  tecidos  vege- 
taes  , e fazendo  a transição  para  os  animaes, 

§.  327.  Qs  primeiros  rudimentos  de  con- 
tractilidade  encontram-se  em  certos  orgãos  fi- 
brosos, que  pela  ebullição  produzem  a gelatina; 
taes  são  adartros,  e tecido  cellular.  O frio  é o 
estimulo  apropriado  para  excitar  a contractali- 
dade  destes  orgãos,  como  se  vè  no  escroto,  e 
na  pelie  pelo  contacto  do  frio  : e por  ventura 
a erecção  das  papillas  dos  peitos,  em  que  te- 
cido algum  erectil  se  não  descobre  , será  devida 
á mesma  causa.  Nem  o galvanismo  , nem  outros 
estímulos,  que  suscitam  a irritabilidade  mus- 
cular, teem  acção  na  contraçtilidade  destes 
.orgãos.  Outros  tecidos,  que  por  uma  muito 
continuada  ebullição  dão  acliondrina,  appre- 
sentam  fenômenos  mais  manifestos  de  contra- 
ctil  idade  , como  succede  no  tecido  das  artérias. 
Já  nestes  orgãos  çstimulos  mecânicos  desafiam 
poderosamente  a acção  dessa  propriedade  por 
uma  fôrma  semelhante  ao  tecido  muscular ; 
como  dissemos  tratando  das  artérias.  O írio  é 
também  estimulo,  que  excita  esta  propriedade , 
como  se  prova  na  acção  do  frio  no  meseu- 
terio  da  rã  nas  experiencias  de  Schwan,  e 
na  da  agua  fria  para  suspender  hemorrliagias 
de  pedjuenos  vasos.  O galvanismo  com  tudo, 
contraste  da  irritabilidade  t não  pôde  nada  ap* 
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Bré  » conlractilklade  destes  orgios  fibrosos; 
nem  ás  suas  fibras  teem  semelhança  cie  pro- 
priedades fysicas,  e chymicas  com  as  muscu- 
lares. 

§.  39.8.  O tecido  muscular  é distincto  de 
todos  os  outros  em  propriedades  fysicas,  chy- 
inicas  , evitaes.  Em  propriedades  chymicas  só  o 
tecido  dos  corpos  cavernosos  do  cavallo  se  tem 
achado  semelhante.  São  os  musculos  formados 
de  fascículos  unidos  entre  si  por  tecido  cellu- 
lar.  Estes  fascículos  São  rubros,  e formados  dé 
fibras  , que  não  sao  as  fibras  elementares  mus- 
culares, mzs  fascículos  primitivos  de  diâmetro, 
Segundo  Schvran , —■  a ^ de  uma  linha;  é 
contém  cada  fascículo  de  quinhentas  a oito- 
centas fibras  elementares.  Differem  muito  os 
ânatomicos  em  quanto  á forma  da  fibra  primi- 
tiva muscular.  Uns,  como  Prevost  e Dumas , 
a julgam  globulosa,  e formada  pelos  globulos 
sanguíneos.  Outros  a dizem  tubular,  e cylin- 
drica.  Peltier  a considera  um  tubo,  de  que  sáià 
pela  compressão  uma  serie  de  globulos.  usando 
em  suas  observações  de  agulhas  delicadas  para 
a dissecção,  e de  instrumentos  compressores, 
quando  o império  das  agulhas  terminava.  Fi- 
cinus  [de  fibrae  muscularis  forma  et  structura) 
diz  que  todos  os  musculos  são  compostos  de  fi- 
bras primitivas  parallelas  cylindricas  : que  estas 
se  reunem  em  fascículos , que  ou  estam  unidos 
por  um  tecido  cellular  tendinoso,  ou  não  ; e isto 
póde  dividir  os  musculos  em  duas  ordens.  Em 
attenção  á estructura  se  podem  também  dividir 
em  parallelo-fibrosos,  e reticulado-fibrosos : os 
primeiros  encontrão-se  na  vida  organica,  os  se- 
gundos na  animal , sendo  o tecido  caraeterisado 
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por  transversaes  striae  que  unem  entre  si  os 
fascículos  primitivos,  disposição,  que  á exce- 
pção  do  coração , não  apparece  na  vida  orgâ- 
nica. Conforme  as  ultimas  observações  de 
Schwan  as  fibras  na  sua  origem  forao  globulos; 
estes  dispõem-se  em  linha,  vão-se  separando  á 
medida  que  se  convertem  em  tubo,  ficando 
sempre  nodosas  em  muitos  pontos  (tf).  Donde 
se  collige  que  a formação  da  fibra  muscular  é 
analoga  á da  fibra  nervosa,  como  dissemos;  e 
que  os  globnlos  formam  , tomando  a fórrna  de 
ceilulas,  o tubo  , que  será  tanto  mais  nodoso, 
quanto  mais  proximo  á época  de  sua  formação. 
Os  globnlos  pois  existem  na  parede  , e não  na 
cavidade  da  fibra,  sendo  possível  que  os,  que 
observou  Peltier,  fossem  devidos  á coagulação 
da  matéria  contida  no  tubo.  Mas  não  podere* 
mos  dizer  com  Prevost  e Dumas  que  sejam  os 
globulos  sanguíneos  os  formadores  de  uma 
fibra,  cujo  diâmetro  é incomparavelmente  me- 
nor que  o dos  globulos. 

§.  329.  É na  fibra  muscular  que  a força 
motriz  appresenta  uma  expressão  mais  clara,  e 
energica.  Contráe-se  o muscuio  na  presença 
de  estímulos  mecânicos,  chy micos,  e do  gal- 
vanico  , que  serve  até  para  descobrir  a existên- 
cia da  fibra  muscular  nos  orgãos.  Conserva  a 
fibra  muscular  essa  susceptibilidade  para  os 
estímulos  ainda  depois  da  morte  , por  mais  ou 
menos  tempo  em  diversos  orgãos.  Expira  no 
ventriculo  esquerdo  primeiro  que  no  canal 
intestinal ; neste  primeiro  que  no  ventriculo 
direito;  e primeiro  neste  que  na  aurícula  di- 
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teita , que  por  isso  mereceu  as  honras  do  uhi- 
mum  moriens;  na  iris  sobrevive  a quasi  todas 
as  outras  partes , segundo  as  experiencias  de 
Nysten.  Um  fenomeno  annuncia  a terminação 
dessa  força  nos  musculos  da  vida  animal;  é esse 
fenomeno  a rijeza  cadavérica,  que  em  poucos 
generos  de  morte  deixa  de  apparecer.  Este  fe- 
nomeno, que  muita  analogia  tem  com  a coagia 
lação  do  sangue  tirado  da  circulação , teem 
alguns  querido  explicar  pela  coagulação  do 
sangue  contido  no  musculo  , outros  por  um 
yesto  de  vitalidade.  O termo  da  vitalidade  é a 
rijeza ; e como  fenomeno  fysico  , filho  das  pro^ 
priedades  de  tecido  , se  deve  haver. 

§ 33o.  A_  irritabilidade  muscular  é p»o- 
priedade , que  tem  motivado  serias  controvér- 
sias entre  os  fysiologistas.  Haller  fundava  nella 
a sua  doutrina  fysiologica  , considerando-a  co-? 
mo  força  innata  - visinsita  - independente  de 
qualquer  outra  , e da  influencia  nervosa.  Du- 
vidam outros  que  ella  mereça  o nome  de  força, 
sendo  um  resultado  , ou  expressão  da  sensibi- 
lidade. Não  sabemos  como  se  possa  sustentar 
semelhante  opinião:  porque  sensibilidade  sem 
moí,  sem  consciência  de  impressão,  é incom- 
prehensivel;  e quando  algum  engenho  mais  agu- 
do o possa  comprehender , não  achará  o movi- 
mento do  musculo  na  razão  de  sua  sensibili- 
dade. Sendo  por  extremo  activa  a força  motriz 
no  musculo,  o sentimento  é pelo  contrario 
pouco  vehemente  , um  musculo  é penetrado 
por  um  instrumento  agudo,  ou  cortante  sem 
grande  dôr : o mais  que  o musculo  exprime  de 
sensibilidade  é o sentimento  de  fadiga , que 
segue  as  aturadas  cqntracçoes.  Cremos  que  seja 
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insita  a força  muscular  ; que  seja  propriedade 
do  musculo  , que  lhe  não  venha  de  fóra : si» 
naes  dá  elle  dessa  força,  ainda  no  embrião, 
apenas  formado  ; mas  não  cremos  com  Haller 
que  seja  independente  da  influencia  nervosa. 
Não  poderia  sustentar  se  essa  força  no  orga- 
nismo vivo  independente  de  nervos  : extingue- 
se  cortados,  ou  ligados  os  nervos,  altera-se, 
e destróe  se  por  tudo  o que  altera,  e destróe, 
a acção  nervosa;  e até  Humboldt  vio  que  o 
principio  galvanico  não  tinha  acção  sobre  o 
musculo  , em  que  se  haviam  cortado  os  nervos. 
E pois  o principio  nerveo  uma  condição  indis* 
pensavel  para  a manifestação  da  irritabilidade; 
e não  é a unica,  sendo  o contacto  do  sangue 
arterial  outra  condição,  e outra  a integridade 
de  tecido.  Todos  os  factos  provam  que  a mais 
essencial'  seja  a influencia  nervea  : mas  a irri- 
tabilidade não  se  póde  dizer  que  exista  aonde 
se  não  manifestam  tenomenns  delia.  A’  força 
de  querer  simplificar  se  tem  sacrificado  a ver- 
dade dos  factos  < a). 

§.  33 1.  Nos  movimentos  voluntários  dos 
músculos  não  só  influem  os  nervos  como  dis- 
pensadores  de  uni  principio  de  força,  mas  como 
conductores  das  determinações  do  sensorio.  Ex- 
periências provam  que  ainda  nessas  determina- 
ções influem  partes  organicas  cerebraes  para 
mais  estreitarem  os  vinculos  da  parte  fysica  e 
moral  do  homem.  A subtracçao  dos  hemisphe- 
rios  cerebraes,  diz  Magendie,  nada  influe  no 
movimento  dos  animaes;  mas  a separação  dos 


( a ) V.  Experiências  de  M.  Hall.  de  i83<)  Cydopacdia 
qf  slnat.  und,  Phjj . ( lrritability). 
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Corpos  striãdòs  fafc  com  qué  ó animal  se  lanCC 

com  impeto  para  diante;  não  sabe  retrogadar : 

uma  força  irresistível  o leva  naquella  direcção. 

Rolando  e Flourens  attribuiam  ao  cerebello  o 

poder  de  regular  os  movimentos  voluntários  em 

todas  as  direcções.  Magendie  porém  concluio  de 

suas  expericnciaS  que  destruído  o cerebello , ou 

lesado  em  grande  parte,  osanimaes  marchavam 

para  traz;  parecia  faltar-lhes  uma  força  , que  os 

dirigisse  para  diante.  A lesão  de  um  dos  pe- 

dunculòs  do  cerebello  faz  entrar  o animal  em 

tim  movimento  de  rotação  , no  sentido  da  lesão; 

se  o pedunoulo  correspondente  é depois  lesado 

o animal  faz  esses  movimentos  já  para  um  lado , 

já  para  outro ; parece  que  lhe  falta  urna  força 

de  situação  fixa.  Produzem  o mesmo  effeito  as 
> 

secções  verticaes  de  diante  para  traz  na  ponte 
de  Varolio.  Estes  factos  fizeram  crer  a Magendie 
na  existência  de  quatro  forças,  que  cruzam  no 
Cerebro,  uma  impellindo  para  diante,  outra 
para  traz,  e duas  para  os  lados.  O cruzamento 
dasfibrasdas  pyramides  tem  até  agora  explicado 
o feuomeno  da  perda  de  movimento  , ou  senti- 
mento, no  lado  opposto  ao  de  uma  lesão  cere- 
bral. As  experiencias  de  Magendie  põem  em 
dúvida  a influencia  das  pyramides  sobre  o mo- 
vimento. Novas  experiências  se  requerem  para 
decidir  a questão. 

§.  33a.  Nos  movimentos  voluntários  em- 
prega-se a força  muscular  em  fazer  mover  as 
peças  ósseas,  que  compõem  o esqueleto;  são 
estas  passivas  em  todos  os  movimentos  do  cor- 
po, mas  sem  ellas  não  tiveram  lugar  os  impor- 
tantes fenomenos  de  mecanica  animal ; minis- 
trando assim  uma  harmonia  de  forças  fysicas  e 
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vitaes  para  o exercício  de  uma  funcção.  É cie 
crer  que  seja  tuiii  considerável  o poder  muscu- 
lar, quando  se  reflecte  nos  grandes  movi- 
mentos que  se  executam,  enormes  pesos  que 
se  levantam,  e resi^enciaà,  que  se  vencem  : 
tendo  em  vista  ao  mesmo  tempo  o deslavor  na 
acção  muscular,  pela  ordinaria  posição  dos 
musculos,  parallelos  aos  ossos,  e inserção  em 
pontos  distantes  do  centro  de  movimento  , vin- 
do assim  os  movimentos  animaes  a executar-se 
por  alavancas  da  terceira  espeeie.  A força  de 
um  rnusculò  é proporcional  ao  comprimento, 
e numero  de  suas  fibras.  Na  vida  animal  acham- 
se  dispostos  quasi  todos  em  antagonismo,  co- 
mo cumpre  para  se  executarem  os  movi- 
mentos em  direcções  oppostas.  Ha  musculos 
flexores,  e extensores.  Os  primeiros  mais  for- 
tes  e longos  dão  um  predomínio  aos  íenõme- 
nos  de  ílexão:  é para  esse  estado  que  tende- 
mos nos  primeiros  tempos  da  existência;  nos 
estados  de  fraqueza  consecutivos  a moléstias  ; 
e no  estado  de  somno,  cessando  o império  da 
vontade.  Se  compararmos  o bicipete  crural , o 
semiteudinoso  , o serniniembranoso  , recto  in- 
terno, custoreiro,  e gemeos  , plantar  delgado, 
poplitòo  , que  todos  concorrem  para  a ílexão 
da  perna  sobre  a còxa,  com  o trici pite  crural, 
recto  anterior,  que  operam  a extensão,  será 
facil  conhecer  a preponderância  dos  flexores, 
devendo  notar-se  que  estes  de  ordinário  se  in- 
serem em  pontos  mais  distantes  do  centro  do 
Énovimento.  Diminuem  de  extensão  os  múscu- 
los, quando  se  contraem;  e tem  sido  objecto 
de  grave  questão  se  diminuem  realmente  de  vo- 
lume. Moslram  as  experiencias  que  não  varia  o 
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volume;  ganhando  num  diâmetro,  o que  per» 
dem  n’outro.  De  mui  variados  movimentos  são 
susceptíveis  os  musculos,  accominodados  assim 
as  diversas  posições,  de  que  carecemos  no 
exercicio  da  vida:  taes  são  a estação,  progres- 
são, salto,  etc.  Na  estação  é mister  que  a linha 
de  gravidade  vá  cair  sobre  o quadrado  , que 
formam  as  plantas  dos  pés,  ou  sobre  a planta 
do  pé,  quando  é só  lium  que  nos  sustentamos. 
Nesta  posição  os  museu  los  gastro-cnemios  e 
solares  obstam  a que  a tibia,  e extremidade 
inferior  do  fêmur,  vão  muito  para  diante;  o 
tibial  anterior,  peronèo  anterior,  e exterior 
dos  dêtlos,  que  íirmão  a articulação  do  pé  com 
a perna,  obstam  ao  movimento  para  traz.  O* 
tibiaes  anteriores,  e posteriores,  o longo  pero» 
nèo  , e flexor  dos  dêdos  collocados  sobre  os 
lados  fixam  a perna  sobre  o pé.  Os  músculos 
vasto  interno  , e externo,  e çri\ral,  fixada  a 
perna  pelos  precedentes  , oppoem-se  á flexão 
d.)  joelho.  Os  flexores  da  perna,  bicipete  , se- 
mitendinoso,  semimentbranoso , e delgado  in- 
terno puxam  para  traz  a bacia,  ç a còxa 
ao  mesmo  tempo  que  fortificam  a articulação 
do  joelho,  e obstam  a que  o femur  se  não  des- 
vie para  os  lados.  As  coxas  no  homem  são  mais 
afastadas  que  nos  quadrúpedes,  e esta  dispo- 
sição faz  mais  larga  a base  de  sustentação  , pela 
qual  a bacia  se  apoia  nGS  ossos  femuraes.  Os 
musculos  nadegueiros  fixam  a hacia  para  traz ; 
esta  sustentada  para  diante  pelos  extensores  da 
perna  serve  de  sustentáculo  a todo  o corpo.  O 
tronco  mantem-se  immovei  por  musculos  mui 
fortes;  taes  sao  os  sacro  lombares,  os  longos 
do  dorso,  e outrps  que  se  apegam  á paçíe  pos* 
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terior  cia  espinha:  e adiante  o iliaco,  e psôas, 
fe  rectos  do  abdômen.  A cabeça  repousa  sobrfc 
as  vértebras  sustentadas  para  traz  pelos  seu» 
extensores:  o grande  numero  de  musculos  fi- 
xados nas  apophises  espinhosas  , que  a puxant 
para  traz  , tem  por  antagonistas  grande  , e pe- 
queno recto,  e longo  do  collo.  Sobre  os  lados 
èstam  os  sdalenos  , e outros  , qúe  se  apegam  ás 
apophises  transversas.  Resulta  de  toda  estacles- 
ciipeão  que  grande  numero  de  musculos  se 
conlráe  nesta  posição  , o epie  produz  a fadiga: 
è por  isso  mudamos  a posição  inclinando-nos 
já  para  urn  lado , já  para  outro  , para  dar  des- 
canço a alguns  musculos. 

§.  '333.  Na  progressão  um  dos  pés  fica 
immovel  para  dar  apoio  a todo  o corpo  em 
quanto  o outro  se  levanta  por  meio  de  seus 
extensores,  tihiaes  anterior,  e posterior,  pero- 
néo,  e extensores  dos  dedos.  A perna  é igual- 
mente  elevada  por  seus  extensores  , a côxa  6 
levantada  de  Um  modo  mais  evidente  pelos 
psôas  e iliaco  , para  levar  o joelho  para  diante: 
felaxandô  depois  os  musculos  , que  levantárani 
a extremidade,  abaixamos  o pé  , c o firmamos 
no  solo,  aonde  se  segura  pela  cofitrácção  dos 
flexores  dos  dedos.  Levantamos  atraz  o calca- 
nhar, extendemos  rnoderadaniente  a perna,  aO 
mesmo  tempo  que  dobramos  a côxa  , e por 
este  meio  levamos  para  diante  toda  a extremi- 
dade inferior.  Inclinamos-  para  diante  ò tron- 
co e cabeça  para  que  a linha  de  gravidade  cá  ia 
sobre  a base  da  .sustentação.  A carreira  diíferó 
da  marcha  não  só  pela  celeridade  de  movimen- 
tos , mas  pela  fórma  que  se  executam.  ü pé  é 
^vantado  pelos  musculos  solares,  e gastró- 
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cnemios  por  íónna  que  a planta  se  dirige  parí 
traz  : a perna  é levada  para  cima  ; o joelho  sáe 
mais  para  diante,  a côxa  mais  d, obrada-,  o corpo 
mais  inclinado  para  diante,  os  braços  se  balan- 
ceam de  diante  para  traz.  No  salto  os  movi- 
mentos de  flexão  são  mais  energicos:  o pé  se 
dobra  obliquamente  contra  o solo , a perna 
para  diante  sobre  o pé  ; o joelho  se  dirige 
muito  para  diante  , e a côxa  se  dobra  sobre  a 
perna.  Depois  o corpo  todo  se  extende  com 
força,  e de  repente;  os  museulos  solares  le- 
vantam o pé  para  traz  : os  ex tensores  obram 
para  diante  sobre  a perna  ; os  nadegueirojs  sobre 
a côxa  para  traz.  Todo  o tronco  se  move  neste 
sentido,  e por  este  meio  é puxado  para  cima, 
ajudado  pela  resistência  do  solo.  No  acto  de 
nadar  obram  priucipalmente  os  membros  su- 
periores , e inferiores  para  separar  a agua  , e se 
soster  sobre  elia.  Nos  diversos  movimentos 
deste  exercício  entram  a flexão  , extensão  , e 
abducção  : a maior  parle  dos  museulos  entram 
em  contracção,  o que  explica  a fadiga  prompta; 
O peito  distendido  pelo  ár  contido  nos  pulmões 
pela  oclusão  espontânea  da  glotte  dá  um  firme 
ponto  de  apoio  aos  museulos  cm  sua  acção.  A. 
cabeça , que  por  seu  peso  tenderia  para  o fnn- 
do , é a parte,  que  precisa  mais  exforço  pára 
se  sustentar.  Outros  movimentos  ha  de  vôo  nas 
aves;  reptante  nos  reptis;  movimento  de  tre- 
par; e muitos  outros,  que  em  varias  attitudes 
de  dança  se  executam  maravilhósanienté.  Nas 
obras  dc  meeanica  animal  teem  ó seu  devido 
cabimento.  Nos  movimentos  ordinários  de  pu- 
xar, e despedir,  com  o braço  passaro-.se  fenô- 
menos aualogos  ao  salto.  Não  só  os  museulos 
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flexores  e extensores  do  braço , mas  os  que  do 
tronco  se  adherein  a esta  extremidade,  entram 
em  açção.  Flexões , ç extensões  snbitas,  e ro- 
tações, compõem  esses  movimentos.  O movi- 
mento de  apprehensao  é favorecido  pela  rota- 
ção do  radio  sobre  o cubito,  pela  mobilidade 
do  punho  , pelo  movimentos  obscuros  dos  ossos 
do  carpo  pelos  movimentos  de  opposição,  e 
circumuucção  , executados  pelo  pollegar,  e pe- 
queno dedos,  e finalmente  pelo  grande  nume- 
ro de  phalanges,  que  mui  flexiveis  por  suas 
articulações  se  accommodam  a todos  esses  mo- 
vimentos. Tudo  o mais  que  resta  de  mecanica 
animal,  que  por  si  só  comporia  um  volume, 
pode  ser  supprido  pelos  conhecimentos  da  ana- 
tomia, a que  pertencem  os  diversos  movimen- 
tos das  partes. 

334.  Os  movimentos  parciaes  podem 
também  ser  estudados  como  sinaes  expressivos 
das  ideias;  compoem  o que  se  chama  lingua- 
gem d’acção  , e supprem  a palavra.  A lingua- 
gem dos  gestos  aperfeiçoada  é sufficiente  para 
exprimir  ideias  as  mais  delicadas,  os  sentimen- 
tos mais  sublimes,  nas  scenas  mudas,  conhe- 
cidas pelo  nome  de  pantomimas.  Os  gestos  mais 
naturaes,  de  que  o homem  acompanhe  os  seus 
discursos,  augmentão  muito  a intensidade  da 
sua  expressão:  mas  quando  exprimem  paixões 
são  mais  eloquentes,  seduzem  mais,  que  todas 
as  palavras.  Delles  sabem  prevalecer-se  os  ora- 
dores , que  querem  commover  a multidão.  Os 
movimentos  dos  olhos,  sobrancelhas,  pálpe- 
bras, lábios,  em  geral  de  todas  as  parles  do 
rosto,  dos  membros  superiores  , e do  tronco 
.mesmo,  servem  para  exprimir  nossas  paixões, 
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àssim  como  nossas  ideias : supprem  a lingua*» 
gem , dita  convencional ; e quantas  vezes  a 
contradizem ! O estudo  destes  movimentos  per- 
tence mais  aos  pintores  , esculptoíes,  e phy» 
siognomonistas. 

Voz  e loquela. 

§.  335.  A voz  é um  som , que  se  produz 
expeliindo  o ar  dos  pulmões  atravez  da  glote. 
Vé-se  pois  que  esta  funcção  foi  só  confiada 
a certa  ordem  de  animaes , áquelles  unica- 
mente dotados  de  pulmão.  Mas  nem  toda  a 
saída  do  ar  do  pulmão  produz  a voz.  Um  orgão 
particular  solfre  modificações  para  se  produzir 
o fenomeno,  eé  a larynge  essè  orgão  : merece 
por  isso  uma  descripçâo  breve,  e succinta, 
a fim  de  melhor  se  entender  o mecanismo  da 
voz.  A larynge  é uma  caixa  cartilaginea  , col- 
locada  na  parte  superior  da  trachèa,  separada 
da  columna  vertebral  pela  pharynge  , e unida 
ao  hyoide  anterior,  e superiormente.  O seu 
esqueleto  e fórmado  pelas  cartilagens  thyroidèa, 
cricoidèa  , arythnoidéas,  e pela  epiglotte  (nos 
mammifèros).  Todas  estas  cartilagens  são  uni- 
das por  ligamentos,  além  dás  arficulacõès  pró- 
prias a cada  uma  delias:  movidas  por  fnuscu- 
culos  , que  ou  movem  todo  o apparelho,  ou 
cada  uma  das  peças  , que  o forma  ; dividindo- 
se  cm  extrínsecos  e intrínsecos,  segundo  a sua 
posição.  Um  túbo  composto  de  anneis  cartila- 
gineos  se  continua  inferiormente  com  a laryn- 
ge, e vai  aoá  pulmões.  Superiormente  cofitinúa- 
se  a larynge  com  boca , e fossas  nasáes.  Mem- 
branas, vasos,  e nervos  completam  o aparelho 
da  voz. 
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§.  336.  Os  fysiologistas,  que  se  teera  oc- 
Cnpado  mais  em  achar  a analogia  entre  o appa- 
rellio  cia  voz  e um  instrumento  de  musica  , do 
que  na  explicação  de  seu  verdadeiro  mecanismo, 
teem  protessado  muitas  e variadas  opiniões , 
comparando  uns  o orgão  da  voz  a um  instru- 
mento de  vento  ; outros  a um  instrumento  de 
corda  , os  mais  modernos  porém  o comparam 
a um  instrumento  de  musica  de  palheta.  Como 
chefes  dos  primeiros  figurou  Galeno,  dos  se- 
gundos Ferreins , e dos  últimos  Biot,  e Ma- 
gendie.  Mas  se  nenhum  pôde  ainda  explicar  o 
seu  mecanismo  , como  poderião  mostrar  a ana- 
logia? a variedade  de  opiniões  mostra  a incon- 
sistência da  theoria ; que  a ter  apparecidò  uma 
verdadeira  , fòra  ella  por  todos  abraçada.  Errado 
teem  os  fysiologistas  em  não  se  terem  occupado 
mais  do  mecanismo  da  voz,  do  que  dos  pontos 
de  analogia,  que  devera  de  ser  objecto  secun- 
dário. O mecanismo  é sui  generis  , e maravi- 
lhoso. Ninguém  nesta  parte  tem  adiantado  tanto, 
como  Muller.  Appresentar  em  resumo  suas 
principaes  ideias  cremos  que  seja  o mais  impor- 
tante serviço.  r 

a 

§•  33y.  A mais  feliz  applicação,  que  das 
mecamcas  se  tem  feito  a fysiologia,  foi  a que 
Muller  fez  nos  fenomenòs  da  voz.  As  provas, 
que  elíe  dá,  de  ser  a glote  a parte  do  tubo 
Vocal,  em  que  se  produz  a voz  são,  além  de 
«aperiencias  suas,  as  seguintes. 


As  experiencias  de  Magendie,  mostrando 
que  a voz  continua  quando  se  removem  epi- 
*1'  io 


e 
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glote,  cartilagens  arythnidêas  no  seu  topo, 
os  ligamentos  \ocaes  superiores,  ou  falsos. 

I 2. 

Quando  se  faz  uma  abertura  na  trachêa 
abaixo  da  glote,  a voz  cessa,  e torna  quando 
se  fecha  a abertura,  em  quanto  que  uma  aber* 
tura  acima  da  glote  nem  sempre  extingue  a voz. 

3:* 

À vibração  sensível  dos  ligamentos  vocaes 

* O 

inferiores  no  acto  da  voz  em  animaes  sujeitos 
a expefãeucias , e em  homens,  que  tentarão, 
mas  não  ultimarão,  o suicidio  pelo  corte  da 
garganta. 

r 

1 À injuria  dos  nervos  laryngeos , que 
actuam  nos  pequenos  musculos,  e modificam  a 
abertura  da  glote. 

5.* 

A possibilidade  de  produzir  os  sons  aná- 
logos á voz  humana,  assoprando  por  uma  ia- 
rynge  removida  do  corpo,  tendo  os  ligamentos 
vocaes  em  certo  gráo  de  tensão , e a glote  aberta 
em  certa  largura  ; eisto  ainda  que  se  removam 
todas  as  partes,  á excepção  dos  limites,  e os  li- 
gamentos vocaes  inferiores  , e suas  adherencias  : 
devendo  por  isso  a glote,  e seus  irnmediatos 
ligamentos  vocaes  inferiores  ter  se  pelo  appare- 
lho  essencial  da  voz  ; sendo  a trachêa , e bron- 
chios  analogos  a um  tubo  conductor;  e o ap- 
parelho  para  cima  dos  ligamentos  inferiores 
semelhante  á parte  superior  de  tubos  de  orgfto, 
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por  meio  do  qual  se  modifica  o som  produzido 
na  glote. 

338.  Nas  aves  é differente  o arranjo  de 
estructura.  O orgáo  productor  da  voz  é a la- 
rynge  inferior,  que  está  na  divisão  da  trachêa, 
a que  os  bronchios  servem  de  tubos  coiulu- 
ctores:  em  quanto  o resto  da  traehèa  e a la- 
rynge  destituida  de  ligamentos  fazem  o officio 
de  modificadores  do  som  produzido  nalarynge 
inferior.  Os  ligamentos  vocaes  tornam-se  sus- 
ceptíveis de  vibrações  regulares,  bem  como 
membranas  extenditlas  por  suas  extremidades, 
quando  compostas  de  tecido  elástico  apontado 
por  Loth,  Sciiwatr,  e Eulemberg  ; qual  existe 
na  túnica  media  das  artérias,  no  ligamento  da 
nuca,  nos  ligamentos  amarellos  das  laminas 
vertebraes,  nos  ligamentos  stylo- hyoideos , nas 
fib  ras  longitudinaes  da  tracbèa,  e bronchios  , 
e outras  partes  do  corpo.  É este  tecido  cara- 
cterisado  por  sua  amarellidão,  secura,  pouca 
vascularidade  , composição  de  fibras,  que  for- 
mão feixes,  donde  sáem  ramos  mais  delicados, 
que  se  anastomosam  com  ramos  adjacentes  , e 
formam  uma  especie  de  rede.  Na  composição 
chymica  distingue-se  particularmente  dos  outros 
tecidos  tendinosos,  ou  ligamentos,  pela  diffi- 
culdade  que  ha  em  obter  delles  a gelatina,  que 
apparece  modificada,  e se  lhe  dá  o nome  de 
chondrina  , e nos  caracteres  fvsicos  é notada  a 
sua  extrema  elasticidade , permanente  em  to- 
das as  circumstancias  , até  conservados  em  alco- 
hol  por  muitos  annos.  Mas  não  é só  nos  liga- 
mentos vocaes  que  existe  este  tecido  ; encontra- 
se  nos  thyroideos,  crico-thyróidêo,  e distribuído 
por  todo  o interior  do  orgáo  , nascendo  espe* 


« • 
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cialmente  do  meio  inferior  do  angulo  da  carti- 
lagem thyroidêa,  e radiando  fibras  para  traz , 
para  baixo,  e algumas  para  cima,  formando  ao 
todo  uma  membrana  continua  adherente  á mar- 
eem superior  da  cartilagem  cricoidèa  (excepto 
no  ponto  onde  actuam  as  cartilagens  arythnoi- 
dèas)  e ao  angulo  anterior,  e margem  das  bases 
das  cartilagens  arythnoidéas.  O augmento  de 
espessura  desta  membrana  forma  em  tres  pontos 
os  chamados  ligamentos  medio-crico  thyroidèo, 
e inferior-thyro  arythnoidèo,  e os  ligamentos 
vocaes  superiores  unidos  aos  inferiores  por  uma 
camada  delgada  de  tecido  elástico,  que  forra  o 
ventrículo  de  Morgagni.  Também  se  acha  o mes- 
mo tecido  nos  ligamentos  lateral  hyo-thyroidêo, 
thyro-epiglotico , glosso-epiglotico ; e se  a isto 
juntarmos  as  suas  fibras  longitndinaes  na  parte 
membranosa  da  trachèa  e bronchios , podere- 
mos fazer  uma  ideia  da  grande  extensão  de 
paredes  próprias  para  a vibração  * e para  a re- 
sonancia  na  visinhança  do  orgão  vocal. 

§.  339.  Os  ligamentos  vocaes  susceptíveis 
de  differente  gráo  de  tensão  pela  contraceãode 
muitos  músculos,  cpie  actuam  nas  cartilagens, 
em  queelles  sc  inserem.  Assim  o crico-thyroidêo 
tirando  o ligamento  thyroidèo  mais  proximo  á 
cartilagem  cricoidèa , augmenta  a sua  tensão  f 
estando  íixas  as  cartilagens  «arythnoidéas  : e os 
musculos  posteriores crico-arylbnoideos  produ- 
zem o mesmo  effeito,  estando-  fixa  a cartilagem 
thyroidèa , e aproximadas  as  cartilagens  ary- 
tlmoidèas  coincidentemente  pelos  musculos 
proprios  arylhnoidéos.  Segundo  o gráo  de  ten- 
são produzido  por  estes  musculos  a glote  fica 
mais  longa,  ou  mais  curta;  torna-se  mais  ex- 
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treita  pela  aproximarão  das  cartilagens,  arjth- 
noidêas,  feita  pelos  musculos  proprios  arythnoi- 
clêos ; e mais  larga  pela  separarão  destas  carti- 
lagens feita  pelos  musculos  posteriores  crico* 
arythnoidèos. 

§.  340.  A elasticidade  dos  ligamentos  , que 
unem  estas  cartilagens,  sustenta  em  aproxima- 
ção as  margens  correspondentes  das  cartilagens 
cricoidèa , e arythnoiclèa,  sem  ajuda  dos  mús- 
culos, por  fôrma  que,  estando  fixas  as  carti- 
lagens arvthnoulèas , haverá  sempre  um  certo 
gráo  de  tensão  dos  ligamentos  vocaes;  e quando 
obram  os  musculos  posteriores  crico-arythnoi* 
dèos,  e pucham  as  cartilagens  arythnoideas  para 
traz,  aetúa  em  sentido  contrario  o ligamento 
medio  crico-arythnoidèo.  A glote  appresenta  as 
seguintes  fôrmas:  quando  está  em  descanso  é 
lanceolada , tornando-se  mais  larga  na  inspira- 
ção, e mais  estreita  na  expiração.  Os  seus  lados 
são  formados  atraz  pelas  superfícies  internas  , 
e processos  anteriores  das  bases  das  cartilagens 
arytbnoidéas ; adiante,  e 11a  maior  extensão 
pelos  ligamentos  vocaes,  adherentes  a esses 
processos,  e pelo  angulo  da  cartilagem  thyroi- 
dea.  Na  sua  largura  maior  tem  a fôrma  de  um 
parallelogramo , com  o angulo  posterior  trunca- 
do; c a distancia  entre  os  ângulos  lateraes,  em 
que  estam  os  processos  anteriores  das  cartila- 
gens arythnoideas  , anda  por  cinco  linhas  e 
.A.  glote,  quando  estreita,  tóma  uma  fôrma 
triangular;  pôde  abrir-se  em  toda  a extensão 
só  pela  aproximação  das  cartilagens  arythmü* 
dèas:  chegando  estas  a contacto  nos  seusangu- 
gulos  anteriores,  formam-se  duas  aberturas,  e 
ultimando  o contacto,  fechando  inteira  mente  a 
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parte  posterior  da  glote,  não  fica  abertura  algu- 
ma, senão  entre  os  ligamentos  vocaes.  E pro- 
duzido este  ultimo  estado  pela  acção  combina- 
da dos  musculos,  lateral  crico-arythnoidêo , e 
proprios  arythnoidèos.  A abertura  será  neste 
caso  marcada  diante , e atraz  , e variada  segundo 
o gráo  coincidente  da  tensão  dos  ligamentos 
vocaes.  A relaxação,  e contracçáo  dos  ligamen- 
tos vocaes  effectúa-se  pelos  musculos  thyro- 
arythnoideos,  que  ao  mesmo  tempo  estreitam 
o espaço  acima  , e abaixo,  dos  ligamentos  vo- 
caes inferiores.  A fórma  exacta  da  glote  durante 
a emissão  do  som  não  é exactamente  conhecida, 
mas  de  certo  se  acha  mais  estreita , segundo 
as  observações  de  Mayo  nus  indivíduos,  que 
tentarão  o suicídio;  de  Rudolfi  nos  casos  de 
perda  de  nariz  , e paladar,  de  Magendie  nos 
animaes  vivos. 

§.  34i.  Muller  pensa  d’accôrdo  com  estes 
fysiulogistas  que  a parte  posterior  da  glote  entre 
as  cartilagens  arvtimoidêas  é geralmente  fecha- 
da  , durante  a producção  da  voz:  mas  como  na 
larynge  morta  não  acha  esta  condição  necessá- 
ria, não  dá  o caso  por  inteiramente  decidido. 
Usou  do  seguinte  modo  de  experimentar  a pro- 
ducção da  voz  na  larynge  removida  do  corpo. 
> — Consiste  o ponto  principal  em  fixar  a posi- 
ção de  certas  cartilagens;  ao  mesmo  tempo 
âpplicar  uma  potência  regular  , e commensu- 
ravel  para  mover  outras  por  fórma  que  se  dé 
aos  ligamentos  vocaes  os  desejados  grãos  de 
tensão,  e variadas  fôrmas.  Isto  conseguio  elle 
estendendo  a larynge  pela  sua  parte  posterior 
sobre  uma  mesa  e fixando-a  alii  pela  cartilagem 
cricoidea.  As  cartilagens  arythnoídèas  prégam- 
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se  com  uma  sovéla  , ou  alfinete,  proxim.o  5s 
suas  bases.  É esta  a parte  mais  delicada  do 
processo  , que  requer  grande  cuidado  a fim  de 
que,  quando  depois  se  applica  a potência  exten- 
sora , fiquem  em  igual  tensão  os  ligamentos 
vocaes , e quando  estas  cartilagens  são  puehadas 
uma  para  outra,  os  seus  processos  anteriores, 
ou  vocaes  , se  possam  tocar.  O alfinete  , que  as 
préga  , deverá  ficar  fixo  por  meio  de  cordas  á 
mesa.  Feito  isto,  fixadas  sobre  a mesa  as  car- 
tilagens cricoiílèa,  e arythnoidêas  , qualquer 
gráo  de  tensão  se  pôde  dar  aos  ligamentos  vo- 
caes , puchanclo  o angulo  da  cartilagem  thyroi- 
dêa  para  diante.  Melhor  succederá , se  se  lhe 
fixar  uma  corda  delgada  antes  da  inserção  do 
ligamento  , e esta  se  passar  depois  por  uma 
roldana,  collocando-se-lhe  na  extremidade  diííe- 
rentes  pesos , de  fôrma  que  possam  separar  a 
parle  anterior  da  cartilagem  thyroidèa  das  car- 
tilagens arythnoidêas,  e cricoidêa  , tanto  quan- 
to o podem  permittir  os  ligamentos  vocaes.  A’ 
proporção  que  se  augmenta  o peso,  se  disten- 
derão os  ligamentos  vocaes  ; e todas  as  outras 
partes  da  larynge  para  cima  dos  ligamentos  vo- 
caes inferiores  se  podem  cortar  como  desneces- 
sários para  a producção  do  som  , e , removidas 
ellas  , melhor  se  observam  as  acções  dos  liga- 
mentos. Pela  extremidade  da  trachêa  se  asso- 
pra com  um  tubo  de  madeira. 

§.  342.  IN  as  larynges  assim  preparadas  se 
observam  os  seguintes  factos  — Assoprando 
pela  trachêa,  quando  a glote  está  estreita,  os 
ligamentos  vocaes  produzem  notas  cheias , e 
claras  , mui  analogas  as  da  voz  humana,  c mui- 
to semelhantes  ás  que  se  produzem  no  tecido. 
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arterial  elástico,  preparado  do  mesmo  modo. 
Differem  das  que  se  produzem,  quando  o ven- 
trículo, e ligamentos  superiores  , estão  fixos  , 
só  em  serem  mais  baixas.  Os  ligamentos  vocaes 
soam  melhor,  e mais  facilmente,  quando  a 
parte  posterior  da  glote  entre  as  cartilagens 
arythnoideas  está  fechada,  ainda  que  esta  cir- 
cunstancia não  seja  absolutamente  necessária  : 
e se  a tensão  dos  ligamentos  for  a mesma  em 
ambos  os  casos,  a nota  produzida  será  do  mes- 
mo tom  , ou  a parte  posterior  da  glote  esteja 
aberta,  ou  não;  o que  é uma  prova  evidente 
de  que  as  vibrações  dos  ligamentos  são  as  que 
produzem  o som  , e que  o ar  não  é o vibrador 
primário  ; porque  neste  caso  a nota  seria  mais 
baixa,  estando  a glote  aberta  em  toda  a sua 
extensão,  do  que  só  entre  os  ligamentos  vocaes: 
e se  os  ângulos  anteriores  das  cartilagens  ary- 
thnoideas se  tocam  , formando  assim  duas  aber- 
turas , não  se  produz  segunda  nota  na  abertura 
posterior,  percebendo-se  só  o ruido  do  ar, 
que  passa  entre  as  cartilagens  e a membrana  , 
que  as  forra.  Se  os  ligamentos  forem  igualmente 
tensos  em  todos  os  casos  de  largura  da  glote , 
não  haverá  differença  na  elevação  da  nota  pro- 
duzida , e só  esta  será  menos  clara  em  conse- 
quência do  ruido  do  ar,  quando  é maior  a 
abertura,  e neste,  como  em  outros  pontos 
assemelha-se  a larynge  exactamente  ás  artifi- 
ciaes  , feitas  de  gomma  elastica,  e aos  instru- 
mentos feitos  de  linguas  membranosas  metalii- 
cas,  em  que  a abertura  maior  só  altera  a ex- 
pressão da  nota  , e não  o tom. 

§.  '3/j3.  Se  os  ligamentos  vocaes  forem 
desigualmente  tensos,  raro  se  produzem  duas 
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notas;  mas  quando  a tensão  é igual , occnsio- 
nalmente  se  produz  uma  mais  alta  do  que  a 
própria,  chegando  a contacto  os  ligamentos. 
Podem  produzir-se  as  notas  também  quando 
os  ligamentos  tocam  uns  com  os  outros  em 
toda  a extensão,  como  quando  entre  elles  fica 
um  pequeno  espaço;  e dada  a mesma  tensão, 
as  notas  produzidas  nestas  duas  condições  não 
differem  quanto  ao  tom  ; nestes  casos  as  notas 
se  produzem  mais  facilmente,  quando  os  liga- 
mentos em  contacto  estam  muito  laxos  , e sao 
comprimidos  pela  passagem  do  ar  entre  elles.  As 
notas  baixas  podem  ser  produzidas  tanto  nas 
glotes  curtas,  como  nas  longas,  e o mesmo 
succede  com  as  altas.  O caso  é que  nas  curtas 
para  as  notas  baixas,  os  ligamentos  estejam 
laxos,  e se  toquem;  e nas  glotes  longas  para 
as  notas  subidas  os  ligamentos  estejam  muito 
tensos.  Esta  extensão , e encurtamento  na  glote, 
sem  alteração  na  sua  tensão  póde  effectuar-se 
comprimindo  os  lábios  da  glote  com  um  Jor- 
ceps , em  quanto  os  grãos  de  tensão  se  podem 
alterar  comprimindo  o angulo  da  cartilagem 
thyroidèa  para  a cricoidêa.  Quando  todos  os 
ligamentos  vocaes  desde  o angulo  da  cartilagem 
thyroidèa  até  os  processos  vocaes  das  cartilagens 
arythnoidèas  estam  em  vibração,  sem  se  toca- 
rem, as  notas  produzidas  pelo  augmento  de 
grão  de  tensão  dos  ligamensos  não  augmentaa 
elevação  precisamente  os  mesmos  grãos,  como 
as  produzidas  por  cordas,  ou  membranas  ex- 
tendidas  por  suas  extremidades.  Ha  sempre 
algumas  meias  notas , ou  notas  inteiras  abaixo 
das  que  dão  as  cordas  e membranas:  por 
exemplo,  dada  a mesma  extensão  de  uma  cor- 
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da,  as  notas  ou  numeros  de  vibrações  augtnen- 
tam  directamente  como  a raiz  quadrada  das 
potências,  qhe  produzem  a tensão;  isto  é,  se 
uma  corda  distendida  por  peso  r=r  4 der  a no- 
ta — dará  a oitava  alta  , ou  — (7  = quando 
for  distendida  por  peso  — 16—  e a segunda 
oitava,  ou  = quando  for  distendida  por 

um  peso  —64  — : mas  juntando  pesos  na  esca- 
la ligada  á cartilagem  thyroidèa  , como  acima 
se  descreve,  não  se  obtem  oitavas  completas 
dos  ligamentos  vocaes;  mas  meias  notas,  notas, 
notas  e meias,  duas  ou  tres  notas  abaixo  das 
oitavas : com  tudo  a analogia  é sufficiente  para 
mostrar  que  as  notas  do  orgão  vocal  humano 
produzidas  pela  glote,  e seus  appendices  são 
produzidas  por  cordas,  ou  linguas  membrano- 
sas.  Os  seguintes  são  os  resultados  de  algumas 
experiencias  úteis  Os  grãos  de  tensão  foram 
sempre  elevados  de  = 4 a = 16  , e de  = 16  a 
= 64 ; e o peso  empregado  foi  o de  meia  onça, 

i.a  Experiência. 

Tensão  = 4,  nota  — C'.  Peso  16,  nota  — À\ 
Peso  =64  — G"  agudo. 

A mesma  tensão  =4  — G'  agudo  : 16  — C' 
agudo  : 64  — C"' , ete. 

3.“ 

A mesma  tensão  = 4 — C — Ar;  16  — B' ; 
64  — A"  agudo. 

As  notas  podem  ser  em  todos  os  casos  de- 
terminadas por  um  piano  bem  afinado , tocado 
por  segunda  pessoa. 
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344.  Os  ligamentos  vocaes  separados  da 
larynge,  e distendidos  produzem  o mesmo  ef- 
feito  de  cordas:  foi  assim  que  um  deu  com 
peso  =16  — A agudo;  reduzido  o peso  a 4 t 
deu  — D ; e elevado  outra  vez  a 16  , deu  outra 
vez  — A agudo.  Alterando  a tensão  na  mesma 
direcção,  as  notas  d,»  larynge  podem  passar 
por  um  compasso  de  duas  oitavas.  Com  maior 
tensão  produzem-se  notas  mais  altas,  asperas  , e 
desagradaveis.  Se  as  experiencias  se  nào  pode- 
rem fazer  bern  augmeniando  o peso , e puchando 
a roldana  na  direcção  dos  ligamentos,  pôde  isso 
conseguir-se  fazendo  uma  alavanca  de  cartila- 
gem thyroidèa , e puchando-a  para  baixo  por 
meio  de  um  peso  ligado  á corda  , para  a carti- 
lagem cricouléa  , á imitação  dos  musculos  crico- 
thyrqidòos , que  assim  actuam  na  producção 
das  notas  altas,  durante  a vida  , diminuindo  a 
largura  do  ligamento  crico  tliyroidêo.  Os  seguin- 
tes resultados  se  obtiveram  de  experiencias 
com  a mesma  larynge  = Meio  peso  \ — agudo; 
i — B;  1 — C' ; 2 — C'  agudo ; 1'-  — D' ; 3 — E' 
3 7 — F' . . . , etc.  Depois  da  primeira  experien- 
cia  os  ligamentos  vocaes  estavam  alterados  a 

o 

ponto  de  darem  — B — em  lugar  de  — A — 
agudo.  Com  o peso  de  um  quarto  de  uma  onça. 

§.  345.  Segue-se  destas  experiencias  que 
uma  libra  , pouco  mais  ou  menos  , de  poder 
muscular  póde  produzir  as  notas  dentro  do 
compasso  de  duas  oitavas:  mas  notas  ainda  mais 
baixas  se  podem  produzir,  se  os  ligamentos  vo- 
caes livres  de  todo  o grão  de  tensão  forem  postos 
em  acção  pelo  ligamento  medio  crico-thyroi- 
dêo , e deixando-lhes  a maior  relaxação  possí- 
vel, puchando  a cartilagem  thyroidèa  para  as 
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arythnoidèas  por  pieio  de  uma  corda;  que 
corra  sobre  a roldana  por  detraz  da  larynge, 
pondo  pesos  nesta  corda.  Por  este  modo  obteve 
Muller,  aagmentando  gradualmente  os  pesos, 
uma  escala  quasi  completa  de  D'  até  B;  deixando 
os  ligamantos  assim  livres  d’acção  do  ligamento 
crico-thyroidêo , e das  outras  partes.  Em  quanto 
a parte  posterior  da  glote  está  fechada,  a acção 
dos  inusculos  thyro-arythnoidéos  imita-se  en- 
curtando, e relaxando  os  ligamentos  vocaes. 
Cortada  a larynge,  duas  ordens  de  notas  diffe- 
rentes  se  podem  produzir,  dando-se  aos  liga- 
mentos vocaes  um  ligeiro  gráo  de  tensão.  Umns 
das  notas  são  mais  baixas , e semelhantes  ás 
notas  peitoraes,  outras  mais  altas,  semelhantes 
ao  falséte.  Com  a mesma  tensão  se  podem  pro- 
duzir umas , ou  outras , assoprando  mais  ou 
menos  fortemente.  No  estado  de  maior  relaxa- 
ção dos  ligamentos  produzem-se  as  peitoraes; 
ou  se  assopre  com  mais,  ou  menos  força.  N’uma 
leve  tensão  depende  o caracter  das  notas  da 
força  do  assopro,  sendo  as  mais  baixas  produ- 
zidas pelo  mais  brando. 

§.  'i/jb.  Nestas  experiencias,  que  melhor 
succedem  na  larynge  masculina  , deve  seguir  se 
o plano  indicado , isto  é , as  cartilagens  arythnoi- 
dèas, e toda  a larynge  devem  de  ser  fixadas  ver- 
ticalmente , e a glote  fixada  posteriormente. 
Prova  isto  que  as  notas  peitoraes,  e falsete  não 
dependem  méramente  de  gráos  particulares  de 
tensão  ; porque  ambas  se  podem  obter  , dado 
o mesmo  gráo;  e as  notas  peitoraes  variam, 
não  segundo  a estreiteza  da  glote  , mas  segundo 
o menor , ou  maior  gráo  de  relaxação  dos 
ligamentos.  Se  os  ligamentos  vocaes  teem  tão 
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ligeira  tensão,  que  ou  as  notas  peitoraes,  ou  o 
falsete  , se  possa  produzir  pelos  mesmos  meios, 
é evidente  que  as  notas  de  falsete  não  são 
inteiramente  da  mesma  classe  que  as  notas  de 
flageolel,  que  são  produzidas  pelas  vibrações 
parciaes  da  extensão  da  corda  ; porque  os  li- 
gamentos vocaes  podem  ver-se  vibrar  em  toda 
a sua  extensão.  À diíTerença  essencial  das  duas 
ordens  de  notas  consiste  em  que  no  falsète  as 
margens  delgadas  sómente  dos  ligamentos  vi- 
brão , e nas  peitoraes  todos  os  ligamentos  , e 
corn  grandes  excursões.  Em  conformidade  com 
isto  é para  notar  que  na  producção  do  falsète, 
vibrando  sómente  as  margens  dos  ligamentos, 
póde  ver-se  entre  elles  a «abertura  da  glote;  em 
quanto  nas  peitoraes  são  grandes  as  excursões; 
as  series  das  vibrações  misturadas;  e não  só  os 
ligamentos,  mas  a membrana,  que  os  forra, 
entra  em  vibrações  livres. 

§.  347-  As  notas  peitoraes  tornam-se  tanta 
mais  baixas , quanto  mais  a cartilagem  thyroi- 
dèa  se  aproxima  das  arythnoidèas:  mas,  quando 
é grande  a relaxação  dos  ligamentos,  cessam. 
Se  a cartilagem  thyroidèa  se  puchar  para  diante, 
as  notas  baixas  de  uma  oitava  podem  produzir- 
se  numa  larynge  masculina , mas  depois  as 
notas  passam  a falsète,  o que  só  acontece  de-» 
pois  de  uma  certa  tensão  dos  ligamentos.  Tia 
dois  meios  de  produzir  outras  notas  mais  ele- 
vadas, 011  augmentando  a força  do  assopro , 
podendo  elevar  a um  quinto,  posto  que  então 
o som  seja  mais  áspero;  ou  aproximando  os 
lados  das  paredes  da  larynge  irmnediatamente 
abaixo  dos  ligamentos  vocaes  inferiores  por  meio 
de  um  fórceps , oru  outra1  instrumento  apro- 
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p ria  do.  Esta  estreiteza  de  uma  parte  dalaryngê 
ímmediatamente  abaixo  dos  ligamentos  vocaes 
pareceria  fazer  o officio  desta  porção  do  mús- 
culo, que  provavelmente  é da  maior  impor- 
tância nas  partes  , que  cobrem  os  ligamentos 
vocaes,  e o ventriculo.  Outro  officio  também 
deste  musculo  thyro-arythnoidêo  será  o de  alte- 
rar os  ligamentos  vocaes  pela  influencia  , que 
suas  contracenes  devem  fazer  nos  bordos  exter- 
nos delias,  a que  adherem  os  mesmos  máscu- 
los. Quando  por  exemplo  se  contráe  o ligamento 
laxo , como  se  ha  mister  nas  notas  baixas , 
tornar-se-ha  mais  extenso,  como  acontece  na 
acção  do  spbincter  da  boca  pela  tensão  dos  lá- 
bios no  toque  da  trombêta.  A.  acção  deste 
musculo  pode  também  ser  imitada  comprimin- 
do os  lábios  da  cartilagem  thyroidêa , e o peito: 
assim  se  poderão  obter  notas  tam  elevadas, 
como  as  qne  geralmente  produz  a voz  mascu- 
lina : assim  por  exemplo  na  maior  relaxação 
dos  ligamentos  vocaes  aproximando  as  cartila- 
gens thyroidêa,  e arytnoidêas  , a larvnge  pro- 
duz a nota  peitoral  = C ; com  menos  relaxação  , 
e assopro  mais  forte  dará  = C\  Comprimindo 
os  ligamentos  vocaes,  as  partes  abaixo  delles  , 
podem  obter-se  as  notas  até  = G".  Destas  obser- 
vações deduz-se  a seguinte  explicação  das  notas 
peitoraes.  Os  ligamentos  vibram  em  toda  a sua 
extensão,  e as  membranas,  e musculos  thvro- 
arythno.idèos,  que  lhes  estão  unidos,  vibram 
coincidentemente.  Os  tons  peitoraes  mais  baixos 
produzem-se  durante  a relaxação  dos  ligamen- 
tos pela  aproximação  do  angulo  da  thyroidêa  á 
arytbnoidêa.  Nesta  grande  relaxação  os  liga- 
mentos cm  descanço  estão  enrugados,  e do- 
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brados;  mas  o ar,  qr.e  passa,  distende-os,  t 
dá-lhes  a tensão  necessária  para  a vibração. 
Augnientando  a tensão  dos  ligamentos,  podem 
elevar-se  as  notas  uma  oitava.  As  que  mais  fa- 
cilmente se  produzem  são  as  notas  medias  desta 
escala  de  uma  oitava,  por  ser  este  ponto  da  voz 
natural,  e obter-se  quando  os  ligamentos  não 
estam  enrugados.  Os  tons  peitoraes  chegam  á sua 
maior  altura  pela  compressão  lateral  dos  liga- 
mentos vocaes , e a estreiteza  do  tubo  inferior 
á glotis,  pelos  musculos  thyro-arythnoidèos , 
ou  pelo  assopro  mais  violento.  Nas  notas  pei- 
toraes também  devemos  attender  á tensão  dos 
lábios  da  glotis  pelos  músculos  thyro-ary  tnoi- 
dèos.  No  falsete  a parte  mais  interna  , ou  so- 
mente a margem  dos  ligamentos  é que  vibra: 
o sen  tom  depende  do  gráo  de  tensão  dos  liga- 
mentos. Nenhuma  das  partes,  que  estam  acima 
dos  ligamentos  vocaes  interiores  é necessária 
para  a producção  de  notas  peitoraes , ou  do 
íalsète.  As  notas  na  larynge  feminina  são  em 
geral  mais  elevadas  que  as  da  larynge  masculi- 
na. Os  ligamentos  da  feminina  são  mais  curtos; 
e desta  circunstancia  se  podem  deduzir  os  dif- 
ferentes  caracteres  da  voz  masculina,  e femini- 
na, bem  como  as  differenças  em  cada  sexo. 

§.  348.  Muller  medindo  a extensão  dos 
ligamentos  em  diffcrentes  casos  achou  os  se- 
guintes resultados.  Os  ligamentos  masculinos 
em  sua  maior  extensão  teein  23j  millimetros  ; 
os  femininos  i5j:  os  masculinos  em  descanço 
j8^-;  femininos  I2f:  anda  por  tanto  a propor- 
ção na  razão  de  3:  2.  Augnientando  a força  da 
corrente  do  ar,  durante  o mesmo  «não  de  ten- 
í*ao  , a nota  original  póde  elevar-se  por  series 
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de  meias  notas  até  o seu  quinto  * ou  ainda 
mais.  Assim,  começando  em  — G — que  sé 
produz  corn  o assopro  mais  fraco,  augmentan- 
do  a violência  da  corrente  , teremos  — G — ■ 
áspero.  A,  A áspero,  B,  Cj  C áspero.  Tíesta 

Íjarte  a larynge  humana  concorda  com  as  arti- 
iciaes  feitas  com  a túnica  elastica  das  artérias  ; 
mas  não  com  as  de  gomma  elastica.  Vê-se  pois 
que  ha  dois  modos  distinctos  de  produzir  as 
mesmas  notas  na  larynge  humana  , ou  por  uni 
certo  gráo  de  tensão  dos  ligamentos  , ou  por 
um  augmento  da  corrente  do  ar,  quando  os 
ligamentos  teem  um  gráo  de  tensão  proprio, 
mas  é mui  differente  o caracter  da  nota  nos 
dois  casos;  n’um  é som  redondo,  n’outro 
áspero. 

349-  A alteração  da  extensão  do  tubo 
acima,  e abaixo  dos  ligamentos  faz  pouca  alte- 
ração nas  notas  , sendo  a differença  de  meia 
nota  até  uma  : mas  nas  larynges  artificiaes  a 
differença  é maior  provavelmente  pela  diffe- 
rente natureza  das  paredes  dos  tubos.  A unica 
influencia  , que  a variante  da  extensão  parece- 
ria ter,  é a que  se  observa  nas  pessoas  vivas, 
em  que  o alongamento  da  parte  superior  do 
tubo  pela  descida  da  larynge  faz  mais  facil  a 
producçao  de  notas  baixas;  e o encurtamento 
pela  subida  da  larynge  facilita  a producção  das 
altas.  A obturação  da  glote  pela  descida  da 
epiglote  abaixa  algum  tanto  a nota  , e é esta  a 
importância,  que  faz  na  modificação;  porque 
as  experiencias  de  Muller  não  confirmão  as 
ideias  de  Biot  , Greni , e Magendie,  de  que 
sirva  para=  elevar  a nota,  tornando  a corrente 
do  ar  mais  forte  á medida  que  abaixa  sobre  a 
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glote.  Nas  notas  mais  altas,  assim  como  no 
falsete  , encurta-se  a uvula  e os  arcos  palatinos, 
estreitando-se  ao  mesmo  tempo  o isthmo  das 
fauces  tanto  nas  peitoraes  como  no  falsete.  A 
estreitura  das  partes  acima  dos  ligamentos  vo- 
caes  não  tem  influencia  nas  notas  produzidas; 
e o unico  uso  provável  do  ventrículo  de  Mor- 
gagniéo  deixar  os  ligamentos  em  liberdade  para 
vibrarem  bem  ; assim  como  a boca  de  uma 
trompa  deixa  a liberdade  á vibração  dos  lábios. 

§.  35o.  Passando  da  voz  ao  canto  observa 
Muller  que  ha  tres  generos  de  sequencia,  em 
que  as  notas  da  voz  humana  se  podem  seguir 
umas  ás  outras.  A primeira  é a monótona, 
como  no  fallar  commum , em  que  ha  sómente 
differençás  produzidas  pela  articulação  da  boca, 
e as  notas  se  tornam  occasionalmente  mais 
altas,  ou  mais  baixas  em  razão  do  accento,  e 
emphase.  A segunda  é a em  que  as  notas  se 
elevam,  e abaixam  successivamente , como  nó 
grito  , e chòro ; e é imitada  pelo  vento , ou 
por  uma  corda,  que  posta  em  vibração  é gra- 
dualmente  distendida  em  quanto  soa,  ou  pelo 
augmento  da  violência  da  corrente  do  ar  em 
instrumentos  de  vento,  ou  de  lingiias  niein* 
branosas.  A terceira  é a seqúencia  musica , em 
que  cada  som  tem  seu  numero  proprio  de  vi- 
brações, e ha  na  sequencia  das  notas  definidas 
proporções  , eintrevallos  , oü  rythnios.  O com- 
passo da  voz  é de  uma  até  duas,  ou  tres  oita- 
vas. A dos  cantores  geralmente  é de  duas  até 
tres,  mas  as  vozes  dos  machos  e femeas  come- 
çam , e acabam  em  differentes  partes  da  escala. 
A voz  de  Zelter  era  de  tres  oitavas;  a de  Sessi 
de  tres  e tres  notas  ; a da  celebre  Catalani  de 

11:  i i 
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tres  oitavas  e meia.  Não  é porém  a differente 
natureza  cia  voz  a causa  única,  cpie  distingue  a 
masculina  da  feminina  ; ou  no  mesmo  sexo  o 
alto  do  soprano , o baixo  do  tenor.  Ha  uma 
particularidade  no  tom  de  cada  um  por  forma, 
que  postoque  o seu  compasso  seja  o mesmo, 
e cantem  no  mesmo  tom  , podem  distinguir-se 
um  do  outro.  À difíerença  entre  o ponto  do 
sexo  masculino  e feminino  depende  principal- 
mente  da  extensão  differente  dos  ligamentos 
vocaes  , como  dissemos.  A difíerença  do  timbre 
particular  depende  da  qualidade  das  paredes, 
que  fazem  a resonancia.  A difíerença  do  tom 
entre  o tenor  , o baixo,  o alto  e soprano  prova- 
velmente depende  de  algumas  particularidades 
de  ligamentos , e paredes,  como  acontece  nos 
instrumentos  formados  de  differentes  matérias, 
como  cordas  , línguas  metallieas,  membranosas 
ou  de  madeira;  paredes  metallieas,  de  madeira 
ou  papel;  porque  a mesma  nota  nesses  instru- 
mentos tem  um  timbre  differente. 

33 1.  As  vozes  dos  rapazes  são  altas  ou 
soprarias , como  as  das  mulheres;  mas  depois 
da  puberdade  o desenvolvimento  da  laryngeas 
faz  mudar  para  baixas,  ou  tenores,  menos  nos 
eunuebos.  As  cliíferenças  particulares,  que  dis- 
tinguem a voz  de  cada  pessoa,  dependem  prova- 
velmente d’algmua  paicwlaridade  na  fórma  dos 
tubos  aerios,  membrana,  e sua  resonancia,  e 
daqui  pelas  alterações  na  fórma  de  seus  proprios 
orgãos  podem  algumas  pessoas  imitar  as  vozes 
de  differentes  individuos.  A voz  nasal  pode  pro- 
duzir-se de  dois  modos  , fazendo  passar  o ar  pc- 
!os  arcos  palatinos  estreitados,  on  recebendo  na 
boca  a resonancia  das  cavidades  nasaes.  A noz 
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dos  velhos  perde  em  tom  , certeza  , e compasso: 
em  tom  pela  modificação  das  cartilagens,  e alte- 
ração na  condição  dos  ligamentos  ; em  certeza 
pela  perda  (facção  nervosa  sobre  os  muscnlos 
o que  produz  movimentos  trêmulos;  e por 
estas  duas  circumstancias  em  compasso.  O po- 
der da  voz  depende  da  capacidade  para  as  vi- 
brações dos  ligamentos  vocaes , da  resonancia 
das  membranas,  e cartilagens  da  larynge  , pa- 
redes thoracicas,  pulmões,  cavidades  nasal, 
oral , e adjacentes.  Daqui  vem  as  alterações,  que 
na  voz  produzem  as  inflammações  destas  partes, 
copiosas  secreções  , etc.  O homem  , assim  como 
os  outros  animaes  instinctivamente  aprendem 
as  mudanças  interiores  da  larynge , e acções 
musculares  necessárias  para  cada  nota.  Notas 
elevadas  accidentalmente , e acções  musculares 
para  as  produzirem  , tornam-se  associadas,  e 
seguem  sua  ordem  quando  se  imita  a melodia. 
No  methodo  de  aprender  a cantar  o conheci- 
mento dos  sinaes  , que  indicam  as  notas  se 
ajunta  á associação  das  notas,  e dos  movimentos 
musculares  necessários  para  a sua  producçao  : 
para  isso  é mister  bom  ouvido  ; porque  sem 
elle  um  compasso  extenso,  e bello , não  poderá 
ter  applicação  ao  canto. 

§.  35o..  De  tudo  o que  se  tem  dito  sobre 
o apparelho  da  voz  humana  tira-se  uma  conse- 
quência, que  não  ha  instrumento  musico,  que 
se  possa  comparar  com  a larynge.  Uns  são 
incapazes  de  passar  de  piano  ao  forte  ; outros 
não  podem  permanecer  por  muito  tempo  na 
mesma'  nota  , taes  são  os  de  corda  : o orgão, 
que  possue  duas  escalas  de  tubos,  e linguas 
labiaes,  é o mais  semelhante  á voz  humana; 
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mas  nenhum  destes  reune  todas  as  vantagens 
do  orgão  vocal.  Pertence  este  á classe  dos  que 
teem  línguas  , e estas  unidas  com  um  systema 
de  tubos  , mas  o orgão  humano  é mais  perfeito  , 
porque  tudo  executa  com  uma  só  lingua  , e um 
só  tubo.  Não  é facii  de  imitar  pela  difficuldade 
de  achar  os  tecidos  animaes  elásticos,  quaes  os 
que  compõem  o orgão  vocal ; e as  potências 
musculares,  que  os  põem  em  acções  interior- 
mente,  não  se  imitam. 

§.  353.  A differenca  entre  a voz  e a pala- 
vra é evidente.  A primeira  produz-se  só  na 
larynge;  a segunda  resulta  de  modificações  par- 
ticulares , que  soffre  o ar  pela  acção  da  boca  , 
fossas  nazaes,  paladar,  lingua  , dentes,  e lábios. 
A voz  é comtmia  a todos  os  animaes  , que  tem 
pulmões,  e orgão  vocal;  a palavra  segue  o 
emprego  e a cultura  da  razão.  E no  homem  o 
mais  sublime  signal  das  ideias ; o principal 
instrumento  de  sua  perfectibilidade , e verda- 
deiro caracter  de  dtstincção  a respeito  de  todos 
os  outros  ( a ).  Os  elementos  das  línguas  con- 
sistem em  modificações  dadas  ao  ar  pela  lingua 


(tf)  Ha  muitos  animaes , que  (em  o dom  de  articular 
palavras;  mas  o poder  de  lties  ligar  ideias  é muito  duvi- 
doso que  em  algum  exista.  Esta  operação  intelleclual  é 
prerogativa  do  homem  , e o mais  potente  meio  da  sua  supe- 
rioridade. Hcrbert  refere  o caso  de  um  papagaio  , qUe  can- 
tava admiravelmírifê,  e se  ouvia  cantiga,  qúe  elle  soubesse  , 
parando  o cantor  em  qualquer  nota,  continuava  elle  para 
diante.  Biumenbach  falia  de  um  cão  , que  articulava  bem 
algumas  palavras.  Todos  sabeni  que  estes  animaes  chegam 
a perceber  por  palavras  as  determinações  do  homem : o 
que  parece  provar  que  lhes  ligam  ideiãs.  Não  se  pode  to- 
davia dizer  se  é ás  palavras,  ou  aos  gestos,  que  as  aconw 
panhão  , que  elles  ligam  a ideia  . 
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t lábios  principalmente,  actuando  nas  partes 
fixas  da  boca.  Tem-se  classificado  essas  modi- 
ficações , ditas  articulações  , em  vogaes,  e con- 
soantes. Formão-se  as  vogaes  da  voz  modifica- 
da ; mas  não  interrompida  , por  varias  posições 
da  língua,  ou  lábios.  Suas  differenças  depen- 
dem das  proporções  varias  entre  a abertura  dos 
lábios  e a cavidade  interior  da  boca , alteravel 
pelas  varias  posições  da  lingua.  A vogal  — « = 
iórma-se  augmentando  a cavidade  interna  da 
boca  pela  maior  depressão  possível  do  dorso 
da  lingua  , augmentando  ao  mesmo  tempo  a 
separação  dos  lábios.  Differentes  modificações 
soffre  o som  desta  vogal  segundo  se  abrem  mais 
ou  menos  os  lábios  , se  dão  differentes  dimen- 
sões á cavidade  oral,  e se  levanta  ou  ?.baixa  o 
paladar  movei.  Por  um  mecanismo  analogo  se 
formam  as  outras  vogaes.  O som  delias  póde 
ser  longo  ou  curto  , segundo  a duração  , que 
tem  nas  syllabas.  As  consoantes  dividem-se  em 
contínuas,  chamadas  também  semivogaes,  e 
explosivas.  Nas  primeiras  concede-se  uma  livre 
passagem  ao  ar  pelas  aberturas,  mais  estreitadas 
com  tudo  que  nas  vogaes;  nas  segundas  a voz 
é interrompida  em  sua  passagem  pela  boca. 
Nestas  interrupções  figura  particularmente  a 
lingua  aplicando-se  a diversos  pontos  da  cavi- 
dade oral , e os  lábios.  Daqui  as  consoantes  se 
dividem  em  palatinas , dentaes , e labiaes  , e 
quando  a voz  se  deixa  escapar  pelas  cavidades 
nasaes  , nasaes  se  chamam  as  consoantes.  Por 
cinco  caracteres  se  representam  as  vogaes  , os 
outros  do  conhecido  alphabeto  representam 
consoantes.  Das  variadas  combinações  que  ad- 
mitte  o numero  de  caracteres,  resulta  a iru* 
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mensa  variedade  de  palavras,  e diversidade  de 
linguas.  É facil  de  sentir  que  as  vogaes  precisam 
menor  esforço  para  se  pronunciarem  do  que  as 
consoantes  : e é por  essa  razão  que  a pronuncia 
começa  por  vogaes.  Das  consoantes  umas  teein 
mais  difíicuklade  que  outras  na  pronuncia  , o 
= r — por  exemplo  é a mais  difficil , e por  isso 
a indivíduos  de  avançada  idade  é muitas  vezes 
difficil  a sua  pronuncia.  A pronuncia  segue  o 
desenvolvimento  da  intelligencia.  As  criancas, 
e os  dementes,  posto  que  dotados  de  todos  os 
orgãos  necessários , não  pronuncião  com  faci- 
lidade. As  reduccoes  dos  sons  articulados  a 
escriptura  é uma  das  mais  admiráveis  inven- 
ções do  espirito  humano.  Tornados  por  este 
modo  permanentes  os  signaes  transitórios  de 
nossas  ideias  augmentámos  incomparavelmente 
os  domínios  da  nossa  intelligencia  , legando  a 
gerações  futuras  o thesouro  de  nossos  conhe- 
cimentos adquiridos.  Em  assumpto  tam  vasto  , 
como  este,  pejado  de  considerações  filosoíicas, 
não  poderiamos  progredir  sem  que  invadisse- 
mos  os  domínios  da  Phylologia. 


Geração. 

» 

§.  354.  Temos  até  aqui  considerado  a 
vida  na  existência  individual , no  seu  completo 
exercício,  e estado  de  independencia.  Mas  a 
vida  deve  também  considerar-se  na  continuação 
da  especie:  os  entes  vivos  não  teern  só  por 
officio  o conservar-se  ; outro  dever  lhes  incum- 
be , não  menos  importante  por  certo  ; criar 
indivíduos  semelhantes  , perpetuar  a especie. 
Das  funcçóes  relativas  á propagação  da  especie 
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se  occupa  a fysiologia  da  geração.  Distincto 
lugar  cabe  em  obras  fysiologicas  a uma  ordem 
de  funcçóes,  muito  especial.  Nem  nas  ímicçôcs 
naturaes,  nem  nas  anitnaes,  se  podem  compre- 
bender  os  fenomenos  de  geração  , que  come- 
çam quando  ainda  nao  ha  funcçôcs  a conside- 
rar no  indivíduo  novo  , que  deiles  ha  de  pro- 
vir, e que  participam  do  caracter  involuntário 
das  funcçóes  organicas,  e do  voluntário  das 
anitnaes:  devendo  neste  sentido  haver-se  por 
mixto  este  genero  de  funcçóes.  Ligadas  com 
tudo  ás  outras  funcçóes  antecedentemente  ex- 
postas se  acham  estas  pelos  vinculos  communs 
do  organismo,  pelos  productos  materiaes  de 
funcçóes  organicas , que  servem  ao  acto  de 
geração,  e pela  influencia  moral  sobie  um 
acto  , que  não  dura  toda  a vida  tio  homem  , mas 
limitado  a um  período  , desponta  asna  propen- 
são com  uma  nova  ordem  de  ideias,  até  alli 
não  existentes.  Tendo  em  vista  estas  conside- 
rações , será  facil  achar  os  pontos  de  contacto 
entre  estas  e as  outras  funcçóes  , de  cujo  exer- 
cício dependem;  podendo  até  a épocha  da 
puberdade  , ponto  de  partida  da  nova  ordem 
de  funccões , anticipar-se  por  influencia  do 
moral  sobre  o fvsico , do  que  temos  diários 
exemplos  no  estado  actual  de  civilisaçao.  Le- 
ciprocamente  destas  , ou  do  seu  estado  depen- 
de o das  outras  funcçóes  naturaes,  e nmmacs. 
Se  na  época  da  puberdade,  e em  todo  o de- 
curso do  período  da  força  geradora,  deixa  (e 
se  satisfazer  aos  impulsos  instinctivos  , a que 
somos  chamados  por  determinações  naturaes, 
não  é raro  ver  alterar  a norma  das  funcçóes 
naturaes,  mudar  a nutrição,  crescimento,  e 
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formas  sexuaes,  languescerem  as  forças , definhar 
o organismo  , e apparecerein  nutrições  anor- 
maes,  que  compromettem  a vida  do  indivíduo. 
Na  vida  claustral  se  encontram  muitos  destes 
exemplos:  a falta  de  vigor,  e de  fôrmas  apro- 
priadas , nos  eunuchos,  de  sobejo  provam  uma 
verdade  , que  fysiologicamente  é facil  de  sentir. 
As  revoluções  do  organismo  trazidas  com  a 
idade,  a influencia  desta  sobre  a formação  das 
ideias,  a voz,  os  gestos,  e expressão  em  gerai, 
dependem  do  desenvolvimento  necessário  para 
uma  funcção,  que  quando  contrariado  inverte 
a marcha  regular  da  natureza.  Conspirado  una  , 
consentientia  omnia  é preceito , que  se  desco- 
bre nas  relações  de  todas  as  funcções  dos  entes 
organisados;  e,  corno  por  vezes  temos  feito 
sentir  , quando  se  falia  de  isolamento , e inde- 
pendência, de  orgãos  e funcções,  alludindo  á 
vida  individual,  ou  natural,  de  cada  um  , não 
deve  esquecer  a sua  vida  de  relação,  ou  social. 

§.  355.  Diz-se  geração,  a funcção  porque 
se  reproduzem  os  corpos  organisados,  dando 
origem  a entes  , que  se  lhes  assemelham  pa- 
ra perpetuarem  a especie,  Comprehende  esta 
definição  a maioria  sem  dúvida  dos  casos  da 
geração;  mas  nella  se  não  comprehendem  as 
producções  hybridas ; em  que  a especie  não 
apparece  continuada  ; nem  as  producções  or- 
gânicas formadas  de  entes  inorgânicos,  chama- 
das gerações  equivocas  ou  espontâneas.  Os 
hybridos  não  desdizem  do  principio  geral 
de  geração , porque  nascidos  de  dois  entes 
de  especies  d inerentes  offerecem  caracteres  de 
ambas.  Encontram-se  nelles  fôrmas  typicas  de 
uma  e outra  especie;  só  não  te.em  o poder  de 
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se  reproduzir  ; porque  pertencendo  a d uai 
especies,  e sendo  da  essencia  da  geração  re- 
produzir uma  só  , neutralisou-se  o poder  por 
nSo  haver  mais  razão  para  continuar  uma  do 
que  outra.  No  que  é de  gerações  equivocas  , 
de  grande  questão  é ainda  hoje  o assumpto. 
Em  todos  os  casos,  em  que  de  substancias  in- 
orgânicas parece  gerarem-se  entes  organisados, 
não  se  percebendo  germen , de  que  possam 
desenvolver-se,  ainda  muito  respeitáveis  fysio- 
logistas  admittem  a existência  destes  , não  * 
estando  sempre  no  curto  poder  de  nossos  sen- 
tidos percebel-os  distinctamente.  Tendo  a ex- 
periencia  mostrado  que  esses  germes  no  estado 
de  tenuíssimas  molléculas  se  adiam  diffundidos 
na  athmosfera  , e misturados  com  corpos  fluidos 
e solidos ; e,  mais  que  tudo,,  tendo  diminuído 
os  domínios  das  gerações  equivocas  á medida 
que  se  tem  alargado  os  limites  das  observações 
Zoologicas,  mórmente  pelos  últimos  trabalhos 
de  Ehrenberg , muito  insistem  respeitáveis  fy- 
siologistas  na  sustentação  do  antigo  principio 
oinne  viviun  ex  ovo.  Em  mais  arredadas  eras 
passavam  em  julgado  essas  gerações  espontâ- 
neas; porque  da  putrefacção  diziam  os  antigos 
filosofos  que  se  geravam  insectos.  Muitos  fa- 
ctos parecem  favorecer  essa  ideia ; e ninguém 
talvez  melhor  os  colligio , ordenou  , e dispoz  em 
fôrma  de  argumentação  do  que  Cabanis  na  sua 
exceílente  Memória  sobre  a vida  animal  (fíap- 
ports  du  Physique  et  du  moral  de  Vhomme ). 
Animaes,  diz  este  sábio  distincto,  parecem  fi- 
lhos d’arte,  porque  só  depois  de  certos  produ- 
ctos  industriaes  se  conhecem  ; os  vermes  pró- 
prios do  vinagre,  a traça  dos  livros,  datam  da 
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existência  desses  produetos  da  industria  huma- 
na. Os  entozonrios  desenvolvem-se  no  interior 
dos  animaes  , apparecem  em  certos  estados  de 
degeneração  organica  , em  que  parece  haver 
esta  matéria  mudado  de  forma  : vivem  só  dentro 
desses  animaes  ; e tirados  para  fora  não  podem 
continuar  sua  existência:  se  os  seus  germes 
foram  de  fóra  para  os  animaes,  em  que  se 
desenvolveram , porque  os  não  encontramos 
em  outras  partes?  E que  fossem  de  fóra  os 
suppostos  germes,  fóra  admissível  nos  intesti- 
nos , por  exemplo : mas  nos  que  se  desenvol- 
vem no  interior  do  cerebro , do  fígado  , dos 
rins,  etc. , esses  vesiculares  , que  na  mais  intima 
estruetura  dos  orgãos  apparecem  não  poderiam 
desenvolver-se  senão  de  germes,  que  atraves- 
sando immunes  as  vias  degestivas,  fossem  leva- 
dos pelas  da  circulação;  e como  conceber  tanta 
immunidade  , e facilidade  para  premearem  os 
tenuíssimos  poros  das  finíssimas  capillares,  que 
entram  na  substancia  cerebral?  E se  juntarmos 
a estas  reflexões  o facto  de  que  esses  tenuíssi- 
mos animalculos  se  podem  desenvolver  em 
qualquer  ponto,  dadas  certas  circumstancias ; 
isto  é,  que  no  mesmo  ponto  — A — eu  posso 
pela  putrefacção  obter  certas  especies , pela 
fermentação  acetosa  outras , pela  decomposição 
da  colla  dos  livros  outra  differente  , etc. , tere- 
mos que  concluir,  diz  o sabio  filosofo,  ou  que 
toda  a matéria  é susceptível  de  se  organisar  , 
dadas  certas  circumstancias  , e segundo  ellas. 
tomar  as  fôrmas  diversas ; ou  que  em  qualquer 
ponto  existem  germes  de  todas  as  especies  pos- 
siveis  , o que  conduz  ao  mesmo  resultado.  As 
experiencias  de  Fray  corroboram  esta  opinião* 
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Yio  elle  desenvolver  animaes  infusorios  de  agua 
que  havia  soffrido  o gráo  de  ebullição,  a que 
não  consta  que  resistam  germes  : repetio  uma, 
e mais  vezes  a ebullição  sem  que  por  isso  o 
fenoineno  mudasse  : na  agua  destillada  , conser- 
vada até  em  vasos  hermeticamente  fechados, 
aonde  não  poderia  ter  accesso  o ar  , observou 
o mesmo  desenvolvimento.  Gruithuisen  confir- 
ma em  suas  experieucias  este  mesmo  modo  de 
pensar.  De  granito  posto  em  agua  vio  desenvol- 
ver entes  organisados:  e vinque  elles  tomavam 
a fôrma  vegetal , ou  animal , conforme  as  pro- 
porções do  solido  a fluido  , em  que  se  infundia. 
As  ultimas  observações  de  Mr.  Cross  sobre 
a formação  do  acorus  horridus  (Yearboock 
18.39)  vieram  auctorisar  consideravelmente  a 
opinião  das  gerações  spontaneas  ; e verificadas 
em  animaes  articulados  perfeitos.  A curiosissi- 
ma  observação  appresentada  á Sociedade  Zoo- 
logica  de  Londres  por  Mr.  Mackay  no  corrente 
armo , de  metamorphose  de  uma  planta  num 
insecto,  e deste  outra  vez  na  mesma  planta, 
não  só  confirmou  uma  opinião  já  acompa- 
nhada de  mui  vehementes  provas  , senão  que 
veio  fazer  uma  revolução  nos  reinos  da  natu- 
reza. 

§.  356.  Na  sciencia  do  império  dos  factos 
fôra  temeridade  negar  as  gerações  spontaneas 
em  vista  de  tantos  , e lambem  observados  íactos, 
que  como  á porfia  se  empenham  em  demons- 
trai-as. A’s  inferiores  classes  de  animaes  se  li- 
mita o império  da  geração  espontanéa  , nem 
nós  vemos  que  se  hajão  reproduzido  as  muitas 
especies  de  vertebrados  , que  se  sumiram  nas 
voragens  diluvianas,  e de  que  apenas  possui- 
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mos  em  nossos  Musêos  os  restos  fossis  hoje  ( a ); 
Burdach  na  sua  obra  prima  de  Fysiologia  cha- 
ma heterogenía  este  modo  de  geraeao.  Dá-se 
a heterogenía  quando  entes  vivos  se  geram  de 
entes  de  outra  especie.  Quando  de  corpos  in- 
orgânicos, o novo  iudividuo  gerado  é ente  sem 
pai;  chama-se  primordial  essa  geração ; porque 
se  crè  que  todas  originariamente  assim  come- 
çassem. Melhor  lhe  cabe  o nome  de  criação ; 
porque  neste  caso  não  ha  propagação  de  espe- 
cie. Produzem-se  facilmente  os  infusorios,  e 
obtem-se  a heterogenía  á vontade  pela  infusão 
de  substancias  animaes , de  farinha  , gomma  , 
albumina,  e principalmente  de  glúten.  Um 
exemplo  permanente  de  heterogenía  se  encon- 
tra nos  vegetaes  , qne  elaboram  , e tornam 
organica  , a matéria  anorganica:  e se  assim  não 
fôra , perecera  o mundo  orgânico.  Homoge- 
nía  se  diz  a geração  de  pais;  isto  é,  a pro- 
ducção  de  novos  individuos  de  outros  , que  se 
lhes  assemelhão  em  caracteres  orgânicos  (Bur- 
dach.  PhysioJ.).  É da  liomogenía , e da  homo- 
genía  sexual , que  especialmente  nos  occtipa- 
mos  neste  tratado  da  geração.  Cabe-lhe  a defi- 
nição appresentada  : e damos  o nome  de  criação 
ás  gerações  espontâneas ; a geração  dos  hybri- 
dos  é uma  verdadeira  excepção  nos  fenomenos 
da  geração. 


(a)  Sobre  as  importantes  mudança»,  que  na  face  d* 
terra  tem  produzido  as  grandes  elevações  do  mar;  e a 
causa  da  existência  de  animaes  fossis  em  pontos  do  globo, 
onde  boje  suas  especies  não  habitam  , deve  lêr-se  a excel- 
lente  Memória  de  Geologia  do  Illustrissiino  Senhor  Agoati- 
nka  José  Pinto  d’ Almeida  , sabio  Professor  de  Mathema- 
tica  , que  muito  se  ufana  de  possuir  esta  Universidade 
(Principio»  de  Geologia.  — Coimbra  iS3S.) 
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§.  357.  Poucos  objectos  pertencentes  á 
fysiologia  teem  sido  investigados  com  mais 
assuidade  do  que  o da  geração  animal , e poucos 
ofterecem  provas  tam  dicisivas  da  pobreza  de 
nossos  conhecimentos.  Fm  todas  as  outras  fwnc- 
ções  do  organismo  chamam  em  auxilio  as  leis 
fysicas  e chymicas  , os  que  duvidam  reconhecer 
nos  corpos  orgânicos  propriedades  diversas  da 
natureza  universal:  mas  chegando  aos  maravi- 
lhosos fenomenos  da  geração  , tudo  se  acha 
impotente:  e a consideração  da  perpetuidade 
de  fôrmas  ty picas,  que  vão  passando  de  uns  a 
outros  entes;  a constância,  a regularidade  des- 
sas fôrmas,  caracteres  de  especie  , tem  feito 
crer  a muito  acreditados  fysiologistas , que  aliás 
julgam  o ente  orgânico  um  compendio  do 
mundo  universal,  um  microscomo , na  existên- 
cia de  um  principio  ideal , anterior  á organi- 
sação  , superior  á matéria,  que  encerra  a ideia, 
a essencia  da  organisação.  Mas  nem  sempre  se 
executa  pela  mesma  fôrma  o processo  da  gera- 
ção. Ou  o novo  ente  se  fôrma  pela  divisão  de 
partes  do  indivíduo  gerador,  que  se  parte  em 
duas  ou  mais,  nesta  ou  naquella  direcção;  e 
então  se  chama  a geração  fissipara ; ou  na 
substancia  dopai  se  fõrmam  novas  partes,  que 
no  corpo  do  pai , 011  íôra  delle  , se  convertem 
em  animaes  semelhantes , ao  que  lhes  deu  ori- 
gem , e é esta  a geração  gemmipara : ou  em 
orgfios  especiaes  do  indivíduo  feminino  se  for- 
mam ovos,  de  que  os  novos  animaes  se  desen- 
volvem, e toma  o nome  de  geração  ovipara.  A 
fissipara  é a mais  simples  fôrma  de  geração  : 
encontra-se  nos  infusorios;  mas  também  delia 
lia  exemplos  em  animaes  mais  elevados.  Con- 
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siste  essencialmente  na  divisão  do  corpo  do  pai 
em  certo  numero  de  massas  , cada  uma  das 
quaes  dotada  da  vida  independente,  tendo  em 
si  a razão  sufficiente  de  sua  existência , gera 
um  novo  indivíduo  semelhante  ao  individuo 
primitivo.  Em  alguns  casos  a divisão  faz-se 
regular,  e symetrica,  sendo  n'uns  no  sentido 
longitudinal,  n’outros  no  transversal.  Em  mui- 
tos outros  a divisão  é irregular,  e em  numero 
vario  O volvox  globator  póde  servir  de  mo- 
delo á geração  fissipara,  consistindo  o animal 
em  uma  vesicula  exterior,  dentro  da  qual  se 
contém  outras  vesículas.  A externa  póde  con- 
siderar-se o ente  pai,  da  qual,  rompendo-se, 
sáern  as  outras,  que  fórmam  outros  tantos 
animaes.  Nospolypos,  entozoarios  , e annéli- 
des,  dão-se  igualmente  exemplos  desta  geração 
fissipara.  A hydra  viridis  cortada  longitudinal, 
ou  transversalmente,  continua  a viver,  for- 
mando-se de  cada  fracção  um  novo  animal.  A. 
taenia  reproduz  uma  parte,  que  se  destaque  do 
seu  corpo ; a sanguisuga  cortada  nem  sempre 
morre  , mas  uma  das  partes  cortadas  se  repro- 
duz completando  o todo  animal.  Ainda  nos 
molluscos  se  encontram  exemplos  desta  forma 
de  geração.  Diz-se  até  de  caracóes  haverem 
reproduzido  a cabeça  com  todas  as  partes  , que 
a compõem  (Elliotson.  Physiol.).  Areproducção 
de  uma  só  parte,  de  cauda  em  reptis  , e extre- 
midades em  insetos,  é fenomeno  mui  trivial. 

§.  358.  A segunda  fórma  de  geração  não 
sexual  é a gemmipara.  Verifica-se  esta  forman- 
do-se no  corpo  do  pai  uma  excrescencia,  ou 
especie  de  gomo,  de  que  se  fórma  um  novo 
individuo,  ao  principio  em  nada  semelhante. 
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mas  que  gradualmente  vai  tomando  a forma 
dellc  , até  que  completamente  desenvolvido 
delle  se  separa  , e passa  tá  vida  independente. 
Na  hydra  viridis , em  que  este  processo  tem 
sido  bem  observado,  o novo  polypo  apparece  so- 
bre o corpo  do  pai  em  forma  de  eminencia  cô- 
nica; augmenta , e torna-se  eylindrica;fórma-se 
no  interior  uma  cavidade  independente  primei- 
ro , mas  que  depois  communica  com  o estomago 
do  pai , por  fôrma  que  os  alimentos  recebidos 
por  este  vão  para  o estomago  do  filho.  Augmen- 
tando  o novo  polypo  abre-se  a sua  cavidade,  e 
na  abertura  se  fórma  a bòca  provida  de  seus 
tentáculos  : então  toma  para  si  o alimento.  Este 
alimento  vai  de  primeiro  para  o estomago  do 
pai  também,  em  quanto  existe  a communica- 
ção  das  duas  cavidades  ; mas  passado  pouco 
tempo  fecha-se  a communicação  , e os  estôma- 
gos do  pai  e filho  ficam  independentes.  Assim 
independente  o novo  animal  separa-se  do  pai. 
O tempo  da  separação  parece  depender  da 
quantidade  de  alimento,  que  o pai  recebe, 
sendo  delle  dependente  a completa  formação  do 
novo  animal.  Acontece  com  tudo  algumas  vezes 
ficar  implantado  no  pai  o novo  indivíduo,  e 
alli  dar  origem  a outros. 

§.  35q.  Pode  considerar-se  como  modifi- 
cação desta  fórma  de  geração  outra  , em  que 
gomos,  ou  certas  massas  redondas  ordinaria- 
mente, se  destacam  do  pai,  e fóra  delle  desen- 
volvem um  novo  anima).  Chama-se  este  modo 
de  propagar  por  sporulos  ( sporae ).  Ou  estes 
gomos  nascem  indistinctamenle  de  qualquer 
parte  do  animal,  ou  ha  algum  orgão  especial 
para  a sua  formação.  Neste  ultimo  caso  se  lhe 
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tem  dado  o nome  de  ovos.  Os  Zoophytos  sc 
apontam  como  exemplo  da  primeira  fórma,  e 
nas  esponjas  é o fenomeno  observável:  o$ 
molluscos  de  infimas  ordens  dão  o exemplo  da 
segunda.  Deve  com  tudo  advertir-se,  que  os 
animaes,  que  assim  propagam,  teem  muitas 
vezes  outras  fôrmas  de  propagação. 

§.  36o.  A existência  de  dois  generos  de 
orgaos  nos  animaes,  e a necessidade  da  coo- 
peração de  ambos  para  o acto  da  geração  , 
constitue  a geração  sexual,  ou  de  macho,  e 
femêa.  Nesta  fórma  de  geração  ambos  os  or- 
gãos  produzem  uma  substancia  diversa  , que 
se  emprega  no  processo.  Um  liquido  esbran- 
quiçado é quasi  sempre  o producto  do  orgão 
masculino,  ou  testiculo  : um  ovo,  ou  corpo 
regularmente  organisado  , consistente  , de  íi- 
gura  determinada,  o producto  do  orgão  femi- 
nino, ou  ovário.  O ovo  é naturalmenle  forma- 
do pela  femêa  sem  o concurso  do  macho ; toda 
a substancia  delle  se  fórma  no  orgão  feminino; 
mas  não  fecunda,  ou  produz  novo  animal  sem 
que  receba  certa  porção  do  liquido  seminal  do 
macho.  Esta  communicação  não  produz  logo 
apparente  mudança,  no  ovo;  mas  em  breve 
faz  desenvolver  nelle  o novo  animal.  A fórma 
do  ovo  depende  de  suas  partes  externas , e 
ha  em  cadaum  um  ponto  determinado  , cor- 
respondente em  todos  os  animaes , onde  co- 
meçam a apparecer  as  partes  rudimentares  do 
animal t a esta  parte  do  ovo,  que  se  chamai 
germe  , parece  pertencer  especialmente  o po- 
der de  vida  independente  , e da  reproducção; 
servindo  o fluido  , que  o ovo  contém  , para  a 
nutrição  do  auimaculo  na  primeira  época.  O 
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gomo  , ou  sporulo,  cliffere  do  ovo  em  ser  bo- 
mogenèo,  e converter-se  todo  na  substancia 
do  novo  animal.  A posição  dos  orgãos  sexuaes 
no  mesmo,  ou  em  differentes  indivíduos,  e 
o lugar,  e modo  de  desenvolvimento  do  ani- 
mal, constitue  as  differenças  mais  notáveis  na 
geração  sexual  animal  ; consistindo  todo  o 
processo  em  geral,  na  formação  do  ovo,  pre- 
paração do  liquido  seminal,  e applicação  deste 
ao  ovo  para  o fecundar. 

§.  3(3 1.  Em  algumas  das  famílias  mais 
inferiores  da  escala  animal  os  dois  orgãos  se- 
xuaes estão  collocados  no  mesmo  indivíduo  ;e 
a isto  se  chama  hermaphrodismo  ; como  acon- 
tece nos  gasteropodos  , e annélides.  Nos  inse- 
ctos, crustáceos,  alguns  dos  molluscos  , e todos 
os  vertebrados,  os  dois  orgãos  sexuaes  occu- 
parri  dois  indivíduos  differentes,  fazendo  a 
distincção  de  especie  em  macho  e femèa.  A 
essas  differenças  sexuaes  correspondem  outras 
differenças  organicas  em  todo  animal.  Ha  nos 
hermaphroditos  dois  modos  de  fecundação  : em 
alguns,  como  a Holoturia,  a união  dos  orgãos 
sexuaes  necessária  para  a fecundação  tem  logar 
no  mesmo  indivíduo  : n’outros,  como  nos  gaste- 
ropodos , requer-se  a reunião  de  dois  indiví- 
duos, ou  a cópula,  havendo  mutua  communi- 
cação  fio  liquido  masculino  no  orgão  feminino 
de  cada  um.  Alguma  vez  tres  e mais  se  reu- 
nem para  copularem.  Nos  aniinaes  , em  que  o 
mutuo  concurso  de  dois  é indispensável  á 
fecundação,  o modo  dfe  desenvolvimento  do 
animal  faz  a differença  principal  no  processo 
de  geração.  Em  alguns  sáe  do  interior  da  mãi 
o filho  vivo:  n outros  sáe  o ovo  de  que  se 
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'desenvolve  , fora  do  corpo  da  mãi.  Esta  cir- 
cunstancia faz  a divisão  dos  animaes  em  ovipa- 
ros,  e viviparos.  Pertencem  á primeira  classe 
as  aves,  á segunda  os  mammiferos.  Em  ambas 
as  classes  se  forma  o ovo  no  orgão  feminino; 
em  ambas  alli  é fecundado:  nas  aves  porém 
destaca-se  o ovo  do  ovário , e pelo  oviducto 
sáe  da  mãi  para  ser  incubado  fóra  delia,  e por 
auxilio  de  agentes  externos;  em  quanto  que 
nos  mammiferos  ha  um  orgão  incubador  , uni 
receptáculo , em  que  se  deposita  o ovo  desta- 
cado do  ovário,  e conduzido  pelo  oviducto,  a 
esse  receptáculo  se  adhere,  e dalii  não  sáe  o 
novo  animal , sem  que  esteja  capaz  de  vida 
independente.  Xo  primeiro  ha  fluidos  , que  ser- 
vem á nutriccão  do  indivíduo  durante  a sua 
» 

formação:  110  segundo  também  os  ba,  que 
servem  de  nutricção  no  primeiro  período  só-* 
mente.  Ha  outros  animaes  que  produzem  os  fi- 
lhos vivos  , como  succedeem  alguns  dos  peixes 
cartilagineos , e osseos;  em  muitos  dos  reptis; 
alguns  dos  molluscoos , insectos,  e entozoarios. 
Mas  ha  uma  differença  notável  nos  ovos  destes 
animaes,  que  se  assemelham  mais  aos  das  aves, 
do  que  aos  dos  mammiferos.  Por  esta  razão  a 
formação  e crescimento  do  novo  animal  faz-se 
todo  á custa  do  ovo  ; e posto  que  a incubação 
deste  se  faça  no  corpo  da  mãi,  não  ha  relações 
orga nicas  entre  os  dois  indivíduos,  nem  troca 
de  líquidos,  como  nos  mammiferos:  por  isso 
acontece  também  que  n’uma  estação  esses  ani- 
maes parem  os  fil lios  vivos,  e n’outra  põem  os 
ovos , de  que  se  fórmão  fora  do  animal.  Ovo- 
vipara  se  chama  essa  fórma  de  geração»  Em 
muitos  dos  oviparos  não  é necessária  a copula 
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para  a fecundação,  que  se  faz  fóra  do  corpo 
da  femêa  pelo  contacto  do  liquido  seminal  do 
macho.  Noutros  oviparos,  e em  todos  os  vivi- 
paros  é indispensável  a copula,  e orgãos  ha  no 
macho  adaptados  a esse  fim.  Dá-se  o nome  de 
prenhez  ao  tempo  que  o animal  viviparo  se 
demora  no  útero  da  mãi;  e de  parto  ao  acto 
da  emancipação  do  mesmo  animal  para  a vida 
independente.  Não  é com  tudo  em  muitos  ab- 
solutamente independente  , porque  a criação 
do  mammifero  fica  ainda  dependente  da  nutri- 
ção da  mãi  depois  de  se  haver  delia  separado, 
posto  qne  alguns  mammiferos  fossem  já  a esse 
tempo  susceptíveis  de  outro  alimento,  e todos 
Clles  se  possam  alimentar  independentemente 
da  mãi.  Em  differentes  estados  de  desenvolvi- 
mento , e perfeição  sáe  o novo  animal  do  ovo  , 
em  que  se  gerou.  Em  reptis  , e insectõs,  sáem 
tam  imperfeitos,  que  passam  depois  por  uma 
serie  de  metamorphoses  antes  de  chegar  ao 
estado  de  animal  perfeito.  Em  muitas  aves  os 
novos  animaes  sáem  do  ovo  sem  defeza  alguma 
contra  as  injurias  externas.  Alguns  dos  mam* 
maes  nascem  cégos , e sem  poder  de  cálorifica- 
ção,  não  podendo  conservar  a temperatura 
própria,  e independente  da  mãi.  É sobre  tudo 
notável  a prematura  saída  do  corpo  da  mãi  do 
Kanguroo,  e outros  marsupiaes  , de  que  fare- 
mos menção  especial.  As  adherencias  , e rela- 
ções organicas  entre  mãi  e filho,  não  se  verifi- 
cam em  igual  gráo  em  todos  os  mammaes.  As 
mais  estreitas  dão-se  na  especie  humana,  e pa- 
rece irem  progressivamente  diminuindo  alé  se 
aproximarem  aos  ovo-viparos  , em  que  nenhu- 
mas se  encontram  já. 
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§.  362.  Na  geração  masurpial  o feto  deixa 
o corpo  da  mãi  no  primeiro  periodo  de  seu 
desenvolvimento.  Saindo  muito  imperfeito;  a 
mãi  o metle  n’um  sacco  formado  por  uma  dobra 
dos  tegumentos  do  baixo  ventre  , dentro  do 
qual  estam  os  orgãos  mammares.  O féto  alli 
mettklo  agarra-se  com  a boca  a uma  das  mam- 
mas,  e continua  assim  o seu  desenvolvimento 
á custa  da  própria  degestão.  Ha  outra  fôrma 
de  geração,  dita  monotremata.  A esta  pertence 
o ornythorinchus  , e o echidna.  Muito  tempo 
se  suppoz  que  estes  animaes  faziam  a transição 
dos  mammaes  ás  aves  : e se  duvidou  que  tives- 
sem marmnas.  Owen  demonstrou  estes  orgãos 
no  ornithorynchus  : mas  os  ovos  destes  animaes 
assemelham-se  em  sua  estructura,  composição, 
e volume  mais  aos  das  aves,  do  que  dos  mam- 
mi  feros.  Parece  que,  apezarde  parirem  os  filhos 
vivos , não  lia  adherencias  , e relações  orgânicas 
entre  o corpo  da  mãi,  e do  filho : e julga-se 
por  isso  que  esta  geração  dá  um  exemplo  da 
ovo-ovipara  na  classe  marnmal.  As  noções  geraes 
appresentadas  sobre  as  diversas  fôrmas  de  pro- 
cesso de  geração  podem  exprimir  se  no  seguinte 
quadro : 
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lí  ao  se  menciona  neste  quadro  uma  fórpia  de 
geração,  que  alguns  admittem  em  indivíduos 
dotados  só  do  sexo  feminino,  e que  sem  o 
concurso  do  masculino  produzem  filhos.  Bur- 
dach  a chama  — nouogenía  — e divide  assim 
a geração  sexual  em  — monogenía  e dygenía.  — 
líão  está  plenamente  demonstrada  aquella  forma 
de  geração.  Muitos  dos  casos  que  se  referem 
pertencem  á geração  gemipara;  e outra  á sexual; 
íiavemlo  especies,  em  que  uma  cópula  fecunda 
mais  de  uma  geração ; ás  vezes  nove  gerações. 
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§.  363.  À geração  sexual  faz  objeèto  das 
nossas  considerações.  Não  se  verifica  ella  em 
todos  os  animaes.  A homogeneidade  de  tecido 
dos  Oozoarios  faz  com  que  o mesmo  prgao  possa 
servir  para  funcções  diversas  : do  mesmo  modo 
que  cada  ponto  do  seu  corpo  pode  ser  niiisculo , 
nervo,  orgão  de  sentido,  ou  de  nutrição  , o 
póde  ser  tambein  de  geração.  O animal  póde 
produzir  de  ordinário  tantos  animaes  quantas 
são  as  partes,  em  que  se  divide,  por  fórma 
que  o animal  todo  representa  o ovo.  A primeira 
ideia  de  geração  começa  a despontar  nos  go- 
mos , que  se  desenvolvem  em  partes  determi- 
nadas do  corpo  animal.  As  primeiras  fôrmas 
de  orgãos  sexuaes  começam  a apparecer  nos 
Lythozoarios , e Phytozoarios.  Oviductos  com- 
numicados  com  ovário,  e relacionados  com  o 
estomago  é o primeiro  modo , porque  se  pa- 
tenteam os  orgãos  sexuaes.  Nos  infusorios  (se- 
gundo Ehrenberg)  ha  uns  , que  se  multiplicam 
por  partição  transversal,  outros,  quaes  os  ro- 
tiferos,  teem  oviductos  com  ovos  , e orgãos 
sexuaes  masculinos.  Os  Radiarios  assemelham- 
se  aos  phytozoarios  na  conformação  dos  orgãos 
genitaes:  a holothuria  nesta  parte  assemelha-se 
aos  rotiferos;  e ha  de  notável  nestes  animaes 
que  são  os  primeiros,  em  que  se  manifesta  urna 
abertura  externa  de  orgãos  genitaes.  Dos  mol- 
luscos  os  apodos  parece  que  pela  maior  parte 
gozam  da  prodflcção  primaria  por  gomos;  sem 
que  haja  orgãos  sexuaes  distinetos:  em  poucos 
se  tem  descoberto  ovários  , e orgãos  masculinos 
são  muito  duvidosos.  Nos  peleeypodos  encon- 
tra-se ainda  a produccão  e desenvolvimento  de 
ovos  sem  o concurso  de  sexos.  Os  gasleropodos 
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são  os  primeiros , em  que  se  percebem  os  dois 
orgãos  sexuaes:  ha  entre  elles  alguns  herma- 
phrochtas  necessitando  a copula  reciproca;  ou* 
tios  dioicos.  A’  mais  perfeita  organisaçao  dos 
cephalopodos  corresponde  o mais  perfeito  de- 
senvolvimento de  orgãos  genitaes : os  sexos 
existem  em  thalamos  separados.  Nos  animaes 
articulados  alguns  dos  vermes  sao  ainda  seme- 
lhantes  aos  Oozoarios  por  não  terem  sexos  dis- 
tinctos;  e se  reproduzirem  por  partição,  v.  g. 
os  enthelmintas.  Outros  são  semelhantes  aos 
molluscos  pelo  caracter  do  hermaphrodismo. 
Alg  uns  ha  com  tudo  já  caracterisados  pela  dif* 
ferença  de  sexos  ; o que  imprime  caracter  orgâ- 
nico no  volume  , e fôrmas  do  animal.  Nas  taenias, 
e annélides  ainda  domina  o hermaphrodismo. 
Nos  insectos  encontram-se  sexos  distinetos  , e 
collocados  em  individuos  differentes.  A geração 
com  tudo  nem  sempre  carece  de  copula  ; porque 
de  uma  ficam  fecundadas  algumas  gerações  suc- 
cessivas.  Na  classe  dos  articulados  os  isopodos 
são  os  que  tem  os  apparelhos  sexuaes  mais  com- 
plicados. Aos  insectos  se  assemelham  os  peixes 
na  periodicidade  annual  de  sua  geração.  Nesse 
periodo  intumescem  muito  tanto  os  ovários, 
como  os  testiculos.  Na  blennia  vivipara  ha  um 
verdadeiro  orgão  incubador.  Na  reptis  ha  igual- 
mente  sexos  distinetos ; e propagão  por  meio  de 
copula  , ou  sem  ella  , como  succede  nas  rãs. 
Communicam  nestes  animaes  os  oviduetos  com 
a cloaca.  Em  alguns,  como  na  vibora,  uma 
dilatação  do  ovidueto  faz  o officio  de  argão 
incubador.  Nas  aves  ha  ovários,  ordinariamente 
simplices,  e no  lado  esquerdo;  algumas  vezes 
duplas : communicam  com  o ovidueto , que 
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se  abre  na  cloaca  , aonde  vai  o ovo  torrar  novã 
capa  externa.  No  sexo  masculino  ha  de  notável 
a semelhança  , que  alguns  já  teem  em  construe- 
ção  de  pênis  com  os  mammiferos.  Nas  femêas 
póde  haver-se  por  um  simulacro  de  m animas 
dois  pontos  na  região  abdominal  , em  que  se 
nota  um  plexo  vascular  especial  , destinados 

Íiarticularmente  para  aquecer  os  ovos  na  incn- 
lação.  Também  alguma  semelhança  aos  mam- 
miferos se  póde  notar  no  genero  de  alimenta- 
ção ministrado  aos  filhos,  sendo  um  sueco 
elaborado  na  moéla  da  mãi  ; como  se  observa 
nos  pombos.  Nos  mammiferos  é que  os  orgãos 
genitaes  se  observam  mais  distinçtos,  e inde- 
pendentes, abrindo  externamente  em  logar  se- 
parado do  anus , se  exceptuamos  o castor,  e 
prnitorhynchus.  Notam-se  nesta  classe  orgãos 
de  fecundação,  de  incubação,  e de  nutrição, 
mais  desenvolvidos,  e independentes  , mas  re- 
lacionados. O utero  é simples  , ou  composto. 
As  mammas  podendo  por  si  ex premer  o leite 
pela  potência  de  orgãos  musculares  aunexos, 
como  nos  marsupiaes,  ou  necessitando  de  se- 
rem chupadas  para  sair  o fluido.  No  sexo 
masculino  o pênis  é simples  ou  duplo,  pen- 
dente, ou  adherente  ao  embigo:  os  testiculos 
se  acham  situados  dentro  do  abdômen , ou 
fóra  delle , e isto  sempre,  ou  periodicamente: 
o penis  tem  um  só  canal  para  o liquido  semi- 
nal , ou  para  este  e ourina  ; e a estas  se  redu- 
zem as  ddferenças  mais  essenciaes  nos  orgãos 
sexuaes  dos  mammiferos. 

§.  3(34-  Considerando  mais  especialmente 
no  homem  os  fenomenos  de  geração  , podem 
todos  os  actos  desta  iuiportante  fuucçáo  redu- 
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zír-$e  a — cópula,  fecundacção  , prenhez,  pnrfo, 

c criação.  — ISo  acto  cia  cópula  todos  os  feno- 

menos  , que  figuram,  são  de  repartição  da  vida 

animal  ; nos  de  fecundação  , prenhez  , e parto 

representa  quasi  exclusivaniente  a vida  orgaui- 

ca.  l ni  externos  e interne  s se  dividem  os orgãos 

da  geração  nos  dois  sexos,  segundo  se  acham 

situados  mais  ou  menos  provimos  á superfície 

do  corpo.  Os  orgãos  masculinos  sao  — penis, 

testículos,  visiculas  seminaes,  duetos  seminaes, 

glaudula  próstata  , e glar.eulas  (1  e ( owper  Cs  íe- 

mininos  são  — vulva,  clitóris  , nvndas,  vagina, 

• ^ . » 

útero,  trompas,  e ovários.  — O penis  no  ho- 
mem; a vulva,  clitóris,  nymfas  , e vagina  na 
mulher,  são  os  orgãos  externos.  Nelles  se  acha 
a séde  do  sentimento,  que  acompanha  o acto 
venero.  Destas  partes  externas  o penis  serve 
para  a copula,  e transmissão  do  liquido  semi- 
nal, a vagina  para  a recepção  , e condncção  ao 
utero.  Os  testículos  e ovários  são  orgãos  secre- 
tores da  parte  material  da  fecundação,  os  vasos 
deíferentes  , e trompas  cie  fallopio  orgãos  cou- 
duetores  ; o utero  orgáo  incubador. 

3G5.  IN  a infaneia  os  dois  sexos  não 
differem  materialmente  , nem  em  figura  e talhe 
de  corpo  , nem  em  poderes  fysicos  : mas  ape- 
nas chega  a puberdade,  os  orgãos  sexuaes 
sofrem  um  novo  desenvolvimento , epie  os  torna 
adaptados  ás  funeções  predestinadas,  todas  as 
fôrmas  externas  mudam  n’um  , e rfoutro  sexo, 
ficam  muito  distinctas,  e as  forças  fysicas , e 
intellecf  na  es  participam  dessa  mudança.  Sao 
essas  ctifferenças  marcadas  pelo  desenvolvimen- 
to das  mammas  , e maior  largura  da  bacia  no 
Leilo  sexo,  incuor  desenvolvimento  de  museu- 
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los,  e ossos  , e menor  extensão  fie  ligamentos 
vocaes;  ao  mesmo  tempo  que  o sexo  masculino 
appresenta  as  fôrmas  da  forca  e magestade  no 
habito  exterior  do  corpo , desenvolvimento  da 
barba  , mudança  de  voz,  a que  correspondem 
mudanças  moraes  muito  notáveis.  Em  ambos 
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os  sexos  por  esse  tempo  se  appresentam  novas 
formas  dos  orgãos  genitaes,  que  annunciam  o 
differente  modo  de  vida  , que  nelles  vai  appa- 
recer.  No  sexo  feminino  a puberdade  annuncia- 
se  pela  descarga  de  um  fluido  sanguineo  da  va* 
gina,  que  acontece  periodicamente  em  cada  mez 
lunar,  ou  espaço  de  vinte  oito  dias.  Quando  esta 
novafuncção  apparece  , a mulher  se  julga  apta 
para  a geração , e são  raras  as  excepções  a esta 
regra.  Dura  ordinariamente  essa  evacuação  de 
tres  a cinco  dias.  Um  fluido  sanguineo,  mas  não 
sangue  puro  por  não  conter  fibrina  de  ordiná- 
rio, e ser  composto  de  globulos  rubos  e sôro, 
corre  gota  a gota,  e pausadamente,  de  sorte 
que  de  cinco  a seis  onças  se  calcula  a perda 
ordinaria  na  evacuação,  que  se  chama  men- 
struação. Neste  periodo  todas  as  partes  genitaes 
da  mulher  intumescem  , e até  os  orgãos  mam- 
maes  com  ellas  ligadas  sympaticamente.  Do 
útero  sáe  esse  sangue  menstrual  , segundo 
observações  feitas  no  tempo  da  menstruação  : 
e por  tal  modo  o utero  faz  então  dependentes 
de  si  todos  os  demais  orgãos,  que  o systema 
geral,  em  quanto  dura  essa  evacuação,  tóma 
um  aspecto  especial.  A causa  dessa  evacuação 
tem  sido  objecto  de  controvérsia  entre  fysio- 
logistas,  como  segue  periodos  lunares  era  obvia 
attribuil-a  á influencia  da  lua:  mas  em  todas  as 
phasts  lunares  acontece  eiia , e em  alguns 
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indivíduos  duns  vezes  por  mez.  A um  estado  de 
pletliora  recorreram  outros:  mas  nem  o liquido 
evacuado  é sangue  , nem  seis  onças  poderiam 
aligeirar  uma  plethora  geral.  É certo  que  au- 
gmenta  a evacuação  por  tudo,  o que  angmenta 
o fluxo  de  sangue  para  partes  genitaes,  e que 
suspende  por  causas  oppostas;  que  pára  durante 
a prenhez,  e secreção  do  leite:  mas  de  causas 
excitantes,  e modificadoras  a causa  productora 
vai  grande  distancia.  Inquirir  a causa  da  men- 
struação é procurar  a da  secreção  da  bile  , do 
liquido  spermatico,  da  ourina,  etc.  Ha  orgaos 
dotados  cia  faculdade  de  segregar;  a menstrua- 
rão é uma  secreção  , e abraçamos  o facto  como 
principio.  Melhor  discorremos  assim  , do  que 
imaginando  com  alguns  fysiologistas  que  na 
especie  humana  a funcção  começaria  como  em 
outros  animaes  por  uma  exsudaçao  mucoso- 
sanguinolenta,  e pelo  habito  se  convertera  em 
sanguínea. 

§.  3 66.  O appareeimento  da  puberdade 
varia  nos  dois  sexos,  sendo  mais  cedo  no  fe- 
minino. Também  depende  do  clima,  tempera- 
mento, modo  de  vida,  e influencias  moraes; 
sendo  mais  permatura  em  climas  cálidos.  Entre 
os  treze  e dezeseis  annos  no  sexo  feminino, 
quinze  e dezoito  no  masculino  regula  de  ordi- 
nário. O poder  gerador  no  sexo  feminino  dura 
por  um  certo  período  de  vida , tanto  quanto  a 
funcção  menstrual.  Entre  os  quinze  e quarenta 
e cinco  annos  é a latitude  ordinaria  ; isto  é , um 
período  de  trinta  annos.  No  sexo  masculino 
dura  mais  tempo,  começando  na  puberdade,  e 
continuando  muitas  vezes  até  a longevidade.  Em 
outros  animaes,  em  que  a vida  termina  no 
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macho  com  o acto  da  fecundação,  6 o período 
mais  que  ephemero.  Os  effeitos  da  castração 
sobre  o estado  fysico,  e moral  de  ambos  os 
sexos  mostra  o evidentemente  a intima  relação 
entre  os  orgãos  genitaes , e todas  as  íunccóes  do 
organismo.  Neste  estado  o indivíduo  macho 
aproxima-se  mais  á femèa  , e esta  toma  alguma 
coisa  de  fôrmas  masculinas. 

§.  367.  Um  sentimento  instinetivo  impelle 
os  dois  sexos  ao  acto  da  fecundarão.  O cheiro 
particular,  que  dos  orgãos  sexuaes  se  emitte 
em  alguns  animaes  no  tempo  do  cio,  é um  in- 
centivo , que  nelles  augmenta  o desejo  da  có- 
pula. Um  estado  de  orgasmo  se  verifica  nas 
partes  genitaes,  particularinente  dos  orgãos 
masculinos,  promovido  por  aquelle  desejo, 
primeiro  fenomeno  da  cópula.  Ü peuis  assume 
o estado  de  erecção  necessário  para  a conve- 
niente ejaculação  do  liquido  seminal.  Maior 
quantidade  de  sangue  se  encontra  no  penis  no 
acto  de  ereção  ; as  arteriolas  pulsao  como  vasos 
de  maior  calibre.  É a este  maior  afluxo  san- 
guineo  que  geralmente  se  attribue  a causa  da 
erecção:  explicando  uns  a congestão  pela  dif- 
ficuldade  de  circulação  venosa;  outros  pela 
condição  especial  de  disposição  vascular  em 
tecido  erectil.  O descobrimento  , que  Muller 
fez  de  uma  ordem  especial  de  arteriolas  , em 
forma  espiral  , saindo  lateralmente  das  artérias 
do  penis,  denominadas  helicinas  por  sua  con- 
figuração, e terminando  por  extremidades  fe- 
chadas, facilitou  muito  a explicação  dos  fenô- 
menos da  erecção;  porque  parece  que  aquelles 
vasos  vasios  fóra  do  acto  da  erecção,  não  teein 
outro  destino.  Duvida  Burdach  da  importância 
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desta  ordem  de  vasos  por  se  não  encontrarem 
em  outros  tecidos  igualmente  erectis  , taes  são 
o da  glande,  e uretra:  mas  a erecção  destes, 
podendo  facilmente  extinguir-se  pela  compres- 
são, não  é da  mesma  natureza  que  a dos  cor- 
pos cavernosos,  duros,  resistentes,  e superio- 
res nesse  estado  a compressões.  O grande  nu- 
mero de  veias,  que  entram  na  composição  dos 
corpos  cavernosos,  a sua  particular  disposição , 
formando  dilatações  , ou  seios  , a que  se  tem  da- 
do nome  de  cellulas,  facilitam  a retardarão  na 
circulação,  e cumulo  do  sangue  no  tecido.  A. 
esta  causa  se  póde  juntar  a acção  dos  músculos 
ultimamente  descriptos  por  Houston  , compres- 
sores venae  dorsal  is , que  deverá  diffícultar  a 
circularão  nas  veias.  O concurso  destas  causas 

d 

deve  de  retardar  infallivelmente  a circulação 
ii5um  ponto,  a que  alflue  pelas  artérias , muito 
maior  copia  de  sangue.  Mas  serão  estas  causas 
sufíieientes  para  a explicação  do  fenomeno?  ou 
não  representará  este  mais  rio  que  uma  intu- 
mescência , ou  congestão  , facil  de  imitar  por 
injecção  de  líquidos,  até  no  cadaver?  JNao  póde 
dizer-se  ereccão  todo  o augmento  de  volume 
do  penis:  póde  este  ser  distendido  com  líqui- 
dos, intumescer;  e nem  por  isso  poder  dizer-se 
em  erecção.  A contracção  dos  musculos  iscliio- 
eavernosos  no  vivo  deve  dar  differente  appa- 
rencia  ao  facto:  mas  ainda  com  a addicção  du- 
vidamos que  fique  completa  a explicação.  O 
tecido  cavernoso  formado  de  substancia  íi- 
Jbrosa  alguma  parte  deve  de  ter  ,em  tal  estado. 
Re  a dartros  se  contráe , e endurece , se  o 
tecido  cellular  sofre  a mesma  mudança  em 
outros  tecidos  crectos,  em  que  falta  um  tecido 
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proprio  , como  }ia  no  penis;  porque  será  indif- 
ferente  este  tecido  em  acto  tão  importante?  A 
comparação  da  consistência  dos  corpos  caver- 
nosos com  glande  , e urethra , mostra  a diffe- 
rença  de  uns  a outros  tecidos:  a resistência  á 
compressão  confirma  a ideia  do  acto  vital  do 
tecido  fibroso  dos  corpos  cavernosos. 

§.  368.  A erecção  é o facto  preparatório 
para  a cópula:  segue-se  a este  a introducção 
no  orgão  feminino;  e logo  a emissão  esperma- 
tica.  O esperma  é liquido  branco,  crasso,  de 
ura  cheiro  particular,  composto  de  — agua, 
muco,  sóda,  muriatos  e phosphafos  de  soda, 
magnésia,  e cal,  e spermatiua.  — O liquido, 
que  se  tem  sujeitado  á analyse  , não  é o spt  rma 
puro  , mas  sempre  misturado  com  o liquido 
producto  de  secreção  de  glaudula  próstata  , e 
glandujas  de  Cowper.  TNão  se  póde  ao  certo 
determinar  qual  aparte,  que  na  fecundação 
partilhe  cada  um  desses  liquidos.  Assevera-se 
que  a niaxima  parte,  e mais  essencial , pertence 
ao  sperma,  porque  fecundação  se  não  obtem 
cie  animaes  castrados.  É possível  que  os  outros 
sir.vam  unicamente  para  diluir  o sperma  ; por* 
que  certo  gráo  de  diluição  lhe  augmeiita  a pro- 
priedade fecundante  , segundo  as  observações 
de  Spullanzani,  Prevost  e Dumas,  ü que  appa- 
rece  porém  de  mais  importante  no  liquido  se- 
minal é a existência  de  innumeros  animaculos 
infusorios,  da  natureza  dos  entozoarios,  ditos 
por  essa  razão  spermatozoarios.  INão  appresen* 
tando  exactamente  a mesma  figura  em'  todos  os 
animaes,  no  homem  oíferecem  uma  parte  glo- 
bular, e outra  caudal.  Existem  constantemente 
esses  animaculos  em  todo  o sperma  apto  para 
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fecundação;  segundo  a noticia  dos  observado- 
res ; mas  não  em  todo  e qualquer  liquido  se- 
minal; porque  o que  sáe  immedialamente  á 
secreção  não  os  appresenta  , sendo  necessária 
alguma  demora  para  a sua  formação.  O desco- 
brimento desses  animalculos  feita  pela  primeira 
•vez  em  1677  ficou  depois  no  esquecimento,  até 
que  ultimamente  se  resuscitou  a sua  lembrança 
pela  parte  importante,  que  Prevost  e Dumas 

lhes  attribuiram  no  fenomeno  da  fecundação. 

» 

A existência  dos  animalculos  muito  favoreceo  a 
•opinião  da  preexistencia  de  germes,  como  ve- 
remos. 

369.  Descripta  uma  das  partes  materiaes 
da  geração,  consideremos  a outra,  por  seguir 
ordem,  e clareza  na  matéria.  Dissemos  que  no 
sexo  feminino  o orgão  secretor  do  principio 
material  da  geração  era  o ovário,  e que  tudo  o 
mais  erão  partes  subservientes.  Mas  o que  ha 
no  ovário  ? Um  liquido  diziam  uns:  um  liquido 
contido  em  uma  vesícula  outros:  uma  capsula, 
ou  receptáculo  contendo  uma  vesicuJa , e uma 
imperceptível  camada  granulosa  , de  que  outra 
vesicula  se  fôrma,  dita  vesícula  germinal , a mais 
importante  por  ser  nella  que  o novo  animal  se 
forma,  dizia  Purkinje  ; e as  suas  observações  fo- 
rlio  confirmadas  por  Costa  Valentin  , e Bacr  , que 
além  disso  sustentou  que  já  o eorion  existia  no 
ovulo  contido  na  vesicula  graafiana.  A JBarry 
estava  reservado  esclarecer  a matéria , repetindo 
escrupulosamente  as  observações  (Philosoph. 
Trans.  1 838.  P.  2*).  Concluio  Barry  de  suas 
observações  que  no  ovo  contido  no  ovário  se 
descobriam  — vesicula  germinal  ,involncro  gra- 
nuloso , 0 ovisacco,  o vitello  , a membrana  do 
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vitello , o corion  (exclusivo  dos  marnmaesl"  a 
túnica  do  ovisacco  (vesícula  graafiaua)  mem- 
brana granulosa , e retinacu/os.  E pois  segundo 
estas  observações,  o ovo  animal  o que  sáe  mais 
perfeito  do  ovário;  porque  no  ovo  das  aves  mui- 
tas partes  constituintes  se  adquirem  depois  de 
sair  do  ovário.  Tanto  no  ovo  dos  maminifeios, 
como  no  das  aves  a primeira  parte  , que  se 
fôrma  , segundo  Ilarry , c a vesicula  germinal. 
E esta  no  principio  cercada  de  uma  camada 
granulosa,  de  que  depois  se  desenvohem  as 
outras  membranas  K estava  saber  que  diííerença' 
ba  entre  o ovo  não  fecundado,  e fecundado. 
ÜVada  se  póde  conhecer  a este  respeito ; porque 
só  dos  dezoito  dias  depois  da  fecundação  é que 
se  começam  a notar  differenças,  como  vere- 
mos: e o que  com  certeza  se  sabe  é que  na  ve- 
sicula germinal  apparecem  os  rudimentos  do 
novo  animal,  tanto  nas  aves,  como  nos  mam- 
maes. 

§.  870.  Os  signaes  mais  ordinários  da  có- 
pula fecunda  são  — a interrupção  da  evacuação 
menstrual  nos  periodos  competentes ; augmento 
de  volume  dos  peitos,  com  um  circulo  azulado 
em  roda  da  papilla,  indicando  augmento  de 
•vascularidade  ; desarranjos  defuneções  do  estô- 
mago, nauseas,  vomitos  , appetites  extravagan- 
tes ; pulso  acelerado,  algumas  vezes  febre; 
obturação  do  collo  uterino,  e outras  mudanças 
internas  deste  orgão  , e appendices  , que  só  pela 
dissecção  se  podem  conhecer.  O erectismo  de 
todos  os  orgãos  femininos  verifica-se  i*ual- 
mente  nas  trompas;  por  esta  causa,  e por  ven- 
tura também  por  algum  esforço  muscular  de- 
pois da  concepção  a extremidade  franjada  cia 
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trompa  abraça  o ovário,  por  fórma  que  rece- 
berá qualquer  corpo,  que  delle  se  destacar: 
Este  estado  de  erectismo,  vascularidade , e 
mudança  de  posição  da  extremidade  da  trompa 
tem  sido  objecto  de  repetidas  observações  de 
todos  os  embriologistas  , particularmente  Baer, 
Weber , Haighton  , Geofíroy  S.*  Hilaire.  As 
observações  ieitas  em  animaes  mostram  que  a 
vesícula  graafiana  se  rompe,  e sáe  o ovo  do 
ovário  para  a trompa.  O tempo  em  que  essa 
ruptura  acontece  não  é sempre  o mesmo  em  to- 
dos os  animaes,  nem  no  mesmo  indivíduo.  A 
ruptura  succede  em  alguns  duas  ou  tres  horas 
depois  da  cópula  , em  outros  alguns  dias.  Dois 
a tres  dias  é o termo  medio  do  tempo  da  ru- 
ptura na  especie  humana.  No  lugar  da  vesícula 
fica  uma  cavidade,  que  depois  se  enche  com 
uma  substancia,  quasi  cellulosa,  primeiro  aver- 
melhada , depois  amarella , a que  se  dá  o nome 
de  corpo  luteo.  Crèm  alguns  que  o crescimen* 
to  deste  corpo  luteu  preside  a ruptura  da  vesí- 
cula, e que  até  pelo  seu  crescimento  promove 
essa  mesma  ruptura.  Everard  Home,  que  im- 
mittio  esta  opinião,  não  a acompanha  de  provas 
convincentes.  E innegavel  a existência  de  tan- 
tos corpos  luteos  quantas  as  Vesiculas  destaca- 
das dos  ovários.  As  observações  de  Haller  le- 
vam a matéria  ao  ponto  de  evidencia.  Sobre 
sua  formação,  e usos,  nada  ao  certo  sabemos*. 
Não  é o acto  de  fecundação,  o que  produz  a 
ruptura  das  vesiculas  graafianas,  como  á pri- 
meira vista  pareceria.  Rompem-se , e desta- 
cam-se ovos  nas  cópulas  infecundas,  e em  to- 
dos os  actos  de  excitação  venerea  sem  cópula 
póde  isso  acontecer.  Tactos  bem  averiguados 
//.  i3 
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em  nteros  virgíneos  não  deixão  duvida  neste 
ponto  (Cyclopedia  of  Anat.  and.  Physiol.  1 3J  ; 
de  sorte  que  a existência  de  corpos  luteos  no 
ovário  não  é prova  sufficiente  de  prévia  con- 
cepção. Recebido  o ovo  na  trompa,  ou  ovidu- 
cto,  é conduzido  ao  utero,  onde  se  desenvolve 
o animal.  Sobre  o tempo,  em  que  o ovo  desta- 
cado do  ovário  chega  ao  utero  tem  havido  va- 
rias opiniões.  O caso  referido  por  Velpau  de 
um  aborto  de  quatorze  dias,  e as  observações 
de  Weber  e Baer  , que  não  encontrarão  o ovo 
no  utero  de  mulheres  mortas  oito  dias  depois 
da  concepção,  precedendo  fenomenos  desta  , 
auctorisam  a crer  que  na  especie  humana  de 
doze  a quatorze  dias  regula  o tempo  da  chegada 
do  ovo  ao  utero.  Antes  delia  o utero  tinha  sof* 
frido  mudanças,  que  o habilitavam  a recebel-o. 
A exsudação  de  um  liquido,  tendo  o caracter 
de  lymfa  coagulavel,  dá  origem  a uma  mem- 
brana, semelhante  ás  que  appareeem  em  pro- 
cessos inflammatorios  , que  forra  o interior  do 
utero,  adherindo  suavemente  á sua  face  interna, 
tapando  as  aberturas  de  comniunicação  deste 
orgão  com  as  suas  dependcncias.  Em  pouco 
tempo  esta  membrana  enche  se  de  vasos,  que 
nella  se  formam  , e depois  se  comniunicam  com 
vasos  uterinos.  É esta  membrana  chamada  de- 
cídua deHanter,  ou  nidulante , que  serve  para 
receber  o ovo , e no  decurso  da  prenhez  se 
incorpora  ao  corion.  Chegando  o ovo  ao  utero 
desloca  urn  ponto  desta  membrana  para  se  col- 
Jocar  entre  ella  e a face  interior  do  utero.  A 
membrana  no  ponto  em  que  a ella  adhere  o 
ovo,  reílecte-se  sobre  elle,  para  formar  uma 
especie  de  saccp  seroso  , em  que  fica  contido 
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6 ovo,  como  qualquer  orgão  em  sacco  de 
membranas  serosas.  Caduca  reflexa  se  chama  a 
parte  da  membrana,  que  assim  se  reflecte  ; e 
que  alguém  quer  que  seja  uova  membrana  for* 
mada,  e nao  reflexão  cia  primeira.  A’  medida 
que  o ovo  se  desenvolve  vai  occupando  o espaço 
entre  as  paredes  da  membrana  , de  sorte  que  á 
cavidade  desta  vai  desapparecendo.  Cheio  de 
filamentos  por  toda  a superfície  , que  muito  se 
assemelham  a orgãos  ciliares  dos  animaes  infu- 
sorios,  apparece  o ovo  nos  primeiros  tempos: 
mas  á medida  que  o animal  se  vai  desenvolveu* 
do  vão  desapparecendo  para  ficarem  em  um  só 
ponto  correspondente  á placenta. 

§•  371.  Todos  os  fenomenos  consecutivos 
a entrada  do  ovo  no  útero:  as  mudanças  mais 
notáveis  , que  se  offerecem  no  desenvolvimento 
do  germe,  podem  dividir-se  em  sete  periodos 
para  melhor  iutelligencia.  Conta-se  o primeiro 
da  época  da  fecundação  até  os  dezoito  dias 
depois  : e nada  ha  a notar  neste  periodo  .por- 
que em  verdade  nada  é perceptível  de  mudança 
no  ovo.  Julga-se  que  com  a demora  no  ovidu- 
éto  seja  possível  adquirir  novas  propriedades  , 
como  succedè  no  ovo  das  aves,  que  ao  menos 
!ie  embeba  de  alguns  suecos ; mas  nem  augmeii- 
to  de  volume  notável , nem  mudança  interior 
sanccionam  aquelle  juizo.  O segundo  periodo 
póde  contar-se  da  3/  á 5.a  semana.  Neste  pe- 
ripdo  percebe-se  a formação  cio  rudimento  de 
intestinos,  constituindo  então  um  todo  orgãos, 
que  depois  híio  de  ser  isolados,  independentes, 
fígado,  pancreas,  baço.  No  modo  de  desenvol- 
vimento destes  orgãos  parecem  na  realidade 
ter  sido  tirados  de  unia  parte  do  tubo  intestinal. 
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Por  esse  tempo  se  percebe  o coração,  aindâ 
unido  ao  intestino,  já  executando  ondulações, 
que  o designam  como  orgão  por  essencia  de 
movimento  , mas  de  configuração  bem  differen- 
te;  porque  então  uma  só  cavidade  ha  nelle  , em 
que  existe  um  liquido  , não  sangue,  que  o põe 
em  movimento.  Ainda  os  pulmões  estam  em 
massa  informe,  unidos  também  ao  intestino. 
Percebe-se  distinctamente  a vesícula  umbilical, 
e os  vasos  ditos  omphalo-mesenterieos.  Na  ve- 
sicula  umbilical  se  percebe  logo  o primeiro 
rudimento  de  sangue,  que  pelos  vasos  ompha- 
loidèos  é levado  ao  coração  , e entain  a còr 
rubra  faz  distinguir  melhor  o punctum  saliens. 
No  intestino  já  por  esse  tempo  se  percebe  a 
extremidade  anal,  estomacal;  e os  appendi- 
ces  caecaes.  Um  fio  esbranquiçado  marca  a 
origem  do  eixo  cerebro-spinal.  O bolbo,  que 
representa  a cabeça  , é a parte  mais  volumo- 
sa do  germe  : e já  nelle  se  percebem  dois 
pontos  negros,  correspondentes  aos  olhos.  No 
terceiro  periodo , que  contamos  da  5.*  a 8.% 
semana,  distingue-se  melhor  o eixo  cerebro 
vertebral;  desenha-se  a face ; apparece  distin- 
cto  o ponto  do  tronco;  começam  a apparecer 
os  rudimentos  das  extremidades;  fórma-se  o 
diaphragma,  que  separa  duas  cavidades,  e 
os  orgãos  até  ali  misturados  , e indistinctos  ; 
apparecem  os  rudimentos  das  glandulas;  o 
embrião  até  esse  tempo  em  posição  horisontal 
muda  para  vertical.  A membrana  allontoidèa , 
visivel  na  época  anterior  , desapparece  nesta  j 
apparecem  os  corpos  Wolfianos,  ou  falsos  rins, 
de  que  ao  depois  se  desenvolvem  os  orgãos  re- 
naes  , e glandulas  seminaes.  No  quarto  periodo, 
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que  vai  até  o fim  do  3.°  mez , tem  o embrião 
duas  poliegadas  e meia,  e de  peso  duas  onças 
e meia.  Desapparece  neste  periodo  a vesícula 
umbilical , e começa  a formação  da  placenta 
por  dois  discos  distinctos  um  fétal,  outro  uteri- 
no, que  ao  depois  se  reunem  ; começam  a for- 
inar-se  os  músculos  , até  então  reduzidos  a sim- 
ples massas  gelatinosas.  Começam  a apparecer 
pontos  de  ossificação  nos  ossos.  Os  membros 
desenvolvem-se,  apparecendo  a formação  des- 
igual em  diversos  pontos,  que  ao  depois  se  vão 
reunindo  ; o coração  , até  alli  vertical,  muda  de 
posição  para  tomar,  a que  deve  conservar  toda 
a vida  ; começa  a avistar-se  a formação  dos  or- 
gãos  genitaes.  O quinto  periodo  comprehendeo 
intervallo  do  3."  ao  5.°  mez,  o féto  appresenta 
neste  periodo  seis  poliegadas , e de  peso  seis 
onças  no  fim  do  quinto  mez,  o trabalho  deste 
periodo  pertence  todo  ao  desenvolvimento  da 
placenta,  crescimento  de  musculos,  e desenvol- 
vimento de  ossos.  O sexto  periodo  conta-se  do 
5.*  ao  8.*  mez.  IS  o fim  delle  orça  o féto  por  doze 
poliegadas,  e doze  onças  de  peso.  Apparece 
neste  periodo  a secreção  biliar,  e a ourinaria; 
a membrana  pupillar,  que  tapava  a pupilla , 
começa  a desapparecer.  Conta-se  o septimo  pe- 
riodo no  q.'’  mez.  Desapparecem  neste  periodo 
muitos  pêlos  lanuginosos,  que  vestiam  d’antes 
toda  a peripheria;  diminue  a actividade  da 
placenta,  especialmente  na  parte  uterina ; au- 
gmenta  a quantidade  de  sangue  , que  chega  aos 
pulmões,  descem  os  testículos  para  o escroto; 
tudo  anmmcía  a necessidade  de  vida  indepen- 
dente no  féto.  (V.  Burdach  Physiol.) 

$.  3^2.  Temos  considerado  a marcha  dp 
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'desenvolvimento  do  ovo  na  prenhez  ordinnria: 
ha  prenhezes  extraordinárias,  em  que  o ovo  se 
não  desenvolve  na  cavidade  uterina.  Póde  isto 
acontecer  desenvolvendo-se  dentro  do  ovário  , 
na  cavidade  abdominal,  ou  na  trompa.  Concebe' 
se  facilmente  que  um  defeito  fysico , ou  vital  na 
trompa  póde  deixar  de  receber  o ovo  em  seu 
canal;  e cair  na  cavidade  abdominal:  um  obstá- 
culo fysico , uma  falta  de  acção  vital  póde  occa- 
sionar  a íixação  do  ovo  na  trompa , e fazer-se  alli 
o seu  desenvolvimento.  Constituem  todos  estes 
casos,  que  variados  podem  ser,  as .prenhezes 
extra  uterinas.  O desenvolvimento  em  todas 
ellas  faz-se  pela  ordem  indicada.  O que  ha  de 
notável  é que  sempre  a membrana  decídua  ap- 
parece  forrando  o utero  ainda  nestes  casos  de 
prenhez  extra  uterina  , o que  prova  que  ella  é 
um  producto  do  acto  da  concepção  em  geral,  e 
não  da  presença  do  ovo.  INão  é menos  certo  que 
nem  toda  a cópula  é fecunda.  Circunstancias  se 
requerem  da  parte  de  ambos  os  sexos,  e mór- 
mente  na  mãi  , que  tem  a principal  acção  nos 
trabalhos  da  geração  , para  que  a concepção 
se  realise.  O estado  de  vigorosa  saude,  a men- 
struação , o desejo  da  cópula,  e o estado  dos 
orgãos  genitaes  logo  depois  de  finda  a men- 
struação parecem  ser  as  mais  favoráveis  dispo- 
sições para  a concepção  da  parte  da  mãi. 

§.  3.  Será  agora  mais  facil  depois  da 

deseripção  abbreviada  dos  fenomenos  da  gera- 
ção , e considerações  precedentes  sobre  orgãos 
genitaes  , e suas  mudanças  no  acto  desta  func- 
ção,  formar  um  juizo  mais  claro  das  diversas 
theorias  de  geração.  São  ellas  tantas , e tain 
Y*u‘iadas  que  Deiüncoui  t no  século  antecedente 
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appresentoft  duzentas  e sessenta  e duas  ; acres* 
centou  de  mais  a sua,  e diz  um  celebre  fysio- 
logista  que  o que  ha  de  certo  nella,  é que  tez 
o numero  de  duzentas  e sessenta  e tres.  Todas 
ellas  se  podem  reduzir  a duas  theorias  mais. 
Ou  se  admitte  a preexistência  de  germes,  con- 
tendo em  miniatura  os  animaes  ; ou  se  segue  a 
sua  formação  consecutiva  ao  acto  da  geraçao. 
Em  muitas  outras  se  subdividem  estas:  pois  os 
germes  podem  preexistir  no  sexo  masculino;  e 
daqui  a hypothese  dos  spermatistas:  ou  no  sexo 
feminino  ; e é esta  a hypothese  dos  ovaristas: 
póde  preexistir  no  sperma  uma  parte  doféto,  e 
outra  no  ovo:  podem  não  preexistir  partes  de- 
lineadas mas  matéria  dotada  de  poder  de  organi- 
sar  estas  ou  aquellas  partes , como  acontece  na 
hypothese  das  molleculas  organicas  de  Demo- 
crito,  Heraclito  , e ultimamente  de  Butíon : po- 
dem preexistir  umas  partes  , e addicionarem-se 
outras:  e na  theoria  da  post  formationem  póde 
explicar-se  o íenomeno  por  leis  chymicas:  ou 
ser  devido  a um  acto  dynamico.  A estas  se 
reduzem  as  opiniões  mais  celebres  de  todas  as 
que  longo  fòra  innumerar.  Na  hypothese  dos 
ovaristas  , exposta  por  Pythagoras  , e modifi- 
cada por  Aristóteles  suppunha-se  o embrião 
preexistente  no  ovo,  e o sperma  destinado 
para  matéria  de  nutrição  delle.  Na  tios  sper- 
matistas , á frente  dos  quaes  está  Galeno,  a 
mãi  dava  a nutrição  ao  animalculo  preexistente 
no  liquido  seminal.  Leewenoeckio  com  o des- 
cobrimento dos  spermatozoarios  deu  grande 
incremento  a esta  hypothese;  em  que  se  sup- 
punha  que  um  desses  animaes  penetrava  no 
ovo  , e alli  tomava  a fórma  da  especie , se  já  a 
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não  tinha  cTantes  , como  imaginaram  alguns, 
que  nelles  viam  quantas  partes  se  descobriam 
depois  do  animal  formado.  Prevost  e Dumas 
modificaram  esta  opinião  dizendo  que  o animal 
spermatozoario  se  convertia  em  eixo  cerebro- 
spinal , e o resto  era  ministrado  pelo  ovo  da 
mãi.  Podem  combater-se  em  commum  todas 
estas  hypotheses  , desacompanhadas  de  provas, 
com  os  factos,  que  muito  de  proposito  antes 
delias  appresentámos  sobre  a formação  do  íéto. 
Nada  apparece  até  o dia  dezoito.  Por  este  tempo 
a membrana  germinal  parece  dividir-se  em  dois 
folhetos,  seroso,  e mucoso:  no  primeiro  co- 
meça o desenvolvimento  dos  orgãos  da  vida 
animal,  e no  segando  o dos  da  vida  organica. 

A metamorphose  successiva  por  que  vão  pas- 
sando os  diíferentes  orgãos  em  nada  se  confor- 
ma com  a preexistencia  dos  mesmos.  O appa- 
recimento  de  umas  partes,  e desapparecimento 
consecutivo  para  se  organisarem  outras,  como 
succede  na  alantoidèa , vesícula  umbilical,  e 
corpos  Wolfianos;  as  diíferentes  formas  porque 
passam  os  orgãos,  e o todo  individual  , fazendo 
assemelhar  o homem  no  primeiro  periodo  de 
sua  existência  aos  animaes  das  ordens  inferio- 
res ; as  mudanças  que  o coração  sofre  em  sua 
cstructura  , passando  de  uma  fôrma  vermicular 
a outra  fórma  cônica  , de  uma  cavidade  a duas, 
e depois  a quatro ; a obturação  do  buraco  de 
Botai,  e do  canal  arterioso,  etc.  , tudo  attesta 
a não  preexistencia  : e a admittir-rse , nada  se 
adiantara  ; porque  restava  a explicar  as  meta-  , 
morphoses  , que  inquestionavelmente  succedem 
em  todo  o organismo. 

5-  374*  Que  nem  o liquido  seminal  por  si 
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*ó,  nem  o ovo  feminino  independentementô 
<laquelle , podem  procrear  , é facto  , que  não 
sofre  dúvida.  A necessidade  pois  do  concurso 
dos  dois  princípios  materiaesde  ambos  os  sexos 
é principio  demonstrado:  e sendo  hoje  averi- 
guado que  nada  do  novo  animal  se  póde  per- 
ceber no  ovo  não  fecundado,  ou  ainda  dezoito 
dias  depois  da  fecundação,  a opinião  da  com- 
binação , ou  post formutionern  senão  por  certa, 
ao  menos  pela  mais  provável  se  deve  haver. 
Mas  se  alguma  coisa  vital  é indispensável  para 
começar  a organisaçao,  que  por  leis  chymicas 
geraes  fica  inexplicável , resta  saber  donde  vem 
esse  quid  vital , se  do  macho , se  da  femêa.  Só 
desta  fòra  impossivel  admittir-se;  porque  aliás 
sem  o concurso  do  outro  sexo  podéra  fecundar- 
se.  Virá  do  sexo  masculino,  e ministrará  este  o 
principio  virtual , em  quanto  o feminino  dá  o 
material  ? repugnam  a esta  ideia  os  factos  dos 
hybridos,  que  tanto  se  assemelham  ao  pai , 
como  á mãi ; as  disposições  organicas,  as  pre* 
disposições  morbosas,  as  propensões  da  mãi  le- 
gadas aos  filhos  , e até  os  defeitos  fysicos , que 
até  certo  ponto  se  transmittem  , com  quanto 
muita  exageração  tenha  havido  na  historia  de 
factos  succedidos  coincidentemente  , mas  inde- 
pendentes. Se  a mãi  désse  só  o principio  mate- 
rial, não  influira  tanto  no  modo  de  vida  do  fi- 
lho ; porque  a substancia  material , de  que  nos 
alimentamos,  não  dá  uma  vida  nova,  e differen- 
te  ao  organismo.  Não  vemos  pois  razão  porque 
se  negue  o concurso  de  principio  material  e vital 
da  parte  de  ambos  os  sexos.  Cremos  até  que  tanto 
fòra  mister  á nova  vida,  que  tem  de  se  desen- 
volver. A força  vital  no  liquido  seminal  é la- 
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fente ; nem  ba  meio  que  a ponha  em  acção  , ai 
não  ser  pelo  acto  da  geração:  no  ovo  acontece 
outro  tanto.  Do  contacto  das  duas  substancias 
materiaes  resulta  a combinação  de  duas  forças, 
até  alli  latentes;  mas  que  mutuamente  influen- 
ciadas constituem  um  dualismo,  ou  polaridade, 
modo  de  operar  proprio  da  força  vital  , que  se 
manifesta  em  todos  os  actos  do  organismo. 
Postas  em  acção  polar  as  forças  promovem  a 
analyse  da  substancia  amorpha  , dando  nova 
direcção  ás  propriedades  chym  cas.  DecompÕe- 
sea  substancia  amorpha  em  solidos,  e líquidos  ; 
e por  toda  a vida  continua  a sua  acção  decom- 
pondo , e recompondo  os  orgãos.  A estado  de 
equilibrio  não  chega  , porque  esse  incompatí- 
vel com  a vida  lhe  pozéra  termo.  Mas  ao  pro- 
cesso de  analyse  segue-se  outro  de  synthese, 
depois  de  formados  os  orgãos  : são  todos  cha- 
mados a um  centro  para  constituir  a unidade 
individual.  Sustenta  principalmente  o systema 
nerveo  essa  federação.  Chega  em  fim  um  mo- 
mento em  que  torna  ao  equilibrio  essa  força, 
terminou  a vida , e com  ella  o poder  do  syste- 
ma nerveo  na  federação  dos  orgãos.  Cremos 
que  se  em  matéria  tam  mysteriosa  é licito  sus- 
tentar uma  opinião  , a que  offerecemos  se  achará 
mais  conforme  aos  factos,  considerados  na  vi- 
da de  formação,  e na  independente \ e delias 
immediatamente  deduzida : nem  o mundo  orgâ- 
nico differe  do  inorgânico  senão  na  falta  de 
permanência,  e de  equilibrio  conseguintemen- 
te, de  seus  elementos  , e forças.  Seguindo  este 
pensamento  todos  verão  que  não  fazemos  de- 
pender exclusivamente  de  forças  chy micas  os 
fenomenos  de  geração;  nem  estes  se  reduzem 
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a crystallisnções : mas  não  deprezamos  a acçSo 
destas  forças  , cpie  sem  dúvida  é indispensável 
para  as  novas  formações:  a essencia  porém  está 
no  principio  da  acção,  que  regúla  o seu  modo 
de  operar.  A grande  differença  entre  fenôme- 
nos de  geração  e fenomenos  chymicos,  pura- 
inente  taes  , salta  aos  olhos.  Nas  combinações 
chymicas  influem  tudo  as  proporções  dos  ele- 
mentos ; o gráo  de  diluição  de  uns  ou  outros, 
o tempo  de  acção  : nas  de  geração  , de  uma 
substancia  apparentemente  homogenea  se  for- 
mam orgãos  muito  diversos;  não  influe  a 
proporção,  porque  tanto  fecunda  um  grão, 
como  uma  oitava ; nem  a diluição;  porque  com 
liquido  masculino  muito  diluido  fecundaram 
artificialmente  Spallazani  , Prevost , Dumas;  e 
outros;  nem  o tempo;  que  do  primeiro  conta- 
cto resulta  toda  a maravilha  do  fenomeno. 
Também  por  um  acto  puramente  dynaniico, 
como  quer  Burdach,  é o fenomeno  inexplicá- 
vel. Cumpre  que  neste,  assim  como  nos  outros 
actos  da  vida  sejamos  eccleticos  em  nossas 
theorias.  O principio  exclusivo  nunca  explicará 
plausivelmente  os  fenomenos  de  entes  dotados 
de  propriedades  fysicas  e chymicas  , e de  mais 
de  uma  força  vital , que  superior  a todas  regula 
a sua  acção. 

§.  370.  Havemos  julgado  o concurso  de  dois 
princípios  materiaes  condição  indispensável 
nos  fenomenos  de  geração.  A tenuíssima  quan- 
tidade de  liquido  seminal  necessário  á fecun- 
dação tem  dado  motivo  a alguns  pensarem  que 
não  a substancia  toda  do  liquido  ; mas  apenas 
uma  aura  seminal  seria  sufficiente  á fecundação. 
Outros  julgam  que  o contacto  material  não  seja 
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indispensável , passando-se  o fenomeno  da  fe» 
cundação  por  um  acto  dynamico.  A’  primeira 
errada  opinião  respondem  as  experiencias  de 
Spailanzani;  que  pondo  n um  vidro  de  relojo 
alguns  ovos,  e liquido  spermatico  em  outro, 
chegando  mui  proximos  um  ao  outro  nunca 
vio  que  houvesse  fecundação ; ao  mesmo  tempo 
que  chegados  a contacto  immediatairiente  se 
fecundavão.  É certo  que  pequeníssima  quanti- 
dade de  sperrna  se  requer;  porque  com  dois 
grãos  delle , e diluido  em  grande  quantidade 
de  agua  fecundou  Spailanzani  mais  de  um  cento 
de  ovos.  A segunda  opinião  é contrariada  pelas 
observações  de  Haigton  e Nuck.  Ambos  estes 
observadores  attestam  que  quando  interrompi- 
da a communicaçao  fysica  da  vagina  com  o 
ovário  pela  ligadura  das  trompas , jamais  acon- 
tecera a fecundação:  que  quando  uma  só  trom- 
Pa  se  liga  só  do  ovário  opposto  são  os  ovos 
fecundados:  e se , depois  da  cópula  algumas 
horas,  se  ligam  as  trompas,  a prenhez  extra- 
uterina  succede  ordinariamente.  Estes  factos 
demonstram  a necessidade  do  contacto  mate- 
rial do  sperrna  com  o ovo,  e que  o utero  é a 
via  de  coinmunicação.  Não  é pois  por  effeito 
de  um  acto  dynamico  que  o sperrna  fecunda  o 
ovo  actuando  materialmente  só  no  ponto  , em 
que  é lançado:  nem  também  se  póde  dizer  que 
seja  levado  ao  ovário  por  via  de  absorpção  , 
o que  devera  ter  logar  depois  da  ligadura  das 
trompas.  Far-se-ha  o contacto  no  ovário  , no 
oviducto,  na  cavidade  do  utero?  Não  parece 
que  seja  forçoso  admittil-a  no  ovário,  não  senda 
necessário  o contacto  seminal  para  se  destacar 
a vesícula,  Prevost  e Dumas  tendo  encontrada 
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por  vezes  no  principio  das  trompas  junto  ao 
fundo  do  utero  o liquido  seminal  suppõem  que 
por  aquelle  logar  terá  logar  a fecundação.  Har* 
vey,  Graaf,  e Haller  asseveram  não  ter  nunca 
encontrado  no  utero  o liquido  seminal  em  ca* 
sos  de  observação  depois  do  coito;  porém  Mor- 
gagni,  Ruyschio  , e Hunter  foram  mais  felizes 
no  mesmo  genero  de  observações  tanto  na 
especie  humana  , como  n’outras  esnecies.  Os  ca- 
sos de  prenhez  extra-uterina  no  abdômen  pro- 
variam em  favor  do  contacto  do  liquido  semi- 
nal com  o ovo  no  ovário  : mas  como  em  todo 
o decurso  de  vias  genitaes  desde  o utero  até  o 
ovário  se  pode  realizar  esse  contacto,  não  ha 
em  verdade  razão  que  convença  que  só  no 
ovário  deva  ter  logar. 

§.  376.  A membrana  caduca , que  imme- 
diata  á concepção  se  fôrma  forrando  a cavida- 
de do  utero,  obstrue  as  aberturas  desta  víscera 
por  fórma  que  parece  não  poder  ter  logar  nova 
concepção  depois  da  primeira,  a menos  que  a 
nova  cópula  não  seja  mui  próxima  á primeira. 
A impossibilidade  da  superfétação  é por  essa 
razão  geralmente  adoptada  em  principio.  Em 
muitos  animaes  as  semelhanças  dos  filhos  com 
pais  differentes  contestam  aquelle  principio:  e 
não  só  acontece  isso  nos  que  tem  o utero  com- 
posto, o que  é facil  de  conceber;  mas  em  al- 
guns de  estruetura  simples.  Na  especie  humana 
ha  grande  dúvida  da  possibilidade  do  facto  , 
cuja  decisão  fòra  de  primeiro  interesse  em  Me- 
dicina forense.  Concordando  em  que  raro  acon- 
tece aquelle  fenomeno,  não  podemos  julgal-o 
impossível  em  vista  de  factos,  que  não  é licito 
negar.  Burdach  refere  o caso  de  uma  mulher, 
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que,  fiando  á luz  um  filho,  não  teve  a costú* 
mada  evacuação  dos  lochios,  e passados  cento 
e trinta  e nove  dias  teve  outro  filho  femèa,  e 
então  a esperada  descarga.  Conheceo-se  depois’ 
da  morte  da  mulher  que  na  estructura  do  utero 
nada  havia  anormal.  Desgranges  refere  outro 
caso  de  uma  mulher,  que  teve  duas  meninas 
com  intervallo  de  cento  e sessenta  e cinco  dias 
de  uma  e outra  (Dict.  des  Scienc.  Med.)  Four- 
nier  falia  de  outro  , em  que  no  intervallo  de 
cinco  mezes  nasceram  duas  meninas  perfeitas. 
Outro  se  diz  com  o intervallo  de  cento  e nove 
dias.  Velpeau  refere  o caso  de  Mad.  Bigaux  , 
que  no  intervallo  de  quatro  mezes  e meio  teve 
dois  filhos  Ovos,  e perfeitos.  Factos  são  estes 
que  não  deixam  dúvida  sobre  a possibilidade; 
mórmente  quando,  como  tem  acontecido,  os 
dois  filhos  pertencem  a raças  differenles. 

§.  377.  A transmissão  á prole  das  quali- 
dades fysicas,  e moraes  dos  pais  é um  facto  re- 
conhecido desde  a mais  remota  antiguidade,  e 
delle  deriva  o methodo  de  melhorar  a especie 
humana  (Memória  sobre  a Megalanthropoge- 
nesia  por  J.J.  de  Mello  1822).  A regularidade 
de  feieóes  , e belleza  da  raca  Persa  , tem  sido 
muito  melhorada  pela  escolha  de  mulheres 
Georgias  e Circassianas.  Não  só  pelo  acto  da 
geração  se  legam  essas  qualidades,  mas  até  as 
predisposições  de  moléstias  familiares.  Grande 
poder  se  tem  concedido  á imaginação  dos  pais 
na  producção  desses  fenômenos.  Darwin  sup- 
põe  que  o estado  transitório  da  alma  dos  pais 
tem  decisiva  influencia  nas  qualidades  fysicas, 
e moraes  dos  filhos.  Ao  estado  de  imaginação 
da  mãi  durante  a gestação  se  tem  principal- 
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menle  attribuulo  resultados  importantes:  da 
circunstancia  da  mãi  de  Napoleão  ter  seguido 
gravida  seu  marido  nas  campanhas  se  tem  de- 
duzido o gênio  militar  do  grande  guerreiro: 
quarenta  e um  casos,  que  Burdach  refere,  teem 
servido  de  argumento  a uma  opinião,  cujo  valor 
não  é ainda  facil  determinar.  Se  admittimos  a 
transmissão  de  disposições  fysicas  e moraes  , se 
contágios  passam  dos  pais  a filhos  , se  o fysico 
está  debaixo  da  influencia  do  moral,  fõracon- 
tradictorio  e ridiculo  negar  que  o estado  mo- 
ral da  mãi  podesse  influir  na  organisaeão  do 
filh(  >:  mas  nequid  nimis.  Não  vamos  dilatar 
tanto  o império  da  imaginação  , que  nos  con- 
duza ao  absurdo.  Muitos  dos  factos,  que  se 
referem  não  são  bem  averiguados:  outros  re- 
conhecem cansas  differentes. 

§.  378.  Na  especie  humana  a um  se  limi- 
ta de  ordinário  o numero  de  filhos  em  cada 
prenhez.  São  raros  os  partos  de  gemêos ; os 
de  tres  e mais  filhos  raríssimos.  Segundo  Bur- 
dach a probabilidade  de  partos  geméos  está  na 
razão  de  1 :7o  ou  80;  a de  parto  triplo  — 1 :6ooo, 
ou  7000  ; a de  quadruplo  = 1:20:000  ou 
aõooo.  A proporção  dos  filhos  nascidos  de  cada 
consorcio,  segundo  Burdach  , é na  Allemanha 
de  6 — 8;  na  Inglaterra  5—  7 ; em  França  L\  — 5; 
ltalia  e Hespanha  2 — 3.  Conta-se  no  numero 
de  nascimentos  maior  numero  de  machos,  que 
de  feméas.  por  grão  maravilha  se  aponta  uma 
cidade  da  França,  em  que  o contrario  succede; 
O quadro  seguinte  mostra  a proporção  em  geral 
nos  differentes  paizes , suppondo  100  o numero 
de  feméas , que  se  toma  por  comparação. 
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Grão  Bretanha  • 104,7  5 

França  . 106, 55 
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Rússia 108.91 

índios  na  Prússia 112 

em  Breslau ii4 

em  Leghorn 120 

Christaos  em  Leghorn 104 


Sentimos  por  extremo  que  nada  possamos  dizer 
a este  respeito  de  Portugal.  Possa  esta  reflexão 
servir  de  incentivo.  É igualmente  facto  averi* 
guado  que  dos  primeiros  actos  de  geração 
provém  maior  numero  de  femêas  , do  que  ma* 
chos;e,que  mulheres  fecundas  teem  maior 
numero  de  filhos  do  que  femèas. 

Somno. 

> 

§.  379.  Os  poderes  do  Sentimento  e mo» 
vimento  de  continuo  se  esvaêm  durante  a vi- 
gília. A este  estado  se  segue  infallivelmente' 
outro,  que  dizemos  de  somno  , depois  qual  se 
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se  sentem  restauradas  as  forras , que  cVanteA 
pareciam  quasi  extinctas.  Párain  as  funcções 
animaes  durante  o soiuiio.  Impressões  mecâni- 
cas, temperatura,  luz,  som  , cheiro,  sabores, 
sentimentos  internos  de  fóme  e sède  , mais  se 
não  sentem.  Suspende-se  o pensamento,  e a 
vontade;  ’e  a gravidade,  não  contrariada  então 
pela  acrão  muscular  produz  seu  completo  effei- 
to.  Cáea  palpebra  superior,  e fecha  o olho  ; cáe 
a cabeça  para  diante,  ou  para  o lado,  desce  a 
maxilla  inferior;  as  extremidades  cedem  á força 
de  seu  proprio  peso  , e todo  o tronco  busca  po- 
sição horisontal.  Vem  este  estado  de  repente, 
ou  progressivamente  : quando  progressivamen- 
te , como  succede , quando  fazemos  esforços 
para  estar  acordados,  parcialmente  se  vai  sus- 
pendendo a acção  dos  sentidos  externos:  e já 
não  podemos  levantara  palpebra,  quando  ain- 
da ouvimos;  já  não  ouvimos  quando  ainda  sen- 
timos o calor,  ou  frio,  ainda  falíamos  , mas  de 
vagar,  e pausado;  poucas  palavras,  destacadas 
annunciam  já  um  estado  de  deliria  intermédio 
ú vigilia,  e soinno ; até  que  em  fim  perdemos 
toda  a expressão.  Aquelle  delirio,  a queda  da 
palpebra,  e um  sentimento  incommodo  de  co- 
michão nos  olhos  são  ordinários  precursores 
de  um  estado,  que  muito  se  assemelha  ao  da 
morte.  Na  vida  organica  não  se  verifica  a total 
suspensão  d’ acção;  mas  uma  diminuição  consi- 
derável tem  logar.  Torna-se  mais  rara  ; e com- 
passada a respiração : diminue  o numero  de 
pulsações,  abate  a temperatura  animal : a boca 
secca-sc  por  falta  de  secreção  da  saliva,  e imi- 
co  , e , se  exceptuanios  a transpiraçao  cutanea, 
todas  as  outras  secreções  diminuem  de  quan- 
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tidade.  Com  a diminuição  de  temperatura  di- 
minue  igualmente  o poder  de  a produzir  , e 
conservar ; e por  isso  durante  o somno  tem  o 
frio  mais  poderosa  acção  sobre  nós.  Quando  do 
somno  passamos  para  a vigiiia  faz-se  essa  tran- 
sição ou  repentina,  ou  progressiva  Se  pro- 
gressiva, vãq-se  restabelecendo  successivamen* 
te  os  sentidos:  começamos  a enxergar  o que 
está  á roda  de  nós;  ouvimos  confusamente;  as 
forças  musculares  ainda  nao  podem  conservar 
uma  posição  por  alguns  momentos  ; a um 
esforço  muscular  segue-se  a reação  da  gravida- 
de ; o pensamento  ainda  conserva  as  impres- 
sões  , que  em  sonho  nosteem  visitado;  e come- 
çamos a duvidar  da  sua  realidade : pouco  e 
pouco  tornam  a seu  antigo  estado  o poder  da 
sensação,  e movimento , e se  repele  o estado 
de  vigiiia. 

§.  38o.  É varia  a duração  do  somno,  se- 
gundo a variedade  de  indivíduos,  idades,  sei- 
xos , temperamentos,  modos  de  vida,  estados 
de  saude,  e de  moléstia:  sendo  em  geral  pro- 
porcional aos  trabalhos  da  vigiiia.  Os  recern- 
nasçidos  poucos  momentos  teem  de  vigiiia.  Os 
velhos  ou  dormem  muito,  ou  quasi  nada.  Ma 
idade  adulta  , quando  em  todo  o seu  vigor  se 
ostenta  o organismo,  é que  se  póde  calcular  a 
duração  do  somno.  Neste  calculo  não  estatn 
accordes  os  fysiologistas.  Haller  diz,  e cremos 
que  com  razão,  que  no  estado  de  saude  o 
somno  deve  durar  a terça  parte  da  vigiiia.  Ca- 
sos de  somno  de  vinte  e quatro  horas,  dias,  e 
inezes  se  referem  por  hi : mas  são  casos  de 
somno  pathologico,  cujo  exame  não  pertence 
a este  logar;  somno,  que  em  affecções  nervosas 
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é frequente  encontrar.  O habito  pode  muito 
sobre  o tempo  de  duração.  A reparação  cau* 
sada  pelo  somno  é menos  proporcional  ao  tem- 
po , do  que  á natureza  do  somno  , sendo  mais 
restaurador  um  somno  completo  de  uma  hora , 
do  que  o incompleto  de  seis  horas.  A’s  fadigas 
da  vigília  deve  elie  de  corresponder;  e nesta 
parte  cumpre  notar  què  nada  fatiga  tanto,  e 
exhaure  o poder  cerebral , como  0 estudo:  de- 
vendo por  esta  razão  ser  mais  extenso  o somno 
nos  homens  de  vida  litteraria  , contra  um  pre- 
ceito tam  vulgar  , como  infundado. 

*58 1.  Tudo  o que  produz  fadiga  fysica 
ou  intellectual , induz  o somno.  A falta  de 
excitamento  , e de  acção,  é também  causa  do 
somno:  assim  induzem  este  estado  o frio,  as 
evacuações  demasiadas.  Os  narcóticos,  que 
actuam  especialmente  sobre  systema  nervoso  , 
abatendo  a sua  acção  são  meios  , de  que  nos 
servimos  para  promover  aquelle  estado.  Nada 
fatiga  tanto  como  uma  impressão  monolona 
continuada:  é assim  que  a leitura  de  pouco 
interesse,  em  que  se  nao  encontra  a variedade 
de  impressões  ; um  tom  musico  ; o som  conti- 
nuado e monotono  de  qualquer  corpo,  provo- 
cam o somno.  O habito  torna  necessária  a pre- 
sença de  certas  impressões  para  se  verificar 
aquelle  estado  : a falta  de  movimento  da  mó 
de  um  moinho  desvia  o somno  do  moleiro  ; a 
suspensão  durante  o somno  o faz  acordar.  Não 
é este  o unico  exemplo  de  ser  estimulo  a falta 
cie  uni  estimulo:  Estes  factos  fazem  crer  que  na 
diminuição  de  energia  cerebral  deve  consistir 
a causa  próxima  do  somno.  Blumenbach  e Ca- 
banis reputam  o somno  uma  funcção  cerebral, 
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m que  o cerebro  conseguintemente  c activo. 
Cremos  que  Cabanis  levado  a esta  ideia  pela 
circunstancia  dos  sonhos,  que  mui  frequente- 
mente acompanham  o somtio,  confundio  o esta- 
do natural  com  o normal.  INao  se  diz  perleito 
o sonmo  acompanhado  de  sonhos,  nem  é no 
primeiro  som  no  que  de  ordinário  apparecem 
os  sonhos;  mas  nos  periodos  seguintes  quando 
começam  a acordar  os  orgãos.  Diremos  a uni 
e outro  que  a íalta  de  unia  funcção  não  póde 
ser  funcção. 

§.  382.  Nem  sempre  acontece  que  todos 
os  sentidos  adormeçam  ; nem  sempre  pára  de 
todo  o sentimento  , e movimento  voluntário 
no  somno.  Pessoas  ha  que  conservam  o ouvido 
durante  o somno  , e respondem  coherentes  a 
interrogações  , que  se  lhes  façam.  Muitos  con- 
servam os  movimentos  voluntários  para  che- 
garem a si  algum  objecto  necessário,  e para 
desviarem  outro.  Muitos  conservam  em  activi- 
dade  orgãos  de  sentidos  internos,  e sonham 
dormindo.  Se  um  só  orgão  se  conserva  em 
exercício  , os  sonhos  são  simplices ; se  mais 
orgãos,  são  complexos,  confusos,  e de  ordi- 
nário disparatados  : acontece  porém  que  algu- 
guma  vez  as  faculdades  reflexivas  ficam  em 
exercício  liarmonico  a ponto  de  combinarem 
melhor,  que  durante  a vigilia.  Lâfuntaine  fez 
admiráveis  versos  a dormir;  Alexandre  grandes 
planos  de  batalha;  resolveo  Condillac  cliíficeis 
problemas;  ultimou  Frankiin  importantes  tra- 
balhos. Parecerá  obvia  a razão  dessa  perfeição 
de  sentidos  internos  durante  o somno,  quando 
succede  que  trabalhem  orgãos  harmônicos,  se 
reflectinnos  que  durante  a vigila  para  pensar 
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melhor  , para  meditações  profundas,  abstraí- 
mos, de  objectos  exteruos  , concçn tramo-nos 
em  nós  mesmos,  tapamos  com  a mão  os  olhos, 
e dcsa.ttendemos  todas  as  outras  sensações. 
Daqui  a rapidez  nas  concepções  , a segurança 
no  juizo.  Desta  preeminencia  de  sentidos  in- 
ternos, quando  livres,  durante  o somno,  de 
sensações  externas,  o dom  de  previsão,  que 
alguns  fysiologistas  demasiado  crédulos  teem 
concedido  ao  systema  nervoso,  ou  a uma  de 
suas  operações  menos  conhecidas.  Por  clfeito 
de  mero  acaso  temos  essas  prophecias,  con- 
vencidos que  seus  pregoeiros  apontão  só  os 
casos  favoráveis  muito  inferiores  aos  desfavo- 
ráveis. Com  objectos  sonhamos  de  ordinário, 
que  durante  a vigilia  nos  tem  impressionado : 
mas  é inexacto  que  os  nossos  sonhos  a elles  se 
refiram  sempre;  porque  muitas  vezes  sonhamos 
com  impressões,  que  por  sua  data  já  iH§pvigilia 
não  eram  lembradas.  Também  acontece  outra 
raridade,  qual  a de  não  nos  recordarmos  na 
vigilia  do  objecto  e raciocínios  do  sonho  pre- 
cedente; e podermos  recordal-o  perfeitamente, 
quando  voltamos  a dormir. 

. §.  383.  .Pensamos  durante  o somno  pela 

mesma  ordem  que  durante  a vigilia.  Uma  ideia 
iaz  despertar  outra  associada  , comparamol-as; 
e avaliamos  a sua  relação.  Se  acontece  dormir 
algum  orgão  de  sentido  interno  , que  podia  oar 
ideias  indispensáveis  para  o nexo  das  outras  , 
apparece  cm  resultado  o disparate.  Acontece 
por  isso  muitas  vezes  marchar  um  sonho  rasoa- 
velmente  até  quasi  o fim,  e por  ultimo  dege- 
nerar cm  absurdo.  Ou  as  faculdades  intelle- 
ctuaes , ou  as  a/fectivas , figuram  nos  sonhos 
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5egu ndo  a aptidão  dê  seus  orgãos  respectivos. 
Se  as  affectivas  trabalham  exclusivamente , gran- 
des emoções  se  exprimentam  , que  ainda  depois 
de  acordados  nos  custa  deixar  de  sentir. 

• í • * * 

Mui  ti  depugnant , gemitusque  doloribus  edunt . 

Lucretius. 

Nada  se  assernelha  tanto  com  os  sonhos  como 
a insania.  O differente  estado  de  excitamento 
das  varias  regiões  cerebraes  é causa  de  uni  e 
outro  estado.  O estado  febril  é de  ordinário 
acompanhado  do  estado  da  insania;  e é no 
estado  febril  que  estamos  mais  propensos  a 
sonhar.  O estado  de  insensibilidade , ou  ao 
menos  de  pouca  sensibilidade  dos  sentidos  ex- 
ternos, durante  o sonmo  faz  que  ou  totalmente 
não  tenhamos  conhecimento  de  impressões  ex- 
ternas , ou  as  avaliamos  bem  difíerentemente. 
É ordinário  por  isso  que  um  homem  dormindo 
sentindo  calòr  demasiado  , applicado  externa- 
mente  aos  pés,  imagine  estar  mettido  num 
vulcão;  ou  sentindo  humidade,  se  julgue  met- 
tido  íuim  rio. 

§.  384-  O poder  de  volição  , em  actividade 
durante  o sonmo,  póde  ter  exercido  ou  em 
actos  de  sentimento , ou  de  movimento.  Quando 
o soinno  imperfeito  consiste  no  exercício  destê 
poder  em  ambas  as  repartições , não  se  pó» 
de  offerecer  um  modelo  delle  mais  exacto  do 
que  no  somnambulismo.  Os  somnambulos  an- 
dam , saltam  , executam  diversos  movimentos  , 
evitam  até  muitas  vezes  precipícios  , sem  que 
acordados  se  recordem  de  nada  absolutamente. 
Alguns  dos  sentidos  externos  c internos  acom- 
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pnnham  em  seu  exercício  os  movimentos  vo* 
luntarios;  mas  como  alguns  estam  em  compleio 
torpor , o delírio  se  representa  nelles  debaixo 
de  varias  fôrmas.  Umas  vezes  acontece  estar 
acordado  o sentido  da  vista  , e conhecerem 
perfeitamente  os  objectos  ; outras  o sentido  do 
ouvido;  não  é raro  que  dois  e tres  sentidos  fi- 
quem acordados.  Conta-se  de  soinnambuios , 
que  se  levantavam,  andavam,  escreviam,  e 
compunham  excellentes  discursos  durante  este 
estado.  Diz-se  de  um  estudante,  que  de  noite  se 
alevantava,  e assentado  á mesa  escrevia;  não  o 
empecendo  de  escrever  qualquer  corpo  opaco 
interposto  aos  olhos  e papel.  Em  individuos 
sujeitos  a affecções  nervosas  é que  de  ordiná- 
rio se  encontram  os  exemplares  mais  admirá- 
veis: e é também  nessa  classe  que  os  magneti- 
sadores  animaes  buscam  os  instrumentos  cie  seu 
poder  maravilhoso.  O Barao  Dupotet  é hoje  o 
mais  celebre  magneüsador : mas  os  resultados 
de  suas  experiencias  em  Paris  muito  desacre- 
ditaram o novo  ramo  de  conhecimentos  huma- 
nos, que  de  industria  se  tem  querido  introdu- 
zir. A monotonia  de  impressões,  a que  se  re- 
duzem as  sessões  magnéticas  , podem  facilmen- 
te produzir  o somno  incompleto  , pelas  razões 
já  ditas,  e criar  somnambulos  de  individuos 
préviamente  habilitados  por  seu  temperamento, 
e padecimentos.  Noseffeitos,  que  se  tem  apre- 
goado altamente  do  somuambulismo  , ha  tanto 
de  maravilhoso,  como  de  impostura.  A conver- 
são de  uns  em  outros  orgãos  de  sentidos;  a 
transplantação  de  todos  para  o centro  phrenico  ; 
a sublime,  e nunca  esperada , intelligencia  cria- 
da de  improviso  para  conhecer,  e avaliar  obje- 
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ctos,  que  nunca  foram  de  seu  conhecimento; 
o poder  de  se  identificarem  magnetisador , e 
magnetisado  , a ponto  de  sentirem  o mesmo, 
dolinesmo  modo,  e ser  indifferente  o apphear 
uma  impressão  a um  ou  a outro,  são  factos 
extraordinários,  fysiologicamente  inexplicáveis, 
superiores  a toda  a concepção  humana  , e não 
confirmados  na  escrupulosa  investigação  , a 
que  procedeo  a Academia  reai  de  Medicina  em 
Paris;  e depois  a Commissão  de  sábios  em 
Londres.  Muito  se  acha  escripto  a este  respei- 
to ; e tudo  serve  somente  para  augmentar  a 
collecção  dos  casos  raros  no  artigo  de  um  Dic- 
cionario  deSciencias  Medicas.  A explicação  ver- 
dadeira dos  movimentos , e sentimentos  par- 
ciaes  nos  somnambulos  , seja  o somnambulisnio 
promovido  por  qualquer  fôrma,  está  no  prin- 
cipio estabelecido  do  trabalho  material  das  diffe- 
rentes  partes  cerebraes  necessário  ao  exercicio 
do  principio  intellectual ; na  harmonia,  ou  des- 
harmonia,  que  deve  resultar  das  relações  das 
partes  que  dormem  com  as  que  ficam  em  acti- 
vidade  durante  o sonino ; do  gráo  de  activi- 
dade  dessas  mesmas  partes;  das  influencias, 
que  impressões  externas,  e internas,  provindo 
do  estado  de  nossas  vísceras,  devem  ter  sobre 
o estado  incompleto  do  sensorio. 


Morte. 


§.  385.  Na  essencia  da  vida  se  contém 
naturalmente  o principio  da  morte.  A vida  leve 
um  ponto  de  partida  ; importa  esta  ideia  a de 
um  ponto  de  terminação.  Formados  os  corpos 
or.ganisados  de  elementos,  que  por  um  especial 
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modo  de  combinação  se  subtraíram  ao  império, 
exclusivo  das  leis  geraes  do  universo  , é só  , e 
unicamente , desse  novo  modo  de  existir  cjuc 
dependem  os  seus  fenomenos  activos : nao  ha 
um  equilibrio  entre  ellas;  a continuos  movi- 
mentos os  obriga  esse  estado:  mas  elles  ten- 
dem a esse  equilíbrio,  que  caracterisa  todos 
os  corpos;  é elle  promovido  pela  influencia  de 
todos  os  agentes  externos  , que  sobre  a vida 
exercem  acção : tarde  ou  cedo  se  ha  de  verifi- 
car; e a vida  desapparece  com  o equilibrio  dos 
elementos. 

§.  386.  Debaixo  de  duas  expressões  se 
appresenta  a vida  : ou  singularmente  em  cada 
orgão  ; ou  no  todo  collectivamente.  A formação 
dos  orgãos  é a primeira  expressão  da  vida : mas 
a mais  nobre  e importante  manifesta-se  na 
collecção  organica;  na  relação  harmônica,  que 
representa  a unidade  , o infinito  no  finito. 
Quando  a vida  chega  á segunda  expressão,  a 
cila  fica  subordinada  a vida  individual  de  cada 
uma  das  partes  , tanto  mais  estreitamante  , 
quanto  o ente  se  diz  mais  perfeito.  Tres  gran- 
des funeções  formam  o nexo  do  organismo, 
representam  a ideia  de  subordinação.  A inner- 
vação  , circulação,  e respiração  constituem  a 
tripode  vital.  Da  lesão  de  todas  tres , ou  de 
cada  uma  delias,  resulta  a cessação  da  vida. 
!Mas  a persistência  dessas  funeções  depende  de 
agentes  externos:  o ar,  os  alimentos  sap  instru- 
mentos indispensáveis  á continuação  da  vida. 
Sç  subtraímos  algum  desses  agentes,  ou  uiuti- 
lisamos  a funeção  , em  que  elles  tem  de  figurar , 
attacandq  a organisação  , é irifalüvel  a morte. 
Daqui  nasce  a distiucçao  da  morte  natural , 
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fnorte  neeídental.  — A primêífa  é riecesaaría; 
áconteCe  sem  qüe  o organismo  sofra  perda  oit 
injuria  de  agentes  exteriores : a segunda  pro- 
vém de  injurias  externas:  e é esta  a morte 
mais  frequente  pela  contínua  exposição  aos  ca- 
prichôs  dos  corpos  organicòs  e inorgânicos, 
cujoá  sofremos  a impressão.  Ligados  ao  prin- 
cipio da  unidade,  que  caracterisa  a vida  na 
Sua  perfeição , os  orgãos  individualmente  não 
podêm  continuar  a Viver  independentes  do 
todo  orgânico:  ínas  em  cada  wm  ha  um  modo 
de  viver  especial , que  depende  de  sua  vida 
propriá;  nao  segue  a sua  mortè  immediatamen- 
te,  nem  simultaneamente  em  todos,  a morte 
geral  do  ente.  Daqui  a distincção  de — morte 
geral,  rnõrte  parcial. 

§.  387.  Não  é o mesmo  em  todos  os  enteS 
vivos  o periodo  da  suà  existência  vital.  Nos 
animaes,  entre  o insecto,  que  vivendo  apenas 
horas  nunca  chega  a ver  a luz  solar,  e o ele- 
phante.,  e cetáceos,  vivendo  séculos,  ha  um 
intermédio  marcado  por  grande  variedade  de 
numeros.  O homem  nao  é dos  animaes  , que 
menos  vivem  , ápezar  de  sua  complicada , e 
delicada  composição.  De  setenta  a oitenta  an* 
nos  se  conta  o muito  ordinário  periodo  de  vida, 
deduzindo  este  calculo  das  taboas  da  morta- 
lidade em  paizes  diversos.  Varia  esse  periodo 
muito  com  os  climas,  e modos  de  vida,  sexos, 
e disposições  individuaes.  Cada  paiz  devenesse 
ponto  fazer  as  suas  taboas,  comparando  a du- 
ração dos  indivíduos  em  relação  ao  todo  da 
população.  Nao  deverão  esses  cálculos  limitar- 
se  á duração  nas  grandes  cidades  , em  que 
figuram  os  dois  extremos  da  grande  abundao-* 
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cia»,  e grande  miséria ; neni  ás  povoações,  em 
que  a propriedade  dividida  > a maneira  frugal 
de  viver,  prolorigam  a existência.  Pocahdades, 
que  representam  mui  varias  e oppostas  manei» 
ras  de  viver,  devem  entrar  como  elementos  no 
calculo.  Por  esta  fôrma  se  tem  achado  que 
vinte  e oito  auuos  e meio  é a duraçao  media. 

§.  388.  A marcha  natural  da  vida  parece* 
ria  explicar  naturalmente  a morte  necessária. 
Os  orgãos  crescem  só  até  certo  ponto.  C hega* 
dos  ao  termo  de  seu  crescimento  comerão  a di- 
minuir progressiva , mas  insensivelmente.  A 
orgaiiisaçáo  de  certa  idade  por  diante  parecí 
alterada.  ' ncrustações  calcareas  impossibilitam 
o exercício  do  coração,  e artérias.  Assim  alte- 
rada a disposição  orgamca  não  fôra  possível 
que  com  elta  continuasse  a vida  ; a alteraçao 
material  é logo  a causa  da  mudança  virtual. 
Mas  nem  sempre  semelhantes  alterações  se  ve- 
rificam a ponto  de  comprometter  o exercício 
dos  orgãos:  e essa  alteração  reconhece  uma 
cansa.  O principio  de  acção  , que  regula  a dis- 
posição da  orgamsaçao  é a força  vital:  por 
ella  se  formão,  e conservam  os  orgãos;  é logo 
força  recorrer  a mudança  prévia  nessa  forra 
para  explicar  as  consecutivas  mudanças  na  or- 
ganisaçao.  A differença  de  robustez  dos  orgãos, 
o habito  á influencia  dos  agentes  externos, 
que  constantemente  tendem  a restituir  ao  im- 
pério do  mundo  universal  o ser  orgânico  , que 
delle  se  afastou  temporariamente,  fazem  va- 
riar a probabilidade  da  vida  em  épocas  varias 
da  existência.  No  primeiro  anno  de  idade  â 
probabilidade  representa  o minimiim.  A menor 
força  de  reacção  aos  agentes  exteriores,  mu- 
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danças  naturaes  no  organismo,  n que  uni  ente 
sensível  não  pode  ser  indifferenie , a acção 
especial  de  causas  de  infecção  e.contggio  , dão 
a razão  da  menor  probabilidade,  Cresce  a pro- 
babilidade depois  do  primeiro  atino  até  o $e- 
ptimo,  em  que  nova  revolução  no  organismo 
pelo  processo  da  segunda  dentição  compro- 
jnette  a existencja  individual.  Na  adolescência 
uma  revolução  notável  se  manifesta  no  todo 
.com  o desenvolvimento  dos  orgãos  de  geração. 
Novo  centro  de  vida  se  estabelece  na  cavidade 
thoracica  : moléstias  dos  orgãos  desta  cavidade 
se  verificam  nos  que  haviam  disposição  prévia. 
Circunstancias  são  estas  , que  influem  na  pro- 
babilidade da  vida.  O tnaxirnum  de  probabili- 
dade encontra-se  na  idade  adulta ; e torna  a 
diminuir  com  a terminação  dessa  época.  Em 
relação  á mortandade  reparte-se  a vida  em  tres 
períodos;  o primeiro  do  nascimento  aos  deze- 
seis  annos;  o segundo  dos  dezeseis  a setenta; 
o terceiro  de  setenta  por  diante.  No  primeiro 
período  representa  o maximum  a mortandade ; 
no  ultimo  o rninimum. 

§.  A suspensão  da  vida  confunde-se 

tantas  vezes  com  a sua  extmcção;  são  tantos 
os  casos,  que  se  referem  de  mortes  apparentes, 
que  muito  conveniente  será  fixar  um  signal  ca- 
racterístico para  decidir  os  casos  de  dúvida  , 
que  repetidas  vezes  apparecem  na  pratica.  A 
suspensão  da  respiração  é o signal  mais  obvio, 
de  que  ordinariamente  nos  servimos;  mas  por 
algum  tempo  se  pódc  suspender  aquelia  func- 
ção  sem  perda  da  vida.  Na  circulação  acontece 
o mesmo.  Ha  porém  um  fenomeno  , que  no  in- 
lUvid  no  anmmcía  o ultiipo  despedimento  da 
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Vida , e é o estado  de  rigeza  cadavérica  , veri- 
ficado algumas  horas  depois  da  morte.  Se  ex- 
ceptnarmos  poucos  casos , eiu  que  accidental- 
mente  deixa  de  ter  logar  esse  fenomeno  , po- 
demos dizer  com  Nysten  (Reches  de  Physiol. 
et  Chymie  patholog.)  que  a rigeza  cadavérica 
é fenomeno  da  morte  de  todos  os  animaes  ver- 
tebrados, e dos  invertebrados,  que  teem  um 
system a muscular  distincto.  INo  homem  a força 
e duração  dessa  rigeza  estam  na  razão  directa 

> . u . 

da  forra  dos  orgãos  musculares  no  momento  da 
morte.  A ppresenta-se  tanto  mais  immediato  á 
morte  , quanto  mais  esgotadas  foram  as  forças 
durante  a vida;  e dura  tanto  menos,  quanto 
mais  prompto  se  verifica.  Nosmariimaes,  e aves, 
realiza-se  aquelle  fenomeno  , quando  a tempe- 
ratura animal  tem  complectamente  abandonado 
o indivíduo,  e os  orgãos  musculares  não  são 
mais  sensíveis  aos  estímulos.  E nestes  orgãos 
musculares  que  tem  a sua  séde  exclusivamente: 
Tem  muita  analogia  este  fenomeno  com  o da 
congutacão  do  sangue.  Um  e outro  indicam 
carência  de  vida:  e nao  podem  attribinr-se  a 
acção  vital.  É fenomeno  devido  a propriedade 
de  tecido  , que  dura  em  quanto  este  não  entra 
em'  decomposições. 

3ç)o.  Segue-se  á rigeza  cadavérica  a de- 
composição chymica  dos  tecidos.  Não  tem  esta 
logar  em  quanto  dura  a vida  parcial  dos  orgãos': 
nem  d tira  esta  o mesmo  tempo  em  todos.  As 
experiencias  de  Nysten  mostram  a differença  de 
duração;  sendo  notáveis  entre  todos  intestinos, 
íris,  e cavidades  direitas  do  coração  , mórmen- 
te  a aurícula  , que  por  isso  mereceu  as  honras 
do  idtirnurn  moriens.  Na  decomposição  segue- 
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se  o inverso  do  que  teve  logar  na  composi- 
ção dos  orgaos  ; mas  não  pelo  mesmo  methodo. 
l*r  o d uç  tos  binários  figuram  agora  em  vez  das 
combinações  ternarias,  quaternarias,  e quina- 
rias , que  caracterisavam  a formação  organica. 
Falta  já  o principio  de  acção,  os  elementos  fi- 
cam entregues  á acção  das  forças  chymicas  ge- 
ra es  ; e o seu  modo  mais  natural  de  acção  éesta. 
.A  putrefacção  termina  a carreira  vital.  ()  oxyge- 
na  figura  muito  nas  novas  combinações  já  unin- 
do-se ao  hydrogeno,  e ao  carbonio,  formando 
agua,  e acido  carbonico.  O hydrogeno  combi- 
nado de  um  novo  modo  com  o carbonio  dá 
origem  a uma  substancia  gordurosa  , ou  adipo- 
cira  cadavérica  ; e parte  no  estado  gazoso  fórma 
o gaz  hydrogeno  carbonado.  ()  azoto  combina-se 
com  oxygeno,  e Indrogeno,  dando  origem  ao 
ammoniaco,  e alguma  vez  ao  acido  nitrico.  O 
pbosphoro  se  combina  de  ordinário  com  o hy- 
drogeno para  formar  o gaz  hydrogeno  phos- 
phorado.  Debaixo  desta  fórma  de  combinações 
binarias  se  volatilisam  os  elementos  da  organi- 
sação:  e a substancias  voláteis  se  reduzem 
quasi  todos.  Se  se  decompozessem  pela  mesma 
ordem  que  se  combinarão,  representára  a de- 
composição organica  uma  curva  em  sentido 
inverso  da  primeira  , que  póde  representar  a 
vida.  E a força  vital?  extingue-se:  passou  a 
outros  corpos;  ou  ficou  no  estado  latente?  As 
novas  vidas,  a que  dá  origem  a decomposição 
organica,  podem  fazer  crer  a ultima  ideia:  e 
neste  sentido  a terra  será  a matriz  , o orgão  de 
incubação  universal,  em  que  se  preparam,  e 
dispõem  todos  os  modos  possíveis  de  vida;  e 
a que  tornamos  depois  de  fazermos  no  mundo 
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urna  figura  vital.  Ha  com  tudo  a differença  de 
que  a mesma  expressão  devida  só  por  acto  de 
geração  se  póde  representar:  das  decomposi- 
ções organicas  resultam  expressões  variadas  , 
segundo  as  circunstancias,  que  presidiram  ás 
decomposições,  e novas  combinações. 


F I M. 


"A  > • ::  - r<  J . ' "■  i 

9:t’  (>}’>■;  ••  • > 

-i  Ifj-yjl*  "**'  : 1 

, *•:!>  í;  '•  :> 

fei  .;u jiii  * ■-  • \ ■ •'  v.  j:  ‘ ' • • n\\:  -‘  i | 


- > 

. . i k 


- 

1 . 

\ 

. 

